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Cláudio  Humberto 

Fora  da  devassa 
num  passe  de  mágica 

A  Aché  Labunidrtoi  escapou  da  quebra  de 
sigilo  fiscal  c  banc&no  determinada  pela  CPI 
dos  Medicamentos  A  empresa  é  conhecida 
por  ussedmr  estudantes  de  Medicina  c  pelos 
maus-iruios  aos  ilisinhuulores  i  Página  7» 
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OÇÃO  DE  HOJE. 


PFL  cede  e  recua  da 
proposta  de  salário 
mínimo  de  US$  100 


A  reação  dos  governado¬ 
res.  prefeitos  e  do  mi¬ 
nistro  Waldeck  Omélas  (Pre¬ 
vidência)  levou  o  PFL  a  recuar 
da  proposta  de  aumento  do 
salário  mínimo  para  US$  100. 
com  abono  de  USS  50  para 
quem  ganha  até  10  mínimos 
(RS  1.360,00).  Todos  acharam 
a  proposta  descabida  e  lem¬ 
braram  o  impacto  que  teria  sobre 
as  contas  públicas.  O  presidente 
do  PFL.  senador  Jorge  Bor- 
nhausen  (SC),  distribuiu  nota 
afirmando  que  o  aumento  não  é 
uma  proposta  da  legenda,  mas 
do  deputado  Luiz  Antônio  de 
Medeiros  (PFL-SP).  ( Página  2) 

Nos  EUA,  pesquisa 
mostra  que  3 1 


milhões  têm  fome 

Cerca  de  31  milhões  de  norte- 
americanos  passam  fome.  Quem 
afirma  é  um  relatório  do  Instituto 
Bread  for  the  World,  publicado 
ontem  em  Washington.  A 
instituição  cita  estatísticas  do 
Departamento  de  Agricultura  e 
mostra  que  3,7  milhões  de 
famílias  dos  Estados  Unidos 
(3,6%)  não  tiveram  o  que  comer 
em  1998,  enquanto  10.5  milhões 
de  famílias  -  19  milhões  de 
adultos  e  1 2  milhões  de  crianças 
-  nem  sempre  puderam  comprar 
a  comida  necessária.  (Página  8) 


Naya  construiu  Palace  II 

só  com  cálculos  preliminares 


Carlos  Chagas 


Nani 


O  engenheiro  José  Roberto 
Chendes  acusou  ontem  Sérgio 
Naya  (dono  da  Sersan)  de  ter  usado 
cálculos  preliminares  na  cons¬ 
trução  do  Palace  II.  que  desabou 
no  Carnaval  de  1998,  matando 
oito  pessoas.  O  calculista  foi 
interrogado  a  portas  fechadas  por 
mais  de  duas  horas  pela  juíza  Érica 
de  Paula  Rodrigues  da  Cunha,  da 
33*  Vara  Criminal.  Responsável 
pelos  cálculos  do  edifício,  Chendes 
disse  que  nfio  assinou  a  planta  do 
Palace.  (Página  5) 

Coca  dava  Kaiser 
à  Antárctica  mas 
queria  guaraná 

Vitório  De  Marchi,  presidente  da 
Antárctica.  garantiu  ontem  que  foi 
procurado  pessoalmente  pelo 
presidente  da  Coca-Cola  para  que 
vendesse  sua  marca  de  guaraná.  Em 
troca,  a  cervejaria  levaria  a  Kaiser. 
Segundo  De  Marchi.  a  empresa 
noiie-amcrícana  chegou  a  fazer  a 
proposta  por  três  vezes,  antes  do 
anúncio  da  fusão  com  a  Brahma. 
“mas  nós  não  aceitamos".  O  pre¬ 
sidente  da  Antárctica  confessou  que 
revelou  a  história  de  vido  aos  seguidos 
ataques  da  Kaiser.  (Página  6) 
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AUTOMÓVEL 


O  que  esperar  de  uma  aventura  com  um  modesto  Gol  1000 ,  que 

com  um  carro  pouco  potente  jamais  foi  exemplo  de  potência, 
contra  uma  das  regiões  mais  E  venceu!  Provou  que  o  corri - 
inóspitas  do  Planeta?  Tragédia .  nho,  mesmo  com  tantas  e  gran- 

claro.  Mas  desta  vez  foi  diferente.  des  limitações .  tem  a  vantagem 
Um  grupo  de  jornalistas  resolveu  da  robustez  para  uma  emprei- 

enfrentar  a  Cordilheira  dos  A  ndes  tada  destas. 


A  inveja,  o  ciúme  e  a  ambição  de  César  Maia 
podem  derrotar  Conde  e  facilitar  as  esquerdas 

(Página  3.  artigo  de  Heiio  Fernandes) 
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NACIONAL 


TRIBUNA 


Fato  do  Dia 


Fora  dos  trilhos 

A  decisão  do  PFL  de  criar  uma  comissão  para  analisar 
o  próximo  aumento  do  mínimo  era  só  rogo  de  palha 
mesmo.  A  proposta  do  partido  de  elevar  o  próximo 
salário  mínimo  paru  pelo  menos  US$  100.  o  que  daria 
hoje  um  aumento  dc  mais  de  R$  50.  esbarraria  nos 
dogmas  do  ministro  Pedro  Malan  e  de  seus  assessores. 
Dito  e  feito.  Coube  a  Bornhuusen.  presidente  do  partido, 
desmistificur  a  proposição.  Segundo  o  político  a  tal 
iroposta  não  é  consenso  do  PFL  e  sim  um  caso  isolado. 
_>ara  exemplificar  mais  cluramente.  Bomhausen  tratou 
de  amimar  um  nome  puru  encampar  u  idéia,  no  caso  o 
do  deputado  Luiz  Antônio  de  Medeiros  (PFL-SP). 

É  claro  que  a  manobra  foi  bulão  de  ensaio  para  dar 
possibilidades  de  condutu  uo  partido  que.  ora  joga 
afmadinho  com  o  governo,  ora  desafina  feio  só  para 
valorizar  a  sua  purticipação  na  harmonia.  O  primeiro  a 
chiar  contra  a  idéia  foi  o  ministro  da  Previdência. 
Waldeck  Omélas.  que  deve  ter  pesadelos  só  de  pensar 
num  aumento  do  mínimo.  Outros  que  não  gostaram  da 
idéia  foram  os  govcmudores  e  prefeitos  do  partido  que 
veriam  suas  folhas  de  pagamento  uumentaram  em  quase 
40%  num  único  lance. 

Entretanto,  essa  chiadeira  não  casa  nada  bem  com  a 
nova  imagem  do  partido  qiie  o  presidente  do  Senado. 
Antônio  Carlos  Magalhães,  quer  faier  valer.  O  partido 
que  foi  capaz  de  erradicar  a  pobreza  do  Brasil  não  pode 
andar  nu  contramão  de  seu*  relatórios  e  fundos  contra  a 
miséria  e  se  opor  uo  aumento  do  mínimo.  Um  aumento 
que.  digu-se  de  pussagem.  trariu  um  conforto  ínfimo  a 
um  sem-número  de  brasileiros  que  comem  diariamente 
o  pão  que  o  diabo  amassou,  penam  nas  filas  à  procura  de 
vagas  emescolus  públicas,  morrem  como  moscas  poraue 
dependem  de  um  sistemu  obsoleto  e  cruel  de  saúde 
pública  e  sequer  têm  o  direito  de  morar  e  comer  com 
dignidude. 

Talvez  se  o  PFL  recuasse  em  sua  posição  e  voltasse 
atrás  nessa  atitude  dissimuludu  de  ir  contra  o  aumento 
não  ganhariu  imediatamente  nas  contas  públicas  e  nas 
folhas  de  pagamentos  das  inúmeras  empresas  que  a 
maioria  que  seus  militantes  possuem,  mas  podería  estar 
pavi  mentando  seriamente  seu  caminho  até  u  Presidência 
da  República  sem  precisar  ficar  sempre  à  sombra  de 
outro  partido. 


Não  gostou 


O  líder  Leonel  Bri/olu  está  conquistundo  desafetos  cm  suas 
hostes.  C)  filho  de  Jango.  João  Vicente  Goulurt.  que  vui  sair 
cundidatou  vereador  pelo  punido,  não  gostou  nndudu  entrevista 
que  o  caudilho  deu  u  uniu  revihtu  talando  imd  do  ex-presidente. 

Assim  que  soube  do  desgosto  do  rupu/.  Bri/.ola  ligou  puru  se 
desculpur  e.  com  todu  u  lábia  que  Deus  lhe  deu.  convenceu  João 
Vicente  dc  uuc  u  história  não  cru  bem  aquela  e  que  u  culpa  era 
du  revista.  Conseguiu. 


Protesto  gay 

O»  g«ys  cariocux  vão  de¬ 
monstrar  repúdio  uo  assas¬ 
sinato.  por  skinheads.  do 
rapuz  paulista.  Eles  vão  cm 
curavunu  u  Sfto  Puulo  fazer 
uma  queimu  de  livros  nlizistus 
e  uma  vigília  na  praça  du 
Rcpúblicu  onde  aconteceu  o 
espancamento. 

Dc  volta  uo  Rio  o  barulho 
será  em  frente  uo  Fórum,  nu 
segunda-feira,  onde  vfio 
entregar  flores  aos  trunscuntcs 
e  hastear  u  bandeira  de  1 20 
metros  com  us  cores  do  arco- 
íris.  símbolo  do  movimento. 


Sem  nada 

Timor  Leste  é  mesmo 
u/uradn.  Depois  de  20  anos  de 
unia  colonização  mossucrantc. 
agora  os  habitantes  estão 
enfrentando  a  penúria  da  ONU. 
A  economia  oo  puí»  não  existe 
mui»,  com  80%  de  sua  po¬ 
pulação  sem  emprego,  a 
violência  está  num  nível  absurdo 
com  suques  e  mortes  e  o 
Conselho  de  Segurança  da  ONU 
não  está  enviundo  o  dinheiro 
prometido.  Ironia  das  ironias,  a 
ilha  depauperada  está  em  cima 
de  litros  de  petróleo,  enquanto 
os  timorenses  passam  fome. 


Outra  ponta 


A  violência  no  Rio  de  Junciro  não  está  fácil.  não.  Ontem  a 
CUT  marcou  um  ato  de  protesto  no  dia  2 1  para  pedir  a  apuração 
do  assussinuto  de  dois  enfermeiros  que  vinham  denunciando 
ilegalidades  no»  hospitais  públicos.  O  ato,  em  defesa  ã  vida. 
também  será  a  favor  tie  vário»  sindicalistas  da  área  de  saúde  que 
estão  sendo  ameaçados  dc  morte. 

No  mesmo  dia  o  presidente  du  OAB.  Celso  Fontenelle, 
esteve  reunido  com  o  secretário  estuduul  dc  Segurança.  Josias 
Quintal,  pura  pedir  a  apuração  do  assassinato  de  4 1  advogado» 
no»  último»  quatro  anos.  O  pior  é  que.  nesse  cuso,  suspeita-se  de 
envolvimento  ilegal  du  purte  dos  advogudos  com  seus  clientes 
bandidos.  O  que  não  deixa  dc  ser  a  outra  pontu  du  violência. 


quulqucr  coi.su  é  motivo.  Para 
:putado  José  Aleksandro  (PFL- 


Quando  se  quer  brigar 

pedir  a  cassação  do  deput 
AC),  que  assumiu  a  vaga  abertu  com  a  cassação  de 
Hildebrando  Pascoal.  no  uno  passado,  os  deputados  petistax 
Antomo  Curlos  Biscaia  (RJ).  Doutor  Rosinha  (PR)  e  Fernando 
Ferro  (PE)  encuminharam  ontem  ao  corregedor-geral  da 
Câmara,  deputado  Scverino  Cuvulcante  (PPB-PE).  mais  um 
item  na  sua  longu  lista  dc  má  conduta. 

Os  petistos  tomaram  us  dores  do  pefelista  e  ministro  do 
Meio  Ambiente.  José  Sorney  Filho,  c  acusaram  José 
Aleksandro  de  quebru  de  decoro  parlamentar  por  ter 
“solicitado,  em  tom  de  ameaça,  que  qualquer  ação  deste 
Ministério  de  recursos  c  assinar  convênios  seja  feita  através 
dos  deputados  que  dão  sustentação  política  uo  governo”. 


Via  Fax - 

"Noui  Paixão  era  inventar  um 
novo  tempo”,  um  livro  com 
depoimentos  de  34  personalidade* 
da»  mais  variada»  tendência»  sobre  a 
resistência  à  ditadura  militar  vai  ser 
lançado  segunda-feira,  a  partir  du» 
20  hora»,  no  novo  Planetário,  a  venidu 
Leonel  Franca.  240.  na  Oéveu. 

ORIovaêacdlarolV  Congres¬ 
so  Internacional  de  Catarata  e 


Interino  e  Redaçáo 


Pressões  fazem  PFL  recuar  da 
proposta  do  mínimo  de  US$  100 


Cirurgia  Refratlva.  nos  dias  I  a  4 
de  abril. 

O  escritor  L.  C.  Coutinho  lançou 
ontem,  na  Livraria  do  Museu  da 
República,  o  livro  **0  balio" 

O  projeto  Gente  Solidária, 
organizado  pelo  deputado  esta¬ 
dual  Domingos  Braxfto.  cadas¬ 
trou  86  pessoas  para  doarem 
sangue  ao  Hemo- Rio. 


BRASÍLIA  -  O  presidente 
do  PFL.  Jorge  Bomhausen. 
distribuiu  ontem  nota  esclar¬ 
ecendo  que  a  possibilidade 
dc  aumento  do  salário  mfnimo 
para  US$  100,00  com  abono 
de  US$  50,00  para  quem 
gunhu  até  10  mínimos  (R$ 

1 .360,00)  não  é  uma  proposta 
do  partido.  Segundo  a  nota,  a 
correção  do  mínimo  está  entre 
as  propostas  que  serão 
estudadas  pela  comissão 
constituída  quarta-feira  no 
partido.  A  nota  informa  que  a 
proposta  foi  apresentada  à 
comissão  pelo  deputado  Luiz 
António  de  Medeiros  (PFL- 
SP). 

O  recuo  do  partido  foi 
imposto  pela  reação  de  seus 
governadores  e  prefeitos, 
além  do  próprio  ministro  da 
Previdência.  Waldeck  Omé¬ 
las.  Pefelistas  que  comandam 
governo  e  têm  cargo  no 
Executivo  acharam  a  proposta 
descabida  e  lembraram  o  forte 
impacto  que  a  adoção  do 
mínimo  de  US$  100  teria 
sobre  as  contas  públicas.  O 
líder  pefelista  Inocêncio 
Oliveira  evitou  sustentar  a 
defesa  do  valor,  mas 
reafirmou  que  o  partido  vai 
estudar  a  questão. 

O  presidente  do  Con¬ 
gresso.  senador  Antônio 
Carlos  Magalhães  (PFL-BA). 
entretanto,  manteve  seu  atual 
discurso  em  defesa  dc  um 
salário  básico  mais  ulto.  “Sei 
que  tem  setores  no  PFL  que 
não  defendem  o  valor,  mas 
US  70  não  é  um  salário 
mínimo  digno  no  Brasil*', 
disse,  frisando  que  o  partido 
defende  aumento  do  salário 
mínimo,  mas  não  lem  inte¬ 
resse  em  criar  dificuldades 


pare  o  governo  federal. 

Aproveitando  a  carona,  o 
líder  do  PSB  na  Câmura, 
deputado  Alexandre  Cardoso 
(RJ ),  afirmou  que.  na  próxima 
semana,  vai  colher  assinaturas 
para  levar  a  proposta  pefelista 
direto  ao  plenário,  sem  passar 
por  comissões.  "Toda  a 
oposição  vai  apoiar  u  inicia¬ 
tivo  do  PFL.  há  muito  tempo 
defendida  por  nós*',  disse. 
"Mas  esperamos  que  a  pri¬ 
meira  assinatura  seja  do  líder 
do  PFL." 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Michel  Temer 
(PMDB-SP),  criou  umu 
comissão  para  estudar  o 
mínimo  na  semunu  passada. 
Só  falta  os  líderes  dos  partidos 
representados  na  Câmara 
indicarem  os  membros.  “O 
PFL.  com  responsabilidade, 
reconhecendo  as  necessida¬ 
des  do  trubalhador  brasileiro 
e  consciente  das  repercussões 
do  reajuste,  principal  mente 
nas  contas  da  Previdência 
Social  .  dos  governos  esta¬ 
duais  e  das  prefeituras  munici¬ 
pais.  aguardará  o  estudo  final 
da  comissão  para  apresentar 
como  é  de  seu  dever, 
sugestões  definitivas  c 
concretas  sobre  o  assunto  dc 
tal  relevância",  diz  a  nota 
distribuída  por  Bomhausen. 

A  nota  aflrma  ainda  que  "o 
PFL  está  enfrentanto  a 
discussão  sem  pretender 
vantagens  eleitorais,  sem 
ubrir  mão  de  sua  permanente 
luta  pela  austeridude.  mus  pro¬ 
curando  u  melhor  solução 
para  um  problema  que  não 
pode  deixar  de  ser  debatido 
com  clareza  pelos  partidos, 
pela  sociedade  c  pelo 
governo". 


Jorge  Bornhausen  disse  que  proposta  é  uma  das  serem  estudadas 

Domelles:  discussão  só  em  abril 


BRASÍLIA  -  O  ministro  do 
Trabalho.  Francisco  Domelles, 
dcclunxi  ontem  que  o  governo  nfto 
deve  sc  antecipar  á  discussão  du 
proposta  dc  uumento  do  sulário 
mínimo,  defendida  pelo  PFL  “Só 
trataremos  desse  assunto  nu 
segunda  quin/enade  ubrir.dtssc  o 
ministro  Em  tom  dc  brincadeira. 
Domelles  disse  que  o  problema  do 
salário  mínimo  tem  sempre  três 
lados:  "O  meu.  o  seu  c  o  certo." 

Puru  o  ministro,  o  deputado  Luiz 
Antônio  dc  Medeiros  (PFL-SP) 
atuou  com  competênciu  uo 
defender  como  proposta  um  sulário 
mínimo  correspondcinc  n  US 
100.00  c  um  nbono  dc  50%  puru 


quem  gnnha  até  10  mínimos, 
pegundo  paru  ele  u  hundeiru  que 
cru  do  deputado  pelistu  Puulo  Puim. 

Segundo  Domelles,  o  salário 
mínimo,  boje.  não  tem  grande  peso 
no  tnercudo  formal  du  economia. 
Dos  quusc  20  milhões  dc 
tnihalhudores  da  iniciativa  privada, 
apenux  1 .8  milhão  recebem  sulário 
mínimo.  Já  no  setor  público,  dos  7 
milhões  dc  servidores  1.2  milhões 
recebem  o  solário  mínimo  estando 
esse  contingente  concentrado  nos 
estudos  do  Norte  c  Nordeste.  O 
ministro  disse  ainda  que  o  govemo 
não  se  debruçou  sobre  o  impacto  do 
uutncnlo  do  salário  mínimo  no  setor 
público  c  nu  Previdência  Social. 


Petistas  ironizam  e  tucanos  criticam 

Lula:  se  for  verdade,  vamos  aprovar 


BRASÍLIA  -  Defensor 
histórico  do  reaiuste  do  salário 
mínimo,  o  PT  ironizou  a 
manobra  ele  i  torciru  do  PFL.  que 
está  propondo  um  mínimo  de 
US$  100  (o  equivalente  a  R$ 
180.00).  "Pela  primeira  vez  nu 
história,  vejo  uma  sensibilidade 
social  do  PFL.  mostrando  até 
um  cheque  assinado  pelo 
presidente  da  República  com  a 

[urantiu  do  aumento",  disse  o 
íder  do  partido  na  Câmara, 
deputado  Aloizio  Mercodante. 
em  discurso  no  plenário, 
referindo-se  ao  cartaz  da 
do  PFL. 


cum 


punha 

Sóesp 


espero  que.  futuramente, 
não  descubram  que  esse  cheque 
é  sem  fundos.  O  deputado 
convidou  o  líder  do  PFL  na 
Câmara.  Inocêncio  Oliveira 
(PE),  e  a  cúpula  do  paitido  a 
participarem  das  mobilizações 
que  serão  organizadas  pelos 
partidos  de  oposição  no  diu  1° 
de  nuio.  Dia  do  Trabalhador. 

"Quero  parabenizar  o  PFL. 
com  a  certeza  de  que  não 
voltarão  atrás,  não  recuarão 
dessa  bandeira  e  não  se 
desviarão  dessa  propositura. 
uma  inovação  e  um  avanço 
importante  para  a  democracia  e 
a  história  do  Brasil",  provocou 
o  líder  do  PT.  Todos  os  anos.  o 
PT  lidera  a  pressão  pelo 
aumento  do  salário  mínimo  e 


SAO  PAULO  -  No  dia 
que  o  PT  completou  20  a 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva  disse 
que  o  partido  não  pretende  ser 
mais  sectário  aó  para  oontrapor- 
ae  ao  PFL  de  Árnônio  Cario» 
MagalbAea.  -*80  faltava  earal". 
ironizou  Lula  ontam.  "Não 
vamos  virar  um  PSTU 
ficar  diferente  naa  pro¬ 
postas".  emendou  elo.  numa 
referência  ao  Partido 
Socialista  doa  Trabalhadorea 
Unificado  •  a  legenda  irots- 
kista  que  tem  origem  na 
Convergência  Socialista, 
corrente  expulsa  do  PT. 

A  ironia  de  Lula  tem 
endereço  cetto:  ceda  vez  mais 
oa  pefelistas  empunham  ban¬ 
deiras  da  opoatçio,  incor- 

tem  no  deputado  Paulo  Paim 
(PT-DF)  o  principal  interlocutor 
para  este  usxunto,  porém  nunca 
teve  o  apoio  da  bancada 
govemista. 

Parlamentares  govemislas 
também  reagiram  à  proposta  do 
PFL.  O  líder  do  governo  na 
Câmara,  dcpuiudo  Arnaldo 
Madeira  (PSDB-SP).  declarou 
que  deve  ter  havido  algum 
equívoco.  "O  PFL  não  pode  estar 


porando  idéias  de  cunho  social. 
r*Se  o  PT  for  a  razão  pela  qual  a 
direita  avança  na  adoção  de 
política»  sociais,  cumprimos  com 
a  notai  tarefa",  argumentou.  O 
de  honra  do  PT  disse 


a  proposta  do  PFL  de 
o  salário  mínimo  paro  o 
equivalente  a  USS  100. 

"O  que  interessa  6  que,  se  o 
PFL  apraeentar  esse  projeto. 
v«noa  aprovar'*,  observou  Lula. 
Ele  aproveitou  a  deixa  pura  dar 
■mi  mirraria  no  deputado  Luiz 
Antônio  de  Medeiros  (PFL-SP). 

ex-tindicalistae  autor  da  proposta 

de  elevação  do  mínimo.  "O 
Medeiros  está  certo,  mas  se  o 
PFL  não  levar  isao  para  votação, 
ficará  desmoralizado",  afirmou. 


o  dulorizar  o  mínimo, 
isso  é  impossível",  disse.  Para 
Madeira,  u  equiparação  u  um 
vulor  etn  dólures  não  é  a  usual. 
"A  equipe  econômica  trubulhu 
com  o  valor  da  cesta  básicu  paru 
determinar  o  mínimo,  e  isso  não 
vai  mudar",  avisou. 

Fontes  do  govemo  comen¬ 
tavam  ontem  que  a  nova  bandeira 
pefelista  não  foi  bem  aceita  no 
Puláciodo  Planalto.  "E  um  debate 


ACM  admite  que  demora  sobre 
Estevão  ‘arranha’  o  Congresso 


Programa  HORA  H 


Todos  os  sábado  das  8  às  9h.  da  manhã 

Rádio  Bandeirantes 
,  -  ,  ,  AM  1360 


BRASÍLIA  -  O  presidente 
do  Congresso,  senador  Antônio 
Carlos  Magalhães  (PFL-BA), 
reconheceu.  ontem.  ao 
encaminhar  a  representação 
contra  o  senador  Luiz  Estevão 
(PMDB -DF)  ao  Conselho  de 
Ética  e  Decoro  Parlamentar  do 
Senado,  que  a  demora  em 

decidir  sobre  a  questão  "arranha 

a  imagem"  aa  Casa  e  do 
Congresso.  Ele  pediu  ao 
presidente  do  Conselho.  Ramez 
Tebct  (PMDB-MS).  "que  não 
haja  protelação  de  um  processo 
tão  importante". 

"Uma  vez  que,  a  cada  dia 
que  transcorrer  sem  solução, 
qualquer  que  seja  ela,  haverá 
maior  desgaste  pura  o  Senado  e 
para  o  Congresso”.  Os  sete 
partidos  de  oposição,  que 
querem  responsabilizar  Estevão 
por  falta  de  decoro  parlamentar, 
entregaram  a  representação  a 
ACM  em  8  de  dezembro.  Até 
agora,  o  ritual  dc  tramitação  da 
ação  permanecia  indefinido, 
depois  de  vários  protelações, 
como  a  de  pedir  um  parecer 


sobre  um  assunto  político  & 
advogada-geral  do  Senado, 
Josefina  Valle  de  Oliveira 
Pinha. 

Ela  recomendou  a  suspensão 
da  ação  até  a  conclusão  do 
julgamento  contra  Estevão  na 
Justiça.  ACM  voltou  a  negar 
que  tenha  sido  pressionado  para 
"segurar"  a  representação. 
"Ninguém  me  pressionou  a 
nada",  assegurou.  Os  partidos 
alegaram  na  representação  que 
o  parlamentar  tentou  dificultar 
aa  investigações  da  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito  (CPI) 
do  Judiciário,  do  Senado,  sobre 
os  motivos  que  levaram  as 
empresas  de  Estevão  a 
receberem  cerca  de  USS  35 
milhões  das  empreiteiras 
acusadas  de  desviar  R$  169 
milhões  dos  R$  263  milhões 
desviados  das  obras  do  Fónim 
Trabalhista  de  Sfio  Paulo. 

ACM  foi  voto  decisivo  na 
autorização  da  Mesa  Diretora  dc 
encaminhar  a  representação  ao 
Conselho.  O  procedimento,  em 
princípio,  seria  desnecessário. 


mas  Tebct  preferiu  se  cercar  dc 
todososcuidados  pera  que,  mais 
tarde,  os  atos  do  Conselho  não 
venham  a  ser  contestados.  Dos 
seis  membros  da  Mesa.  apenas 
três  sc  manifestaram  favoráveis 
a  submeter  a  ação  contra  Estevão. 
Daí  porque  a  necessidade  de  o 
presidente  da  Cosa  dar  o  “voto 
de  Minerva".  São  eles  os 
senadores  Ademir  Andrade 
(PSB-PA).  Carlos  Patrocínio 
(PFL-TO)  e  Geraldo  Melo 
(PSDB-RN). 

Os  peemedebistas  Nabor 
Júnior  (AC).  Cosildo  Malduncr 
(SC)  e  Ronaldo  Cunha  Lima 
(PB)  alegaram  que  o  assunto 
deveria  ser  tratado  em  uma 
reunião  conjunta  dos  membros 
da  Mesa.  provavelmente  em 
uma  tentativa  dc  retardar  ainda 
mais  o  andumento  do  processo. 
Tebet  informou  que  deve 
convocar  o  Conselho  dc  Eticu 
no  dia  22  ou  23.  ACM  previu 
que  o  órgão  deve  levar  60  dias 
paru  sc  manifestar,  mas  Tebct 
não  quis  marcar  o  prazo  dos 

trabalho». 


Lula  minimiza  oa 
tário»  dc  que  deu  palanque  a 
ACM  quando  debateu  com  o 
senador,  em  outubro,  idéias 
para  combater  a  miséria.  A 
proposta  de  emenda  consti¬ 
tucional  criando  o  Fundo  de 
Combate  à  Pobreza  -  origi¬ 
nária  de  um  projeto  de  autoria 
de  ACM  -  foi  aprovada  na 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  do  Senado.  "E  longe 
daquilo  que  queríamos  criar, 
mas  temo»  dc  pensar  assim:  a 
Europa  Ocidental  só  evoluiu 
nas  propostas  social»  porque 
tinha  o  comunismo  a  seu 
lado",  avaliou.  "Se  ficarmos 
só  com  aa  nossas  posições, 
não  nos  comprometeremos 
com  nada." 

untecipudo  que  »ó  desgustu  o 
partido  e  vai  causur  mal -estar  nu 
hora  cm  que  o  govemo  tiver  de 
anunciar  o  novo  mínimo,  em 
muio".  afirmou  a  fonte.  Houve 
quem  qualificasse  a  ação  pefelista 
como  teatro.  "Um  loctóide  em 
uno  eleitoral",  vaticinou  outra 
fonte  govemista.  "Cem  é  até  um 
número  redondo,  meio  cabalís¬ 
tico.  bom  pura  propaganda 
política",  comentou. 

Brizolae  Garotinho 
voltam  a  se 
confrontar  hoje 

O  presidente  nacional  do  PDT. 
Leonel  Brizola.  e  o  governador  do 
Rio,  Anthony  Garotinho(PDT).  vd- 
tarãoase  confrontar,  hoje,  na  reunião 
do  diretório  fluminense  da  legenda, 
na  Praça  Tiradcntes,  marcada  para 
começará»  19  horas.  Pela  manhã,  a 
partir  dcóhoras,  haverá  uma  reunião 
doCanftelhoPoUticodopartkSo.no 
Edifício  Oriy.  como  prévio. 

O  governador  anunciou,  ontem, 
que  vai  comparecer  ao  encontro  - 
cujo  objetivo  é  oficializar  a  decisão 
pedetista  de  ter  candidatura  própria 
n  prefeitura,  rompendo  a  aliança 
feita  com  o  PT  em  1998  -.  embora 
ache  que  a  reunião  ‘  *não  tem  sentido 
de  existir*'. 

"Historicamente,  o  PDT  sempre 
escolheu  candidato»  na»  conven¬ 
ções".  criticou.  "Por  que  antecipar 
essa  questão  da  candidatura  própria, 
antes  do  prazo  para  u  discussão  do 
assunto?"  O  governador  exortou  os 
compunheiros  dc  partido  a  "esperar 
u  convenção".  Brizola.  porém, 
pretende  que  o  diretório  aprove,  em 
votação  uberta  e  nominal,  a  decisão 
dc  ter  candidatura  própria.  O 
governador  defende,  ofictolmcirte. 
o  apoio  à  vice -governadora  Benedita 
da  Silva  (PT). 
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Carlos  Chagas 


Um  senador  em  apuros  e  que  já  é  indesejável 


BRASÍLIA  -  Segundo  senadores  e  os  pró¬ 
prios  funcionários  do  Senado  que  o  aten¬ 
dem  normal  mente,  o  senador  Luiz  Estev&o 
( PMDB-DF)  não  esconde  seu  estado  de  tensão 
c  nervosismo,  tendo  em  vista  que  se  avoluma  a 
onda  visando  ò  cassação  do  seu  mandato.  Ele  é 
acusado  de  crime  eleitoral,  quando  deputado 
distrital  pelo  Distrito  Federal,  o  que  pode  re¬ 
dundar  nu  cassação  do  seu  mundato  por  quebra 
de  decoro  parlamentar.  E  o  Supremo  Tribunal 
Federal  pediu  licença  ao  Senado,  com  base  em 
denúncia  formulada  pelo  procurador-geral  da 
República.  Geraldo  Brinde  iro.  para  que  possa 
ser  julgado  cm  20  processos,  acusado  de  desvio 


de  recursos  federais  na  obra  do  TRT  de  Sào 
Paulo  e  por  invasão  de  tcrrasnúblicus  na  cons¬ 
trução  da  sede  da  OAB  cm  Brasília. 

Um  indício  muito  forte  du  disposição  dc 
mudança  demonstrudu  pelo  PMDB.  nus  úl¬ 
timas  horas,  que  até  aqui  vinha  protelando  o 
assunto  o  quanto  pôde .  ao  defender  a  tese  de 

3ue,  se  o  senador  Luiz  Estevão  fosse  julgu- 
o.  que  isso  se  fizesse  no  âmbito  da  Justiçu 
e  não  pelos  seus  pares.  Quem  assumiu  a 
defesa  desse  ponto  dc  vista,  inspirudo  por 
Jádcr  Burbalho  (PA),  foi  o  senador  Rumes 
Tebet  (MS),  presidente  du  Comissão  de 
Ética  do  Senado. 


Rolando  a  bola  para  outro 


Numu  surpreendente  mudançu  de  atitu¬ 
de.  Tebet.  que  é  do  PMDB.  resolveu  trans¬ 
ferir  a  responsabilidade  pelu  iniciativa  do 
pedido  dc  ca&sução  de  Estevão,  por  quebra 
de  decoro  purlumentar.  para  o  âmbito  da 
Mesa  Diretora  do  Senado.  Pelos  corredores 
do  Senudu  corre  u  versão  dc  que  se  o  assunto 
for  a  exame  da  sua  Comissão  Diretora,  o 
pedido  de  cassação  correria  o  risco  de  ser 
encaminhado  uo  plenário  com  o  voto  de 
desempate  do  seu  presidente,  senador  Antô¬ 
nio  Curlos  Magulnães.  Como  a  situação  de 
Luiz  Estevão  está  se  tomando  delicada,  é 
compreensível  a  mudança  de  atitude  dc  vá¬ 
rios  dos  seus  pares. 


Até  aqui  os  senadores,  em  sua  maioriu. 
estavam  propensos  a  deixar  que  o  problema 
fosse  equacionado  pela  Justiçu.  No  entanto, 
aconteceu  que  o  fardo  político  representudo  por 
Luiz  Estevão  começuu  ficar  pesado  deinuis  não 
só  paru  o  seu  partido,  o  PMDB.  como  pura  os 
senadores  dos  demais  partidos.  E  os  políticos  a 
esse  respeito  costumum  ser  muito  pragmáticos. 
Quando  sentem  que.  por  uma  determinada 
questão,  estão  pagundo  um  alto  preço,  que  pode 
afetá-los.  pcsxoulmcntc.  não  vacilam  um  só 
momento  em  imuxiar  utirar  uo  mar  u  carga  que 
os  incomodu.  É  este  o  perigo  que  passou  u 
rondar  o  senador  dc  Brasília,  razão  do  estado  de 
inquietação  cm  que  visivelmente  mergulhou. 


Com  jeito  de  contrapeso 


Seu  próprio  partido  percebeu  que  estava 
desgustando  sua  imagem,  tentando  segurar, 
por  artifícios  os  mais  diversos,  uma  situação 
que  começa  a  se  upresentar  para  seus  diri¬ 
gentes  como  desconfortável.  Quanto  ao  se¬ 
nador  António  Curlos  Magalhães,  ele  jamais 
munifestou  qualquer  simputia  pela  causa  do 
seu  colega.  Em  primeiro  lugar,  porque  ele 
não  é  do  PFL.  E  depois  porque  ACM  foi  o 
principal  motivador  c  responsável  pela  cria¬ 
ção.  no  Senado,  du  CPI  do  Judiciário.  Pois 
foi  exatumente  u  CPI  do  Judiciário  que  apu¬ 
rou  um  comprometimento  muito  forte  das 
empresas  de  Luiz  Estevão  nu  obra 
Nupcrfaturudu  do  TRT  de  São  Paulo.  Sc  An¬ 
tônio  Carlos  Mugulhães  pediu  u  punição  de 
juízes  responsáveis  por  irrcgulurídudcs  cons- 
tutudus  nu  Justiçu.  com  que  uutoridade  ficu- 
riu  se  se  revelasse  leniente  diante  das  acusa¬ 
ções  levantadas  contra  um  colega  seu  du 
Cusu  que  preside?  Há  ainda  outra  particulu- 


ridode:  o  relator  du  CPI  do  Judiciário,  que 
levantou  as  acusações  contra  Luiz  Estevão,  é 
o  senador  baiano  Paulo  Souto,  correligioná¬ 
rio  político  de  ACM  no  PFL  du  Buhiu. 

Ó  assunto  vem  rolundo  desde  o  período 
de  funcionamento  du  CPI  do  Judiciário. 

?ue  iá  acabou.  Houve  o  receio  de  que.  no 
inafdo  ano  pussudo.  com  o  PMDB  tentan¬ 
do  amortecer  o  problema,  ele  acabasse 
esquecido,  como  acontece  com  tuntos  ou¬ 
tros  escândulos  que  são  jogudos  pura  de¬ 
baixo  do  tupetc.  No  entunto.  é  impressio¬ 
nante  como  este  caso  ressurge  sempre  com 
maior  força. 

Luiz  Estevão  pode  até  se  livrar  do  pedido  de 
cassação,  mus  seu  futuro  político  ficou  muito 
comprometido,  principulmcntc  seu  principal 
projeto,  que  era  o  dc  suceder  Jouquim  Roriz  no 
governo  do  Distrito  Federal. 

Ricardo  Hollanda,  interino 


Carlos Velloso  defende  acúmulo 
do  salário  com  a  aposentadoria 


3  preside 
Fcdcnil  * 


Supremo  T  ribunal  Fcdcnil  ( STF), 
ministro  Curlos  Velloso.  defen¬ 
deu.  ontem,  uma  mudunça  na 
emenda  constitucional  do  subido, 
que  permita  aos  integrantes  dos 
três  Poderes  acumularem  salário 
com  aposentadoria,  mesmo  que  o 
total  dos  dois  ganhos  passe  o  teto 
previsto  pela  reforma  administra 
tiva.  de  R$  1 2.720.00.  Executivo 
Legislativo  c  Judiciáriodiscutem 
atualmente,  o  assunto,  pressiona 
dos  pelos  juízes  federais  c  do  Tra 
ha  lho.  que  plunejum  uma  greve 
pura  o  dia  28. 

Velloso  considero  que  uma 
emenda  nesses  termos  não  desfi¬ 
guraria  u  refonnu  administrativa, 
segundo  u  qual  nenhum  funcioná¬ 
rio  público  poderia  ganhar  mais 
do  que  os  ministros  do  STF.  cujo 
salário  é  de  R$  12.720.00.  Mus 
esse  limite  previsto  na  reforma 
não  está  em  vigor  atualmente, 
norque  os  presidentes  do*  três 
Poderes  e  du  Câmara.  Michcl  Te¬ 
mer  (PMDB -SP»,  não  entraram 
cm  ucordo. 

Com  u  mudançu  na  emenda 
do  suhtcto.  seria  dado  o  aval  para 
os  servidores  dos  três  Poderes  re¬ 
ceberem.  no  mesmo  tempo,  o  *u- 
lárioda  tunçAo desempenhada  atu¬ 
almente  c  uma  aposentadoria  por 
cargo  exercido  no  passado.  A  úni¬ 
ca  condição  seria  que  coda  um  dos 

Íunhos  não  passasse  o  teto  de  R5 
2.720.00.  O  presidente  do  STF 
acredita  que  uma  mudança  nesses 
termo*  corrigiria  pontos  da  refor¬ 
ma  administrativa  que  não  pare¬ 
cem  ni/oávcis  paru  velloso. como 
a  possibilidade  de  acumulur  car¬ 
gos.  mas  sem  remuneração. 

A  mudunça  deverá  servir  dc 


Cariou  Velloso  quer  mudar  emenda  que  fixa  subteto  salarial 


estimulo  pura  que  os  purlumcnta- 
re*  votem  com  rapidez  a  emenda 
do  subteto.  que  permitirá  reajus¬ 
tes  de  salário  para  os  juízes.  Mui¬ 
to*  dos  purlumcnturc*  recebem 
salário  conto  senador  ou  deputa¬ 
do  mais  aposentadoria  por  função 
desempenhudu  no  passado. 

Sc  o  teto  da  reforma  adminis¬ 
trativa  entrasse  cm  vigor,  eles  não 
poderiam  ganhar  mui*  do  que  R$ 
12.720.00.  Mas.  entre  tw.  juizes, 
que  estão  interessudm  no  uumento 
salarial  decorrente  du  fixuçüo  do 
teto.  há  quem  ucrcditc  que  ocorrerá 
um  desvirtuamento  du  reforma  ad¬ 
ministrativa.  sc  for  permitido  o 


acúmulo  de  aposentadoria  e  salá¬ 
rio. 

O  líder  do  governo  na  Câma¬ 
ra.  Arnaldo  Madeira  (PSDB-SP). 
reconheceu,  ontem,  que  uma  das 
questões  a  serem  analisadas,  nes¬ 
se  caso,  é  a  possibilidade  dc  huver 
um  retrocesso  cm  relação  ã  refor¬ 
ma  administrativa.  O  corregedor* 

fcral  da  CAmara,  Scverino 
uvalcunti  (PPB-PE).  disse  que  é 
um  ubsurdo  permitir  aumento  de 
salário  u penas  paru  os  juízes,  em 
um  momento  cm  que  os  funcioná¬ 
rios  públicos  estão  hA  cinco  anos 
sem  reajuste.  "O  caminho  nào  é 
esse",  afirmou  Cavalcanti. 


Chico  Alencar  afirma  que 
Vladimir  terá  mais  apoio 


Lufla  de  Paula 


O  deputado  estadual  Chico 
Alencar  ( PT ).  confitmou.  ontem, 
na  sede  do  PT.  o  seu  apoio  uo  ex- 
deputudn  Vladimir  Palmeira  nu 

Eni-cundidutura  a  prefeito  do  Rio. 

Ic  afirmou  que  esta  decisão  par¬ 
tiu  du  compreensão  dc  que  Pal- 
inciru  é  o  nome  que  obtém  mui* 
apoio  do  espectro  político  da  le¬ 


genda.  "Muda  o  nome  do  cutuli- 
duto.  mos  u  pié  candidatura  con- 
tlnuu".  afirma.  "Vladimir  agrega 
mais  apoios,  "por  ser  a  democra¬ 
cia  do  PT  acorrentuda.  nüo  crian¬ 
do  mccunismas  de  debates  com  u 
militância" 

Para  Chico  Alencar,  nu  falta 
dc  mecanismos,  é  necessário  que 
seju  buscada  uma  uliunçu  pctislu, 
já  que  a*  frentes  Opção  Populur. 


do  dc  pulado  Carlos  Sonlanu.  Cum- 
po  dc  Ação  Popular,  do  vereador 
Adilson  Pires.  PT  com  N ossa  Cara. 
do  militante  Ivanir  do*  Santos,  e 
Opção  Sociulistu.  do  também  mi- 
litunte  Alexandre  Rodrigues,  nüo 
demonstraram  interesse  cm  apoiá- 
lo.  ‘Temos  que  prepurar  uma  pré- 
candidatura,  sabendo  uue  o  Refa¬ 
zendo  nüo  gunhu  sozinho;  é  preci¬ 
so  buscar  a  aliança",  explica. 


A  disputadíssima  eleição  do  Rio  (IIP 

O  PFL  com  o  prefeito  e  o  ex-prefeito  poderia 
ameaçar  e  até  ganhar  das  esquerdas 


Das  três  maiores  capitais  do  País,  sem  dúvida  alguma 
a  do  Rio  é  a  mais  eleitoralmente  complicada.  Em  Sào 
Paulo  as  mulheres  decidirão  quem  vai  para  o  segundo 
turno  e  quem  será  eleita,  os  candidatos  dos  chamados 
grandes  partidos  não  lêm  a  menor  chance.  Em  Belo  Hori¬ 
zonte  briga-se  de  casa  em  casa  (como  em  Stalingrado.  que 
decidiu  mais  rápido  a  Segunda  Guerra  Mundial),  mas  para 
suber  quem  será  o  vice  de  Celio  de  Castro.  Este  tem  uma 
reeleição  garantida  e  merecida.  No  Rio  as  coisas  são 
inteiramente  diferentes,  todos  contra  todos,  partidos  con¬ 
tra  partidos,  ambições  contra  ambições. 

É  curioso.  No  Rio  muitos  disputam  (ou  apólavn)  a 
eleição  de  prefeito  com  os  dois  olhos  voltados  para  a 
presidência  em  2002.  É  lógico  que  o  RJo  é  Importantís¬ 
simo.  Mas  é  evidente  que  dessa  forma  o  centro  de 
avaliação  tem  que  ser  modificado,  não  basta  avaliar  ou 
analisar  forças,  e  sim  examinar  projetos  e  perspecti¬ 
vas.  Aí  fica  muito  mais  difícil. 

Basta  comparar  o  número  de  candidatos  até  agora  com  o 
número  de  legendas.  Estas  no  plano  nacional  são  4:  PSDB. 
PFL.  PMDB  e  PPB,  vá  lá.  Mas  aqui  existem  fortíssimos  o 
PDT.  o  PT  e  até  o  PSB.  Este.  tendo  a  palavra  Socialista  no 
nome.  jamais  vai  gunhar  eleição  majoritária.  Sábio  foi 
Roberto  Freire,  que  escondeu  as  palavras  e  rotulou  a  sigla 
como  PPS.  Quem  adivinha  que  se  chama  Partido  Popular 
Socialista? 

Até  o  PFL,  que  até  agora,  no  plano  nacional,  tem  se 
limitado  a  ficar  na  balaústre  do  poder,  no  Rio  é  gover¬ 
no  e  pretende  continuar  sendo.  Quem  Imagina  o  que 
seja  Partido  da  Frente  Liberal?  Em  1831  o  grande 
Líbero  Badaró  foi  assassinado,  exclamando:  “Morre 
um  liberal  mas  não  morre  a  Liberdade**.  Agora  o 
partido  não  tem  nada  a  ver  com  Liberdade,  e  Liberal 
no  Brasil  é  pejorativo. 

PFL 

Na  verdade  é  o  PDS  da  ditadura.  Como  a  legislação 
brasileira  é  precaríssima,  e  os  partidos  têm  suas  vidas 
interrompidas  periodicamente  pelas  ditaduras,  nunca  se 
firmam,  se  consolidam,  se  tomam  poderosos.  Depois  de  15 
anos  de  ditadura.  Getulio  criou  o  PSD  e  o  PTB.  Um  para 
penetrar  nas  elites  e  principalmente  na  aristocracia  rural,  e 
se  transformou  no  maior  partido  brasileiro.  Simultanea¬ 
mente  formou  o  PTB  para  capitalizar  as  massas,  direcionado 
quase  que  exclusivante  para  São  Paulo.  Esse  Estado,  onde 
a  industrialização  avançou  mais  fundamente,  jamais  teve 


liderança  trabalhista.  O  PTB  estaria  até  hoje  como  grande 
partido  se  não  tivesse  sido  liquidado  pelo  tenente-coronel 
Golbery. 

Deixando  de  lado  a  possível  ideologia  ou  filosofia,  o  PFL 
largou  a  ditadura  na  hora  certa,  assumiu  posição  demo¬ 
crática  na  hora  certíssima.  Chegou  a  “fazer”  um  presi¬ 
dente  que  era  vice  (Já  uma  surpresa  total),  e  chegou  a 
ganhar  a  Prefeitura  do  Rio,  por  Intermédio  do  alquimis¬ 
ta  Cesar  Mala.  Este,  apesar  de  não  ter  feito  administra¬ 
ção  recomendável,  conseguiu  eleger  o  sucessor.  Era  o 
seu  secretário  de  Obras,  cargo  que  sempre  teve  peso  em 
todos  os  governos  do  Rio.  Cesar  Mala  elegeu  Luiz  Paulo 
Conde,  admitindo  ser  governador  ou  na  pior  das  hipó¬ 
teses  voltar  a  ser  prefeito  4  anos  depois.  Era  perfeita¬ 
mente  possível,  só  que  a  “aprovação**  delituosa  e 
Inconstitucional  da  reeleição  modificou  tudo. 

Luiz  Paulo  Conde,  no  cargo,  admitiu  naturalmente  a 
reeleição.  Cesar  Maia.  com  u  arrogância  burra  que  passou 
a  dominá-lo  a  partir  de  certa  época,  hostilizou  o  amigo  que 
não  o  hostilizara.  Não  há  dúvida  que  foi  Cesar  Maia  que 
começou  a  lutu  contra  Luiz  Paulo  Conde.  E  este,  surpreen¬ 
dentemente.  se  aproveitou  das  três  vantagens  que  estavam 
com  ele,  não  desperdiçou  nenhuma.  I  -  Faz  uma  adminis¬ 
tração  melhor  do  que  Cesar  Muia.  2  -  Está  no  cargo,  quer 
ser  reeleito,  não  esconde.  3  -  Não  ameaça  nem  intimida 
ninguém,  pois  só  quer  ser  prefeito,  cumprir  mais  4  anos  e 
poder  andar  na  rua  tranquilamente. 

O  PFL  não  existe,  no  RJo,  ou  melhor,  é  uma  espécie  de 
vaga-lume  que  acende  e  apaga  em  determinados  mo¬ 
mentos.  Agora  o  PFL  só  acende  ou  apaga  quando  Luiz 
Paulo  Conde  aperta  um  botão.  E  a  culpa  é  de  Cesar 
Mala,  que  abandonou  o  partido.  Cesar  Mala  ficou  sem 
legenda,  deixou  de  ser  o  vaga-lume  da  vez. 

PTB 

Depois  de  ter  sido  em  1 946  o  "partido  dos  400  votos”, 
o  PTB  poderia  ser  um  dos  maiores  se  tivesse  ficado 
com  Brizola.  Só  que  Golbery,  que  era  corrupto  e  golpista 
mas  nào  era  de  todo  burro,  viu  longe.  E  impediu  que 
Brizola  dominasse  e  dinamizasse  a  sigla.  Teve  que  partir 
do  zero.  criando  a  sua  própria  legenda. 

Saindo  do  PFL  (o  que  foi  a  mais  colossal  demonstração 
de  fraqueza  que  alguém  poderia  dar  publlcamente), 
Cesar  Maia  foi  para  o  PTB,  o  único  que  podería  abrigá- 
lo  sem  obrigá-lo  a  nada.  Era  a  legenda  natural  para  o 
ex-prefeito.  Só  que  este  não  era  nenhum  Sansão,  sua 


força  estava  no  cargo  e  no  aproveitamento  que  sabe 
fazer  tão  bem  quanto  qualquer  um.  Ou  até  melhor.  Só 
que  fora  do  poder  não  sobrevive.  Luiz  Paulo  Conde 
(que  não  é  nenhum  gênio  político)  está  aí,  é  o  único 
candidato  que  pode  ameaçar  as  esquerdas,  se  estas  se 
mantiverem  unidas.  Se  romperem,  brigarem,  se  esti¬ 
lhaçarem,  o  novo  prefeito  tem  o  nome  do  atual,  se 
chama  Luiz  Paulo  Conde. 

Cesar  Maia  está  assustadíssimo,  conversa  com  amigos  e 
inimigos,  vai  até  mesmo  em  casas  de  onde  já  foi  expulso  sem 
misericórdia.  E  para  todos  tem  duas  propostas  que  provocam 
as  maiores  gurgalhudus.  I  -  Só  eu  posso  derrotar  o  Conde, 
mesmo  nüo  sendo  candidato  a  prefeito.  2  -  Oferece  apoio  a 
todos  e  a  qualquer  um,  em  troca  de  ser  candidato  a  senador. 
Cesar  Maia  descobriu  que  se  elege  para  o  Senado,  e  aí.  com 
8  anos  pela  frente,  pode  tentar  o  que  quiser.  Não  percebeu 
(Cesar  Maia  é  o  Golbery  ao  contrário  e  em  roupas  civis)  que 
é  isso  o  que  muis  assusta  e  intimida  a  todos. 

P3B 

Como  cu  disse.  Jamais  vai  eleger  um  prefeito  ou  governa¬ 
dor  tendo  a  pala  vra  Sodalista  no  nome.  Mesmo  no  Rio, 
que  tem  tradição  de  oposição  mas  não  de  Ideologia.  Seu 
candidato  é  Alexandre  Cardoso,  como  mate  um  paaM>  na 
carrdra.  É  secretário,  voltará  para  a  Câmara  (desalojando 
Luiz  Alfredo  Salomão,  excelente  quadro),  mas  sabe  que  não 
ganha.  Só  que  ele  era  o  melhor  que  o  PSB  podia  escolher. 

EPS 

Não  teve  a  sorte  de  encontrar  um  Ciro  Gomes  no  Rio,  não 
sabe  oque  fazer.  Está  conversando  para  verse  apresenta 
Sérgio  Arouca  como  o  vice  para  algum  candidato  que  tenha 
chances.  Os  candidatos  que  têm  chances  sào  só  das  esquerdas 
(PT.  PDT.  ou  o  governador,  que  tem  a  repercussão  do  cargo) 
ou  Luiz  Paulo  Conde.  E  esses  querem  os  próprios  candidatos. 
Arouca,  uma  boa  figura,  quer  voltar  à  Câmara  Federal  em 
2002.  Pode  até  ser  vice.  mas  de  alguém  que  nào  ganhará. 

•  *  • 

PS  -  Amanhã  termino.  Os  partidos  Já  foram  examina¬ 
dos,  estão  todos  aí.  Faltam  alguns  personagens  que  se 
Julgam  invioláveis,  invencíveis  e  Inolvidáveis.  Não  são. 
Mas  todos  estão  protegidos  por  mandatos,  não  serão 
atingidos  por  nenhuma  derrota.  E  ficarão  com  os  nomes 
badalados,  lembrados  e  avaliados. _ 

Hello  Fernandes 
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Opinião 


vemadot- atuam  cada  vez  mais 
como  centros  de  maquinações 
destinadas  a  privilegiar  os  que 
os  ocupam  c  seus  aliados  -  ou 
asseclas? 

Livre  mercado?  Falácia  hipó¬ 
crita!  Inexiste  na  História  um 
único  país  que  tenha  galgado  a 
uma  posição  de  relevo  no  cená¬ 
rio  mundial  com  tal  patranha. 
O  chamado  “livre  mercado"  não 
passa  de  eufemismo  para  a  prá¬ 
tica  do  mais  impiedoso 
darwinismo  social,  a  lei  do  mais 
forte  aplicada  à  economia,  cujos 
efeitos  principais  têm  sido  um 
brutal  processo  de  concentra- 
çfitrde  renda  em  escalnglcfcal  e 
a  quase  total  subordinação  da 
economia  real  aos  ditames  da 
especulação  financeira  impro¬ 
dutiva  e  parasitária. 

Da  tragédia  do  Equador,  es¬ 
peremos  que  as  lições  sejam 
estudadas  e  apreendidas,  para 
evitar  que  outras  inevitáveis  ini¬ 
ciativas  de  reversão  da  tendên¬ 
cia  à  desintegração  dos  Estados 
nacionais  da  Ibero- América  se¬ 
jam  condenadas  de  antemão  e 
desmoralizadas,  como  ocorreu 
no  país-irmão. 


Geraldo  Lula  Llno  é  diretor 
do  Movimento  de  Solidari¬ 
edade  Ibero-americana 
(MSIa) 


conservação  e  manipulação;  a 
boa  performance  de  um 
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CARTAS 


Saúde 


••OGIobo"  anunciou  que  a  saú¬ 
de  dc  FH  é  muito  bou  A  dos 
brasileiros,  cm  geral,  tirando  a 
malária,  febre  um  ureia,  meningi¬ 
te.  ubereulose  e  a  dengue,  tam¬ 
bém  6  excelente. 

Vicente  Llmongt  Netto  -  Bra¬ 
sília  (DF) 

Fuzilamento 

O  fuzilamento  ou  tiro  em  FHC. 
dito  por  Brizola.  não  foi  nada  pusi¬ 
lânime.  como  pretende  mostrar  a 
turma  do  deixa -disso  c  conhecidos 
puxa-sacos,  mas  sincero  c  puro 
Simplesmente  fruto  dc  sua  revolta  - 
como  u  dc  milhões  de  brasileiros  - 
pelo  entreguismo  cínico  c  escanca¬ 
rado  promovido  pclu  gongue  do 
Palácio  do  Planalto,  chefiada  pelo 
energúmeno  FHC.  vendilhão  da 
Pátria.  Esse  tipode  comportamento 
é  própno  dc  Brizola.  |á  que  muito 
poucos  brasileiros  detêm  suu  coc- 
réneiu.  coragem  c  consciência  na¬ 
cionalista.  O  que  se  vê  é  o 
ocovardamenco.  diante  do 
csquartcjamenio  da  Nação,  sobre¬ 
tudo  das  Forças  Armadas,  que  cm 
f>4  soube  muito  hem  cumprir  or¬ 
dens  do  Pentágono.  Só  mesmo  a 
mais  pochorrcntu  indolência,  a  mais 
virulenta  ignorância  c  a  mais  covar¬ 
de  omissão  é  que  permite  que  uma 
camarilha  dessa  (Mendonça  dc 
Banos.  Pérsio  Anda.  Chico  Lopes. 
Malan.  ACM  c  outros ).  transforme 
esse  País  num  ferro-velho.  Não 
bosta  o  fuzilamento  ou  u  forca,  mas 
a  instalação  de  um  pelourinho  na 
Cinclãndiii.  no  Rio.  para  justiçar 
FHC  c  suu  gunguc.  Parabéns  a  Bar¬ 
bosa  Uma  pelos  1 03  unos  dc  exem¬ 
plo  dc  v  ida  e  coragem  c  pc  lu  célebre 
frase  "Ao  traidor,  a  forca":  para¬ 
béns  uo  deputado  Juir  Bolsunaro 
por  monifcstar-sc  pelo  fuzilamento 
dc  FHC;  parabéns  à  TRIBUNA 
pelos  50  anos  de  bravura  c  de  hrasi- 
Icirismo;  parabéns  a  mim  própno 
pela  felicidade  de  conhecer  c  ler 
dionamente  esse  grande  jomol  há 
exatameme  31  anos. 

Ciclo  Ferreira  Cabral  - 
Niterói  (RJ) 

Nepotismo 

O  presidente  da  nossa  laborio¬ 
sa  Câmara,  pressionado  por  seus 
nobres  pares,  também  passou  a 
defender  a  idéia  de  que  meia  imo¬ 
ralidade  é  perfeitamente  aceitá¬ 
vel.  O  que  é  proibido  é  a  imorali¬ 
dade  completa.  Desta  forma,  a 
prometida  lei  anti-nepotismo.  há 
'  1  pela  soo- 
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Lições  da  tragédia  do  Equador  (I) 


transparência  c  decência  no  exer¬ 
cício  do  mandato  parlamentar, 
separando  os  interesses  públicos 
dos  privados,  parece  que  será  es¬ 
tuprada  antes  mesmo  de  ser  dis¬ 
cutida.  A  ser  aprovada  a  lei  pro¬ 
posta  cada  parlamentar  terá  uma 
cota  de  parentes,  cm  qualquer 
grou.  que  poderão  scr  admitidos 
como  assessores,  secretários  ou 
conselheiros,  gunhando  os  tubos. 
A  prevalecer  esse  projeto  inde¬ 
cente.  teremos  consagrada  a  lei 
da  meia  virgindade,  da  meia  éti¬ 
ca.  da  meia  dignidade.  Consagra- 
se  a  tese  que  ser  corrupto  dentro 
dc  cenas  cotas  e  ser  anti-ético  só 
um  pouquinho  6  perfeitamente 
normal,  fc  isto  tudo  por  lei  que  vai 
expor  nosso  País  ao  ridículo  in¬ 
ternacional. 

Kelly  S.  Amaral  -  Niterói  (RJ) 


Geraldo  Lula  Uno 

Os  dramáticos  acontecimen¬ 
tos  que  têm  abalado  o  Equador 
devem  servir  de  advertência 
para  os  cidadãos  conscientes  e 
as  forças  patrióticas  de  toda  a 
Ibero- América,  pois  o  proces¬ 
so  dc  convulsão  social  c  deses- 
labilizaçâo  que  ameaça  aquele 
país  com  a  desintegração  naci¬ 
onal  não  é  alheio  aos  demais 
países  da  região,  inclusive  o 
Brasil. 

Se  ainda  fosse  preciso  algu¬ 
ma  demonstração,  a  tragédia 
equatoriana  evidencia  de  for- 
jjiia  incontestável  um  fenôme- 
que*  hoje  é  praticameiHe 
mundial;  o  profundo  e  virtual- 
mente  intransponível  abismo 
existente  entre  os  interesses 
egoístas  das  classes  dirigentes 
e  as  legítimas  aspirações  e  di¬ 
reitos  da  grande  maioria  das 
população.  Como  outros  paí¬ 
ses.  o  Equador  é  uma  perfeita 
vitrine  da  inviabilidade  dos  dois 
pilares  sobre  os  quais  se  baseia 
o  figurino  político-econômico 
que  origina  aquele  fenômeno:  a 
"democracia"  -  pelo  menos, 
como  vem  sendo  praticada  -  e  o 
"livre  mercado". 

No  país  andino,  uma  série  de 
governos  "legitimamente  elei¬ 
tos"  têm  se  esmerado  em  apli¬ 
car  as  diretrizes  pseudomoder- 


nizantes  recebidas  dos  centros 
de  poder  transnacionais.  as 
quais,  invariavelmente,  têm  pro¬ 
duzido  os  mesmos  resultados 
em  toda  parte;  uma  brutal  de¬ 
vastação  da  capacidade  produ¬ 
tiva.  da  força  de  trabalho  e  dos 
níveis  de  bem-estar  da  popula¬ 
ção  em  geral,  além  de  uma  co¬ 
lossal  transferência  do 
patrimônio  público  construído 
com  o  esforço  coletivo  para  gru¬ 
pos  selecionados  de  "investido¬ 
res".  Se  o  leitor  ficar  com  uma 
impressão  de  familiaridade,  não 
seiá  mera  coincidência. 

Democracia?  Ironia  cruel! 
Como  falar  em  democraewem 
países  em  que  a  maioria  da  po¬ 
pulação  é  funcionalmente  anal¬ 
fabeta.  vítima  fácil  de  ma¬ 
nipuladores  de  opinião  pública 
profissionais  e  incapaz  de  dis¬ 
tinguir  entre  um  verdadeiro  es¬ 
tadista  e  um  oportunista  (ainda 
que  diplomado  no  exterior,  cos¬ 
mopolita  e  poliglota)?  Em  que 
esta  maioria  não  dispõe  dos  re¬ 
quisitos  mínimos  para  o  exercí¬ 
cio  de  uma  verdadeira  cidada¬ 
nia?  Onde  os  governos,  em  lu¬ 
gar  de  exercer  as  suas  funções 
preeípuas,  estabelecidas  desde 
a  criação  dos  Estados  nacionais 
soberanos  -  promover  as  pré- 
condições  para  o  bem-estar  e  o 
desenvolvimento  dos  seus  go- 


Dunas 

Há  cerca  de  um  ono.  levei  meu 
neto  para  dali  ver  o  pôr  do  sol.  um 
dos  mais  lindos  do  mundo.  Tinha 
estacionado  meu  carro  perto  de 
uma  das  maiores  dunas  e.  logo  em 
seguida,  a  noite  caiu.  Com  medo 
de  ele  se  perder,  comecei  a  buzi¬ 
nar  e  acender  as  luzes  do  carro. 
Dc  repente,  foi  como  se  um  raio 
tivesse  caído  sobre  meu  automó¬ 
vel  -  eram  quatro  assaltantes,  lo¬ 
dos  armados,  cncapuzndos.  com 
cerca  de  1 8  anos  e.  depois  dc  me 
render,  levaram  lodos  os  valores 
que  possuía.  Traumatizado  e  in¬ 
dignado  com  a  violência  sofrida, 
dingi-mc  h  Delegacia  Policial  para 
registrar  a  ocorrência.  Lá  infor- 
maram-mc  que  o  lugar  onde  fui 
assaltado  era  perigoso,  porque 
estava  situado  nas  proximidades 
da  Favela  do  Lixo.  Mais  urde. 
meditando  sobre  ocorrido,  aquela 
minha  revolu  foi  substituída  por 
um  sentimento  de  comiseração 
por  aqueles  jovens.  Com  efeito,  o 
que  se  pode  esperar  de  menores 
que  vivem  na  Favela  do  Lixo?  De 
uma  coisa  estou  certo;  o  destino 
deles  não  é  nada  promissor.  Serio 
eles  os  únicos  culpados  da  situa¬ 
ção  em  que  se  encontram?  Será 
que  nossa  sociedade  c  seu  modelo 
econômico  não  tem  nenhuma  par¬ 
cela  de  responsabilidade?  Será  que 
lhes  foram  assegurados  aquele 
mínimo  indispensável  para  vive¬ 
rem  com  dianidade?  Diga-se.  a 
bem  da  verdade,  que  depois  da¬ 
quele  dia.  inúmeras  vezes  vimos 
um  bugre  da  Policia  Militar  ro¬ 
dando  por  aquelas  lindas  plagas. 
Antônio  Cláudio  (Gulngo) 
Bocayuva  Cunha  -  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (RJ) 
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Engenheiro  acusa  Naya  de  usar 
cálculos  iniciais  no  Palace  2 


Advogada  nega  saque 
milionário  por  Badan 


C  AMPINAS  (SP)  -  O  le¬ 
gisla  Badan  Palharcs  negou 
ontem  ter  leito,  dc  1993  u 
1 999.  retinidas  em  suus  con¬ 
tas  bancários  incompatíveis 
com  os  rendimentos  decla¬ 
rados  no  mesmo  período, 
conforme  revelou  o  deputado 
ledenil  Pompeu  de  Muitos 
( PDT  -  RS  >.  sub-relatordnCPI 
do  Narcotráfico,  em  entre 
vista  ;m  jornal  "Folha  de  S. 
Paulo".  Segundo  Muitos,  o 
perito  teriu  sacado  R$  2.7 
milhões  e  declarado  um 
rendimento  du  ordem  de  RS 
I  milhão.  Os  número»  teriam 
sido  obtidos  a  partir  da 
quebra  do  sigilo  fiscal  e 
bancário  do  legistu. 

"Essu  afirmação  é  menti - 
rosu.  irreal  e  in verídica", 
disse  u  advogadu  do  legista. 
Tcre/.u  Doro.  Segundo  ela, 
os  R$  2.7  milhões  refere  m- 
se  à  movimentação  finan¬ 
ceira.  "Ele  (Badan)  fez 
vários  saques  pura  aplicar 
no  mcrcudo  financeiro  e  o 
dinheiro  voltavu  para  as 
mesmas  contas  acrescido 
dos  rendimentos",  explica. 
"Os  deputados  somaram  sõ 
as  saídas,  mas  o  capital  é  o 
mesmo,  porque  o  dinheiro 
sempre  voltavu  pura  as 
mesmas  contas",  alega. 

Oe  acordo  com  u  advo¬ 
gada.  estas  operações  tam¬ 
bém  eram  feitas  pelos  dois 
filhos  do  legista.  "Para 
movimentar  as  contas,  eles 
usavam  o  CPF*  do  pai",  diz 
a  advogada.  Segundo  ela. 
isso  explica  a  existência  de 
nove  contas  bancárias  em 
nome  de  Palharcs  num 
mesmo  banco.  "Se  u  CPI 
subtrair  dos  RS  2.7  milhões 
os  valores  correspondentes 
aos  saques,  depõsitos  c 


lucro  finunceiro.  verá  que  o 
resultado  coincide  com  os 
rendimentos  declarados", 
garante. 

A  advogada  também 
negou  que  o  legista  tenha 
depositudo  RS  2  mil  nu 
conta  do  advogado  Arthur 
Eugênio  Mathias.  conforme 
teria  revelado  o  suh-relutor 
da  CPI.  Mathias  foi  preso 
durante  os  trahulhos  da  CPI 
em  Campinas,  cm  novem¬ 
bro  do  ano  passado,  sob 
ucusuçfio  de  integrur  o 
crime  orguni/udo  na  região. 
"Badan  nflo  conhece  c 
nunca  falou  com  Mathias". 
afirma  u  advogada.  Nos 
extratos  do  Icgisius. 
segundo  ela.  nflo  consta  essa 
operaçflo. 

A  CPI,  segundo  u  advoga¬ 
da.  nflo  poderiu  ter  divulgado 
dados  considerados  sigilosos. 
"Os  deputados  obtiveram 
permissüo  para  examinur  as 
contas  bancárias,  e  nflo  para 
divulgú-lusdc  maneira  escan¬ 
dalosa",  disse.  Para  ela.  Badan 
está  sendo  vítima  de  uma 
perscguiçflo  particular  pelo 
sub- relator  du  CPI.  "Por  que 
só  os  dudos  do  meu  cliente 
forum  revelados,  se  outras 
pessoas  também  cstflo  sendo 
investigadas?"  -  questiona. 

A  advogada  disse  que  a 
revclaçflo  dos  números 
piKlcrá  colocar  cm  risco  u 
segurança  da  família  do 
legista.  "Esse  tipo  de  infor- 
muçflo  gera  u  cobiça  dc  mar¬ 
ginais.  que  poderflo  seqiles- 
trur  alguém  du  fumíliu". 
afirma.  "Sc  algo  acontecer 
ao  meu  cliente  ou  a  qualquer 
membro  de  sua  família, 
vamos  responsuhilizur  quem 
deu  as  informações  c  quem 
as  divulgou",  disse. 


Oengcnheiro  José  Roberto 
Chendes.  acusou  ontem  o  cx- 
deputado  Sérgio  Naya  dc  ter 
usado  cálculos  preliminares 
na  construção  do  Palace  2, 
que  desubou  cm  fevereiro  dc 
1998.  No  acidente,  oito  pes¬ 
soas  morreram.  Oengcnheiro. 
responsável  pelos  cálculos  do 
edifício,  prestou  depoimento 
â  Justiça.  Chendes  disse  que 
nflo  ussinou  a  planta  do  Palace 
e  que  Nayu  ordenou  o  unda- 
mento  dc  uma  outra  obra.  na 
Barru  du  Ttjucu.  na  Zonu 
Oeste,  sem  que  o  pluneju- 
mento  tivesse  sido  concluído. 

Oculculista  foi  intenoçudo 
a  portas  fechudus  por  muis  dc 
duas  horus  pela  juíza  Éricu  dc 
Puulu  Rodrigues  da  Cunha, 
da  3 V  Vara  Criminul.  So¬ 
mente  sete  cx-moradorcs  do 
Pulacc  c  udvogudos  envolvi¬ 
dos  no  processo  puderam 
assistir.  Chendes  disse  ter  feito 
apenas  um  estudo  iniciui  que 
deveria  ser  complementado 
por  outros  dois  mais  aprofun¬ 
dados.  Chendes  disse  nunca 
ter  visto  o  original  da  plunta 
do  Palace.  somente  cópias,  e 
também  que  dclus  nflo  cons- 
tum  sua  assinutura.  O 
engenheiro  responsável  pela 
obru.  Sérgio  Murilo  Domin- 
gues.  também  foi  ouvido  on¬ 
tem.  Seu  interrogatório  come¬ 
çou  por  volta  das  1 6h30  e  nflo 
haviu  terminado  até  o  fim  da 

tanto. 

Grave  -  Paruocríminalistu 
Nélio  Andrade,  que  defende 
as  vítimas,  a  situuçflo  de  Naya 
foi  agravada  com  o  relato  dc 
Chendes.  "Ele  disse  que 
entregou  os  cálculos  no 
escritório  du  Scrsun  (constru¬ 
tora  dc  Nayu)  cm  1989.  c 
depois  disso  nflo  teve  contato 
com  o  projeto",  contou.  "Isso 
deixa  cloro  que  Naya  foi  o 


RIBUNA  -  50  anos  de  História 


tor  Jurídico  da  Aaaociaylo 
Brasileira  de  Emlasonu  de 
Rádio  e  Televisão  (Abert) 

"A  TRIBUNA  DA  IM¬ 
PRENSA  sempre  atuou  mui¬ 
to  em  defesa  da  liberdade  de 
expressão,  e  creio  que  será 
mais  ainda  doaui  para  a  fren¬ 
te.  É  um  veículo  oe  informa- 
çflo  muito  importante  para  o 
povo  brasileiro,  por  sua  in¬ 
dependência  em  prol  da  de¬ 
mocracia  brasileira". 


Etizabeth  Coala  -  presidente  da  Federação  Nacional  doa 
Joraaltatas  (FoirJ) 

"Saúdo  estes  30  anos  da  TRIBUNA,  porque  conheço 
bem  esse  trabalho,  independentemente  até  dc  questões 
que  a  gente  tenha  tido  no  passado,  que  são  do  ramo 
trabalhista,  mas  sabemos  a  dificuldade  pela  qual  todot 
os  jornais  têm  passado.  É  sempre  bom  ter  um  veículo, 
com  o  porte  da  TRIBUNA  DA  IMPRENSA,  que  tenha 
liberdade  editorial  como  ela.  c  que  esteja  sempre  dispos¬ 
to  a  informar  bem  à  sociedade". 


grande  culpudo  pela  tragédia, 
por  usar  cálculos  iniciaiscomo 
se  fossem  definitivos", 
afirmou  o  advogudo. 

Shopping  -  Em  relação  fl 
construe  Ao  do  shopping  centcr 
-  cuja  obra  foi  interrompida  à 
época  do  desubumento  do 
Palucc  Chendes  afirmou  ter 
sido  notificado  pelo  Conselho 
Regional  dc  Engenharia  c 
Arquitetura  do  Rio  ( Crea-  RJ ) 
sobre  seu  embargo  mesmo 
tendo  entregue  apenas  cál¬ 
culos  premilinares.  "Mais  uma 
vez,  Naya  tocou  u  obra  tendo 
em  mãos  um  projeto  básico: 
quando  Chendes  foi  avisado, 
o  shopping  já  estuva  com  dois 
undares",  disse  Nélio 
Andrade. 

O  advogudo  ucreditu  que. 
uté  o  fim  deste  uno.  o  processo 
esteja  concluído.  Em  marco, 
Naya  será  ouvido  nela  Justiça 
pela  segundo  vez.  Ele  respon¬ 
de  processo  em  liberdade, 
depois  de  ficar  29  dius  preso 
no  Rio.  A  presidente  du  Asso- 
ciaçflo  das  vítimas  do  desubu¬ 
mento,  Ruulictc  Guedes, 
ucreditu  que  "Nayu  está  cuda 
vez  mais  próximo  da  cadeia". 


Ex-Polegar  engole 
isqueiros  e  pára  na  UTI 


Onze  mil  odontólogos  repudiam 
elevação  de 101%  no  ISS  do  Rio 


BRAGANÇA'  fVXULIR- 
TA  (SP)  -  O  cantor  Rafael 
Ilha.  ex-iniegranic  do  gmpo 
Polegar,  está  internado  nu 
Unidade  de  Tratamento  In¬ 
tensivo  du  Suntu  Casa  dc 
Miscricórdiu  dc  Bragança 
Paul  ista,  a  80  aui  lômctros  dc 
Süo  Paulo.  Ele  passou  por 
uniu  cirargiu  no  estômago 
ontem  de  madrugada.  Nu 
quarta- feiru.  durante  uma 
crise  dc  abstinência.  Rafael 
engoliu  umu  canela,  uniu 
pilha  c  três  isqueiros,  depois 
teve  convulsões. 

O  cantor  estava  internado 
nu  clínica  Maxwel.de  Atihuiu. 
espcciali/adaiiotnitamcntode 
dependentes  de  drogas. 
Exumes  feitos  na  clínica 
indicaram  que  o  cantor  huvia 


citgtMo  <f  «viMemri  e>ek»íoi* 

transferido  para  u  Santa  Casa 
dc  Bnigançu.  onde  o  médico 
Célio  Gayer  fez  u  cirurgia.  O 
diretor  da  Santa  Casa.  Enir 
Acedo,  disse  que  foi  proibido 
pela  família  de  dar  informações 
sobre  o  cantor. 

Rafael  está  consciente  c  kc 
recupera  bem.  secundo  o 
diretor  clínico  da  Muxwcl. 
médico  Fubinno  Ferreira  de 
Fúrias  Neto.  Ele  distribuiu 
nota  informundo  que  Rafael 
tem  di  ficuldadcs  próprias  dos 
que  usum  drogas.  Em  outra 
intcmaçfio,  o  rupuz  upresen- 
tou  problema  semelhante. 
"Nu  primeira  vez  ele  havia 
engolido  uma  escova  dc 
cabelo  c  uma  tampa  dc 
xampu". 


Conde  (PFL),  no  sentido  de 
poder  amenizar  o  sofrimento 
da  categoria  diante  desse 
aumento  do  ISS.  "Antes  de 
entrarmos  na  Justiça,  quere¬ 
mos  dialosar  e  esperamos 
que  o  prefeito  revela  esse 
aumento  e  a  cobrança 
mensal.  Que  volte  o  pa¬ 
gamento  de  três  em  três 
meses  e  que  não  tenha  esse 
aumento  abusivo,  despro¬ 
porcional  com  a  realidade  em 
que  vivemos.  Só  o  governo 
municipal  diz  que  não  existe 
inflação",  acrescentou  Jayme 
Leão  Guitmann. 


Fernando  Sampaio 

Ccrcu  dc  1 1  mil  dentistas, 
técnicos  de  prótese  c  pessoal 
de  profissão  corrcluta  à 
Odontologia,  que  atuam  no 
município  do  Rio  de  Janeiro, 
estão  "botando  a  boca  no 
trombone",  repudiando  o 
uu mento  dc  101%  do  Imposto 
Sobre  Serviços  (ISS)  decreta¬ 
do  pela  Prefeitura  do  Rio.  "E 
um  aumento  abusivo,  exorbi¬ 
tante".  ressaltou  o  presidente 
do  Conselho  Regional  de 
Odontologia  do  Rio  dc  Janeiro 
( CRO ).  J  ay  me  Leflo  Gu  ilnrnnn . 


"Estamos  contra  a  munciru 
como  foi  feito  e  comunicado 
emeimada  horu.  Essauucstüo 
deveria  ter  sido  discutida,  paru 
evitar  o  transtorno  que  está 
cuusundo  agora  e  para  que 
tumbém  pudéssemos  fazer 
nossas  reivindicações.  O 
prefeito  tem  que  compreender 
que  todos  passam  por 
momentos  diffeieis.  nflo  só  a 
Odontologiu,  mas  dc  maneira 
geral,  o  País",  recluma  o 
presidente  do  CRO. 

Para  Jayme  Leflo  Guit¬ 
mann.  o  pagamento  do  ISS. 
que  cru  feito  dc  três  em  três 


meses,  facilitava  ao  profis¬ 
sional  organizar  o  pagamento 
de  suus  contas,  mas.  ugora,  u 
cobrança  é  mensal,  o  que 
piorou  a  situuçflo.  "A  classe 
odontológica  não  está 
sutisfeita  com  isso  c  o  mesmo 
está  ocorrendo  com  outras 
categorias.  Hoje  (ontem) 
mesmo,  está  havendo  uma 
rcuniflo  noConselho  Regional 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro 
(Cremerj)  u  respeito  desse 
aumento  absurdo  do  ISS", 
informou  Guitmann. 

Ele  espera  manter  contato 
com  o  prefeito  Luiz  Paulo 


Vice  nega  que 
tenha  mandado 
matar  prefeito 

SALVADOR  -  Principal 
suspeito  de  ter  mandado  matar 
o  prefeito  de  Jandaíra  (BA). 
Jaime  Paulo  dos  Santos  (PTB), 
o  vice-prefeito  Nélson  Vieira 
(PL)  apresentou-se,  ontem,  ao 
Departamento  de  Polícia  do 
Interior  (Depin).  acompanha¬ 
do  de  dois  advogados,  e  negou 
a  autoria  do  crime.  Vieira  disse 
que  se  escondeu  logo  após  o 
assassinato,  com  medo  oe  ser 
morto. 

Um  doa  advogados  do  vice- 
prefeito,  Ademir  Pastos, 
argumentou  que  seria  "o  cúmulo 
da  burrice".  ie  Vieira  matasse 
Santos,  com  o  objetivo  de  assumir 
a  prefeitura,  quando  fnllam  apenas 
10  meses  para  terminar  o 
mandato.  "Ele  nflo  iria  cometer 
uma  sandice  dessas",  comentou 
Passos,  insinuando  que  a  vítima 
devia  dinheiro  e  Ünna  diversos 
adversários. 

"A  morte  dele  talvez  interes¬ 
sasse  a  agiotas,  determinados 
candidatos  a  prefeito  •  ini¬ 
migos",  afirmou.  O  sepulta- 
mento  do  corpo  do  prefeito 
atraiu  uma  multidão  ao  Ce¬ 
mitério  de  Jandaíra,  no  fim  da 
tarde  de  quarta-feira. 


Angolanos  se  dizem  discriminados  na  favela  Nova  Holanda 

O  vice-cônsul  dc  Angolu.  quatro  fumílias  já  foram  namental  Centro  de  Articula- 

José  Paim  reafirmou  ontem.  obrigadas  a  sair  da  favela.  çflodas  Populações  Mnrginali- 

durante  visita  à  favela  Nova  "Eles  cstflo  sendo  discrími-  zadas,  Ivunir  dos  Santos,  e 

Holanda,  nu  Zona  Norte  do  nados",  afirmou  Cruz.  "A  parlamentares. 

Rio,  que  espera  umu  retratação  nossa  vida  mudou  muito  com  Abuso  -  Hoje.  a  Procura- 
públ  içado  governo  do  Estado.  a  perseguição  da  polícia;  doria-Gcral  da  República 

com  pedidode  desculpas,  pela  perdemos  a  nossa  privaci-  começa  a  ouvir  os  angolanos 

ação  da  polícia  durante  dade".  queixou-se  Benvindo  que  moram  no  Complexo  para 

ocupação  do  local.  O  governo  GcovanidaCosta.de  29  anos.  apurar  se  houve  abuso  e 

fluminense  nflo  se  manifestou  Ele  mora  há  três  anos  no  local  discriminaçflo  por  porte  da 

sobre  o  assunto.  e  trabalha  como  mecânico  nu  polícia.  De  acordo  com  esta- 

Duruntc  a  visita.  Paim  própriu  comunidade.  tística  da  Polícia  Federal, 

ouviu  várias  queixas  de  "Não  somos  marginais  e  existem  3.289  angolanos  no 

angolanos  que  moram  nu  escolhemos  o  Brasil  por  causa  Estado.  Desse  total.  1.023  têm 

favela.  Segundo  cies,  desde  o  da  língua  e  reciprocidade  do  visto  permunente  (o  que  dá 

início  das  operações  paru  povo". desabafou. "O governo  direito  a  fixar  residência), 

identificar  os  autores  du  angola  não  é  contrário  uo  Cerca  de  1 .372  estão  tempo- 

chucina  ocorrida  na  quinta-  trabalho  da  polícia,  mas  nflo  rariamente  no  País  (geral- 

feira  passada,  que  deixou  seis  concorda  com  a  maneira  como  mente  recebem  no  passaporte 

mortos,  famílias  angolanas  foi  executada,  discriminando  permissão  paru  trabalhar)  e 

estariam  sendo  despejadas  de  angolanos.  Ninguém  pode  894  provisoriamente.  Destes, 

suas  casos  na  Novo  Holanda.  esconder  que  o  objetivo  das  920  seriam  refugiados.  A 

no  Complexo  du  Maré.  operações  era  a  população  maioria  dos  angolanos  que  está 

De  acordo  com  o  diretor  angolana",  frisou  Paim.  no  Rio.  -  cerca  de  1 500  -  esco- 

da  Associação  dos  Angolanos  acompanhado  do  presidente  da  lheu  o  Complexo  da  Maré  para 

no  Rio.  Francisco  da  Cruz.  organização  não  gover-  morar. 


definido  a  sua  posição:  "Assim 
como  ninguém  almoça  de 
graça,  par»  se  conceder 
gratuidade  é  preciso  que  outros 


■  LANÇA-PERFUME  -  A 
Receita  Federal  e  as  polícias  Civil  e 
Federal  apreenderam  1 .764  frascos 
de  lança-perfume.  ontem  de 
madrugada.  no  Posto  de  Fiscoli- 
zaçflo  Bom  Jesus,  cm  Medianeira 
( PR  >.  a  60  quilómetros  da  fronteira 
com  a  Argentina.  Em  pouco  mais 
de  um  mês  já  foram  aprveendidos 
mais  de  6  mil  vidros  do  produto.  Na 
aprcensüo  feita  ontem  o  lança- 


perfume  estava  escondido  no 
bagageiro  de  um  ônibus  de  turismo 
de  Caruaru  (PE).  Luzivaldo  dc 
Oliveira  Costa,  supsotamente  dono 
da  carga  contrahandcadu  da 
Argentino,  foi  preso.  Somente  nos 
primeiros  40dia*dcstc  ano.  já  foram 
apreendidos  6.5  mil  francos  de 
lança-perfume  na  região  de  Foz  do 
Iguaçu  (PR).  35%  a  mais  do  que 
todo  o  ano  passado 


Kit».  Sextu-lciru.  1 1  dc  fevereiro  dc  2000 


de  rede  de  influência  da 
cmprcHu  norie-umericunu 
no*  negócio*  du  Kaiser. 

O  presidente  du  Rruhmu. 
Marcei  Tcllejt.  contou  ain¬ 
da  que  a  Kaiser  utili/a.  por 
opção  dc  produ/.ir  menos, 
apenas  50%  da  rede  de  dis- 
tribuição  da  Coca-Cola.  em¬ 
bora  tenha  o  direito  dc  usar 
100%  (u  distribuição  é  ca¬ 
sada).  "<  ’om  um  pouco  maii 
de  trubalho.  competência  e 
esforço  a  Kaiser  poderiu  do- 
biar  sua  capacidade  no  mer¬ 
cado".  atacou  Tcllc*. 


A  guerra  contra  a  Coca-Cola.  dc  forma  direta 
Kaiser  e  a  Coca-Cola  to-  ou  indireta, 
mou  ontem  boa  parte  do  Diretumcnte.  disse  ele,  u 
tempo  da  entrevista  &  im-  Hcincckcn  teria  14%  das 
prensada ArnBev, ontem.  ações  da  Kaiser,  n  Coca- 
O  presidente  da  An-  Cola  teria  10%  e  o  restante 
tárctica,  Vitório  De  Mar-  76%  das  ay  Ac  s  estaria  nus 
chi.  afirmou  que  a  Kaiser  mãos  dc  distribuidores  do 
posa  como  uma  pequenu  refrigerante.  Só  que  esses 
cervejaria,  preocupada  distribuidores,  como  a  Spal 
com  o  monopólio  do  mer-  c  a  Punco.  por  exemplo,  tc- 
cado.  mas  a  verdade  seria  rium  cerca  de  30%  de  suu* 

bem  outra.  O  empresário  ações  nus  mãos  du  Coca- 

afirmou  que  86%  do  con-  Cola.  Haveria  ainda  outrus 
trole  do  capital  da  Kaiser  conexões  entre  as  empresas, 
está  nas  mios  da  gigante  que  formuria  uma  espécie 

elho  Administrativo  dc  Dc-  preços  dus  cervejas  cm  5%. 
esa  Econômica  (Cadc ):  uma  acrcwida  dc  um  detalhe  s« *bre 
-cz  autorizada  u  fusflo  du  critérios  futuros  de  correcãn. 
Irahma  com  a  Anturcticu.  vai  Também  "para  sempre",  a 
nunier  "paru  sempre"  as  três  empresa  se  compromete  a  re 
edeade  distribuição  (dos  pro-  ajustar  os  valores  dc  fábrica 
lutos  Anturcticu.  Bruhmu  e  cm  fndice  abaixo  du  inflação, 
ikol)  independentes,  o  que  para  que  filo  seja  acusada  de 
•arantiriu  o  grosso  dos  cm-  pretender  recompor  o  preço 
>regos  no  setor  -  são  50  mil  nu  dep»»is  de  aprovada  a  união 
listribuiçio.  mais  dc  três  ve-  das  empresas  A  declaração 
cs  o  número  postos  dc  truba-  foi  feita  pelo  co- presidente  du 
ho  na  produção,  que  somam  ArnBev  c  presidente  da 
16.500  cm  tudus  as  fábricu*.  Bruhma.  Marcei  Telles 
O  compromisso  inclui  ain-  Telles  c  o  presidente  da 

ia  a  iá  prometida  rcduçAo  dc  Anturclica  deiam  entrevista  a 


imprensa  marcada  por  ataques 
a  Kaiser,  que  tem  como  acio¬ 
nista  a  ('oca -Cola.  Segundo 
cies.  a  criação  du  ArnBev  vai 
propiciar  a  entruda  doguuruná 
Anturcticu  cm  171  países,  por 
meio  dc  parceria  já  acertada 
com  a  Pcpsi-Colu.  Essa.  dc 
acordo  com  Dc  Marchi.  seria 
a  ra/âo  dos  ataques  da  Kaiser 
à  fusão  tias  empresas,  porque 
o  guaraná  poderia  roubai,  pe¬ 
los  cálculos  da  ArnBev  e  du 
Pepsi.  uma  fatia  considerável 
do  mercado  da  C  ’oca-Colu  no 
mundo. 


{RASÍLIA  -  Nos  fins  dc  1944.  a  II  Guerra  acabando,  a 
União  Soviética  uvançando  sobre  Berlim,  u  ditadura  dc 
rgas  se  desmanchando,  a  oposição  criando  u  UDN  cm 
no  dc  Eduardo  Gomes  e  os  comunistas  saindo  da  toca  e 
ígindo  legalidade  e  anistia  paru  Luiz.  Curlos  Prestes  c 
los  os  presos. 

Os  interventores  Benedito  Vuladures  de  Minus.  remando 

...  ...  ;o. 


Costa  dc  Süo  Paulo.  Agumcnon  Magalhães  dc  Pcmambuc 
Amaral  Peixoto  do  Estado  do  Rio.  o  prefeito  dc  Bc 
Horizonte  Juscelino  Kubitschck  c  o  prefeito  do  Rio  Henrique 
Dodxworth  começurum  a  reunir-se  no  apartamento  de  Bene¬ 
dito.  no  Rio.  para  criarem  o  partido  do  governo. 

Qual  o  nome?  Partido  Democrático.  Benedito,  que  só  era 
burro  para  u  UDN  mineira,  propôs. 

"Olhem  para  a  Europa.  Os  tempos  são  outros.  Vamos 
botur  uma  pitada  de  social  nisso  aí.  Vamos  chamar  o  partido 
dc  Social  Democrático." 

E  um  pernambucano  ilustre.  Barbosa  Lima  Sobrinho, 
amigo  dc  Agamcnon  MagulhÜes.  redigiu  o  primeiro  pro¬ 
grama  do  PSD  (que  nasceu  em  17  dc  julho  dc  45).  com 
uma  pitada  de  social.  Jogaram  a  UDN  para  u  direita,  da 
qual  nunca  conseguiu  suir  e  onde  morreu  c  se  enterrou 
vilipendiudu. 

O  cinismo  do  PSDB 

oferecido  um  jantar,  lam¬ 
bem  no  Alvorada,  aos  sena¬ 
dores  Roberto  Freire  e  Pau¬ 
lo  Hartung.  do  PPS.  o  parti¬ 
do  mais  dcsfrulável  c 
bifronte  da  história  do  País. 
meio  direita,  meio  esquer¬ 
da.  metade  governo,  meta¬ 
de  oposição. 

A  tarde,  a  tucanada  lan¬ 
çou  a  revista  “Cadernos  45" 
(45  o  quê?  45%?).  Cinica¬ 
mente.  disseram  que  a  polí¬ 
tica  econômica  (que  é  do 
FMI.  os  daqui  são  capata- 
zes)  “não  é  de  Fernando 
Henrique  nem  do  PSDB.  é 
dc  Pedro  Malan.  mais  ligu- 
do  ao  PFL:  agora,  chegou  a 
hora  dc  o  PSDB  lutar  pelo 
social." 


O  presidente  do  Senado. 
Antônio  Carlos  Magalhães 
(PFL- BA),  afirmou  ontem 
ter  dúvidas  sobre  a  possibi¬ 
lidade  de  um  decreto  legis¬ 
lativo  anular  um  decreto  pre¬ 
sidencial.  Esta  semana,  uma 
parte  da  bancada  paulista 
está  articulando  u  aprovação 
dc  um  decreto  legislativo 
para  anular  o  decreto  do 
presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  que  permite  a 
compra  de  até  100%  do 
Banespa  por  instituições 
financeiras  estrangeiras. 

"Não  tenho  consciência 
jurídica  suficiente  para  dizer 
se  isto  é  possível  ou  não.  c 
vou  pedir  que  o  corpo  técni¬ 
co  do  Senado  faça  um  pare¬ 
cer’’.  afirmou.  ACM  reiterou 
o  seu  apoio  à  decisão  dc 
Fernando  Henrique  dc  per¬ 
mitir  a  compra  do  Banespa 
por  estrangeiros.  "Eu  fecho 
com  a  posição  do  Banco  C en¬ 
trai:  não  tem  que  ter  limite 
nenhum",  disse,  ponderan¬ 
do.  contudo,  ser  favorável  u 
que  o  governo  conceda  "al¬ 
gum  tipo  de  vantagem  aos 
bunqueiros  nacionais  neste 
leilão”. 


O  PFL  deu  ontem  um  soco 
de  Popó  no  queixo  dc 
Fernando  Henrique.  É  unia 
históriu  dc  rasteiras,  facas  e 
punhais.  Terça-feira.  FHC 
recebeu  para  almoço,  no 
Paláciodu  Alvorada,  apenas 
os  governadores  do  PSDB. 

Os  tucanos,  estumados  pelo 
presidente,  sairam  dc  lá  dan¬ 
do  bicadas  nos  outros  sócios 
do  governo,  di/endo  que 

agora.  sim.  depois  dr  todas 
as  concessões  feitas  (“para 
atender  às  exigências  reaci¬ 
onárias  do  PFL.  PPB  e  ou¬ 
tros’’  ).  o  governo  iu  ser  tuca¬ 
no.  social-democrata,  "com 
prioridade  social.’’ 

Nu  véspera,  para  esquen¬ 
tar  a  comédia.  FHC  tinha 

O  salário  mínimo  do  PFL 

nais.  que  comanda  a  mais 
descarada  entrega  do  pulri- 
mônio  nacional  que  já  se 
fez.  no  Brasil,  o  PSDB  é  o 
partido  dos  grandes  negóci¬ 
os  du  tucunagem.  dos  novos 
coronéis  da  política  brasi¬ 
leira.  do  coronel ismo  urba¬ 
no.  finunccirn  c  computa- 
dor  i /ado. 

O  PSDB  é  o  partido  do 
cupitul  financeiro,  dos  ju¬ 
ros.  du  agiotagem,  das  nc- 
gociutus  nacionais  c  inter¬ 
nacionais.  Diante  do  PSDB. 
o  nacional,  ugrícolu.  nor¬ 
destino  c  interiori/udo  PFL 
é  Hugo  Chá  ve/.  Diante  dos 
agentes  externos  FHC. 
Malan.  Pedro  Parente,  o  lí¬ 
der  Inocêncio  dc  Oliveira  é 
Che  Gucvuru. 


O  PFL  engoliu  calado  e 
ontem  folgou  cm  cima  de 
FHC:  u  Executiva  Nacional 
oficiuliz.ou  u  proposta  do 
deputado  Luiz  Antônio 
Medeiros,  fundador  da  For¬ 
ça  Sindical,  de  um  salário 
mínimo  de  US$  100  (RS 
180).  Uma  pilada  de  social. 
FHC  mandou  o  Ministério 
da  Fazenda  vetar: 

"Não  há  a  menor  chance 
de  o  salário  mínimo  dc 
US$  100.  Será  reajustado 
pelos  gastos  dc  quem  vive 
do  mínimo,  que  é  a  cesta 
básica.” 

Sempre  disse  aqui  que  o 
PSDB  é  a  dircitonu  voraz  c 
anti -social.  Eis  aí.  Além  ser 
o  partido  do  FMI.  dos  bun¬ 
queiros  c  dus  multinacio- 


ACM  disse  que  pedi  riu  um  parecer  M»  corpo  técnico  do  Senado 

Apesar  dc  defender  u  livre  privatização  de  outra  natu- 
participação  do  capital  eslran  reza:  "Nas  dcscslali/açAes 
geiro  no  setor  financeiro,  o  de  modo  geral,  cu  acho  que 
presidente  do  Senado  criticou  tem  que  ser  imposto  um  li- 
a  presençu  dc  empresas  mite  sim.  não  pode  scr 
multinacionais  em  leilões  dc  100%*'.  afirmou. 


dc  mecanismo  para  impedir  u 
participação  dc  capital  estran¬ 
geiro  no  leilão  de  venda  do 
Banespa.  "A  lei  dc  privatização 
foi  aprovada  pelo  Congresso”, 
comentou.  "O  Congresso  não 
ficou  alheio  e  o  Executivo  não 
fez  nada  escamoteado.” 


nunciudos  agora  pelo  Ministé¬ 
rio  Público  terem  acontecido 
há  mais  dc  dois  anos  e  a  seis 
meses. 

O  advogado-geral  também 
reagiu  ã  intenção  dos  parla¬ 
mentares  dc  apresentar  emen¬ 
da  constitucional  ou  outro  tipo 


Supremo  (Tribunal  Federal )  já 
entendeu  que  não  precisa  dc 
lei  específica  para  cada 
privatização”,  ponderou.  "Os 
argumentos  se  repelem  e  mui¬ 
tos  deles  já  foram  contesta¬ 
dos”.  Mendes  ironizou  uindao 
fato  de  os  principais  fatos  de- 


Tourinho  retoma  processo  de 
privatização  do  setor  elétrico 


Brasil  de  Tisiu 


nus  para  atender  ò  cesta  bá- 
sicu  (que  já  está  acima  de 
R$  136).  o  governo  do 
PSDB  está  negando  os  mí¬ 
nimos  "direitos  sociais”  fi- 
xudos  na  Constituição, 
além  da  "alimentação”  (e 
votudos  por  FHC  c  u 
tucanada  inteira):  "mora- 
diu.  educação,  vestuário 
higiene,  transporte,  educa¬ 
ção.  saúde"  etc.  Na  senzalu 
du  "Terra  Nostra”.  o 
negrinho  Tisiu  recebia  mais 
do  que  alimentação. 

A  tragédia  social  do  Puís. 
que  o  Palácio  do  Planalto 
tenta  desesperadamente  es¬ 
conder.  comprando  a  peso 
dc  ouro  certa  imprensa  e  cer¬ 
tos  jornalistas  venais,  para 
dizerem  que  "está  tudo  me¬ 
lhorando".  é  que.  no  Brasil, 
mais  da  metade  da  populu- 
ção  só  ganha  o  salário  míni¬ 
mo  ou  menos. 

O  salário  mínimo  é  o  sa¬ 
lário  máximo  da  maioria  do 
povo  brasileiro. 


A  curu-de-pau  do  gover¬ 
no  do  PSDB  chegou  à  bru- 
tulidadc  inconstitucional.  O 
Palácio  do  Planalto  disse 
que  "o  reajuste  do  sulário 
mínimo  será  pelos  gastos 
(sic)dcqucm  vive  do  míni¬ 
mo.  a  cesta  básica.” 

Isso  clama  os  céus.  A  ces¬ 
ta  básica  é  uma  cesta  ali¬ 
mentar.  Só  alimentar.  Os 
“gastos  dc  quem  vive  do 
mínimo"  não  são  apenas  ali¬ 
mentares.  A  Constituição 
determina,  no  Artigo  7o 
(“Dos  Direitos  Sociais”): 

"Salário  mínimo,  fixa¬ 
do  cm  lei.  capaz,  dc  uten- 
der  a  suas  necessidudcs 
viluis  básicas  e  às  dc  sua 
família,  com  moradia,  ali¬ 
mentação.  educação,  saú¬ 
de.  lu/cr.  vestuário,  higie¬ 
ne.  transporte  c  previdên¬ 
cia  social,  com  reajustes 
periódicos  que  lhe  preser¬ 
vem  o  poder  aquisitivo." 

Sc  o  salário  mínimo  dc 
Fernando  Henrique  c  ape- 


desestatizoçào  ainda  este  semes¬ 
tre.  para  iniciar  a  venda  a  partir 
dc  agosto.  Vários  opções  foram 
colocadas  diante  ao  ministro. 

Ele  analisa  o  volume  de  ações 
das  geradoras  que  serão  coloca¬ 
das  nas  bolsas  de  valore*,  que 
pode  se  situar  entre  10%  a  20% 
do  total  dos  papéis  nas  mãos  do 
governo. 

O  governo  também  unalisa 
se  a  pulverização  poderá  ocorrer 
antes  do  leilão  do  bloco  de  con¬ 
trole  das  açòe*.  Outro  ponto  que 
está  sendo  estudado  é  o  uso  dc 
recursos  do  Fundi»  dc  Gurantia 
sobre  o  Tempo  de  Serviço 
(FGTS)  na  compra  dc  ações  pe¬ 
los  pequenos  investidores. 

SOOCATQDQSVlGXANTtLSCCMRRf  GAOOSEMEMPRESASOf  SEOURANÇAVOGAN; 
CIA.  TRAMÇPORTE  DE  VALORES  DC  PWV  E  COMB  A  NCÉNDO.  DE  CURSOS  DC 
rORMAÇAO  E  SMXARES  OU  CONEXOS  DO  MUMCIPIO  OO  RO  DG  JATÍIRO 
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*HHo  p>ewnw  i<ca«  convocados  todos  o»  Vigilantes  e  empregados  em  Emprssas  Óm 
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acena  nommXi.  S  Rua  And.*  Cavakranla.  n*  126  Bamo  do  Falena  -  fods  Janetr* 


BRASÍLIA  -  O  Ministério  dc  ministro  deverá  se  reunir  com  o 
Minus  e  Energia  retomou  ontem  presidente  Fernando  Henrique 
>  processo  de  privatização  do  Cardoso  para  expor  as  opções 
ictor  elétrico,  interrompido  des-  para  a  venda  das  empresas,  se- 
Jc  o  primeiro  semestre  do  ano  guindo  o  modelo  que  eslava 
passado.  O  ministro  Rodolpho  sendo  estudado  pelo  BNDES. 
Tourinho.  que  passou  a  scr  o  O  assunto  está  sendo  tratado 
roordenador  da  venda  das  cm-  com  discrícão  no  Ministério, 
presas  federais  de  geração  de  Tourinho  determinou  que  os 
energia  no  lugar  do  Banco  Naci-  diretores  da  Eletrobrás  c  asses- 
onul  de  Desenvolvimento  Eco-  sores  próximos  evitem  comen- 
nômico  e  Social  (BNDES),  reu-  tários  sobre  o  que  está  sendo 
niu-se  com  os  consultores  preparado. 

Winston  Fristch e Sérgio Zedron  A  conversa  com  os  cônsul- 
para  discutir  a  pulverização  das  tores  foi  marcada  para  debater 
ações  das  estatais  c  a  venda  do  os  detalhes  da  venda  pulveriza- 
bloco  controlador.  da  das  ações  das  empresas  de 

Hoje.  dc  acordo  com  uma  geração  de  energia.  A  meta  do 
fonte  <k>  Palácio  do  Planalto,  o  Ministério  é  preparar  toda  a 

Venda  de  Fumas  volta  a  ser  discutida 

Outra  dtsctissioé  sobre  qual  das  Di  mesma  famia.  o  governo  a»n 

três  geradoras  (Fumas.  Chesf  e  da  estuda  qual  o  volume  de  ações 
Eletnmnrie)  será  vendida  primeiro.  sufickrtepTOcaractervarc»ctrtnilc 
Segundo  o  presidente  dc  Fumas.  da  empresa  Ertuda-ae  a  parahilida- 
Luís  Carlos  Santos,  não  há  mais  de  de  vender  entre  40%  c  50%  das 
nenhum  impedimento  jurídico  que  açòe*  onknónas  da  c*«al  pura  um 
impeça  a  realização  da  Assembléias  -«Ç.-k»estnaégiciv  tXxrtio*cp»k*ef 
Geral  Extra.  *dmãna<  AGE). que  mi  exercido  com  mera*,  da  maneei  das 
aprovar  a  cisão  da  estatal  ações",  thssc  i*n  uxmv  dn  pinemo 
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ECONOMIA 


Rio.  Sexta-feira.  1 1  cic  fevereiro  de  2(XK) 


Número  de  empregos  na  indústria  caiu  6,03%  e  salários  pagos  no  setor  tiveram  queda  de  9,38% 

Só  trabalhador  sai  perdendo 


Quadro  da  dívida 


Pensando  bem... 

paru  tomprur  com  !<■»  I7í».imi 


O  PODER  SEM  PUDOR 


Produção  paulista  teve  retração  de  4,2% 

A  produção  da  indústria  zcinbro.  cm  comparação  com  os 
paulista  caiu  4.2*»'  cm  1999.  in-  mesmo*  períodos  do  ano  unteri- 
formou  ontem  o  Instituto  Brusi-  or  Ma»  Mirinm  lembra  que  estes 
leiro  dc  Gcogrufíu  c  Estatística  percentuais  sâo  grandes  justu- 
( IBGE).  Foi  a  pior redução desde  mente  porque,  no  final  dc  1 998.  a 
o  início  do  Plano  Real.  por  causa  atividude  nus  fábricas  paulistas 
dos  efeitos  da  moratória  nisso,  eslava  muito  deprimida,  também 
aindu  cm  agosto  dc  1998,  A  que-  por  causo  da  crise  russa.  "A  busc 
du  ucumuladu  de  1994.  ouundo  de  comparação  é  muito  baixo", 
foi  lançado  o  plano,  até  dezem-  lembrou. 

bro.  é  dc  1 .7%.  No  mesmo  perío-  Mesmo  assim,  u  analista  ocre- 

do.  a  produção  dc  todu  a  indústria  dita  que  u  indústria  do  Estado  tende 
nucionul  aumentou  4.6% .  u  acompanhar  u  c  x  pccüui  vu  dc  cre» 

A  gerente  dc  Análise  dc  Da-  cimento  u  purtir  do  fim  do  um 
dos  da  Indústríudo  IBGE.  M iriam  passudo.  mostrada  em  outras  regi 
Ferreira,  explicou  que  é  justu-  fles  pelo  IBGE.  Em  grande  puiu 
mente  u  imponAnciu  du  indústria  pclu  base  dc  comparação  bnixu,  o- 
paulista  oque  u  toma  mais  vulnc-  dados  de  dezembro  mostram  recu 
rávcl  As  crises  do  País  na  décadu  pcruçAo  do  complexo  industria 
-tanto  os  choques  externos  como  mctal-mccAnico.  o  mais  utingide 
as  crises  russas  e  usiáticu.  como  o  ao  longo  do  uno. 

Plano  Collor.  A  rctcnçüo  do  di-  As  piores  quedas  dc  atividudi 

nhcironos  bancos,  em  1990.  cau-  cm  1999  foram  na  indústria  me 
sou  umu  queda  de  1 1 .3%  na  utivi-  cAnicu  ( 1 5.6% ).  dc  material  d< 
dade  dus  fábrica*  do  Estado  -  a  transporte  (8.4%).  de  molcriu 
muior  du  décuda.  "Por  ser  muito  elétrico  c  comunicucõcs  (7%>)  i 
diversificada,  quando  acontece  metalúrgica  (6.7%  ).  Mus  no  úlli 
ulgo  nu  economiu,  u  indústria  dc  n>o  mê*  do  nno.  este*  Mtom  fo 
Sâo  Paulo  é  atingida  mesmo".  ram  os  que  mostraram  melhore 
ufirmou  Minam.  resultados. com uumentode 459 

O  desempenho  da  indústria  da  ntividade  de  material  de  trans 
paulista  cm  1999  fui  o  pior  entre  porte.  25.3%  do  setor  mctulúr 
as  regiões  pesquisudas  pelo  IBGE.  gico.  1 8.5%  do  segmento  metul 
A  queda  ucumuluda  desde  o  ano  mecAnicoc  8.6%  do  material  elé 
anterior  chega  a  6.6%.  No  nno  tricô  c  dc  comunicações, 
passado,  u  produção  dc  bens  dc  Sc  prejudicou  a  indústri 
consumo  duráveis  e  dc  equipa-  puulistu.  u  desvalorização  do  res 
mentos  pura  outra*  empreso*,  dc  contribuiu  pura  que  u  indústríu  n 
peso  muito  grande  no  Estado.  foi  Espírito  Sunto  tivesse  o  maio 
utingidu  pela  ulta  dos  juro*,  inici-  aumento  de  produção  cm  199^ 

adaupurtirdamoratóriudaRúhsia.  Foitcmcntc  buscado  nus  exporta 
no  fim  dc  1998.  çóes.  o  setor  expandiu -  se  9%.  Er 

Recuperação  -  Os  dados  do  segundo  lugar,  ficou  a  indústrí 
IBGE  referentes  u  Sfto  Paulo  do  Rio  dc  Janeiro,  com  cresci 
mostram  aumento  du  produçfto  mento  dc  6.1%-  du  produção,  pc 
dc  5%  no  último  trimestre  dc  causa  do  uumento  du  extração  d 
1999  e  dc  12,2%-  «penas  cm  dc-  petróleo  c  gás. 

.-Centrais  querem  redução  da  jornada- 

SÂO  PAULO  -  As  duas  19  milhões  dc  trabalhadores  em 

Principuis  centrais  sindicui»  do  todo  o  Puís  c  u  Força  Sindical, 

aís.  Força  Sindicui  c  Central  com  9  milhões,  prometem  mo- 


O  nível  médio  dc  utilização 
da  capacidade  instalada  du  in¬ 
dústria  dc  transformuçfto  brasi¬ 
leira  muntevc-se  no unopussudo 
igual  uo  registrado  em  I998.com 
uma  média  dc  78,2%.  No  més  de 
dc/embro  do  uno  passado,  esse 
nível  médio  utmgiu  80%  dacapu- 
cidudc  instulada.  oque  significou 
um  crescimento  dc  0.80  ponto 
porccntual  cm  relação  ao  mê*  dc 
novembro. 

Dc  ucordo  com  o  boletim  da 
CNI.  o  índice  dc  ocupuçáo  dc  de¬ 
zembro  foi  iguul  uo  dc  maio.  quan¬ 
do  u  indústnu  operou  com  o  mais 
alto  nível  dc  utilização  du  capaci¬ 
dade.  desde  março  dc  1995.  Se¬ 
gundo  Ferreiro.  c*tu  recuperação 
vai  "cstimulur”  u  abertura  dc  no¬ 
vos  posto»  de  trabalho. 

Balança  comercial  -  Apesar 
dus  dificuldade*  encontrudu»  pe¬ 
lo*  exportadores  brasileiros, 
como  a  ulta  carga  dc  impostos  c 
barreira*  protccionistu*  cm  ou¬ 
tros  mercado».  Ferreira  acreditu 
que  u  balunçu  comercial  brasilei¬ 
ra  deve  fcchur  o  ano  com  um 
superávit  dc  US$  2  bilhões.  A 
projeção  do  governo  é  dc  um 
superávit  entre  USS  4  bilhões  c 
US$  5  bilhões.  "Nós  sempre  so¬ 
mos  mais  cuulelosos  e  realistus 
do  que  o  governo",  comentou. 

Com  rclução  aos  juros. 
Ferreira  afirmou  que  ainda  existe 
umu  murgem  paru  u  redução  du 
luxa  Sclic.  que  hoje  éde  19%.  por 
parte  do  Comitê  ilc  Política  Mo¬ 
netária  do  Bunco  Central.  "Nós 

Instaríamos  que  esse  processo 
e  quedu  du»  luxas  dc  juro»  fosse 
acelerado”,  disse  o  presidente  da 
CNI.  Ele  acredita  que  o  Copom 
poderá  reduzir  até  o  finul  do  uno 
u  tuxu  Sclic  paru  1 2%.  Naopinifio 
de  Ferreira,  esse  scriu  um  "núme¬ 
ro  palalávcl"  pura  u  indústríu. 


BRASÍLIA  •  Dc  acordo  com 
o  boletim  "Indicadores  industri¬ 
ais"  du  Confederação  Nucionul 
du  Indústnu  (CNI).  o  número  de 
empregos  no  setor  industnal.  no 
uno  passado,  registrou  uma  que¬ 
du  dc  6.03%.  comparado  com 
1998.  Essa  redução  anual  é  mais 
elevada  do  que  us  últimus  quedas 
registradas  em  1998  (5.95%)  e 

1997  (4.90%  ». 

A  CNI  conclui  que  esse  resul¬ 
tado  advém  da  "conjugação  do 
processo  de  modernização  du  in¬ 
dústria  com  a  recessão  da  econo¬ 
mia".  Os  salário»  líquidos  pugos 
pola  indústnu  brasileira  tumbém 
registraram  uma  quedu  dc  9.38% . 
uo  «cumulado  do  uno  pussudo. 
lissa  é  u  maior  quedu  dc  imissu 
salarial  real  apurada  pela  CNI. 
desde  o  início  du  pesquisa  do» 
Indicadores  Industriais,  que  co¬ 
meçou  cm  1992. 

O  listado  que  registrou  a  maior 
quedu  de  suláno*  líquido»  reais 
foi  o  Amazonas,  com  umu  quedu 
acumulada  de  24.25% .  O  Estudo 
du  Buhiu.quc  foi  oque  registrou  o 
maior  número  de  vendus  leve  umu 
quedu  suluríal  de  10.05% .  Em  São 
Paulo,  u quedu  suluríal  dos  empre¬ 
gado»  do  setor  foi  de  8.77%  .Ven¬ 
das  -  As  vendas  da  indústria  brasi¬ 
leira  cresceram  1.05%  no  ono  pas¬ 
sado  em  comparação  com  o  volu¬ 
me  dc  vendas  registrado  cm  1 998. 
ci m 1 1 irrne  o  boletim  CNI.  Dc  acor¬ 
do  com  o  presidente  da  enlidude. 
Carlos  Eduardo  Moreira  Ferreira, 
o  crescimento  uuasc  compensou  u 
quedu  de  1.58%  registrada  em 

1998  sobre  97. 

Ainda  dc  ucordo  com  o  bole¬ 
tim.  us  vendus  reuis  du  indústríu 
dc  transformação  registraram  umu 
quedu  de  4.74%  em  dezembro  do 
uno  pussudo.  nu  comparação  com 
novembro.  Nu  uvulinçAo  du  enti- 


Morelni  Ferreira  atribui  queda  de  empregos  e  salários  à  recessão 

dade  essu  queda  segue  o  pudrão  nora  a*  indústria»  inslulndu»  nu 
industríul.jn  que  no  ultimo  mê»  do  Buhiu.  Espírito  Sunto  c  Rio  de 
uno  já  foram  concluída»  n»  cnco-  Janeiro.  A  Buhiu  registrou,  noucu- 
mcndiiH  do  comércio  para  u»  ven-  mulado  do  uno  pussudo.  umu  alta 
dus  dc  Nutul.  O  faturamento  por  dc  25.08%'  na»  vendus  industriuis. 
suu  vez  registrou  ulta  dc  4.19%  .  ORioregiMrouumuullndc3.6l%. 
Nu  comparação  com  1 998.  u  CNI  Mina»  Gerais  leve  1 .25%  de  ultu. 
destucu  que  oito  estudos  registra-  o  Espírito  Sunto  9.04%  e  a  indús- 
nun  variação  positivu  em  suu»  tríu  puulistu  teve  umu  quedu  nu» 
vendus.  com  cspcciul  destaque  vendus  de  0.3 1  % . 


Brasil  e  México  são  os  países  mais 
endividados  da  América  Latina 


NOVA  YORK  (EUA)  -  Brasil 
c  México  são  o»  dois  países  luti- 
iio-umvricuno»  mais  endividados 
u  culto  c  u  longo  prazo»,  tendo  cm 
vinca  o  total  de  sua  dívida,  .segun¬ 
do  número»  do  Banco  Mundial 
<BM)  divulgados  ontem. 

A  dívida  extema  u  curto  prazo 
do»  paí»CK  emergente»  c  cm  de¬ 
senvolvimento  retrocedeu  a  US$ 
4 10  bilhões  em  1998,  contra  USS 
470  bilhões  um  ano  unte*,  segun¬ 
do  o  BM.  que  alríbui  este  retro¬ 
cesso  principal  mente  ao  leste  da 
Ásin c  aã  América  1 -«tina. 

Crescimento  -  A  economia 
du  maior  pune  do*  países  da  Amé¬ 
rica  Lulina  crescerá  no  ano  2000, 


num  ritmo  menor  que  o  du  econo¬ 
miu  mundiul.  oque  ucuiretorá  ten¬ 
sões  sociais,  previram  ontem  cm 
Nova  York  especialista*  de  Wall 
Street. 

A  região  experimentará  um 
crescimento  econômico  dc  3,3% 
no  uno,  e  pura  200 1  a  previsão  dc 
crescimento  é  de  4.5%.  segundo 
analista»  que  participaram  dos  de¬ 
bate*  do»  Américo»,  em  Novo 
York.  consagrado  a»  previsões 
econômicas  c  financeiras  da  Amé¬ 
rica  Latina  no  ano  2000. 

O  c  roei  mento  do  Chile.  México 
ePcni  se  xituurú  entre  4,5%  e  5.5%.  Banco  INGBnring.  Brasil.  Argenti-  2,5%  ou  3.5%.  informou  o ecooo- 

indicou  Anuro  Porzecunski.princl-  na.  Colômbia  c  Venezuela  icrto  mista,  um  dos  mais  respeitado» 

puJ  economista  para  a  região,  do  desempenho»  menores,  ao  redor  de  em  Wall  Street 
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Marés  de  equívocos 


de:  afinal.  Mcncm  ofereceu  o 


“Tem  a  ousadia  da  idade9  mas  não  o  juízo  necessário ” 
(Do  petista  Jorge  Viana ,  governador  do  Acre ,  na  festa  dos  20  anos  do 
PT,  defendendo  que  o  partido  seja  mais  aberto  a  alianças) 

Santos  de 
barro 

Além  de  Inocêncio  Oliveira 
(PE),  líder  do  PFL,  o  deputado 
Paulo  Marinho  (MA)  conta  com 
outra  proteção  importante:  sua 
sogra.  Madalena  Serejo, 
desemburgadoru  doTribunuI  dc 
Justiça  do  Maranhão.  Marinho 
enfrenta  quase  200  processos, 
muitos  por  roubo  de  dinheiro 
público.  É  caso  único  dc  depu- 
tudo  cujos  direitos  político»  fo¬ 
ram  suspensos  por  seis  unos. 
cm  sentença  do  SuperiorTribu- 
nal  de  Justiça  sem  direito  u  ape¬ 
lação.  c.  não  obstante,  continuu 
exercendo  o  mandato. 

Aí  tem  coisa 

O  presidente  daCBF.  Ricardo 
Teixeira,  visitou  o  líder  do  PC 
do  B  na  Câmara.  Aldo  Rebelo 
(SP),  ontem,  e  pediu  que  ele 
desistu  du  CPI  que  propôs  paru 
investigar  o  nebuloso  contrato 
de  patrocínio  du  Nike. 

Juca  Kfouri.  craque  da  crô¬ 
nica  esportiva.  não  »c  conteve: 

“E  no  mínimo  curioso  esse 
medo  du  CPI." 


Tungo  I .  que  tem  até  sauna,  por 
US$  60  milhões.  Dez  u  mais  uuc 
o  porta-aviões  francês  "Foca*. 
O  presidente  Fernando  de  lu  Rúa 
está  louco  paru  se  livrar  da  ba¬ 
nheira  emergente.  Pdrsupuesto... 

O  dono  do 
Piauí 

*  I O  coronel  José  Viriato  Cor¬ 
reia  Lima.  que  está  preso  em 
Brasília,  era  "dono"  de  quase 
todos  os  municípios  do  Piauí. 
Pelo  menos  de  1 83  dele»,  onde 
comandavu  um  esquema  enge¬ 
nhoso  de  desvio  de  recursos  e 
caixinhas  diverxus.  Ele  »ó  nâo 
fez  chover  porque  não  tem  o» 
poderes  de  Puulo  Coelho.  O 
TCU  e  u  PF  estão  analisando 
uma  montunha  de  dcnúncius, 

Iue  empilhadas  chegam  a  mais 
e  um  metro  de  altura. 


À  parte  a  mancada  política  de  demitir  por  fux  o  senanista 
Orlando  Villax-Bôaa.  o  presidente  da  Funai.  Carlos  Murés.  é  um 
homem  sério.  Avalizam-no  os  muito»  amigos  e  admiradores  (u 
esposa  Muria  Dirce  é  sua  orgulhosa  militante)  e  a  longa  dedica¬ 
ção  ã  causa  indígena.  Marés  tem  sete  livros  publicados  e  uma 
"carreira  irrepreensível",  secundo  o  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Antropologiu.  Yonne  Leite. 

O  problema  é  o  govemo  a  que  ele  serve,  que  não  gosta  dc 
servidores  públicos  (utivos  ou  inativos)  e  os  trata  com  desrespei¬ 
to  e  crueldade. 


Em  Brusflhi.  tenlH-.se  decifrar  a  mágica  que  livrou  a 
empresa  Aché  Laboratórios,  de  GuarulhoA  (SP),  da  que¬ 
bra  de  Nigllo  fiscal  e  bancário  determinada  pela  CPI  doa 
Medicamentos. 

Rei  da  “empurroterapia”  e  dos  tais  "remédios  BOs" 
(bons  para  otários),  o  Aché  é  conhecido  por  sua  política 
"haby  sitter".  assediando  estudantes  de  Medicina  desde 
quando  entram  nas  faculdades,  e  pelos  maus  tratos  aos 
próprios  distribuidores. 

Só  os  deputados  amigos  nâo  têm  queixas. 


- Virado  para  a  lua 

O  pagodeiro  Alexandre  Pires,  que  já  se  disse  "virado  pura  a 
lua",  por  ter  vendido  mais  dc  meio  milhão  de  discos,  é  mesmo  um 
cara  de  sorte:  não  enfrentou  o  bafômetro.  upós  atropelar  c  mntnr 
em  Uberlândia  (MG),  e  ainda  escapou  de  processo,  ao  fechar 
acordo  com  a  família  da  vítima. 


Barrados  no  Giba 

O  jornalista  Giba  Um.  que  acaba  de  entrevistar  o  embaixador 
Roberto  Campos  em  seu  talk  show  na  Rede  Mulher  (nele. 
Campos  confessou  que  odiava  o  apelido  "Bob  Fields").  enfrenta 
o  veto  du  direção  da  emissora  a  alguns  nomes  como  Eventrdo 
Maciel.  Michel  Temer.  Romeu  Tuma,  Anthony  Garotinho  e  até 
Luiz  Antônio  de  Medeiros.  Alguns  nem  chegam  u  ser  convidados 
e  outros  são  "desconvidados"  pela  produção. 


Justo  quundo  festeja  20  unos  dc  funduç&o.  o  Partido  dos 
Trabalhadores  ganha  um  mico  dc  presente:  u  declaração  dc 
que  upóiu  os  US$  I  (X)  sugeridos  pelo  PFL  pura  o  salário 
mínimo,  untes  mesmo  dc  o  partido  de  ACM  fcchur  questão 
sobre  a  vergonhosa  quuntiu.  inferior  à  recebida  pelo» 
paraguaios.  O  líder  do  PFL.  Inocêncio  Oliveira,  quase  cha¬ 
mou  uma  umbuláncia.dc  tanta  emoção  com  tal  congraçamcn- 
to  dc  idéius. 


É  pra  valer 

Após  a  manobra  di  versionistn. 
cm  que  admitiu  ser  candidato  à 
Prefeitura  de  Fortaleza.  Ciro  Go¬ 
mes  arquivou  o  velho  discurso 
que  o  ligava  ainda  mais  uo  seu 
amigo  tucano  Tosso  Jcreissutti. 
governador  do  Ceará. 

Antes,  ele  dizia  que  nüo  dis¬ 
putaria  a  Presidência  da  Repúbli¬ 
ca  caso  Jcreissutti  também  fosse 
candidato.  Agora,  o  papo  é  outro: 

"A  candidatura  nâo  me  per¬ 
tence.  E  nâo  vou  fugir  dela." 

Mesmo  que  o  candidato  tu¬ 
cano  seja  o  amigo  govemudor. 


O  som  do  amor 

Ciro  Gomes  estava  em  sua 
Sobral  (CB),  no  domingo  em  K  Mi  \ 

que  a  seleção  brasileira  jogava  ►  U| 
a  partida  final  com  o  Uruguai. 
pelo  torneio  pré-olímpico  de 

Londrina  (PR).  Ele  quis  ver  o  /-  .  NJwyft 

jogo  num  bar  do  Beco  do  Co-  ^V\/\N^ 
tovelo.  central  de  fofocas  da  V.  f  VWc 

cidade,  e  a  namorada  Patrícia  Ui  Cr 

Pillar  foi  junto. 

A  jornalista  Sõoia  Pinhei-  - 

ro.de  "O  POvo",  uma  das  mais  um  conterrâneo  de  Ciro: 
bem  informadas  colunistas  do  "Será  que  quando  eles 
País,  anotou  a  provocação  de  beijara  faz  pUm-plimT' 


À  mesa,  como  convém 

Que  prato  dividiam  ontem,  no  restaurante  Mosteiro,  no 
centro  do  Rio.  odr.  Nascimento  Brito,  do  "Jornal  do  Brasil", 
e  o  misterioso  Jorge  Serpa.  aquele  que  é  chapinha  do  dr. 
Roberto  Marinho? 

Aliás,  o  Mosteiro  -  que  fica  nas  proximidades  du  praçu 
Mauá  -  tem  sido  palco  dc  outros  conchuvos.  não  menos 
intrigantes,  como  o  que  reuniu,  terçu.  os  cx-dcputados  José 
Eudes  e  Femundo  Lyra,  este  último  coordenador  du  campa¬ 
nha  presidencial  dc  Ciro  Gomes. 

— Proposta  que  refresca — 

E  a  Coca-Cola,  hein? 

Por  pouco  não  criou  t»  guaraná  AntarColu.  com  gosto 


Tango  no  ar 

Apertem  o»  cinto».  O  Tango 
1.  brinquedo  do  ex-presidente 
argentino  Carlos  Mcncm,  pode 
estar  a  caminho  Brasil,  upós  a 
aposentadoria  do  "Sucalão". 
Hoje.  o  brigadeiro  Carlos  Batis¬ 
ta  unulisu  no  Planalto  as  opções 
dc  transporte  intemuc  tonal  de 
FHC.  Ninguém  pensa  em  com¬ 
prar  passagens  aéreas,  só  em  fre¬ 
tar  u  v  iões.  mas  a  tentação  é  grun  - 


O  inferno  astral  de  Guilher¬ 
me  Fontes  começou  quando  fa¬ 
leceu  o  seu  grande  protetor.  Sér¬ 
gio  Motta.  uuc  abria  as  portas  e 
os  cofres  públicos  paru  linunciar 
suus  u  venturas  cinematográficas. 


Cláudio  Humborto  Row 

E-mail:  chrsOuoi.com.br 
www.claudiohumber1o.com.br 


dc  cerveja  Kaiser. 


Rio.  Sexüi-íciru.  1 1  de  fevereiro  de  2000 
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Cidinha  cobra  planilha 
com  gastos  em  publicidade 


A  deputada  Cidinha  Campos  (PDT)  encaminhou  à 
Assembléia  Legislativa  do  Estado  do  Rio  requerimento 
de  informações  sobre  os  gastos  da  Lotcij  com  publicidade 
nos  jornais.  emissoras  de  rádio  e  televisão,  nos  exercícios  de 
1998  e  99.  O  presidente  do  órgão.  Daniel  Homem  dc 
Carvalho  -  indicado  por  ela  para  o  cargo  no  início  do 
governo  Anthony  Garotinho  -  .  encaminhou  a  resposta  ao 
presidente  da  Alerj.  deputado  Sérgio  Cabral  Filho  ( PMDB ). 
que  a  publicou  no  ‘Diário  do  Legislativo"  do  dia  7  passado. 

A  resposta  parece  completa,  abrangendo  todas  as  despesas 
e  detalhando  os  veículos  que  receberam  a  publicidade.  E  das 
mais  fortes  a  presença  da  Rádio  Tupi  nesta  lista,  o  que  se 
pode  levar  a  pensar  que  a  radialista -deputada  Cidinha  Campos 
deseja  mostrar  que  saiu  da  emissora  em  conseqücncia  de 
pressão  do  governo  estadual,  já  que  provavelmente  a  Loteij 
é  a  maior  anunciante  da  Tupi.  Ou.  então,  com  a  relação  do 
valor  de  publicidade,  tentar  cobrar  na  Justiça  a  comissão  do 
que  conseguiu  para  a  rádio. 

Patrocínios  paternos 


Quando  seu  programa  na 
rádio  foi  derrubado.  Cidinha 
Campos  chegou  a  afirmar 
que  houve  pressão  para  que 
fosse  demitida.  De  qualquer 
maneira,  a  Tupi  recebia  (ou 
ainda  recebe  >  parcela  mensal 
fixa  da  ordem  de  R$  76.5 
mil,  como  comprova  a 
relação  publicada  no  “Diário 
da  Aleij".  Há  meses  cm  que. 
além  desta  quantia,  existem 
outros  pagamentos. 

Esta  coluna  não  está  fa¬ 
zendo  qualquer  crítica  ao 
esquema  publicitário  da 
Loterj.  mas  apenas  consta¬ 
tando  os  pagamentos  feitos. 
Tampouco  está  discutindo  os 
critérios  para  divisão  do 
montante  publicitário,  mas.de 
qualquer  forma,  ele  é  grande, 
atingindo  em  98  e  99  um  total 
de  RS  13,3  milhões.  Quem 
tíverdúvida  procure  o  “Diário 
Legislativo’*  dodia  7  passado, 
da  página  3  a  10. 

A  publicidade  não  é  feita 
diretamente  aos  veículos  em 
todos  os  casos.  E  não  se  trata 
apenas  -  vale  frisar  -  só  de 
peças  publicitárias,  mas. 
também,  de  patrocínios,  nem 
sempre  claros,  a  programas 
de  rádio  e  televisão.  No  caso 
dos  jornais,  fica  nítido  que 
os  gastos  foram  feitos  com 
publicidade  institucional, 
como  é  normal.  Quanto  à 
televisão  e  rádio,  é  diferente. 


Há  patrocínio  ao  programa 
“Câmara  aberta",  ao  projeto 
Mestre  Sala-Porta  Bandeira, 
aos  programa  “Samba  de 
primeira"  e  “Deles  e  Delas", 
à  TVE  Brasil,  à  TV  Cassino 
Propaganda,  à  Jorge  Perlin- 
geiro  Produções,  à  Casa  dc 
Espetáculos  Imperador,  à 
revista  “Corpo  dc  Bom¬ 
beiros".  Alguns  veículos 
pouco  conhecidos  ou  des¬ 
conhecidos  totalmcnte.  como 
a  "Revista  Escala  de  Futebol". 
“Revista  Livros  e  Trovas". 
“Revista  Beija  Ror  News". 
Estão  embutidos  no  esquema 
publicitário  pagamentos  a 
produções  gráficas  feitas 
certamente  por  empresas  do 
setor,  ou  que  se  caracterizam 
assim. 

A  resposta  de  Daniel 
Homem  de  Carvalho,  que  foi 
diretor  do  Bingo  Arpoador. 
foi  assinada  também  pelo 
diretor  de  Administração  e 
Finanças  da  Loterj.  Antonio 
Carlos  Pereira  Pinto.  Qual 
terá  sido.  realraente,  o 
objetivo  da  deputada- 
radi  alista  Cidinha  Campos? 
É  possível  que  considere  os 
gastos  excessivos,  da  mesma 
forma  que  pode  achar  que 
alguns  pagamentos  foram 
feitos  sem  procedência,  ou 
representando  desembolso 
sem  retomo.  Com  a  palavra 
a  deputada  do  PDT. 


Umas  &  Outras 


*  A  Procuradoria  Geral 
da  Justiça  do  Estado  publica, 
no  “Diário  Oficial”  do 
Executivo  do  dia  8  passado, 
o  projeto  aprovado  pela 
Câmara  e  que  se  encontra  no 
Senado  estabelecendo  novas 
normas  para  tratamento, 
prevenção,  controle  e  re¬ 
pressão  do  tráfico  de  drogas 
no  País.  O  projeto  está 
publicado  para  receber 
análises  e  sugestões.  Per¬ 
feito.  só  que  o  projeto  é  de  96 
e,  até  hoje.  não  conseguiu 
ser  votado. 

*  Não  é  fácil  votar 
matérias  no  Congresso,  que 
só  fiinciona  na  tarde  de  terça 
à  manhã  de  quinta-feira. 
Tanto  assim  que  existem 
medidas  provisórias  reedi¬ 
tadas  em  até  60  vezes .  Parece 
compra  à  prestação;  é  o  fim 
do  mundo.  Um  dia.  ainda 
vou  escrever  o  livro  "Como 
se  não  fazem  as  coisas  no 
Brasil”. 

*  O  subprocurador-geral 
da  Câmara  de  Vereadores. 
Francisco  das  Neves  Batista, 
no  exercício  da  Procuradoria 
Geral,  publicu  parecer  no 
diário  do  dia  H  passado, 
concluindo  pela  falta  de 
provas  para  tocar  à  frente 
processo,  ou  pelo  menos  uma 


Fome  atinge  31  milhões  na 
maior  economia  do  planeta 


interpelação,  ao  empresário 
José  Isaac  Peres.  que, 
conforme  revelou  o  gover¬ 
nador  Garotinho.  disse  ter 
subornado  vereadores  para 
que  aprovassem  (como  de 
fato  ocorreu)  a  construção  do 
Shopping  do  Ramengo.  A 
linguagem  do  parecer  é 
rabuscada.  horrível,  aliás 
estilo  adotado  pelos  procu¬ 
radores  da  Câmara  do  Rio. 
Como  era  de  esperar,  acabou 
em  pizza.  Nem  Anthony 
Garotinho  foi  convidado  a 
enviar  pelo  menos  uma 
declaração  escrita. 

*  Afinal,  foi  o  próprio 
governador  que  veiculou  a 
versão  nos  jornais.  O  fato. 
no  fundo,  é  que  os  vereadores 
perderam  tempo  em  aprovar 
tal  projeto.  Não  vai  sair  do 
papel,  nem  hoje,  nem  nunca. 
Basta  examinar  o  decreto  de 
1931  que  cedeu  a  área  ao 
Ramengo  para  se  ver  que 
qualquer  modificação  na 
finalidade  da  cessão  do 
lerreno  acarreta  o  seu  próprio 
fim.  O  então  prefeito  Pedro 
Ernesto  condicionou  o  uso 
permanente  a  que  fosse 

usado  para  praça  dc  esportes. 

lindolfo  <S>  openilnk.covn.br 
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WASHINGTON  -  Cerca  de 
31  milhões  dc  americanos  não 
podem  comprar  a  comida  que 
precisam  para  se  alimentar, 
problema  fácil  dc  solucionar  c 
de  forma  pouco  onerosa  para  os 
contribuintes,  diz  um  relatório 
do  Instituto  Bread  for  lhe  World, 
publicado  ontem  em  Washing¬ 
ton.  O  Instituto  afirma,  citando 
estatísticas  do  Departamento  dc 
Agricultura,  que  3,7  milhões  de 
famílias  americanas  (3.6%) 
passaram  fome  em  1998. 
enquanto  10.5  milhões  de  famí¬ 
lias-  1 9  milhões  de  adultos  e  1 2 
milhões  de  crianças  -  nem 
sempre  puderam  comprar  a 
comida  necessária. 

“Nos  Estados  Unidos,  a  fome 
não  se  manifesta  dramati¬ 
camente  em  forma  de  penúria  e 
inanição",  explicou  o  presidente 
do  instituto.  David  Backman. 
“A  face  da  fome  é  muito 
diferente  em  nosso  país  do  que 
no  exterior",  acrescentou.  "No 
entanto,  é  mais  fácil  para  nós 
ignorá-la.  eé  ainda  um  problema 
generalizado". 

O  relatório,  intitulado 
"Programa  para  Terminar  com 
a  fome;  Fome  2000".  afirma 
que  o  número  de  pessoas  que 
estão  padecendo  de  fome 
poderia  se  reduzirá  metade,  a  16 
milhões,  com  aproximadamente 
US$  5  bilhões  por  ano.  ou  US$ 
18  por  cada  cidadão  do  país. 
“Não  é  um  problema  de 
dinheiro”,  disse  Beckman, 
acrescentando  que  se  trata 
sobretudo  de  vontade  política, 
com  uma  aprovação  do  Con¬ 
gresso  de  um  projeto  de  lei  que 
peça  extensão  de  certos  serviços 
sociais  de  ajuda  alimentar  e  um 


rClinton  gastará  US$  37  milhões  contra  hackers 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos.  Bill  Clinton.  pediu 
ao  Congresso  que  destine 
no  orçamento  de  200 1  uma 
verba  extra  de  US$  37 
milhões  para  enfrentar  os 
ataques  na  Internet,  anun¬ 
ciou  ontem,  em  entrevista 
à  imprensa,  o  subse¬ 
cretário  adjunto  de  Justiça 
Eric  Holder.  depois  das 
investidas  sofridas  esta 
semana  por  oito  grandes 
sites. 

A  emenda  ao  projeto  de 
orçamento  foi  enviada 
segunda-feira  ao  Congresso. 
“Pomos  em  prática  uma 
estratégia  agressiva  e 
completa  para  lutar  contra 
este  tipo  dc  tenorismo". 
declarou  o  porta-voz  da 
Casa  Branca.  Joe  Lockhart. 

Já  o  subsecretário  Holder 
lembrou  que  o  pedido  do 
presidente  se  soma  a  um 
projeto  maior,  de  USS  2 
bilhões  previstos  pela  Casa 
Branca  para  zelar  pela 
segurança  cibernética. 

O  subsecretário  disse  que 
os  USS  37  milhões  solicitados 
pelo  Departamento  dc  Justiça 
são  destinados  essencial¬ 
mente  a  ajudar  os  policiais 
federais  e  estaduais  a 
combater  melhor  esse  crime. 


Cttntoa  pediu  recurso  ao  Congresso  por  emenda  ao  orçamento 


Em  relação  às  inves¬ 
tigações.  Holder  disse  que 
ainda  era  “demasiado  cedo" 
para  tirar  conclusões,  acres¬ 
centando  que  não  tinha  ne¬ 
nhuma  indicação  de  que  u 
investigação  estivesse  se 
estendendo  fora  dos  Estados 
Unidos.  Os  portais  Yahoo  e 


ZDncl.  os  sites  Amazon.com 
(distribuição).  Buy.com 
(comércio).  eBay  (leilões). 
CNN.com  (informação).  E- 
trade  e  Datck  ONLINE 
(corretoras  da  Bolsa)  foram 
objeto  dc  agressivos  ataques 
de  ciberpiratas  nos  três 
últimos  dias. 


aumento  do  salário-hora 
mínimo  de  um  dólar  nos 
próximos  dois  anos. 

O  relatório  também  frisa 
que  a  pobreza  persiste  nos 
Estados  Unidos,  apesar  de  a 


economia  do  país  ir  de  vento 
em  popa  e  ostentar  a  taxa  de 
desemprego  mais  baixa  dos 
últimos  30  anos.  4%.  O 
Instituto  também  abordou  a 
pobreza  no  mundo,  as¬ 


segurando  ciue  nos  últimos  50  ■» 
anos  mais  de  400  milhões  de  *' 
pessoas  morreram  de  fome  e  - 
por  falta  de  higiene,  três  vezes 
o  número  dc  vítimas  de  todas 
as  guerras  do  século  XX.  » 


Greenspan  quer  leis  para  os  derivativos 


O  presidente  do  Fed  ( Federal 
Reserve,  o  Banco  Central  dos 
Estados  Unidos).  Alan  Grccns- 
pan.  pediu  ao  Congresso  norte- 
americano  para  rapidamente 
criar  leis  que  retirem  do  governo 
a  responsabilidade  de  regu¬ 
lamentação  do  mercado  dc 
balcão  dc  derivativos,  de  USS 
80  trilhões.  Segundo  Gre¬ 
enspan.  as  incertezas  legais  em 


relação  à  regulamentação  do 
setor  estão  impondo  “ina¬ 
ceitáveis  riscos  ao  sistema 
financeiro  do  país”. 

Em  testemunho  ao  Comitê 
de  Agricultura  do  Senado,  o 
presidente  do  Banco  Central 
d— EUA  sugeriu  ao  Congresso 
que  adote  recomendações 
emitidas  por  um  comitê  de 
derivativos  de  balcão  da  Casa 


Branca.  O  secretário  do 
Tesouro  dos  EUA.  Lawrence 
Summers.  e  o  presidente  da 
comissão  do  mercado  futuro 
de  commodities.  William 
J.Rainer.  demonstraram  apoio 
às  declarações  de  Greenspan. 

“Vejo  um  risco  real  dequor- 
se  nós  falharmos  em  racionalizar 
nossa  regulamentação  sobre 
mecanismos  centralizados  de 


negociação  para  instrumentos  - 
financeiros.estcsmereadoseos  1 
possíveis  lucros  u  eles  rela- 
cionados.  como  também  as  • 
oportunidades  de  emprego.  • 
serão  perdidas  para  júris-'* 
dições  estrangeiras  que.* 
mantém  credibilidade-  som  a.  • 
imposição  de  tantas  restrições  i 
regulatórias",  acrescentou  • 
Greenspan.  •» 


BC  chileno  ameaça  elevar  juros  se 
a  inflação  superar  meta  de  3,5% 


SÃO  PAULO  -  O  aumento 
do  preço  dos  combustíveis  e 
de  tarifas  públicas,  como  as 
do  transporte  e  água  potável, 
determinados  ao  final  do  mês 
passado,  podem  prejudicar  a 
meta  inflacionária  do  Chile  e 
fazer  com  que  o  Banco  Central 
aumente  as  taxas  de  juros. 

Embora  o  IPC  (índice 
oficial  de  inflação)  tenha 
ficado  no  limite  inferior  em 
janeiro,  as  projeções  do  Banco 
Central  mostram  que  a  meta 
de  3.5%  para  este  ano  pode 
ser  ultrapassada.  O  IPC  este 
mês.  por  exemplo,  pode 
chegar  a  0.6%.  acima  dos  0,4 
estimados,  e  a  de  março  ficar 
em  0.9%.  também  por  cima 
dos  0.7%  inicialmente 
previstos. 

Até  agora,  os  principais 


impactos  no  IPC  deste  mês 
vinam  da  alta  do  preço  dos 
transportes  metroviário  e 
ônibus.  O  BC  chileno  advertiu 
que,  se  a  meta  inflacionária 
correr  o  risco  de  não  ser 
cumprida,  aumentará  as  taxas 
de  juros,  hoje  em  5.25%. 

Os  dados  do  relatório 
quinzenal  do  BC  chileno 
mostram  ainda  que  a  dívida 
externa  do  país  até  o  dia  3 1  de 
dezembro  do  ano  passado 
chegou  a  US$  33,98  bilhões, 
ou  USS  2.29  bilhões  a  mais  em 
relação  à  do  ano  anterior.  Desse 
total.  82,9%  correspondem  a 
dívidas  de  médio  e  longo 
prazos  do  setor  privado. 

Ainda  de  acordo  cora  o  BC, 
as  reservas  internacionais  do 

Eis  em  janeiro  alcançaram 
S$  14.238  bilhões,  já 


considerando  a  queda  de  US$ 
471  milhões  verificada  cm 
janeiro.  Essa  perda  foi 
provocada,  segundo  o  BC.  por 
causa  da  retração  nos  depósitos 
de  curto  prazo  mantidos  pelo 
sistema  financeiro  no  Banco 
Central. 

Já  o  déficit  em  conta 
corrente  caiu  de  5.7%  do 
Produto  Interno  Bruto  (PIB), 
em  1 998.  para  apenas  0. 1  %  do 
PIB  no  ano  passado.  O  saldo 
negativo  foi  de  apenas  USS  78 
milhões.  Com  isso.  o  déficit 
do  balanço  de  pagamentos 
ficou  em  USS  683  milhões. 
Para  este  ano.  a  previsão  da 
conta  corrente  dopais  é  de  um 
déficit  de  2%  do  PIB. 

O  bom  resultado  nas  contas 
do  país  no  ano  passado  foi 
atribuído  ao  aumento  das 


grincipalmcntc 


Banco  inglês  aumenta  taxa  em  0,25  ponto 


LONDRES  -  O  Banco 
Central  da  Inglaterra  elevou 
suas  taxas  de  juro  pela  quarta 
vez  em  seis  meses,  com  o 
objetivo  de  esfriar  eventuais 
pressões  inflacionárias  moti¬ 
vadas  pelo  crescimento  da 
economia.  A  taxa  repo.  ou  de 
rccompra.  subiu  0,25  ponto 
porcentual.  passando  de  5.75% 
para  6%.  em  um  movimento 
que  já  era  esperado  por  24  dos 
25  economistas  britânicos 
consultados  em  pesquisa. 

A  elevação  dos  juros 
representa  custos  mais  altos 
para  empréstimos  pessoais  e 
para  as  indústrias,  enquanto 
amplia  o  rendimento  dos 
poupadores.  O  aumento  dos 
juros  acompanha  decisões 
similares  tomadas  pelo  Federal 
Reserve  (Fed).  o  Banco 
Central  dos  Estados  Unidos,  e 
pelo  Banco  Central  europeu, 
na  semana  passada.  As  taxas 
britânicas  estão  agora  no 
mesmo  nível  das  praticadas 
no  mercado  norte-americano. 


mas  ficam  muito  acima  do 
nível  de  juros  de  3.25% 
praticado  nos  1 1  países  da  zona 
doeuro. 

O  Banco  inglês  não 
divulgou  um  comentário 
c  xplicando  a  decisão  de  elevar 


os  juros,  mas  destacou  que  as 
últimas  projeções  sobre 
inflação  e  produção  -  dados 
que  foram  considerados  pela 
instituição  -  aparecerão  cm  um 
relatório  a  ser  divulgado  no 
dia  1 7  dc  fevereiro. 


exportações. 

aos  Estados  Unidos,  o  que  , 
permitiu  compensar  a  queda 
das  vedas  externas  aos  países  * 
latino-americanos.  A  balança  * 
comercial  passou,  por  exem¬ 
plo.  de  um  déficit  de  US$  2.52 
bilhões,  cm  1998.  para  um 
superávit  de  US$  1 .66  bilhão 
no  ano  passado. 

Segundo  o  BC.  houve  uma 
queda  dc  20%  nus  importações 
em  decorrência  da  contração 
da  demanda  interna  e  da., 
recessão  econômica.  Nos., 
primeiros  15  dias  de  janeiro  . 
deste  ano.  as  exportações  „• 
chilenas  mantiveram  seu  ritmo  *•. 
de  alta  e  cresceram  26%.  para  ’ 
USS  810  milhões,  enquanto - 
que  as  importações  aumen- 
taram  apenas  1 .2%.  chegando  " 
a  USS  657  milhões. 

j 

S&P  eleva 
perspectivas 
da  Argentina  : 

BUENOS  AIRES  -  A  agência 

de  classificação  de  risco  Standard 
&  Poor*s  elevou  de  negativo  para  , 
estável  o  "outlook”  (perspectiva)  , 
da  Argentina  e  afirmou  as  notas  j 
atuais  dos  débitos  governamentais- 
A  melhoria  do  rating  argentino  , 
reflete  a  percepção  da  S&Pde  que  • 
a  administração  do  presidente  % 
Fernando  de  la  Rúa  vive  um  mo- 1 
mento  favorável  para  aprovar  e 
implementar  as  reformas  fiscais  e 
estruturais  necessárias  para  o  país 

A  Agência  informou  que  o 
Orçamento  para  o  ano  2000.  que 
está  de  acordo  com  a  lei  de 
conversibilidade  fiscal,  deverá^ 
reduzirodéficit  do  govemo  central 

Sa  1.5%  do  PIB  neste  ano,  de 
%  em  1999.  permitindo  que  o  j 
déficit  público  geral  do  pais  fique  , 
em  tomo  de  Ü2%  em  2000.  A 
Agência  também  acredita  na  upn>  * 
vação  das  reformas  estruturais 
propostas  pelo  novo  govemo.  que. 
uma  vez  implementadas,  causarão  ^ 
"marcantes"  melhorias  na 
compctitivkbdc  c  no  crescimento 
argentino. 
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Barak  continua  a  ameaçar  o  Líbano  com  novos  bombardeios 

Israel  autoriza  colonos  do 
Norte  a  deixarem  os  abrigos 


JERUSALÉM  -  Israel  au¬ 
torizou  ontem  os  300  mil  ha¬ 
bitantes  do  Norte  do  país  a 
abandonar  seus  abrigos,  mas 
manteve  as  ameaças  de  novos 
bombardeios  contra  alvos  ci¬ 
vis  no  Líbano. 

As  autoridades  israelenses 
levantaram  o  estado  de  emer¬ 
gência  decretado  na  região 
fronteiriça  e  autorizaram  os 
habitantes,  aue  passaram  três 
dias  acotovelados  nos  abrigos, 
a  seguir  sua  vida  normal. 

Esta  decisão  foi  tomada 
depois  que  o  Exército  des¬ 
cartou  o  perigo  de  disparos 
de  foguetes  da  milícia  xiíta 
Hezbollah  a  partir  do  Sul  do 
Líbano.  Os  dirigentes  israe¬ 
lenses  se  esforçaram  para 
convencer  a  opinião  pública 
de  que  as  regras  do  jogo 
tinham  mudado  e  que  o 
Hezbollah  n&o  pode  conti¬ 
nuar  atacando  os  soldados 


israelenses  no  Sul  do  Líbano 
sem  que  o  Estado  hebreu 
udote  represálias. 

"Sc  os  terroristas  continu¬ 
arem  violando  os  acordos  de 
1 996.  disparando  ou  lançando 
operações  contra  nossos  sol¬ 
dados  de  seus  povoados,  nos 
sentiremos  livres  para  atacar 
os  objetivos  no  Líbano,  inclu¬ 
indo  as  infra-estruturas  ci¬ 
vis".  advertiu  Danny  Yatom. 
conselheiro  para  as  questões 
de  segurança  do  primeiro- 
ministro  Ehud  Barak. 

"Israel  não  modificou  os 
acordos  e  esperamos  voltar  k 
condiçflo  de  que  os  terroristas 
atuem  exatamente  em  funçflo 
desses  acordos",  acrescentou 
o  colaborador  de  Barak  em 
uma  entrevista  A  rádio  mili¬ 
tar.  O  vice-minisiro  de  Defe¬ 
sa.  Ephraim  Sneh.  assegurou 
à  rádio  estatal  que  "a  grande 
mudança  dos  últimos  dias  i 


que  a  aviação  israelense  lan¬ 
çou  uma  operação  importan¬ 
te  contra  infra-estruturas  no 
Sul  do  Líbano,  não  em  res¬ 
posta  aos  ataques  com  mís¬ 
seis  por  parte  do  Hezbollah 
no  Norte  de  Israel  e  sim  como 
resposta  a  ataques  contra  nos¬ 
sos  soldados  . 

Os  acordos  de  1996.  fina¬ 
lizados  depois  de  uma  opera¬ 
ção  militar  realizada  por  Is¬ 
rael  no  Líbano,  proíbem  os 
beligerantes  de  apontar  con¬ 
tra  os  civis  dos  dois  lados  da 
fronteira  internacional 
israelo-libanesa.  ou  lançar 
operações  militares  de  zonas 
habitadas  por  civis  "sob  qual¬ 
quer  circunstância".  Em  rela¬ 
ção  ã  Síria.  Sneh  assegurou 
que  não  se  pode  concordar 
"cm  negociar  nos  Estados 
Unidos,  quando  nossos  sol¬ 
dados  estão  sendo  atacados 
no  Sul  do  Líbano". 


Garzón  entra  em  choque  com  o 
governo  por  causa  de  Pinochet 


MADRI  -  O  caso  do  ex- 
ditador  chileno  Augusto 
Pinochet  deu  lugar  na  Es¬ 
panha  a  um  duro  enfren- 
tamento  entre  o  juiz  Baltazar 
Garzón.  que  em  1998  solici¬ 
tou  à  Grã-Bretanha  a  extradi¬ 
ção  do  ex-mandatário,  e  o 
chanceler  Abel  Matutes. 

Quando  dias  atrás  a  Bélgi¬ 
ca  e  seis  organizações  huma¬ 
nitárias  recorreram  contra  a 
intenção  do  ministro  do  Inte¬ 
rior  britânico.  Jack  Straw,  de 
libertar  Pinochet  por  motivos 
de  saúde,  baseando-se  cm  um 
exame  médico  confidencial. 
Garzón  pediu  a  seu  governo 
que  fizesse  o  mesmo.  Há  al¬ 
guns  dias.  a  Alta  Corte  britâ¬ 
nica  aceitou  o  reexame  judi¬ 
cial  da  intenção  de  Straw.  e 
Garzón  acusou  ontem  o  go¬ 
verno  espanhol,  em  uma  car¬ 
ta  a  Matutes,  de  "incum¬ 
primento  e  omissão"  por  não 
haver  apresentado  o  recurso. 

"Em  nosso  país.  o  governo 
nos  proíbe  de  interferir  nos 
processos  judiciais  e.  ao  não 
apresentar  recurso  (...),  im¬ 
pediu  os  juizes  de  defende 
suas  acusações  contra  o  ex- 
ditador  chileno  em  fóruns 
oportunos",  afirma  Garzón  na 
carta. 

Durante  uma  entrevista  co¬ 
letiva.  Matute  respondeu:  "A 
carta  de  Garzón  está  correta. 
Entretanto,  se  (Garzón)  tem 


Garxón  critica  Matutes  por 


objeções  (à  conduta  do  go¬ 
verno  espanhol),  que  recorra 
ao  Supremo  Tribunal  contra 
o  governo  por  conflito  de 
competência". 

Matutes  sempre  afirmou 
que  um  recurso  do  governo 


que  a  Bélgica 


espanhol  contra  a  intenção  de 
Straw  seria  “ridículo  porque 
a  decisão  britânica  é  de  cará¬ 
ter  político".  Segundo  ele.  por 
esse  motivo,  "a  Espanha  po¬ 
ria  em  perigo  suas  relações 
com  o  Chim*. 


Três  rodovias  da  Colômbia 
continuam  sendo  bloqueadas 


BOGOTÁ  -  O  bloqueio  de 
três  grandes  rodovias  colombi¬ 
anas,  uma  pela  guerrilha  e  ou¬ 
tras  duas  por  manifestações  de 
civis,  levou  o  caos  ao  transporte 
no  país.  A  rodovia  que  liga 
Bogotá  a  Medellín.  que  foi  re¬ 
cuperada  anteontem  durante 
uma  operação  militar  após  per¬ 
manecer  quatro  dias  em  poder 
do  Exército  de  Libertação  Na¬ 
cional  (ELN).  caiu  novamente 
em  poder  dos  guerrilheiros,  que 
a  bloquearam  na  altura  de  Pueito 
Triunfo,  a  148  quilômetros  ao 
norte  de  Bogotá,  segundo  in¬ 
formou  ontem  o  coronel  Álvaro 
San  do  vai,  comandante  da  Polí¬ 
cia  Rodoviária. 

Os  guerrilheiros  incendia¬ 
ram  três  caminhões  e  danifica¬ 
ram  outros  36  para  usá- los  como 
bloqueio  da  via.  Ao  mesmo  tem¬ 
po,  as  tropas  que  haviam  recu¬ 
perado  a  via  dos  rebeldes  50 


quilômetros  adiante  avançam, 
com  o  apoio  de  helicópteros, 
em  um  novo  esforço  para  lim¬ 
par  a  área. 

O  ministro  da  Defesa.  Luis 
Fernando  Ramírez,  denunciou 
que  a  guerrilha  deixou  campos 
minados  para  atingir  soldados  e 
civis  que  estão  na  zona  do  blo- 

Sueio.  "Este  é  um  ato  de  terro- 
smo  e  de  violação  dos  direitos 
humanos  internacionais",  disse 
Ramírez.  O  ELN,  o  segundo 
maior  grupo  guerrilheiro  da 
Colômbia,  bloqueou  a  mais 
importante  rodovia  do  país 
como  parte  de  uma  campanha 
terrorista,  que  inclui  a  destrui¬ 
ção  de  oleodutos  e  torres  de 
energia,  para  forçar  o  governo  a 
entregar- lhes  uma  zona  des¬ 
militarizada  no  norte  do  país. 

O  pedido  dos  rebeldes  fora 
rechaçado  pelas  populações  de 
Morales.  Simití.  Santa  Rosa  e 


San  Pablo.  que  o  ELN  deseja 
tomar  sob  seu  controle.  Como 
resultado,  milhares  de  pessoas 
bloqueiam  há  três  dias  a  rodo¬ 
via  que  conecta  Bogotá  ao  lito¬ 
ral  atlântico,  na  altura  do  muni¬ 
cípio  de  Aguachica.  a  400  qui¬ 
lômetros  ao  norte  de  Bogotá. 

A  oposição  das  populações 
e  de  autoridades  municipais  à 
desmilitarização  da  zona  de 
6.000  quilômetros  exigida  pelo 
ELN  como  condição  para  ne¬ 
gociar  a  paz  é  outro  elemento  de 
discórdia  que  impede  o  início 
do  segundo  processo  pacifica¬ 
dor  com  as  guerrilhas. 

A  rodovia  que  liga  Pasto, 
principal  cidade  da  fronteira 
como  Eqv  lador.  à  cidade  portu¬ 
ária  de  Turaaco  também  está 
bloqueada  desde  ontem  por  vá¬ 
rios  professores  que  protestam 
contra  o  atraso  de  seis  meses  de 
salário. 


Começa  oficialmente  campanha 
para  o  Parlamento  iraniano 


TEERÀ  -  Enfrentando  tem¬ 
peraturas  abaixo  de  zero.  ca¬ 
bos  eleitorais  começaram  na 
madrugada  de  ontem  a  distri¬ 
buir  panfletos  e  pôsteres  para 
as  eleições  parlamentares  do 
próximo  dia  18  no  Irft.  mar¬ 
cando  o  início  da  campanha. 

Mais  de  seis  mil  candidatos 
disputarão  290  cadeiras  parla¬ 
mentares.  num  pleito  que  é 
considerado  um  referendo  so¬ 
bre  os  30  meses  de  governo  do 
presidente  reformista  Mo- 
hammad  Khatami 


Os  reformistas  publicaram 
uma  lista  nacional  de  224  can¬ 
didatos  que  eles  esperam  que 
acabem  com  o  controle  do  Par¬ 
lamento  pelos  conservadores, 
o  que  tem  obstruído  o  avanço 
do  programa  de  reformas  de 
Khatami.  Sua  principal  rival 
conservadora,  a  Coalizão  de 
Seguidores  da  Linha  do  Imã  e 
do  Líder,  relacionou  240  can¬ 
didatos  apoiados  por  ela. 

A  reformista  Frente  de  Par¬ 
ticipação  do  Irã  Islâmico  lan¬ 
çou  sua  campanha  com  um 


comício  no  sul  de  Teerã,  des¬ 
tinado  aos  jovens  -  que  po¬ 
dem  votar  a  partir  dos  1 6  anos. 
Discursando  para  universitá¬ 
rios  que  portavam  faixas  com 
o  slogan  "Irã  para  todos  os 
iranianos",  um  líder  da  frente. 
Mohammad  Reza  Khatami  (ir¬ 
mão  do  presidente),  disse  que 
a  mesma  juventude  que  ele¬ 
geu  Khatami  em  1997  voltará 
a  obter  uma  vitória  agora. 
Cerca  de  6091  dos  63  milhões 
de  habitantes  têm  menos  de 
25  anos. 


Helio  Fernandes 


Mario  Covas  deu  impressionante  demonstra¬ 
ção  de  autocrítica.  Declarou  publicamente,  e 
usou  para  isso  colunistas  amestrados,  jornais 
amigos  e  televisões  compreensivas.  Queria 
repercussão,  e  obteve.  Vejam  o  que  Mario 
Covas  declarou,  badalou  e  amargou:  "Para  a 
presidência  da  República  sou  carta  fora  do 
baralho".  Não  estou  aqui  para  desmentir  nin- 

em.  principalmente  um  governador  de  São 
lo.  E  além  do  mais  vermo  dizendo  isso  há 
tanto  tempo  que  posso  até  reivindicar  royalties. 


Mario 

Covas 

O  governador  já 
disse  tantas  ve¬ 
zes  que  não  é 
candidato  a  pre¬ 
sidente  aue  a 
confusão  é  enor¬ 
me.  Mas  agora  é 
para  valer. 


Seria  hipocrisia. 
Insinceridade  e  In¬ 
competência  se  Ma¬ 
rio  Covas  dissesse  o 
contrário.  Perdeu  a 
presidência  da  Re¬ 
pública  em  1989, 
como  Iria  disputar 
nova  eleição  1 3  anoa 
depois?  E  não  só  13 
anos  depois,  mas 
com  uma  operação 
pelo  mleio,  e  Zu- 
zinha  e  Goro  Gra¬ 
na  pelas  pontas.  É 
duro,  mas  foi  me¬ 
lhor  assim,  com  o 
governador  reco¬ 
nhecendo  a  desim- 
portância. 

• 

Alguém  de  São  Paulo 
poderia  se  beneficiar 
da  autocrítica  de  Co¬ 
vas.  Mas  o  Estado  vi  ve 
em  tal  penúria  de  qua¬ 
dros  que  não  há  nin¬ 
guém  para  beber 
champanha  por  conta 
da  desistência  de  Co¬ 
vas.  O  ministro  Serra 
já  desistiu  há  muito 
tempo.  Paulo  Renato 
nunca  existiu.  Como 
FHC  anda  procuran¬ 
do  Orestes  Querem, 
quem  sabe  não  quer 
transformá-lo  em  can¬ 
didato  a  governador? 
Afinal.  Ciro  Gomes 
não  é  melhor  do  que 
Quercia. 

• 

Os  Setúbal  do  Ban¬ 
co  Itaú  estão 
morando  os 
obtidos  com  o 
nerj,  que  cahi  vergo¬ 
nhosamente  nas 


tam  apenas  aue 

mmn 

os  Bozzano  Sc  Gnin- 
ser  tenham  ganho 
tanto  quanto 
.)  Mas  recoohe- 
foi  o  melhor 
negócio  que  fizeram. 
• 

Os  Setúbal  ressal¬ 
tam.  registram  e  res¬ 
salvam:  foram  negó¬ 
cios  bons.  Mas  ne¬ 
nhum  igual  à  com- 

Era  das  ações  da 
aúsa  que  estavam 
com  a  Previ.  (Depois 
que  o  primeiro  filho 
garantiu  o  senhor 
Sebastião  Ferro  no 
cargo.)  Foi  um  negó¬ 
cio  da  China.  A  Pre¬ 
vi  vendeu  para  a  pró¬ 
pria  Itaúsa  12.5%  de 
suas  ações  a  um  pre¬ 
ço  ridículo.  3  sema¬ 
nas  depois  o  papel 


havia  subido  1 12  por 
cento.  E  a  corretora 
doBB.aBB-DTVM. 
foi  alijada  do  negó¬ 
cio. 

• 

O  Itaú  (ou  ■  Itaúsa, 
que  é  a  holding  do 
grupo)  ganhou  240 
milhões.  E  o  Banco 
Garantia  recebeu 
de  comissão  (que 
deveria  ser  da  BB- 
DTVM)  23  milhões. 
Esses  são  alguns  dos 
negócios  portento¬ 
sos  feitos  pela  Pre¬ 
vi,  sempre  favore¬ 
cendo  alguém,  de 
dentro  e  de  fora. 
São  Untas  as  fa¬ 
ca  truas,  que  temos 
que  publicar  em  sé¬ 
rie,  sté  a  demissão 
de  Ferro.  2“  conti¬ 
nuamos. 

• 

Olívio  Dutra  foi 
cobradíssimo  ao  vol¬ 
tar  ao  Estado,  por 
causa  da  excessiva 
subserviência  com 
FHC.  Não  era  sim¬ 
ples  cortesia  ou  edu- 
caçôo.  era  vontade  de 
aparecer  e  de  se  sub¬ 
meter.  Curiosidade: 
quem  mais  criticou  o 
governador  foi  seu 
partido,  o  PT.  Olívio 
hoje  não  tem  nem 
25%  do  PT. 

• 

César  Borges,  go¬ 
vernador  día  Bahia 
(reeleito  se  ra  nunca 
ter  sido  eleito,  bo¬ 
tem  na  conta  do 
surrealismo  brasi¬ 
leiro),  não  pode  ter 
novo  mandato.  Tem 
Irritado  amigos  de 
ACM,  dizendo  que 
será  candidato  a  se¬ 
nador.  Em  2002  os 
mandatos  que  aca¬ 
bam  são  dojrróprio 
ACM  e  de  Orneias. 
Imbassahy  será 
candidato  a  prefei¬ 
to  de  Salvador  ago¬ 
ra,  com  José  Carlos 
Aleluia  na  vice.  Este 
ganhou  o  grande 
prêmio  da  fidelida¬ 
de  a  ACM. 

• 

A  Seleção  do  Brasil 
enfrenta  no  dia  23  um 
"osso  duro  de  roer": 
iogará  contra  a  Tai¬ 
lândia.  O  Brasil  já 
jogou  contra  An¬ 
dorra.  e  ganhou.  O 

3ue  se  diz  nos  corre- 
ores  da  CBF.  e 
Ricardo  Teixeira 


nem  desmente:  o 
chefe  da  delegação  ã 
Tailândia  deve  ser 
Miro  Teixeira.  (Não 
sfio  parentes.)  Mas  o 
Minnho  é  o  Onai- 
reves  de  plantão. 
Nem  precisa  inver¬ 
ter  o  nome. 

• 

Na  reunião  dos  go¬ 
vernadores  em  Cu¬ 
ritiba,  o  que  mais 
chamava  a  atenção 
era  a  pressa  de  Jai¬ 
me  Lerner  em  des¬ 
mentir  que  fosse 
candidato  a  presi¬ 
dente.  Todos  riam, 
pois  sabiam  que  ele 
não  é  mesmo  candi¬ 
dato,  por  que  des¬ 
mentir?  Um  gover¬ 
nador  ficou  tão  cha¬ 
teado  que  pergun¬ 
tou:  “E  a  vice,  o  se¬ 
nhor  é  candidato'*? 
Lerner  ficou  “amu¬ 
ado"  e  não  respon¬ 
deu. 

• 

Não  existe  uma  pos¬ 
sibilidade  cm  um  mi¬ 
lhão  do  senhor  Aecio 
Cunha  (que  assina 
Neves)  ser  candidato 
a  presidente  da  Câ¬ 
mara.  Mesmo  os  ami¬ 
gos  do  Aecinho  di¬ 
zem  na  frente  dele: 
"Falta  jeito  de  presi¬ 
dente  da  Câmara". 
Aliás  a  candidatura 
Inocêncio  de  Olivei¬ 
ra  é  tão  forte  que  im¬ 
pede  até  um  terceiro 
mandato  de  ACM. 
PFL  na  Câmara  e  PFL 
no  Senado,  não  dá. 

• 

O  presidente  Hugo 
Chavez  (vocação  vi¬ 
sível  de  ditador  na 
Venezuela)  não  é 
tão  esperto  quanto 
pensa,  quanto  finge 
ou  quanto  imagina. 
Assinar  contrato 
com  a  empreiteira 
Odebrecht  não  cre¬ 
dencia  ninguém.  Os 
Odebrecht  só  são 
Invencíveis  num 
fato:  impedir  CPI 
de  ftmeionar. 

• 

Ontem,  no  Palácio  da 
Liberdade,  o  embai¬ 
xador  José  Apareci¬ 
do  tomou  posse  co¬ 
mo  secretário  de  As¬ 
suntos  Internacio¬ 
nais.  É  o  primeiro 
passo  para  ir  para  a 
Europa  representar  o 
Estado  de  Minas.  O 
próprio  governador 


deu  posse  a  Apareci¬ 
do,  na  presença  de 
Aureliano  Chaves. 
Itamar  Franco  fez 
discurso  duro  contra 
o  Banco  Central,  re¬ 
afirmando  tudo  o  que 
tem  dito  a  respeito 
do  "desprestígio** 
que  tentam  impor  a 
Minas. 

• 

José  Aparecido  fi¬ 
lou  com  pouca  gen¬ 
te,  não  queria  sole¬ 
nidade.  Depois,  ele 
e  o  ex-presidente 
Aureliano  Chaves 
(excelente  figura) 
foram  ao  Blocor  vi¬ 
sitar  o  jornalista 
Fábio  Doyle.  Este 
fez  uma  operação 
Inesperada,  mas 
está  passando  mul¬ 
to  bem.  E  volta  logo 
ao  Diário  da  Tarde. 

• 

Ontem  eu  dizia: 
Bovespa  abre  em  bai¬ 
xa  e  PODE  reverter. 
Deveria  ter  dito  aue 
reverteria.  Mas  tive 
muito  cuidado  por 
causa  das  altas  con¬ 
tinuadas.  A  partir  de 
meio-dia  a  Bovespa 
começou  a  se  recu¬ 
perar.  Depois  do  al¬ 
moço  se  firmou  e  fe¬ 
chou  com  alta  de 
1,32.  A  máxima  foi 
de  18.671,  a  mínima, 
de  18.154,  a  última, 
de  lB.ÚQ^JVfltarie 
ótimo.  1  bilhão  c.  30 
milhões. 

• 

Com  nltn  de  13%. 
multas  ações  subi¬ 
ram  bem  mala.  Ba- 


Paulista  mais  36%, 
Brahma  mais  4, 
Cemlg  mais  2  e 
melo,  com  movi¬ 
mento  enorme.  As 
ações  do  barão-pa¬ 
trão  caíram  muito. 

Só  a  Vale  caiu  7,1%  • 
E  se  disserem  que  é 
por  causa  do  dólar, 
a  Caemi  (que  era  de 
Ellezer,  do  fódo)  su¬ 
biu  5,9%.  Bobarão 

mesmo.  Uslmlnas 


louco. 

• 

Hoje  abre  novamen¬ 
te  em  alta.  e  fies  em 
alta  até  o  meio-dia. 
Depois,  tudo  pode 
acontecer.  Como  é 
fim  de  semana,  po¬ 
dem  realizar. 


Ur-gente 


O  presidente  do  Senado  do  Paraguai. 
González  Macchi.  até  hoje  ocupando 
indevidamente  a  presidência  da  República,  sem 
convocar  eleições  para  eleição  legítima  do 
presidente  da  República,  está  no  Brasil.  Para 
quê?  É  mais  um  ditador. 

•  _ 

Ontem,  às  4h  da 
ditador  Alfredo 
Lago  Sul,  cm  Brasília.  Foái 
ministro  de  Obras  Públicas  e  Comunicações, 
José  Alberto  Planás.  Também 

de.  Ambos  serviram  ao  ditador.' 


O  encontro  foi  negociado  pelo  secretário  do 
Estado  paraguaio  e  pela  família  do  ex-vi  ce- 
presidente.  Luís  Maria  Argafla,  morto  no  ano 
passado.  (De  uma  parada  cardíaca,  cinicamen¬ 
te  transformada  como  resultado  de  um  atenta¬ 
do  em  que  o  morto,  depois  de  morto,  foi  metra¬ 
lhado.)  O  filho  do  morto.  Nelson  Argafla,  é  o 
ministro  da  Defesa  de  Macchi.  Que  quadrilha 
assalta  o  Paraguai. 

• 

Às  9h.  subia  a  rampa  do  Palácio  do  Planalto, 
quase  escondido,  para  encontrar  FHC.  Um 
paraguaio,  com  uma  faixa  “constituinte 
paraguaia  já**,  foi  afastado  das  proximidades 
por  seguranças.  FHC  conversou  longamente 
com  o  usurpador.  Fujlmori  e  Menem 
também  usurpadores  (e  mestres  de  FHC),  e 
estava  sempre  com  ele. 


O  surrealismo  brasileiro  chega  à  Fórmula  1. 
Rubinho  Barri  cheio,  que  vai  completar  1 0  anos 
de  carreira  sem  uma  vitória,  já  fala  em  ser 
campeão  pela  Ferrari.  Isso  é  dito  abertamente 
por  amigos  do  próprio  piloto.  XXX  Mais 
surrealismo:  o  governo  espalha  que  o  PIB  deste 
ano  vai  subir  4  por  cento.  È  no  vácuo  da  própria 
fantasia,  manda  os  amestrados  dizerem:  "O 
País  reentrou  na  era  do  crescimento,  o  desem¬ 
prego  baixou  violenlamente".  XXX  Não  co¬ 
nheço  o  presidente  da  Petrobras,  mas  vi  uma 
entrevista  sua  na  televisão  bastante  razoável.  A 
entrevistadora  era  estrangeira  (da  multinacional 
Bloomberg  News)  e  queria  por  força  que  ele 
dissesse  quando  é  que  "a  Petrobras  vai  ser 
privatizada**.  Incrível,  isso  no  Brasil.  XXX  Já 
autorizaram  o  aumento  da  energia  elétrica  no 
Paraná  e  em  São  Paulo.  Mais  13  por  cento.  O 
barão  Steinbruch  garante  que  o  aumento  para  o 
Rio  sai  antes  do  carnaval.  Só  que  ele  fala  em  15 
por  cento.  É  justo,  tem  que  pagar  os  assessores 
de  luxo.  e  dar  para  aumentar  os  dividendos  na 
França,  da  sua  sócia,  a  Eletricité.  XXX  Celso 
Pitta.  prefeito  de  São  Paulo  e  candidato  (sem 
nenhuma  chance)  à  reeleição,  não  gostou  de 
uma  entrevista  do  empresário-deputado-can- 
didato  Emerson  Kapaz.  e  deu  o  troco  assim: 
"Nâo  respondo  a  empresário  falido  que  entrou 
no  partido  comunista  para  enganar  os  trouxas". 
Trouxas  devem  ser  os  paulistas,  que  votaram 
cm  Pitta  mas  nào  votarão  no  empresário.  XXX 


Começa  boicote  à  Áustria 


"Existem  dirigente*  france¬ 
ses  que  tratam  de  forma 
horrível  o  problema  da  imi¬ 
gração".  lembrando  antigas 
declarações  atribuídas  a 
Chirac.  de  que  nâo  supor¬ 
tava"©  ruído  c  o  cheiro"  dos 
imigrantes. 

O  presidente  francês  tem 
defendido  com  energia  o  iso¬ 
lamento  político  da  Áustria, 
afirmando  que  u  Carta  da  UE 
(da  qual  Viena  é  signatária) 
"exclui  ideologias  como  as 
propagudas  pelo  FPO.  de 
Haider".  A  nova  ministra  das 
Relações  Exteriores  austría¬ 
ca.  Benila  Ferrero-  Waldncr. 
procurou  não  dar  importân¬ 
cia  às  ausências  dos  três  paí¬ 
ses  no  plenário  du  OSCE.  que 
debateu  a  situação  de  Kosoyo 
c  o  conflito  da  Chechênia. 
MNão  acredito  que  esse  com¬ 
portamento  vá  reduzir  a  cre¬ 
dibilidade  da  instituição." 

Em  entrevista  ao  jornal  es¬ 
panhol  "El  País",  a  ministra 
austríaca  qualificou  a  reação 
da  UE  contra  a  coali/ào  aus¬ 
tríaca  de  "prccipitadu  e  des- 
prpporcional".  Lembrou  que 
a  Áustria  é  um  país  democrá¬ 
tico  e  respeitador  dos  direitos 
humanos,  cujos  eleitores  es¬ 
colheram  livremente  seus 
governantes.  "O  castigo  im¬ 
posto  à  Áustria  contraria  os 
valores  europeus  e  abre  um 

Svíssimo  precedente  para  o 
iro."  E  no  espanhol  "Diá¬ 
rio  16”.  Haider  afirmou  que  u 
"Europa  cometeu  um  grande 
erro  com  Áustria"  adotando 
"uma  atitude  que  pode  ser 
muito  perigosa  paru  a  in¬ 
tegração  do  continente. 

"Espero  que  todos  os  polí¬ 
ticos  que  insultaram  a  Aus- 


VIENA  -  No  primeiro  boi¬ 
cote  intcmucional  efetivo  uo 
novo  governo  de  de  centro 
direita  da  Áustria,  os  repre- 
sentantes  da  França.  Bélgica 
c  Andorra  nâo  compareceram 
ontem  ao  plenário  da  Organi¬ 
zação  paru  Segurança  e  Coo¬ 
peração  na  Europa  (OSCE). 
nu  capital  austríaca,  onde  a 
ministradas  Relações  Exteri¬ 
ores  austríaca.  Benita  Ferrero- 
Waldner.  discursou.  A  Áus¬ 
tria  exerce  a  Presidência 
rotativa  da  OSCE.  que  reúne 
54  países  do  continente. 

"E  uma  questão  de  coerên¬ 
cia",  justificou  um  diplomata 
francês,  aludindo  ao  isola¬ 
mento  político  da  Áustria 
imposto  pela  União  Européia 
(UE).  A  França  está  entre  os 
mais  ferrenhos  opositores  ao 
novo  governo  austríaco,  sus¬ 
tentado  no  Parlamento  pelo 
Partido  da  Liberdade  (FPO). 
chefiado  pelo  líder  ultra- 
direitista  xenófobo  Joerg 
Haider. 

Os  governos  da  Bélgica  e 
dc  Andorra  justificaram  a  au¬ 
sência  com  os  mesmos  argu¬ 
mentos  da  França.  Pouco  an¬ 
tes  da  decisão  desses  países. 
Haider  voltava  à  carga  contra 
o  presidente  francês.  Jacques 
Chirac.  classificando-o  dc 
"grande  inimigo  da  Áustria". 
Na  semana  passada,  ele  cha¬ 
mara  as  autoridades  beiças 
dc  "corruptas  e  pedófilax’ . 

Em  entrevista  à  revista 
francesa  "Le  Nouvel  Obser- 
vateur".  Haider.  que  em  sua 
rápida  trajetória  política  fez 
do  combate  à  imigração  tema 
dc  campanhu,  atacou  o  com* 

Sortamcnto  de  políticos 
ranceses  sobre  o  assunto. 


Argemiro  Ferreira 

Antecedentes  criminais  podem 
tirar  Elián  da  máfia  de  Miami 


quirroto.  Neste  momento  in 


veste  com  Unia  força  contra 
políticos  europeus,  mas  nâo 


norumto.  ao  contrario  ao 
«  que  afirma  Haider,  < » com  - 
parlamento  da  Europa  no  epi¬ 
sódio  demonstra  que  a  década 
de  30  ainda  continua  presente 
na  memória.  O  silêncio  e  a 
omissão  de  mutios  govenros 
naquele fteríodo  acabou  possi- 
bliumdo  o  fortalecimento  do 
III  Reich  nazista.  Os  tempos 
hoje  são  outros,  os  europeus, 
ao  que  tudo  indica,  uprende- 


amtinua  vigente,  indepen¬ 
dente  de  suas  declarações, 
ao  con- 


não  convincentes, 
t  rd  rio. 

\7 a  verdade,  fica  parecen- 
*  ▼  do  que  Haider  estd  utili¬ 
zando  dois  tipos  de  discur¬ 
sos:  um  para  o  ptihlico  in- 
temo.  em  que  defende  Urdo  o 
rigor  contra  a  "invasão  "  de 
trabalhadores  estrangeiros. 

outro  para  o  exterior,  que¬ 
rendo  dar  a  entender  que 
nâo  é  racista.  Outro  fato  que 
se  constata  é  que  desde  o 
anúncio  da  formação  do 
novo  governo  centro-extre¬ 
mista  de  direita,  a  Áustria 
não  teve  um  minuto  de  sos¬ 
sego,  seja  através  de  muni¬ 


da  asi  ensâo  de  poUticoso  tipo 
Haider  ou  Le  Pen  é muito  gran  - 
de.  Não  vate  correr  o  risco 
ctmt  políticos  que  se  fintai t- 
cem  através  do  ódio  ao  estran- 
geira.  O  silêncio  e  a  omissão 
nestas  horas  acabam  faw re¬ 
cendo  /xirtidos  como  o  da  U- 
herdade... 


NOVA  YORK  (EUA)  -  Embora  a  questão  da  custódia 
definitiva  continue  à  espera  da  decisão  dc  um  tribunal 
federal  da  Flórida,  o  Departamento  de  Justiça  dos  Estado* 
Unidos  pode  ate  rever  u  guarda  temporária  do  garoto  cubano 
Elián  Gonzalcz.  antes  concedida  aos  parentes  dc  Miami.  unte 
as  últimas  revelações  sobre  o  envolvimento  deles  com  u  lei. 
pois  dois  foram  condenados  por  dirigir  *i>b  efeito  de  álcool  c 
dois  são  acusados  de  roubo. 

"A  questão  está  sob  reexume".  disse  ontem  à  imprensa,  em 
Washington,  o  pre  vurador-gerul  adjunto  Efic  Holder.  Elián.  de 
seis  anos.  é  motivo  de  uma  queda  de  braço,  iniciada  cm 
novembro,  entre  grupos  de  exilados  cubanos  de  Miami  e  o 
governo  de  Cuba.  onde  o  pai  Juun  Gonzalcz  c  as  duas  avós  - 
Raquel  Rodriguez  c  Maneia  Quintana,  que  estiveram  nos  EUA 
-  exigem  o  retomo  da  criança. 

"Vumos  anulisar.  tentur  adotar  alguma  decisão  factual  c 
depois  decidir  quais  as  medidas  a  serem  tomada*,  se  é  que 
alguma  tenha  de  ser  tomada",  disse  o  procurador-geral  adjunto. 
Segundo  declarou  outra  fonte  à  imprensa,  o  IVpartamento  dc 
Justiça  tem  autoridade  para  designar  um  novo  guurdiào  tempo¬ 
rário  que  não  seja  o  tio-avô  Lázaro  Gonzalcz.  um  dm  condena¬ 
dos  (duas  vezes)  por  dirigir  bêhado 

Informação  nova  muda  o  quadro 

herdade  condicionul. 

Em  Cuba  o  próprio  presi¬ 
dente  da  Assembléia  Nucio- 
nal  de  Cuba.  Ricardo  Alar- 
cón.  uproveitou  u  situação 
par.i  declarar  que  Elián  "está 
i  odeado  de  bêbados"  e  que 
"praticamente  todus  aquelas 
pessous  ou  estão  envolvidos 
agora  ou  vüo  estar  envolvi¬ 
dos  no  futuro  com  o  sistema 
penitenciário  dos  EUA.  coi¬ 
sa  que  nâo  é.  em  ubsoluio, 
favorável  «os  melhores  inte¬ 
resses  do  garoto." 

A  referência  era  a  Lázaro. 
Dclftn  c  os  dois  Cid.  todos  já 
fotografados  na  casa  com 
Elián.  Em  carta  enviada  dc 
Cuba  à  procuradora-geral 
dos  EUA.  Janet  Reno.  data¬ 
da  de  4  de  fevereiro,  as  avós 
do  menino  pediram  sua  vol- 
tu  à  ilha.  alegando  não  haver 
"bem  material  capaz  de  com¬ 
petir  com  o  valor  da  famí¬ 
lia".  "É  humilhante  para  nós 
que  se  questione  nosso  amor 
c  o  futuro  que  espera  Elián 
cm  seu  lar",  disseram. 


que  faremos  uma  política  que 
vai  envergonhur  u  todos", 
acrescentou. 

"Europa  tem  se  prejudica¬ 
do  a  si  mesma  porque  não 
pode  agir  como  se  fosse  uma 
potência  colonial  desejosa  de 
dnminur  um  país  pequeno", 
segundo  Haider. 

Justiça  indonésia 
indicia  Suharto 
por  corrupção 

J ACARTA  -  A  promotoria 
geral  da  Indonésia  indiciou 
ontem  o  ex-ditador  Suharto 
como  suspeito  cm  um  cuso  dc 
comipçlo  envolvendo  as  ins¬ 
tituições  de  curidadc  sob  seu 
controle  c  o  convocou  para 
depor  na  próxima  segunda- 
feira.  Seus  advogados  imedia- 
tumente  informaram  que  ele 
está  doente  demais  para  com¬ 
parecer  aos  tribunais. 

"Suharto  agora  está  in¬ 
diciado  como  suspeito  c  es¬ 
peramos  que  ele  compareça 
para  que  possamos  questio¬ 
ná-lo".  afirmou  Suhundoyo. 
porta-voz  da  procuradoria. 
"Existe  um  alegado  ato 
criminoso  de  corrupção  por 
trás  das  instituições  de 
caridade  que  ele  dirigia”. 

Suharto  e  sua  família  tam¬ 
bém  são  acusados  de  se  apo¬ 
derar.  de  modo  fraudulento, 
de  bilhões  de  dólares  dos  co¬ 
fres  públicos  durante  o  regi¬ 
me  do  ex-dilador.  Entre  as 
irregularidades  estão  a  falên¬ 
cia  do  projeto  de  uma  indús¬ 
tria  automobilística  nacional 
e  o  controle  por  parte  dos 
filhos  do  ex-autocrata  do  mo¬ 
nopólio  da  lucrativa  indústria 
de  frutas.  Todos  sempre  ne¬ 
garam  as  acusações. 


Seqüestradores  se  entregam 
e  pedem  asilo  na  Inglaterra 

STANSTED  (Gri-Bre-  gem  de  volta  ao  Afeganistão.  bul  e  levaram  coro  eles  seus 
unha)  -  Terminou  pacifica-  Straw  também  garantiu  aos  familiares  para  evitar  que 
mente  na  madrugada  de  oo-  parlamentares  que  nenhuma  este*  sofressem  represattmi 
tem.  após  97  horas,  o  seqües-  promessa  de  asilo  havia  sido  em  seu  país -De  acordocoir 
iro  do  avião  da  companhia  feita  durante  as  longas  nego-  o  chefe  de  Polícia,  nas  pn 
afegi  Ariana  Airlines,  desvi-  ciacões.  me  iras  74  horas  do  scqUes 

ado  no  domingo  quando  fa-  Dessa  forma,  o  governo  tro  os  piratas  aéreos  nâo  ha 

ria  a  rota  Cabul-Mazar-i-  estaria  evitando  criar  prece-  viam  apresentado  demanda* 
Sharif.  As  3  horas  locais  (4h  dentes  e  que  solicitante,  de  específica,  mas  uma  hon 
de  Brasília),  os  seqüestrado-  asilo  recorram  ao  terrorismo  antes  do  fim  do  sequestro 
res  libertaram  85reféns.  en-  para  pedir  o  estatuto  de  refugi-  manifestaram  sua  preocu 
tres  eles  20  mulheres  e  20  ado  político.  A  Polícia  deteve  paçiopela  situação  polílici 
crianças.  Três  horas  mais  tar¬ 
de.  os  piratas  aéreos  rende¬ 
ram-se.  libertaram  os  outros 
65  reféns  que  ainda  tinham 
em  seu  poder  e  pediram  asilo 
político. 


Holder.  por  *uu  vez.  obscr- 
vou  que  "cm  novembro  lui viu 
um  compreensível  desejo  de 
deixar  o  garoto  num  ambien¬ 
te  confortá  ve  I .  duí  u  uçüo  upn  >- 

priada  do  ÍNS  (Serviço  de 
Imigração  c  Naturalização)", 
que  deixou  Elián  com  lázaro 
logo  upós  o  resgate  do  guroto 
pela  Guarda  Costeira  no  mar. 
"Agora  que  temos  essas  in¬ 
formações  novu.s  leremos  dc 
exuminú-lus  e.  como  disse, 
adotar  as  medidas  que  forem 
apropriadas." 

As  rcveluçõcs  sobre  o 
envolvimento  com  a  lei  dos 
parentes  de  Elián  em  Miami 
foram  feitas  em  reportagem 
publicudu  quurlu-feira  nu 

Çimeira  página  do  "New 
ork  Times".  Também  o 
irmão  de  Lázaro.  Delfin 
Gonzúlcz.  tem  duas  conde¬ 
nações  por  dirigir  em- 
brigado.  Eos  sobrinhos  José 
Ciu  e  Luis  Cid.  moradores 
até  hú  poucos  dius  nu  cusu 
vizinha,  são  acusados  dc  rou¬ 
bo.  fruude  e  violação  de  li¬ 


mas  de  fogo.  cinco  facas,  um 
soco  inglês,  dois  detonadores 
e  duas  granadas.  David 
Stevens.  chefe  de  polícia  do 
Condado  de  Essex.  disse  que 
os  passageiros  ainda  estavam 
sendo  interrogados  e  mais  pes¬ 
soas  poderiam  ser  detidas  por 
sua  ligação  com  o  seqUestro. 

Segundo  a  imprensa  britâ¬ 
nica.  o.  piratas  aéreos  esta¬ 
vam  acompanhados  de  pelo 
menos  40  membros  de  suas 
famílias  e  reivindicavam  asi- 


bém  haviam  pedido  asilo. 

Straw  assegurou  aos  polí¬ 
ticos  que  está  decidido  a  "en¬ 
viar  sinais  inequívocos  de  que 
ninguém  pode  beneficiar-se 
do  seqUestro  de  um  avião". 

“Sujeito  ao  cumprimento 
dos  requisitos  legais,  desejo 
ver  sair  deste  país  todos  os 
que  se  encontravam  ali  (no 
avião)  tão  logo  possível", 
disse  o  ministro  acrescentan¬ 
do  que  um  vôo  charter  estava 
sendo  preparado  para  a  via- 


O  Mobby’  da  Canf  em  cena 


judiciais  contra  eles,  e  o  direi¬ 
to  de  fundar  em  Londres  um 
partido  político  de  oposição 
ao  regime  do  movimento 
integrista  Taleban.  que  gover¬ 
na  quase  90%  do  Afeganistão. 

Sem  citar  fontes,  vários  jor¬ 
nais  publicaram  que  os  se¬ 
questradores.  oito  no  total,  ao 
opositores  ao  regime  de  Ca- 


últimos  dias  ulguma*  organi¬ 
zações  dc  pais  americanos  que 
tiveram  Olhos  levados  para  o 
exterior  por  mães  estrangeiras 
também  criticurum  como  "se- 
qüestro"  oque  se  fazeom  Elián. 

O INS  decidiu  em  janeiro 
que  Elián  deve  voltar  ao  pai 
em  Cuba.  o  que  não  ocorreu 
devido  u  um  recurso  de 
Lázaro  na  Justiça  federal  de 
Miumi.  a  ser  examinado  em 
murço.  Embora  os  cubanos 
dc  Miami.  liderados  pelo 
"lobby"  da  Canf  (Fundação 
Nacional  Cubano- America¬ 
na).  sejam  majoritariamente 
pela  permanência  de  Elián 
nos  EUA.  a  maioria  esmaga¬ 
dora  dos  americunos  acha  que 
deve  ser  entregue  ao  pai. 


O  pai  dc  Elián  pedira  antes, 
tumhém  cm  curta  à  pro- 
cunidoru -geral.  que  u  custódia 
temporáriu  do  filho  seja 
trunsferidu  a  ixitro  de  seus  pa¬ 
rentes  dc  Miumi.  Manolo 
Gonzúlcz.  favorável  uo  seu 
retomo  u  Cuba.  Juun  Miguel 
acusou  Lázaro  de  se  exibir  di¬ 
ariamente  com  Elián  aos  jor¬ 
nalistas  e  equipes  de  televisão, 
numa  violuçuo  sistemática  da 
privocidude  da  criança. 


a  custódia 


Tio-avo 
de  Elián  por  maus  antecedentes 


Ontem  ulguns  parentes  dc 
Miumi  foram  u  Washington  nu 
esperançu  de  convencer  parla¬ 
mentares  u  aprovarem  asilo  c 
cidadania  pura  Elián.  Mas  o 
líder  republicara»  no  Senado. 
Trent  LotU  já  disse  nâo  haver 
vou»  suficientes  para  isso.  Nos 


WASHINGTON -O Servi-  Elián  cm  sua  casa.  Lázaro 
ço  de  Imigração  c  Naturaliza-  Gonzalcz.  mecânico  de  49 
çào(SIN)  dos  Estados  Unidos  anos  que  se  foi  dc  Cuba  há  1 5 
"reexamina"  a  situação  do  anos.  foi  condenado  pelo  mc- 
menino  náufrago  cubano  Elián  nos  duas  vezes  na  última  dé- 
González.  cuja  custódia  foi  cada  por  dirigir  bêbado, 
confiada  provisoriamente  a  um  O  pai  de  Elián.  residente 

tio-avô  em  Miami.  informou  em  Cuba,  quer  a  devolução  dc 
ontem  o  Departamento  de  Jus-  seu  filho  e  pediu  semana  pos¬ 
tiça.  após  revelações  sobre  os  sada  ao  Departamento  de  Jus- 
antecedentes  criminais  do  pa-  tiça  que  traslade  Elián  da  casa 
rente.  "Agora  que  temos  esta  de  Lázaro  à  de  outro  tio-avô 
nova  informação,  devemos  radicado  na  Flónda.  Manolo 
examiná-la  e  ver  que  medidas  González.  "O  assunto  está  sen- 

adotar".  disse  à  imprensa  o  do  estudado",  disse  Holder. 
promotor-geral  adjunto  ame-  Segundo  a  NBC.  o  SIN 

ricano.  Eric  Holder.  considera  a  possibilidade  dc 

A  mídia  norte-americana  retirar  o  menino  da  casa  dc 
revelou  que  os  parentes  de  Elián  Lázaro  González.  O  irmão  dc 
que  reclamam  a  custódia  do  Lázaro.  Delfin  González.  pes- 
menino  em  Miami  foram  vári-  cador  de  63  anos.  também  fo 
as  vezes  condenados  por  diri-  condenado  quatro  vezes  no? 
gir  em  estado  de  embriaguez.  últimos  dez  anos  por  dirigii 
O  tio-avô  que  recolheu  embriagado 


uatro  Cantos 


cupaçâo  maior  deles  (46%) 
c  com  os  hackers.  Em  segui¬ 
da.  pela  ordem,  vinham  em¬ 
pregados  (40%).  clientes 
(7%  » c  terroristas  (3%). 

•  Mas  um  número  signifi¬ 
cativo  (31%).  surpreendenie- 
mente.  dizia  que  sc  dispunha 
a  contratar  o  notório  hacker 
Kcvin  Mitnick.  que  saiu  da 
prisão  em  janeiro,  para  usar  os 
conhecimentos  dele  no  com¬ 
bate  u  ataques  dc  hackers. 


•  Primeiro  o  Yahoo,  de¬ 
pois  eBay.  Amazon,  CNN  e 
Buy.com.  cm  seguida  Etra- 
dc.  ZDNct.  A  ação  devasta¬ 
dora  dos  "hackers”  nu 
Internet  apenas  confirma  o  o 
que  temiam  os  chamados 
"chief  Information  ofTiccrs". 
ou  CIOs.  executivos  dc  ne¬ 
gócios  via  online 

*  A  revista  especializada 
CIO  tinha  revelado  há  uns 
1 0  dias  os  resultados  de  uma 
pesquisa  junto  a  eles.  Ali 
ficava  bem  claro  que  a  pre»»- 


TRIBUNA 


CIÊNCIA/COMPORTAMENTO 


Rio.  Scxtu-feira.  1 1  de  fevereiro  dc  2000  • 


Paris  Urgente 

‘La  Chandeleur’ :  a  festa  da 
luz  e  do  consumo  de  crepes 


Inscrita  no  calendário  das  festas  cristãs  está  "La 
Chandeleur”.  nome  tirado  das  "chandcllcs"  (velas)  que 
se  levavam  na  procissão  cm  honra  à  apresentado  dc  Jesus 
no  Templo  e  à  purificação  da  Santa  Virgem.  Os  peregrinos 
que  iam  a  Roma  nesta  ocasião  pediam  ao  Papa  a  distribuí¬ 
do  do  perdão  c  dos  "galcttcs". 

Antes,  n  festa  do  "Chandeleur”.  que  neste  ano  foi 
comemorada  no  último  dia  2.  aqui  nu  França,  chamada 
também  dc  "Fête  dc  la  Lumiáre”  (Carnaval  da  Luz),  era 
uniu  festu  pag3.  de  origem  celta  c  das  festas  romanas  que 
celebravam  a  purificado  da  água.  Na  Europa,  na  festa  de 
"Chandeleur”.  as  crepes  "saltam"  nas  chapas  até  o  final  do 
Carnaval,  que  acaba  na  Quarta-Feira  dc  Cinzas. 

Carnaval  vem  dc  "cume  levure":  "tirar  a  cume";  prece¬ 
de  u  Quaresma,  período  de  ubstinéneia. 


têm.  igualmcntc.  uma  van¬ 
tagem  paru  o  fabricante:  o 
custo  dc  uma  está  entre  I  a  2 
francos,  c  são  vendidas  en¬ 
tre  1 5  a  60  francos,  segundo 
seu  recheio  e  guumição.  Mas 
escolher  uma  boa  crepería  é 
uma  sorte,  pois  destas  100 
existentes  na  capital  france¬ 
sa.  somente  umas  30  podem 
ser  consideradas  boas  c  ex¬ 
celentes.  Entre  as  creperies 
classificadas  comoexcclen- 
les.  uma  está  justamente  na 
minha  rua.  aCrêpcC anettes . 


Oitcntu  c  sete  por  cento 
dos  franceses,  segundo  umu 
pesquisa  da  Sofres-Comitê 
Chandeleur.  conhecem  esta 
tradição  c  comem  crepes  nu 
ocasião.  Existem  muis  de 
100  creperías  somente  em 
Paris.  Na  hora  do  almoço, 
elas  ficam  cheias.  Não  so¬ 
mente  pelo  ambiente  agra¬ 
dável.  mas  iguulmcntc  pela 
relação  nulriçüo/preço.  Por 
menos  dc  50  trancos  sc  pode 
comer  umu  crepe  completa. 

A  "galeltc"  c  a  crepe 


Deneuve,  uma  das  clientes 


É  um  local  acolhedor,  dc  das  pessoas  que  vêm  até  aqui 
bom  gosto,  pequeno  e  com  a  comer  minhas  crepes’*, 
proprietária  presente  no  lo-  Uma  dessas  clientes  é 
cal  o  tempo  todo.  e  que  dá  a  Catherine  Deneuve.  que 
receita  de  como  fuzer  uma  marca  seu  ponto  na  mesa  do 
boa  crepe:  "Antes  de  tudo.  é  fundo.  É  uma  crepe  su- 
preciso  ter  bons  produtos,  a  pcrleve,  de  bom  preço  e  ex- 
começar  pela  furinha  dc  tri-  celcnte  qualidade,  com  u 
go  preta  ( integral,  aí  no  Bra-  possibilidade  de  mais  de  20 
sil),  manteiga  com  sal  em  opções  de  recheios  e  tam- 
barra  c  ovos  de  fuzenda.  bém  uma  grande  variedade 
Depois,  uma  boa  crepe  sc  na  composição  das  saladas. 

faz  com  coração,  é  preciso  - 

gostar  do  que  se  faz  e  gostar  Tania  Doyle 


EUA  e  Rússia  negociam 
uma  estação  espacial 

MOSCOU  -  Delegações  de  Brasília),  informou  Joc 


das  agéneius  espuciuis  norte- 
umcricunu  e  rus.su.  u  Nusu  e 
Rosuviukosmos  respectiva¬ 
mente.  iniciorum  ontem  em 
Moscou  negociações  sobre  u 
Estacão  Espacial  Internacio¬ 
nal  (ISS).  informuram  fontes 
du  agência  russa. 

As  discussões  serão  de¬ 
dicadas  a  aspectos  técnicos 
du  construção  da  ISS.  em  pur- 
ticulur  do  módulo  dc  serviço 
Zve/.du  que  constituirá  u  arte 
habitável  du  futuru  estação 
orbital,  precisou  à  AFP  Carlos 
Fontunot.  representante  da 
Nusu  cm  Moscou. 

Hoje  serão  abordadas  as 
questões  de  caráter  mais  polí¬ 
tico  e  o  calendário  dc  cons¬ 
trução  da  ISS.  Estas  discus¬ 
sões  fazem  parte  de  uma  série 
dc  encontros  previstos,  assi¬ 
nalou  Fontanot,  mas  se  reali¬ 
zam  em  momentos  cm  que  os 
Estados  Unidos  parecem  pre¬ 
ocupados  com  o  atraso  dos 
russos  na  construção  de 
Zvezdu. 

A  Rússia  tomou  recente- 
mente  u  decisão  dc  rcativur  a 
estação  Mir.  que  tinha  sido 
abundonadu  em  agosto  pas¬ 
sado.  e  seus  associados  inter¬ 
nacionais  temem  que  tal  de¬ 
cisão  tenha  sido  tomado  em 
detrimento  da  ISS. 

Endcavour  -  A  Nasa  fará 
uma  nova  tentativa  dc  lançar 
a  nave  espacial  Endcavour 
hoje.  depois  do  primeiro  lan¬ 
çamento  frustrado  dc  31  dc 
jancro.  devido  a  um  defeito 
num  dos  computudores  dc 
bordo.  As  previsões  meteo- 
rulógicus  são  favoráveis,  e  o 
lunçumento  está  previsto  para 
as  1 2h30  locais  ( 1 5h30.  hora 


Wells,  porta-voz  do  centro 
espacial  Kennedv.  em  Cabo 
Caílaveral  (Flórida.  Sudeste). 

O  ônibus  espacial  Endea- 
vour  levará  ao  espaço  seis 
astronuatas  •  entre  eles  um 
alemão  e  um  japonês  -  para 
uma  missão  dc  1 1  dias  des¬ 
tinada  a  cartografar  a  superfí¬ 
cie  terrestre  em  três  dimen¬ 
sões.  Será  o  97°  vôo  dc  um 
ônibus  espacial  e  o  14°  do  En- 
deuvour,  o  último  construído 
pela  Nasa. 

Em  órbita  ao  redor  da  Ter¬ 
ra  a  233  km  de  altitude,  a 
nave,  que  transportará  14,5 
toneladas  de  equipamentos  de 
radar,  tomará  medidas  topo¬ 
gráficas  muito  precisas  da 
superfície  terrestre  com  a  aju¬ 
da  de  duas  antenas,  uma  situ¬ 
ada  no  compartimento  de 
carga  e  outra  num  mastro  te¬ 
lescópico  de  60  melros  de 
comprimento. 

A  colocação  em  órbita  do 
mastro,  inteiramente  conce¬ 
bido  por  engenheiros  da  Nasa. 
será  um  dos  momentos  mais 
delicados  da  missão.  Aconte¬ 
cerá  cinco  horas  e  meiu  de¬ 
pois  do  lançamento.  ‘Trata- 
se  da  estrutura  mais  longa  ja¬ 
mais  colocada  no  espaço”, 
explicou  Michael  Kobrick. 
responsável  pelo  projeto  no 
Jet  Propulsion  Laboratory  dc 
Pasadcna  (Califórnia.  Sudo¬ 
este).  As  medidas  tomadas 
com  o  radar  permitirão  cobrir 
uma  grande  faixa  compreen¬ 
dida  entre  60  graus  dc  latitu¬ 
de  norte  (Groenlândia)  c  56 
graus  dc  latitude  sul  (pontu 
da  America  do  Sul),  isto  é. 
72**  du  superfície  terrestre  e 
das  zonas  habitadas 


Jubileu  dos  enfermos  reúne,  em  Roma.  cerca  de  15  mil  pessoas 

Vaticano  denuncia  injustiças 
que  ocorrem  na  área  de  saúde 


VATICANO  -  O  Vaticano 
denunciou  ontem  as  injustiças 
no  setor  da  saúde  e  fez  um 
apelo  u  médicos,  enfermeiros, 
f armacéu  ticos  e  labora  tónos  de 
todo  o  mundo  para  reverter  a 
situação.  "Quinze  por  cento  da 
população  mundial  consome 
85*3?  dos  medicamentos.  Um 
frio  dado  estudístico  que  deve 
se  transformar  cm  desafio", 
afirmou  monsenhor  Javier 
Lozano  Bamigán.  do  México, 
presidente  do  Conselho 
Pontifícia!  para  a  Pustoral  da 
Saúde. 

O  Vaticano  organizou  dois 
dias  dc  seminários  dedicados 
"ao  profissional  da  saúde  c  aos 
desafios  do  terceiro  milênio", 
como  pane  do  Jubileu  dos  en¬ 
fermos,  do  qual  participam  150 
bispos,  médicos,  farmacêuti¬ 
cos  e  enfermeiros  pertencentes 
a  associações  católicos  dos  cin¬ 
co  continentes 

A  Federação  Internacional 
de  Farmacêuticos  Católicos 
lançou  uma  cumpunha  dc  in¬ 
formação  c  distribuirá  duran¬ 
te  todo  o  ano  do  Jubileu  cente¬ 
nas  dc  folhetos,  cm  várias 
línguas,  de  sensibilização  para 
os  problemas  dos  enfermos.  O 
presidente  da  Federação,  o 
francês  Alain  Lcjeunc.  expli¬ 
cou  que  u  cumpanha  estimula 
os  farmacêuticos  católicos  a 
"considerar  os  doentes  como 
pessoas,  não  como  simples 
pacientes  ou  compradores  de 
remédios". 

Jubileu  dos  enfermos  - 

Provenientes  dc  várias  par¬ 
tes  do  mundo,  cerca  de  15 


mil  enfermos  (2.400  em  ca¬ 
deiras  de  rodas  e  1 .700  deles 
portando  outras  deficiênci¬ 
as  físicas)  chegaram  a  Roma 
a  fim  de  tomar  parte  do  Jubi¬ 
leu  dos  Enfermos,  conforme 
dudos  fornecidos  pelo 
Vaticano  ontem. 

O  papa  João  Paulo  II  vui 
rezar  hoje  uma  missa  na  Praça 
de  São  Pedro,  sendo  que  o* 
organizadores  da  celebração 
estimam,  além  dos  viitantes.  a 
presença  de  20  a  50  mil  roma¬ 
nos.  Um  sistema  de  calefação 
com  três  mil  metros  cúbicos 
foi  instalado  no  loeul  para  pro¬ 
teger  os  enfermos  do  frio. 
Durante  a  missa,  o  papa  dará  a 
extremunção  a  dez  doentes, 
enquanto  vários  bispos  farão  o 
mesmo  com  outros  200,  ne¬ 
nhum  deles  em  fase  terminal. 
A  Igreja  Católica  recomenda  o 
sacramento  a  todos  os  fiéis  que 
padeçam  dc  alguma  enfermi¬ 
dade.  mesmo  que  não  estejam 
a  ponto  de  morrer.  A  missa 
será  transmitida  ao  vivo  e  via 
satélite  para  as  cidades  de 
Lourdes  (França),  Czes- 
tochowa  (Polônia),  Yamous- 
soukro  (Costa  do  Marfim). 
Harissa  (Líbano).  Guadalupe 
(México).  Washington  (EUA) 
e  Sidncy  (Austrália). 

Kirk  Kilgour,  que  foi  cam¬ 
peão  norte-americano  de  vôlei 
durante  a  década  de  70  e  ficou 
paralítico  aos  24  anos.  lerá 
amanhã  uma  oração  diante  do 
papa.  como  parte  do  espetácu¬ 
lo  organizado  pelo  Vaticano. 

Ainda  hoje  à  tarde,  os  enfer¬ 
mos  irão  participar  de  uma  pro- 


Papa  reza  hoje  missa  na  praça  São  Pedro  para  20  mil  enfermos 

cissâo  que  sairá  do  castelo  de  **0  Jubileu  dos  Enfermos 
Santo  Angel.  Carregando  não  é  o  mais  alegre  ou  o  muis 
archotes,  eles  seguirão  até  a  divulgado  pela  mídia,  mas  paru 
Praça  de  São  Pedro,  onde  irá  a  Igreja  é  com  certeza  o  mais 
acontecer  um  espetáculo  de  luz  importante",  declarou  o  presi- 
e  som.  Uma  celebração  da  via  dente  do  Conselho  Pontifício 
crucis  no  Coliseu  também  está  paru  a  Saúde,  monsenhor  Ju  vier 
prevista  para  amanhã.  Lozano  Bumigán. 


Material  tóxico  começa  a  ser 
retirado  do  cinema  Leblon  2 


Em  uma  semana  deve  ser 
iniciada  a  retirada  domaterv 
al  tóxico  urilTzado  rio  rcvcSt»-' 
mento  térmico  e  acústico  do 
cine  Leblon  2.  na  Zona  Sul  do 

Bin  Orinwnn  inti»HÍlin(npnr 

causa  do  risco  de  contamina¬ 
ção  por  amianto,  em  novem¬ 
bro,  deverá  ser  reinaugurado 
em  março,  após  a  realização 
do  trabalho.  A  partir  da  pró¬ 
xima  com  o  início  da 

obra.  o  Programa  de  Saúde 
do  Trabalhador  (PSD  da  se¬ 
cretaria  estadual  fará  vistori¬ 
as  para  fiscalizar  o  trabalho 
de  remoção,  com  o  apoio  da 
fiscal  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho  Fernanda  Giannasi. 

O  trabalho  foi  iu>nrT|>^n 
pela  secretaria  da  Saúde  do 
Estado,  que  vai  acompanhar 
por  30  anoa  os  operários  en¬ 
volvidos  na  reforma.  A  deci¬ 
são  de  fechar  e  isolar  o  cine¬ 
ma,  tomada  pela  secretaria  em 
novembro  do  ano  passado, 
ocorreu  depois  que  a  Funda¬ 
ção  Oswaldo  Cruz  (Fiocruz) 
confirmou  o  risco  de  contami¬ 
nação  por  anfibólio. 

do  úpo  tremolita  actinolila.  que 
fora  revelado  cm  julho  pelo 
jornal  "O  Estado  de  SPwlo". 

A  obra  é  inédita  no  País  e 
será  realizada  durante  a  ma¬ 
drugada.  para  evitar  a  possi¬ 


bilidade  de  exposição  da  po¬ 
pulação  às  fibras  do  amianto. 
Os  oSò*  operários'  qiffrebi- 
Iharão  na  retirada  da  substân¬ 
cia  serio  acompanhados  du¬ 
rante  30  anos  pelo  Sistema 
Único  de  Saúde  (SUS),  con¬ 
forme  prevê  a  legislação.  Es¬ 
tudos  indicam  que  o  contato 
prolongado  por  inalação  com 
o  amianto  anfibólio  -  proibido 
por  lei  no  Brasil  desde  1995  - 
pode  causar  câncer  no  pul¬ 
mão.  mesotelioma  de  pleura 
(tumor  maligno)  e  asbestose 
(doença  que  provoca  perda  da 
capacidade  respiratória). 

Plano  seguro  -  Os  funcio¬ 
nários  do  cinema  já  estão  re- 

médico.  De  acordo  com  a  co¬ 
ordenadora  do  PST,  Fátima 
Ribeiro,  e  sala  1  do  cinema 
Lebkm  não  apresenta  risco  de 
ootaminaçio  w|«  explicou 
que  t  secretaria  abriu  mio  da 


multa  que  teria  aplicada  ao 
Grupo  Scveriano  Ribeiro -que 
administra  os  dois  dncmaa  - 


rodada 


va  a  red¬ 
obra  está 


pela  Associação  Brasileira  do 
Amianto  (Abra). 

Seaundo  denúncias,  o  ami¬ 
anto  roi  aplicado  no  cinema 


Leblon  2  no  início  da  década 
de  80.  porjmmo  do  jatea- 

( composto  pela  substância), 
conforme  denúncia  feita  por 
um  ex-funcionário  da  Indús¬ 
tria  Brasileira  de  Isolantes 
Térmicos  Temporal  S/A  - 
empresa  falida  em  1994,  que 
era  responsável  pela  utiliza¬ 
ção  do  Limpei  no  País.  Um 
funcionário  do  cinema  tam¬ 
bém  já  confirmou  a  aplica¬ 
ção  do  produto. 

O  processo  sobre  o  caso 
foi  encaminhado  ao  Minis¬ 
tério  Público  Federal,  que 
está  rastreando  os  ex -funci¬ 
onários  da  Temporais/ A 
para  apurar  a  informação  de 
que  o  Limpet  teria  sido  utili¬ 
zado  f  mH*™  em  duas  igre¬ 
jas  da  zona  sul  e  em  um  pré¬ 
dio  comercial  do  centro. 
"Como  é  inédita  no  País.  a 
remoção  será  muito  impor¬ 
tante  para  a  normalização  de 
futuras  ações  semelhentes", 
disse  Fernanda  Giannasi,  que 
lidera  um  movimento  pelo 
banimento  do  amianto. 

A  assestaria  de  Impren¬ 
sa  do  Orupo  Severiano  Ri¬ 
beiro  não  confirmou  a  infor¬ 
mação,  revelada  por  fontes 
da  secretaria,  de  que  a  obra 
seria  orçada  em  R$  500  mil. 


Centro-Oeste  e  NE  querem  mais 
investimentos  em  pesquisas 


CAMPINAS  (SP)  -  Os  go¬ 
vernos  estaduais  do  Mato  Gros¬ 
so  do  Sul  e  do  Ceará  tomaram 
iniciativas  para  aumentar  os 
investimentos  em  pesquisa  nas 
regiões  Centro- Oeste  e  Nor¬ 
deste.  Ambos  querem  captar 
mais  recursos  para  a  produção 
dc  Ciência  c  Tecnologia  cm 
suas  universidades  c  institui¬ 
ções  de  pesquisa.  No  Mato 
Grosso  do  Sul.  o  mês  dc  feve¬ 
reiro  deve  marcar  o  início  dos 
38  primeiros  projetos  financi¬ 
ados  pela  Fundação  dc  Apoio 
ao  Desenvolvimento  do  Ensi¬ 
no.  Ciência  e  Tecnologia. 
Fundcct  (http-y/www.fundect- 
.ms.gov.br).  instituição  vincu¬ 
lada  ã  Secretaria  Estadual  de 
Ciência  c  Tecnologia,  criada 
cm  agosto  dc  1999. 

Os  projetos  foram  selecio¬ 
nados  por  consultores  exter¬ 
nos.  dc  lodo  o  Pais.  e  também 
serão  acompanhados  e  avalia¬ 
dos  por  eles  O  MS  tem  cerca 


de  20  cursos  de  pós-graduação 
e  busca  um  salto  qualitativo, 
em  termos  de  desenvolvimen¬ 
to  tecnológico,  com  o  fa- 
vorecimento  de  projetos 
interdisciplinares  e  interins- 
titucionais.  A  maioria  dos  pro¬ 
jetos  aprovados  ainda  está  re¬ 
lacionada  ao  desenvolvimento 
da  pecuária,  da  agricultura  e  a 
questões  ambientais,  mas  des¬ 
pontam  alguns  desenvolvi¬ 
mentos  no  setor  cerâmico,  uti¬ 
lizando  depósitos  locais  de 
espongilitos,  e  de  componente 
eletrônicos. 

Há  também  a  iniciativa  que 
partiu  do  Ceará  -  de  criar  um 
fundo  dc  ciência  c  tecnologia, 
que  abrange  todo  o  Nordeste. 
Ariosto  Holanda,  secretário  dc 
Ciência  c  Tecnologia  do  Cea¬ 
rá.  propôs  a  criação  do  fundo 
durante  o  Encontro  dc  Ciência 
dc  Tecnologia  para  o  Desen¬ 
volvimento  Regional,  na  pri¬ 
meira  semana  de  fevereiro,  cm 


Natal.  A  idéia  foi  aceita  pelos 
secretários  estaduais  presentes 
e  a  proposta  segue,  esta  sema¬ 
na.  para  a  Associação  Brasilei¬ 
ra  das  Instituições  de  Pesquisa 
Tecnológica.  ABIPT1  (http:// 
www.abipci.org.br). 

O  Fundo  de  Ciência  c 
Tecnologia  do  Nordeste  terá 
como  parceiros  o  Conselho 
Nacional  dc  Desenvolvimento 
Científico  e  Tecnológico. 
CNPq,  a  Fundação  Capes,  a 
Financiadora  de  Estudos  e  Pro¬ 
jetos.  Fincp.  e  o  Banco  do  Nor¬ 
deste.  O  primeiro  objetivo  é 
fixar  cotas  de  bolsas  pura  o 
Nordeste  e  aumentar  os  inves¬ 
timentos  destinados  a  labora¬ 
tórios  e  pesquisas.  Ariosto 
Holanda  quer  canalizar  paru  a 
região  um  porccntual  maior  dos 
recursos  provenientes  da  Lei 
dc  Informática  (n°  8.248).  que 
cm  1999  movimentou  R$  500 
milhões.  3%  dos  quais  investi¬ 
dos  no  Nordeste. 


Mar  Adriático  está 
ameaçado  por 
20  mil  bombas 

ROMA  -  Pelo  menos 
20.000  bombas  e  artefatos 
explosivos,  entre  estes  vários 
com  armas  químicas,  c  que 
permanecem  no  fundo  do  Mor 
Adriático,  ameaçam  grave¬ 
mente  o  meio  ambiente,  indi¬ 
cou  ontem  num  relatório  o 
Instituto  Italiano  para  o  Mar 
(leram).  Segundo  u  entidade, 
um  setor  da  área  Sul  do 
Adriático  foi  utilizudo  nos 
anos  70  como  área  de  "descar¬ 
ga"  dc  armas  que  não  foram 
usadas  nu  Segunda  Guerra 
Mundial,  entre  elas  bombas, 
minas,  projéteis  c  substâncias 
químicas. 

A  pesquisa  do  leram,  en- 
carregadu  pelo  Ministério  do 
Ambiente  italiano,  sustenia 
que  numerosas  bombas  estüo 
tão  oxidudus.  que  poderiam 
se  romper  e  provocar  umu  ver¬ 
dadeira  tragédia  ecológica, 
afetando  tanto  o  mar.  sua 
fauna  e  flora,  como  as  popu¬ 
lações  costeiras. 

Algunos  urtefutos  explo¬ 
sivos  contém  gases  asfixian¬ 
tes  e  produtos  como  arsénico, 
afirmou  o  leram.  O  instituto 
fez  umu  pesquisa  numa  área 
de  cerca  10  mil  milhas 
naúticas  quudradus.  c  graças 
a  um  robô  examinou  1 6  arte¬ 
fatos  explosivos,  entre  eles 
1 1  oxidados  e  que  continham 
produtos  químicos. 

Brasil  bate  recorde 
em  consumo  de 
viagranaAL 

SANTIAGO)  -  O  Brasil  é  o 
maior  consumidor  latino- ameri¬ 
cano  do  Viagra.  a  "pílula  mágica" 
contra  a  impotência  masculina, 
seguido  do  Chile,  informou  ontem 
a  representação  em  Santiago  do 
fabricante,  os  luborutórios  Pfizer. 

No  Chile,  em  17  meses,  fo¬ 
ram  expedidas  35.000  receitas, 
enquanto  que  no  Brasil  conso¬ 
me-se  20  vezes  mais.  segundo 
um  comunicado. 

Otimistas  vivem 
mais  do  que 
os  pessimistas 

ROCHESTER  (EUA)  -  Os 
otimistas  vivem  inois  que  os 
pessimistas,  segundo  um  estu¬ 
do  da  Clínica  Muyo.  da  cidade 
norte-amcricuna  de  Rochestcr. 
publicado  ontem.  Nfio  sc  trata 
de  uma  pesquisa  definitiva,  mus 
us  investigações  sugerem  que  o 
otimismo  ptxle  conduzir  ao  êxi¬ 
to  no  truhalho.  nos  estudos,  nos 
esportes  c  contribuir  com  a  saú¬ 
de  e  u  longevidade. 


Rio.  Sexta-feira.  1 1  dc  ícvcrcirotk  2000 


Presidente  da  Confederação  afirmou  na  comissão  mista  que  CPI  prejudica  a  Copa  do  Brasil 

Teixeira  é  contra  MP  dos  bingos 


Problemas  políticos  estão  atrapalhando 

A  preparação  do»  Jogo»  carregado  do»  Jogo».  Michael 
Olímpico»  dc  Sydncy  está  vendo  Knight.  no  SOCOG.  No  início 
ameaçada  por  problema»  po-  deste  mês.  transferiu  uma  série 


ameaçada  por  problema»  po¬ 
líticos  e  orçamentário»,  assina¬ 
lou  ontem  uma  fonte  ligada  ao 
comité  organizador  (SOCOG). 
"Nilo  mc  agrado  dizer  isto.  ma» 
temo  que  mostremo»  uma  pá¬ 
lida  imagem  cm  rclaç&o  ao  que 
foi  a  organização  do»  Jogo»  de 
Atlanta  ( EUA )".  assinalou  esta 
fonte . 

Representantes  da  unidade 
do  Comité  Olímpico  Internaci¬ 
onal  (COll  chegaram  ã  Austrá¬ 
lia  para  verificar,  junto  ao 
SOÍ OG.  os  preparativos  dos 
Jogos,  que  começarão  no  dia 
15  dc  setembro. 

Há  grandes  possibilidades 
dc  que  sejam  surpreendido» 
pelas  mudanças  realizadas  rc- 
ccntenientc  pelo  ministro  en¬ 


carregado  do»  Jogos.  Michael 
Knight.  no  SOCOG.  No  início 
deste  més.  transferiu  uma  série 
de  responsabilidade»  do  SO¬ 
COG  ao  governo  do  Estado  de 
Nova  Gale»  do  Sul.  onde  se 
encontra  Sydncy. 

O  Comité  organizador  de 
Sydncy  se  converteu  em  uma 
organização  governamental  ad¬ 
ministrada  por  políticos.  Todos 
o»  empresários  que  participavam 
no  Comité  desde  o  princípio. 


quando  a  cidade  foi  escolhida, 
(oram  destituídos  e  substituídos. 
"Agora  são  os  políticos  que  estão 
encarregados  do  SOCOG  e  para 
eles  sua  agenda  gem  mais  impor¬ 
tância  do  que  os  Jogos.  Estáo 
cvidcntcmcnte  mais  preocupa¬ 
do»  com  seu  futuro  político  do 
que  com  o  resto",  assinalou  um 
cx- membro  do  SOCOG. 


Cuba  nega  boicote  aos  Jogos  de  Sydney 


O  presidente  d«»  Comité 
Olímpico  dc  Cuba.  José  Ramón 
Fcrnniidcz.  negou  ontem  que  o 
puis  pretenda  boicotar  os  Jogos 
Olímpicos  de  Sydney  caso  seja 
mantida  .1  suspensão  ao  recor¬ 
dista  no  salto  cm  altura.  Javicr 
Sotomuyor. 

Durante  os  Jogos  Fan- 
Amcricunos  dc  Wmmpcg.  no 
Ciinuüá.  no  ano  passado. 
Sotomavor  foi  flagrado  no 
exume  dc  dopmg  e  cm  razão 
disso,  teve  confiscudu  u  meda¬ 


lha  de  ouro  que  conquistou 
naqueles  Jogos. 

Esta  náo  c  a  primeira  ve/ 
que  circulam  informuçõc»  dc*- 
te  tipo.  ma»  posso  garantir  que 
sáo  totulmcntc  fulsas".  afirmou 
Fcmándcz.  "Cuba  participará  c 
vai  coiilinuur  participando  dc 
lodos  o»  evento»  esportivo*  paru 
os  quais  for  convocudo".  acres¬ 
centou  .  Cuha  este  ve  ausente  dos 
Jogo»  Olímpicos  de  Los 
Angeles  (EUA)  em  84  por  ra¬ 
zões  política». 


Meligeni  admite  dúvidas  no  ranking 


Dc  volto  A  rotina  dc  treina¬ 
mentos.  depois  da  festa  da  Copa 
Davis,  cm  FloriundpoUs.  o  te¬ 
nista  Fernando  Meligeni  entra 
numa  lose  importante  na  tem¬ 
porada.  iniciando  uma  série  de 
torneios  México.  Santiago. 
ScfXtSdate,  Indiau  Wells  <p  Kcy 
Biscaync  -  .  em  que  pensa  em 
conquistar  muitos  pontos.  Mus. 
como  se  fosse  um  simples  torce¬ 
dor  dc  ténis,  revela  tuinhém  cs- 
tur  cm  dúvida  com  as  novas 


la  tis  mo 


regrus  da  Associação  dos  Tenis¬ 
ta»  Profissionais  (ATP)  e  con¬ 
fessa  não  saber  mais  fazer  a» 
contas.  "Na  verdade,  nem  mes¬ 
mo  cu  entendo",  disse  Meligeni . 

"Não  sei  mui»  exutumente 
quantos  pontos  lenho  de  defen  • 
der  no  ranking,  pois  como  não 
hd  mais  bônus,  a  pontuação  dos 
torneios  mudou  c  estamos  so¬ 
mando  os  1 8  melhores  rcsultu- 
dos  e  não  mais  14."  A  dúvida 
dc  Meligeni  é  geral. 


Começa  o  pré-olímpico  de  Búzios 


O  lutista  brasileiro  campeAo 
olímpico  e  tricampcAo  mundial 
da  classe  Laser.  Robert  Schcidt. 
começa  hoje  suu  luta  pelo  título 
do  tortMiO  Pré -Olímpico,  cm 
Rú/ios. 

Serão  disputadas  onze  rega¬ 
tas  cm  seis  dias.  até  16/2.  Sc 
vencer,  o  iutistu  dá  importuntc 
passo  paru  garantir  a  vaga  olím¬ 
pica.  conquistada  através  dc  uma 
indicação  da  FedcraçAo  Brasi¬ 
leira  de  Vela  c  Motor  de  acordo 
com  uma  avaliação  dos  resulta¬ 
dos  nas  última»  competições 
nacionais  e  intcmacionuis. 


Futebol  de  Areia  1 


Sexto  mundial  inicia  domingo 


O  futebol  profissional  sul- 
amcncuno  sempre  sc  destacou 
por  sun  perfeita  unido  entre  técni¬ 
ca  c  gurru  Com  essas  duas  caruc  - 
tcrísticus.  as  equipes  sempre  con* 
seguiram  brilhar  em  competições 
c  revelar  jogadores  para  o  espor¬ 
te.  Com  o  futebol  dc  ureia  não  é 
diferente:  jogadores  habilidosos 
c  uuucrritkís  tém  demonstrado 


Com  a  realização  dc  seis  jo¬ 
gos.  prossegue  hoje  a  quarta 
rodada  do  1 1*  Campeonato 
Nacional  de  Basquete  Mascu¬ 
lino  tCNBM  2000). 

Dos  14  clubes  que  dispu¬ 
tam  li  competição  apenas  tré» 
continuam  invetos:  o  Fla- 
mengo/Petrobrás  que  enfrenta 
o  Ipirango/Badesc.  no  ginásio 


Handebol 


Vascaínos  contratam  mais  reforços 


O  hundchol  do  Vasco  con¬ 
quistou  o  ano  passado  o 
tctracampconato  estadual,  a 
Taça  Rio  c  a  Taça  Belo  Hori¬ 
zonte.  Sô  não  conseguiu  o  iné¬ 
dito  título  da  Liga  Nacional. 

Parn  garantir  o  primeiro  lu¬ 
gar  nesta  temporada,  o  clube  dc 
São  Januário  contratou  mais  três 
jogadores  da  selcçio  brasilei¬ 
ra:  Menta,  tricampedo  brasilei¬ 
ro  pelo  Metodista;  Vanini.  vice* 
campeão  brasileiro  pelo  Pinhei¬ 
ros;  c  Léo.cx- Maringá.  Sandro 
Gaúcho,  do  Santo  André,  é  ou¬ 
tro  reforço  já  confirmado 


O  brasileiro  treinou  durante  j 
cinco  dias  em  Búzios,  na  com-  J 
panhia  de  seu»  principais  rivais  I 
na  competiçAo:  o  espanhol  Luiz  j 
Martinez  -  um  dos  dez  melhore»  1 
do rankinsmundial  -. o orgenti-  I 
no  Diego  Ramero.  o  português 
Gustavo  Lima  e  o  brasileiro  João 
Sgnorini.  segundo  no  ranking 
nacional. 

"A  disputa  tem  tudo  para  ser 
muito  boa.  Ontem  começaram  a 
entrar  ventos  fartes  dc  leste,  mui¬ 
to  comuns  aqui  em  Búzios,  que 
podem  favorecer  minha  perfor¬ 
mance".  diz  o  iatisu. 


grande  evoluçAoem  diversos  mo¬ 
mentos.  E  a  expectativa  para  o 
VI  Mundial  de  Futebol  de  Areia, 
que  começa  neste  domingo,  na 
arena  montada  na  MannadaGlò- 
ria.  no  rio  de  Janeiro.  6  de  boas 
apresentações  da  equipes  da 
América  do  Sul  na  disputa:  Ar¬ 
gentina.  Uruguai.  Peru  e  da  es¬ 
treante  Venezuela. 


Fia  e  Vasco,  invictos,  jogam  na  rodada 


BRASÍLIA  -  O  presidente 
da  Confederação  Brasileira  dc 
Futebol  (CBF).  Ricardo  Tei¬ 
xeira.  defendeu  ontem,  ao  de¬ 
por  na  comissão  mista  do  Con¬ 
gresso  encarregada  de  analisar 
a  medida  provisória  que  institui 
a  taxa  de  funcionamento  dos 
bingos,  que  uma  empresa 
financie  mais  de  um  clube  de 
futebol.  A  MP  do  governo,  ao 
contrário,  tenta  impedir  esse 
mecanismo.  Segundo  a  propos¬ 
ta  de  Teixeira,  a  empresa  fica¬ 
ria  apenas  proibida  de  exercer 
o  controle  acionário  do  clube. 

A  proposta  de  Teixeira  per¬ 
mitiria  também  à  empresa  in¬ 
vestir  em  outras  modalidades 
esportivas  do  mesmo  clube.  O 
relator  da  comissão.  Maguito 
Vilela  ( PMDB-GO).  é  contra  o 
controle  dc  dois  ou  mais  clubes 
por  uma  só  empresa.  De  acor¬ 
do  com  o  senador,  a  restrição 
impostu  pela  MP  evita  a 
"canelização  do  futebol"  e 
mantém  a  transparência  do  fu¬ 
tebol. 

Vilela  anunciou  que  deverá 
propor  a  conversão  -  rejeição 
total  ou  parcial  da  MP  -  para 
que  "possa  fazer  uma  lei  ade¬ 
quada  à  realidade  atual".  Além 
disso,  membros  da  comissão 
defendem  a  exclusão  da  co¬ 
brança  da  taxa  dos  bingos  do 
projeto.  “A  taxa  dc  bingo  não 
tem  nada  a  ver  com  futebol”, 
reconhece  o  deputado  Gilmar 
Machado  ( PT-MG ).  para  quem 
o  assunto  deve  ser  tratado  cm 
separado. 

O  dirigente  da  CBF  ainda 
criticou  o  dispositivo  inserido 
na  MPque  obriga  os  clubes  a  se 
transformarem  em  empresas. 
Segundo  ele  a  obrigatoriedade 
do  clube -empresa  “é  uma  im¬ 
posição  desnecessária”.  Ele 
avalia  que.  sc  colocada  em  prá¬ 
tica.  trú  propiciar  a  criação  dc 
empresas  falidas.  Ricardo 


PcAé  fez  a  Ld  qoe  vfeoni  no  aporte  e  até  agora  continua  tendo  rejeição 

Teixeira  também  criticou  a  in-  bates  da  comissão,  o  presi- 
clusão  na  MP  da  cobrança  da  dente  da  CBFdisse  ha  ver  "gra- 
taxa  dos  bingos.  "Bingo  não  ves  falhas"  na  regulamenta- 
tem  nada  a  ver  com  futebol",  ção  do  texto,  mas  reconheceu 
disse  Teixeira  que  entende  ser  que  elas  podem  ser  corrigidas 
necessária  uma  legislação  es-  medidante  um  amplo  debate 
pecífica  para  os  bingos.  sobre  o  tema. 

Ao  rc  ferir- sc  ã  Lei  Pelé.  O  senador  Álvaro  Dias 
outro  pomo  polémico  nos  de-  (PMDB-PR).  além  dc  concor- 


Barcelona  esta  interessado  em  Ronaldinho 

MADRI  -  O  FC  Barcelona  anos  em  março  próximo,  mas 
está  interessado  no  atacante  que  já  jogou  na  seleção  principal 

brasileiro  Ronaldinho  Oaú-  brasileira,  poderia  servir  de ‘cor- 
cho.  segundo  o  jornal  esporti-  tina  de  fumaça'  para  a  saída  do 
vo  espanhol  As.  em  sua  edi-  também  brasileiro  Rivaldo  do 
ção  de  ontem  clube  catalão,  segundo  o  jornal 

Segundo  o  jornal,  o  ex-jo-  espanhol,  assinalando  que  o 
gador  do  Barca  Bakero  e  o  grande  obstáculo  oara  a  transfe- 

treinador  Joan  Martinez  Vila-  rência  de  Ronaldinho  é  o  preço 
seca.  encarregados  pelo  clu-  de  teu  passe, 
bc  catalão  de  observar  os  jo-  O  Grêmio  quer  70  milhões 
gadores  que  participaram  no  de  dólares  para  ceder  seu  prin- 

tomeio  ciassificatório  do  se-  cipal  jogador.  Esta  seria  a 
tor  sul-americano  para  os  Jo-  transação  recorde  da  história 

Sos  Olímpicos  de  Sydney.  do  futebol  espanhol.  Até  ago- 
caram  fascinados  pelas  qua-  ra  a  mais  elevada  foi  a  do 

lidades  futebolísticas  de  francês  Anelka.  por  cujo  pas- 
Ronaldinho  Gaúcho.  se  o  Real  Madrid  pagou  35 

O  atacante  do  Grêmio  de  Por-  milhões  de  dólares  ao  Arse- 

to  Alegre,  que  completará  21  nal.  da  Inglaterra. 


'ada  foi  a  do 
.  por  cujo  pis- 
Ind  pagou  35 


PORTO  ALEGRE  r  O 
presidente  do  Oitmio,  José 
Alberto  Guerreiro,  disse  on¬ 
tem  que  o  clube  gaúcho  não 
recebeu  nenhuma  proposta 
do  Barcelona  para  a  compra 
dopasse  de  Ronaldinho. 

ôclube  catalão  esturia  in¬ 
teressado  no  negócio,  de 
acordo  com  a  imprensa  es¬ 
panhola.  para  substituir 
Rivaldo,  que  deixaria  a  equi¬ 
pe.  O  atacante  tem  contrato 
com  o  Grêmio  até  fevereiro 
de  2001. 

'G  Grêmio  não  foi  procura¬ 
do  por  nenhum  representante 


dar  com  Teixeira,  propó*  A  co¬ 
missão  "uma  Constituinte  paru 
o  desporto  nacional  de  modo 
que  possamos  criar  uma  legis¬ 
lação  adequada  à  real  idade  atu¬ 
al".  Dias  também  criticou  a  Lei 
Pelé.  "É  uma  lei  capenga,  cheia 
de  imperfeições,  que  precisu 
ser  modificada  imediatamente 
para  o  bem  do  futebol". 

Mas  essa  não  é  a  opinião  do 
deputado  Germano  Rigotto 
(PMDB -RS)  que  presidiu  a 
comissão  encarregada  dc  ela¬ 
borar  a  lei.  Segundo  Rigotto. 
apesar  das  falhas,  a  Lei  Pelé 
serviu  para  evitar  a  canelização 
do  futebol  e  organizar  minima¬ 
mente  o  desporto  nacional. 

Contrato  -  O  presidente 
Ricardo  Teixeira  uinda  entre¬ 
gou  ã  comissão  cópia  do  con¬ 
trato  de  publicidade  firmado 
entre  u  CBF  e  a  multinacional 
Nike.  que  renderá  à  entidade 
desponivu  brasileira  US$  170 
milhões  ao  longo  de  10  anos. 
Segundo  Teixeira,  o  contrato  é 
público  e  não  há.  no  documen¬ 
to.  cláusulas  secretas.  A  tarde, 
ele  sc  reuniu  com  o  deputado 
Aldo  Rebelo  (PC  do  B-SP). 
autor  de  um  requerimento  pro¬ 
pondo  a  criação  dc  uma  Co¬ 
missão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  (CPI)  para  investigar  o  con¬ 
trato  da  CBF  com  a  Nike. 

Teixeira  argumentou  que  a 
criação  da  CPI  iria  prejudicuro 
Brasil  em  sua  pretensão  dc 
sediar  a  Copu  do  Mundo  de 
2006.  Segundoele,  a  CBF.  sen¬ 
do  uma  entidade  de  direito  pri¬ 
vado.  não  poderia  ser 
investigada  por  uma  CPI.  Mas 
Rebelo  não  ficou  dc  todo  con¬ 
vencido  -  afinal,  se  fosse  us- 
sim.  os  laboratórios  fabrican¬ 
tes  dc  remédios  também  não 
poderiu  sem  investigudos  pe¬ 
los  parlumcnüircs  -  e  garantiu 
que  a  u  CPI  da  CBF  será  inslu- 
ladu  na  Câmara. 


do  Barcelona  c  não catá  interes¬ 
sado  em  vender  Ronaldinho", 
avisou  Guerreiro. 

O  jogador,  que  completa¬ 
rá  20  anos  em  21  de  março, 
recebeu  férias  para  descan¬ 
sar  após  sua  participação  no 
Pré-Òlímpico.  quando  foi  o 
artilheiro  da  competição,  com 
nove  gols.  Ele  fez  sua  pri¬ 
meira  partida  como  profissi¬ 
onal  no  Grêmio  em  janeiro 
de  1998  e.  depois  disso,  vi¬ 
veu  uma  rápida  ascensão. 
Ronaldinho  voltará  a  treinar 
no  estádio  Olímpico  na  pró¬ 
xima  segunda-feira. 


Bota  quer  Asprilla  ou  Jackson 


do  Tiiuca  (20h);  o  Franca/ 
Morathon  que  recebe  cm  seu 
ginásio  o  Bauru  c  o  Vasco  da 
Gama  que  joga  fora  contra  o 
Casa  Branca.  As  20:30  horas, 
com  transmissão  ao  vivo  do 
SPORTV.  Comprovando  o 
equilíbrio  do  Campeonato,  dos 
24  jogos  realizados  em  14  o 
time  da  casa  saiu  vitorioso. 


O  diretor  de  Futebol  do 
Botafogo.  António  Rodrigues, 
garantiu  que  não  foi  procurado 
por  nenhum  dirigente  do  Pal¬ 
meiras  para  negociar  a  transfe¬ 
rência  do  meia  Sérgio  Manoel. 

"Podemos  vender  o  passe  do 
jogador  se  houver  uma  propos¬ 
ta  interessante  poro  o  c  I  ube.  mas 
náo  vamos  liberá-lo  antes  do 
dia  1 8.  quando  acaba  o  seu  con¬ 
traio".  afirmou.  Rodrigues  esti¬ 
pulou  cm  US$  2  milhões  o  pre¬ 
ço  do  passe  de  Sérgio  Manoel. 

O  diretor  do  Botafogo  náo 
descartou  a  possibilidade  de  tro¬ 
car  o  meia  por  um  jogador  do 
clube  paulista.  "Se  o  Palmeiras 
fizer  uma  lista,  vamos  analisar 


os  nomes  dos  jogadores",  disse. 
Na  terça-feira,  o  técnico  Joel 
Santana  disse  ter  interesse  em 
contar  com  o  atacante  Asprilla 
ou  o  meia  Jackson. 

Flamengo  -  O  atacante  Tu  ta 
apresentou-se  ontem  ao 
Flamengo  colocando  fim  cm 
uma  novela  que  sc  arrastava 
desde  o  início  de  janeiro.  Tuta 
chegou  a  ter  a  sua  contratação 
confirmada  pela  diretoria  do 
clube,  que  depois  recuou. 

Na  semana  passada,  os  diri¬ 
gentes  finalmente  confirmaram 
que  o  clube  comprou  o  passe  do 
jogador  por  USJ 3.5  milhões.  O 
técnico  Paulo  César  Carpegiani 
descartou  a  utilização  no  joga¬ 


dor  na  partida  de  amanhã,  con¬ 
tra  o  Santos. 

Vasco  -  Como  o  Vasco  está 
classificado  para  as  semifinais 
do  Rio- São  Paulo,  o  técnico  in¬ 
terino  Alctr  Portela  disse  que 
vai  poupar  alguns  titulares  na 
partida  de  domingo,  contra  o 
Corinthians.  O  meia  Juninho  e 
o  zagueiro  Odvan,  que  estão 
desgastados  pelo  excesso  de 
partidas,  não  devem  participar 
deste  jogo.  O  meia  Felipe,  que 
sc  recupera  de  uma  contusão, 
pode  retomar  ao  time  no  do¬ 
mingo. 

IHumlnense  -  Com  a  des¬ 
classificação  do  Fluminense 
no  Rio-Sio  Paulo,  o  técnico 


Carlos  Alberto  Parreira  vai 
aproveitar  a  partida  contra  o 
Palmeiras,  no  domingo,  para 
fazer  testes.  O  volante  Fnbtnho 
e  o  meia  Donizctc  Amorim. 
recém-contratadoN.  vão  fazer 
as  suas  estréias  com  u  cumi.sa 
Tricolor. 

Eles  foram  os  últimos  con¬ 
tratados  pela  diretoria  do 
Fluminense,  que  trouxe  tam¬ 
bém  Régis.  Zetti  e  Agnaldo. 
Para  Fabinho.  os  reforços  vão 
tomar  o  Tricolor  um  time  capaz 
de  brigar  pelo  título  carioca.  "A 
diretoria  montou  um  Ume  que 
pode  enfrentarem  igualdade  de 
condições  os  outro  quatro  gran¬ 
des  do  Rio." 


■  BOXE  Depois  das  filhas  de 
Muhammad  Ali  c  Joe  Frazier 
iniciarem  uma  carreira  no  boxe. 
agora  é  a  vez  da  filha  do  cx- 


Com  a  chegada  dos  novos 
contratado»,  o  Vasco  passa  a 
ter  cinco  jogadores  na  seleção 
brasileira  que  se  apresenta  na 
segunda-feira,  em  Paulo,  para 
um  período  dc  treinamento. 
Além  dc  Menta.  Vanini  e  Léo. 
estão  na  lista  de  convocados  o 
goleiro  CachofTio  e  o  meia 
China.  Os  dois  jogadores  de¬ 
fenderam  o  c  lube  na  úhima  tem¬ 
porada  e  já  definiram  sua  per¬ 
manência  cm  São  Januário. 
Chinu  decidiu  estudar  e  traba¬ 
lhar  no  Rioc  vai  trazer  a  mulher 
pura  morai  na  cidade 


sados  George  Foreman.  Freeda 
Foreman  anunciou  ontem  que.  a 
exemplo  do  pai.  também  vai  lu- 
tar.  "Sou  a  única  da  família  que 
sempre  leve  interesse  de  subir 
aos  ringues",  afirmou  ela,  qoe 
até  já  marcou  a  data  de  sua  es¬ 
tréia.  Deverá  ocorrer  no  dia  pri¬ 
meiro  de  abril  deste  ano.  A  pio¬ 
neira  entre  as  filhas  dos  ex-cam¬ 
peões  mundiais  foi  Laila.  a  filha 
dc  Ali.  em  outubro  do  ano  passa- 
do.  Em  seguida,  veio  Jacqui.  a 
filha  de  Joe  Frazier.  que  na  se¬ 
mana  passada  venceu  sua  pri¬ 
meira  luta.  A  lista,  no  entanto, 
não  pára  aí.  Iricbelc  Durán.  filha 
do  ex-campeão  Roberto  "Mão 
de  Pedra"  Durán.  também  quer 
seguir  os  passos  do  pai.  Ela  se 
encontra  em  Sydney.  na  Austrá¬ 
lia.  para  um  período  de  prepara¬ 
ção  com  vistas  a  sua  estréia  no 


boxe.  marcada  para  o  dia  14  de 

Sti  CAS  -  o  presidente  do 
Atlético  Paranaense.  Ademir 
Guimarães  Adur.  desmentiu  on¬ 
tem  que  o  atacante  Lucas  esteja 

sendo  negociado  com  outros  clu¬ 
bes.  Segundo  Adur.  diversos  clu¬ 
bes  europeus  -  não  revelados  pelo 
dirigente  •  sondaram  a  diretoria 
do  Atlético  para  contratar  o  jo¬ 
gador.  mas  Lucas  vai  permane¬ 
cer  no  clube  por  toda  a  tempora¬ 
da  2000.  “Está  fora  de  cogitação 
qualquer  negociação  com  o 

Lucas.  Ele  tem  contrato  conosco 

e  vai  cumprir",  afirmou.  Adur 
disse  qoe  os  boatos  de  qoe  o 


jogador  não  passam  de  especu¬ 
lação.  O  dirigente  afirmou  que 
não  foi  feito  nenhum  contato 
cnirc  a  dirclona  ck>  clube  paulista 
e  a  do  Atlético  até  agora.  "Mes¬ 
mo  porque  não  vamos  negociá- 
lo".  disse. 

■  NARCLSO  O  volante  Narci¬ 
so.  do  Santos,  aguarda  tranqUilo 


o  resultado  dos  exames  realiza¬ 
dos  nas  irmãs  lida  e  Normélia. 
para  doação  de  medula.  Há  in¬ 
formações  de  que,  num  exame 
preliminar,  uma  das  duas  é  com¬ 
patível.  O  laudo,  segundo  Luiz 
Alberto  Araújo,  que  é  procura¬ 
dor  do  atleta,  deverá  sair  boje. 
Os  médicos  do  Santos.  Jorge 
Merouço  e  Antonio  Carlos  Tnira. 
marcaram  coletiva  com  a  In¬ 
do  caso.  Araújo  garante  que 
Narciso  "está  muito  bem"  e  que 
a  expectativa  em  relação  aos  re¬ 
sultados  é  otimista.  Anterior¬ 
mente,  os  irmãos  Neílton, 
Normando  e  Hamilton  passaram 
por  uma  bateria  de  exames  no 
hospital  Albctt  Einstein.  "Achá¬ 
vamos  que  os  irmãos  seriam 
compatíveis  mas  não  foram,  por 
isso  estamos  preocupados  em 
encontrar  um  doador”,  enfatizou 
o  procurador  do  atleta. 

■  NKikRD  A  equipe 
nigeriana  se  classificou  para  a 
final  da  22“  Copa  da  África  das 


Nações  de  futebol  ao  vencer  a 
África  do  Sul  por  2-0  (primeiro 
tempo:  2-0).  na  semifinal  dispu¬ 
tada  ontem  no  Lagoa.  A  Nigéria, 
uma  das  organizadoras  desta 
edição  do  torneio,  junto  cora 
Ghana,  enfrentará  no  otningo, 
no  Lagos.  Camarões  ou  Tunísia. 


que  disputam  a  outra  partida  de 
semifinal  em  Acra.  Os  gols  fo¬ 
ram  marcados  por  Tijani 
Babangida  ( 1  e  34  minutos). 

■  COTA  DO  BRASIL  -  O 
presidente  da  Confederação 
Brasileira  de  Futebol  (CBF). 
Ricardo  Teixeira,  está  nc roci¬ 
ando  diretamente  com  clubes  e 
federações  quais  equipes  vão 
participar  da  Copa  do  Brasil. 
Para  a  competição  deste  ano.  é 
esperada  a  participação  de  128 
clubes.  A  Globo  Esportes,  por 
meio  de  seu  diretor  Teimo 
Zanini.  não  se  opòa  à  iniciativa 
da  entidade  em  inchar  o  campe¬ 
onato.  pois  vai  transmitir,  ex- 
clusivamente.  a  competição  a 
partir  da  terceira  rodada. 


Jésus 


Assim .  5^  o  nepotismo 
for  real  mente  proibido 
eu  emprego  seus 
parentes ,  e  você 
os  meus / 


Todo  funcionário 
público  é 
parente  de  alguém 
Ora ,  <7  t/e  os  meus 
sejam  meus! 


Tatiana  Tavare* 


Um  Brasil  onde  os  pobres  pare¬ 
cem  ficar  coda  vez  mais  miseráveis 
c  os  ricos,  cada  vez  mais  influentes, 
onde  as  dispahdudes  sociais,  a 
corrupção  e  a  falta  de  escrúpulos 
dos  detentores  do  poder  ainda  dâo  as 
cartus.  É  desta  forma  que  Oswald  de 
Andrade  retratou  o  País  há  quase  70 
anos.  Mas  não  se  trata  de  uma  visão 
pessimista.  "O  rei  da  vela",  que  vol¬ 
ta  à  cena  hoje.  às  1 9  horas.  noTeatro 
I  do  Centro  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil.  na  montagem  do  diretor  Enrique 
Diaz  e  suu  Companhia  de  Atores, 
fula  de  um  Brasil  aindu  muito  atual, 
de  maneira  cruel,  muitas  vezes  de¬ 
bochada  c  sempre  bem  humorada  e. 
segundo  o  próprio  diretor,  difícil  de 
ser  digerida  pelo  espectador. 

A  Companhia  que  há  12  anos 
vem  apresentando  trabalhos  de  qua¬ 
lidade.  contará  novamente  com  a 
atriz  Drica  Moares.  afastada  do  gru¬ 
po  há  algum  tempo  devido  a  seu 
truhulho  nu  televisão.  Escrita  cm 
1 933.  em  uma  época  em  que  o  autor 
modemistu  se  via  intimamente  li¬ 
gado  às  teorias  marxistas  que  ga¬ 
nhavam  o  mundo.  "O  rei  da  vela" 
teve  até  hoje  uma  única  montagem, 
realizada  pelo  Teatro  Oficina  e 
dirigida  pelo  polêmico  José  Celso 
Martincz  Corrêa,  em  67.  Oswald 
de  Andrade  só  escreveu  três  textos 
para  o  teatro,  dos  quais  este  se  des¬ 
taca.  tomando-se  um  clássico  da 
dramuturgia  nacional. 

Combinado  consciência  políti¬ 
ca  e  vunguurdu.  as  inquietações  do 
autor,  cm  sua  alegoria  do  País  dos 
anos  30.  permanecem  atuais.  Di¬ 
ante  desta  perplexidade,  o  diretor 
se  pergunta  quais  seriam  nossas 
alternuli  vas  ideológicas  para  hoje. 
considerando  as  utopias  pessoais 
de  cada  um  de  nó*.  Metateatral, 
épico  e  farsesco.  "O  rei  da  vela"  se 
oferece  como  desafio  extremamen¬ 
te  sedutor  para  um  espetáculo  que 
não  se  exime  de  ser  tão  antro- 
pofágico  e  transgressor  quanto  te- 
riu  sido  o  próprio  Oswald. 

Enrique,  também  conhecido 
como  Kiki.  não  teme  os  compara¬ 
ções  com  u  primeira  encenação  c 
acha  que  por  se  tratar  de  uma  espé¬ 
cie  de  autópsia  do  Brasil,  como  cos- 
tumu  dizer,  o  texto  deveria  ser  ence¬ 
nado  mais  vezes.  Nesta  montagem 
que  conta  com  cenários  grandiosos 
de  Gabriel  Villela.  o  diretor  que  já 
havia  tnibulhado  com  um  texto  do 
uutorem  “A  morta",  optou  por  uma 
montugem  quase  musical.  "Quise¬ 
mos  dar  uma  versãoespetacularizada 
do  texto  original",  explica. 

Segundo  ele.  não  foram  feitas 
muitas  alterações  no  que  Oswald  de 
Andrade  escreveu.  "Fizemos  alguns 
cortes  por  se  tratar  de  uma  peça 
muito  longa,  mas  não  modificamos 
nada  de  maneira  significativa.  Esta 
coisa  meio  musical  serve  para  dei¬ 
xar  bem  clara  a  forma  com  que 
Abelardo  se  aproveitava  das  pesso¬ 
as  que  iam  até  seu  escritório  para 
pedir  dinheiro  ou  perdão  dc  dívidas. 
É  uma  espécie  de  programa  dc  audi¬ 
tório.  algo  como  o  Programa  do 
Ratinho’ .  Foi  mais  uma  maneira  que 
encontramos  dc  atualizar  ainda  mais 
o  espetáculo",  diz. 


Drica  Moraes  está  de 
volta  ao  grupo  de 
Enrique  Diaz 


O  Brasil  de  ontem  e  de  hoje  no  palco 


A  trama  de  “O  rei  da  vela"  gira  em 
tomo  da  figura  de  Abelardo,  um  típi¬ 
co  capitalista,  empresário  do  ramo  de 
fabricação  de  velas,  agiota  e 
incscrupuloso  que  vive  de  explorar  a 
desgraça  alheia  em  seu  escritório  de 
usura.  Abelardo  vai  se  casar  com 
Heloísa  de  Lesbos.  de  família  aristo¬ 
crática.  decadente  e  pervertida.  E  as¬ 
sim.  em  uma  ilha  no  Rio  de  Janeiro, 
assistimos  ao  desfile  de  tipos  que  for¬ 
mam  essa  família.  Ao  final,  a  queda 
do  onti-herói  e  a  síntese  oswaldiana:  o 
indivíduo  morre,  mas  o  sistema  per¬ 
manece.  Por  este  escritório  também 
desfilam  um  sem  número  de  tipos  que 
vão  desde  o  intelectual  medíocre  até  o 
completo  miserável. 

"São  personagens  que  poderiam 
estar  retratados  perfeitamente  em 
uma  história  passada  no  ano  2000", 
afirma  o  diretor.  Kiki  diz  que  se  trata 
da  história  da  ascenção  c  queda  do 
indivíduo  perante  uma  sociedade 
impregnada  por  valores  capitalistas, 
transformando  as  relações  pessoais 
em  verdadeiros  negócios. 

Os  personagens  de  "O  rei  da  vela" 
desfilam  pela  cena.  funcionando 


como  uma  espécie  dc  retrato  cubista 
da  realidade  brasileira.  "No  segundo 
ato  da  peça.  por  exemplo,  fazemos 
referências  ao  teatro  de  revista  e  a 
uma  ilha  tropical  onde  se  encontram 
os  mais  variados  tipos  dc  pessoas.  É 
fácil  reconhecer  este  lugar  como  sen¬ 
do  o  Brasil,  ainda  que  na  década  de 
30".  O  diretor  explica  que  sua  visão 
do  texto  oscila  entre  a  fúria 
oswaldiana  em  criticar  um  país  em 
eterno  desenvolvimento  e  o  exercí¬ 
cio  antropofágico  das  várias  possibi¬ 
lidades  de  realização  da  própria  cena 
teatral.  "Acho  interessante  brincar 
com  linguagens  e  símbolos  que  fa¬ 
zem  parte  do  mundo  do  teatro.  En¬ 
contramos  a  nossa  própria  forma  de 
ler  este  texto,  sem  obedecer  ao  que 
poderia  ser  esperado  pelo  público  ou 
pela  crítica",  admite. 

Enrique  Diaz  lembra  que  a  idéia 
de  montar  o  espetáculo  pai  tiu  da  pró¬ 
pria  Companhia.  "Já  tínhamos  tido 
contato  com  Oswald  de  Andrade 
antes  e  sua  obra  e  postura  diante  das 
coisas  é  muito  interessante",  explica. 
Segundo  ele.  o  autor  nào  tinha  papas 
na  língua  para  falur  de  assuntos  mui¬ 


tas  vezes  delicados.  "O  falo  dele  ter 
transitado  pela  aristocracia,  pela  bur¬ 
guesia  e  por  diversos  setores  da  soci¬ 
edade.  faz  com  que  possa  falar  dc 
tudo  isso  com  muita  propriedade  c 
consciência.  Ele  conheceu  figuras 
como  o  Abelardo  e  sabe  retratá-las 
como  poucos",  analisa.  Ele  esclarece 
ainda  porque  não  acha  o  texto  pessi¬ 
mista.  "Em  nenhum  momento  ele 
torce  para  o  fracasso  do  País.  O  que 
vemos  aqui  é  realismo". 

As  comemorações  dos  500  anos 
do  descobrimento  também  influen¬ 
ciaram  o  diretor  na  escolha  de  "O  rei 
da  vela".  "Não  que  precisássemos  de 
algum  motivo  para  levá-la  ao  palco 
novamente,  mas  é  interessante  que 
isso  aconteca  agora  que  as  pessoas 
estão  voltadas  para  este  assunto.  Dc 
uma  certa  maneira,  estamos  aqui  re¬ 
vendo  a  história  e  trajetória  do  País 
também.  Apesar  de  estar  muito  in¬ 
fluenciado  pela  recém  descoberta  do 
marxismo  na  época,  o  autor  conse¬ 
guiu  colocar  as  coisas  de  uma  forma 
quase  atemporal.  Quando  foi  escrita, 
quando  foi  montada  pela  primeira 
vez  e  agora,  a  situação  do  Brasil  era 


praticamente  a  mesma",  analisa. 

A  Companhia  dos  Atores  come¬ 
çou  a  contar  sua  história  teatral  há  10 
anos.  Nestas  quase  duas  décadas  de 
trabalho  ininterrupto,  sempre  com 
sucesso  de  público  e  crítica,  conquis¬ 
taram  alguns  dos  prêmios  mais  im¬ 
portantes  da  dramaturgia  nacional, 
representando  também  o  Brasil  em 
festivais  mundo  a  fora.  O  grupo  apre¬ 
senta  larga  produção,  realizando  es¬ 
petáculos  que  marcaram  a  cena  tea¬ 
tral  brasileira,  como  "Melodrama"  e 
"A  morta",  esta  última  também  de 
Oswald  de  Andrade.  "O  rei  da  vela" 
marca  a  continuidade  do  trabalho  da 
companhia,  dirigida  por  Enrique 
Diaz.  na  oportunidade  de  refletir  so¬ 
bre  o  nosso  patriotismo,  em  suas 
manifestações  artísticas  e  seus  valo¬ 
res  culturais. 

O  REI  DA  VELA  -  De  Oswald  de 
Andrade.  Com  a  Companhia  dos 
Atores,  sob  a  direção  de  Enrique 
Diaz.  Hoje.  às  19  horas,  no  Teatro 
1  do  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (Rua  Primeiro  de  Março.  66 
-  Centro).  Ingressos  a  R$  10,00. 


I  NAS  PÁGINAS  l 
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[  PROMOÇÃO  I 

I  Ot  cinco  primeiro»  leitores  I 
I  que  levarem  esse  jornal  à  i 
'  redação  ganham  o  livro 
I  ' Lá/aro',  dc  Antônio  Justa.  | 


Rio,  Sexta-feira.  1 1  de  fevereiro  de  2000 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


'O  rei  da  velay  é  remontado  após  33  anos  longe  dos  palcos 

O  mesmo  País  há  sete  décach 


IMBHraBSHHHBSa 


- Por  aue  emprega  parentes? 

- Confiança !  Minha  mulher 
dorme  comigo,  minha  mãe 
me  pariu,  e  meu  pai  a 
fecundou,  ao  que  tudo  indica! 


Outro  argumento 
dos  nepotistas: 
se  todos  os  deputados 
federais  e  estaduais, 
senadores,  vereado¬ 
res,  governadores, 
presidente,  políticos 
sem  mandato  (mas 
influentes)  empre¬ 
garem  parentes,  a 
soma  final  pode  re¬ 
presentar  uma  vitória 
na  luta  contra  o  de¬ 
semprego  no  país... 


Rio.  Sexta-feira.  1 1  dc  fevereiro  dc  2000 


CINEM A/CRÍTICAS 


‘Homem  bicentenário’  /  ★ 

Dois  séculos  de 
melodrama  sci-fi 

Marco  Antooéo  Barboaa  primeiro  tomando-se  idêntico  u 

um  homem,  depois  apaixonun- 
Jm  conto  e  um  romance  de  do-se  por  uma  mulher  (e  sendo 
ic  Asimov.  um  dos  papas  da  conespondido).  e  por  uí  vai. 
nuira  dc  ficção  científica,  ser-  ChrisColumbus  captura  bem 

n  de  base  para  este  “Homem  o  ceme  da  idéia  de  Asimov;  o  ser 
Milenário",  a  mais  recente  mecânico  e  fisicamente  perfeito 
duçfio  estrelada  por  Robin  que  deseja  ter  alma  humana,  para 
lliams  -  um  nome  que.  depois  entender  e  finalmente  valorizar 
;  tenebrosos  "Amor  além  da  (como  nós)  o  milagre  da  vida.  O 
a"  e  “Patch  Adams".  deve  drama  central  de  querer  a  huma- 
pertar  calafrios  até  no  mais  nidade  (não  muito  diferente,  por 
nista  cinéfilo.  Por  imperfeito  exemplo,  do  dilema  dos 
í  seja.  "Bicentenário"  tem  replicantes  de  "Blade  ranner") 
bições  próprias  e  nfto  se  leva  o  robô  a  ser.  nAo  raro.  "mais 
ii ta  a  ser  um  mero  veículo  humano"  doqueosqueocercam. 
ao histrioniimode seupro-  A  forma  de  contar  a  idéia  é 

onista.  Se  o  diretor  Chris  que  emperra  a  coisa  toda.  A 
lumbus  nAo  conseguiu  con-  esticada  duração  da  narrativa 
tizar  todas  as  ambições  da  (aliada  a  uma  melosa  e  oni- 
i,  o  problema  -  pelo  menos  presente  trilha  sonora)  dflo  um 
4a  vez  -  nAo  é  Williams.  tom  soporíferoe  folhetinesco  ao 

Robin  é  o  personagem -lítu-  filme.  Williams,  talvez  pelo  ca- 
bicentenário  com  certeza,  ráter  “rígido"  de  seu  peraona- 
mem  nem  tanto.  É  que  ele  é  gem.  está  até  contido,  e  nfto  com- 
i  andróide  NDR-1 14.  fabri-  promete.  Mas  Columbos  (bom 
lo  para  tarefas  domésticas,  diretor  de  comédias  leves,  como 
s -num  futuro  próximo -será  "Esqueceram  de  mim"  e  “Nove 
i  "eletrodoméstico"  comum  meses")  errou  na  mAo  e  fez  um 
t  cosas  da  América.  A  ques-  enfadonho  novelAo.  Os  bonsefei- 
i  é  que  Andrew  (Williams)  é  toei  especiais  e  o  ótimo  trahalho 
i  robô  diferente,  que  nAo  upc-  de  maquiagem,  no  entanto,  mc- 


Gadcs  e  Cristina  Ifoyos  demonstram  Ioda  a  emoção  da  obra  de  Lorca  através  das  lentes  de  Saura 


‘Bodas  de  sangue’/  ★★★★ 

De  Saura  e  Gades  para  Lorca: 
com  respeito  e  sem  submissão 


recém  destaque 


HOMEM  BICENTENÁ¬ 
RIO  (Bicentennial  mnn)  -  De 
Chris  Columbua.  Com  Robin 
Williams,  Embeth  Davidtz, 
Ollver  Platt,  Sam  Neill.  EUA, 
2000.  Columbéa. 


gráfica  de  “Bodas  de  san-  O  cinema  também  con- 
gue",  Saura  recusou.  "É  uma  tracenou  com  a  dança  com 
peçu  linda  c  um  bom  filme  generosidade. evidenciando 
poderia  ser  feito  a  partir  a  expressividade  dos  pas- 
dela.  Mas  por  que  filmar  sos.  Na  interpretação  de 
uma  obra  de  Lorca  se  ela  já  "Bodas  dc  sangue",  tudo  en- 
tinhu  uma  linguagem  per-  canta  sem  ser  100%  super- 
feita  e  um  ritmo  apropria-  produzido.  Dois  momentos 
do  na  forma  em  que  esta-  valem  menção  honrosa:  o 
va?",  indagou  certa  vez.  A  casamento  e  o  duelo  final, 
partir  do  trabalho  de  Gades 
(que  concentra  o  texto,  eli¬ 
minando  elementos  como 
a  Lua  e  a  Morte).  Carlos 
Saura  assina  um  filme  que 
respeita  Garcia  Lorca  sem. 
porém,  se  contentar  com 
uma  posiçAo  meramente  a 
serviço  do  original. 


motivos  dc  ser  de  seu  filme. 
Mostrar  a  fase  de  prepara¬ 
ção  de  um  grupo  dc  bailuri- 
nos  nflo  é  necessariamente 
interessante  para  o  especta¬ 
dor  comum.  Mas  o  diretor 
consegue  externar  na  tela  o 
seu  umor  pelo  mundo  dos 
ensaios.  Suas  ferramentas 
são  cinematográficas:  atra¬ 
vés  de  um  excepcional  tra- 
biHho-de  câmera  -  fotogra¬ 
fia  de  Teo  Escarnida  -,  cap¬ 
ta  a  (aparente)  leveza  da 
coreografia  sem  esconder 
por  completo  a  mecânica 
do  movimento. 

Convidado  para  trabalhar 
numa  adaptação  cinemato- 


/\os  poucos,  as  luzes  dos 
espelhos  dos  camarins  vão 
sendo  acesas.  Os  atores 
chegam.  Vistoriam  as  rou¬ 
pas  de  trabalho,  abrem  os 
estoios  e  arrumam  cada 
qual  sua  respectiva  mesa. 
Testam  os  instrumentos. 
Se.  maqueiam.  Passam 

Í>ara  o  aquecimento-  ev 
ogo  depois,  iniciam  o  en¬ 
saio  geral  da  coreografia 
de  Antonio  Gades  para 
"Bodas  de  sangue",  de 
Federico  Garcia  Lorca. 

Carlos  Saura  transforma 
os  bastidores  em  um  dos 


BODAS  DE  SANGUE 
(Bodas  de  sangre)  -  De 
Carloe  Saura.  Com  Anto¬ 
nio  Gadee,  Cristina  Ho- 
yos,  Juan  Antonio  Jlme- 
nez,  Pilar  CardenaseCar- 
men  Vlllena.  Espanha, 
1981.  Estação. 


Williams,  como  o  robô  que  quer  —  tornar  humano,  chega  a  — 
apaixonar  e  e  até  mesmo  correspondido 


-  ‘Três  reis*  /  ★ 

Tempestade  em  copo  de  areia 


povo  sobre  o  qual  jogaram 
bombas  há  pouco. 

A  capa  dc  modernidade  do 
filme  (além  das  credenciais 
do  diretor,  há  o  elenco  "cool", 
que  inclui  o  também  cineasta 
e  também  modeminho  Spike 
Jonze)  esconde  uma  tremen¬ 
da  ingenuidade  por  paite  do 
diretor  -  que,  ao  querer  fazer 
uma  aventura  "pós -moder¬ 
na’',  só  consegue  misturar 
clichés  descosturados  com 
seus  próprios  "tiques"  auto¬ 
rais.  Ainda  assim,  o  filme  tem 
como  pontos  relevantes  algu¬ 
mas  piadinhas  infames  (como 
na  hora  do  cortejo  de  carros 
de  luxo  deserto  afora)  e  um 
punhado  de  seqUências  de 
ação  bem  dirigidas.  (MAB) 

TRÊS  REIS  (Thnt  klnga) 
-  De  Davld  Ruaaell.Com 
George  Clooney,  Mark 
Wahlberg,  Ice  Cube, 
Spike  Jonze.  EUA,  1999. 
Warner  Broa. 


O  amor  está  na  mesa’  /  ★ 


Falta  tempero  na  receita 


Tony  Tramell  BoyeríEddy  Mitchell).  Seria  arte  culinária,  o  filme  é  um 

apenas  um  sonho  se  a  real  ida-  prato  cheio.  Uma  visAo  dos 

De  tempos  em  tempos,  sur-  de  nfto  lhe  desse  um  empur-  bastidores  do  mundo  dos 

ge  um  filme  cuja  estrela  6  a  r&o  demitindo-o  da  Marinha  grandes  chefs  e  um  desfile 

gastronomia.  Os  destaques  são  e  atirando-o  para  o  trabalho  de  pratos  que  abrem  qual- 

os  pratos  elaborados  e  as  inú-  na  pizzaria  de  sua  família,  o  quer  apetite.  Tudo  mistura- 

meras  criações  que  são  vistas  que  nAo  permite  usar  sua  do  a  muita  confusão,  confli- 

na  tela,  capazes  de  enlouque-  criatividade,  e  oferecendo  de  to  de  culturas  e  egos  e  mais 

cer  os  mais  exigentes  gour-  bandeia  a  oportunidade  de  ir  umas  pitadas  de  romance  que 

mets.  É  o  tipo  de  filme  nAo  trabalhar  com  o  chef,  obtida  vão  somando-se  aos  ingredi- 

recomendado  para  quem  está  com  a  irmfi  de  Boyer.  entes  deste  filme  que  dá  a 

de  dieta  ou  entra  no  cinema  O  que  Loren  nfto  imagina  é  impressAo  dc  ser  um  prato 

com  fome.  Nfto  há  a  menor  que  o  famoso  Boyer.  rcspon-  requintado  e  que  termina  com 

dúvida  que  "O  amor  está  na  sável  por  um  dos  mais  tradici-  sabor  de  feijão  com  arroz, 

mesa"  seguiu  a  escola  de  "A  onais  restaurantes  quatro  cs-  Nâo  chego  a  ser  insosso 
festa  de  Babette"  e  "Como  trelas,  seja  excêntrico  c  mas  o  resultado  é  aquele  de 

água  para  chocolate",  dois  temperamental  ao  ponto  de  todo  dia.  uma  comida  sem 

bons  filmaes  que  apostam  na  nfto  lhe  dar  uma  chance  dc  nada  de  especial.  Apenas  mais 

culinária  para  ao  redor  dela  começar  a  trabalhar  por  que-  um  prato  corriqueiro  num 

cozinharem  sua  trama.  rer  uma  mulher  pura  substituir  cardápio  que  as  vezes  nos  ofe- 

Esta  comédia  romântica  a  que  saiu  de  licença  matemi-  rece  opções  melhores.  A  sen- 

gastronômica  mostra  os  dade  e  assim  nâo  quebrar  a  saçâo  é  de  que  se  errou  na 

destemperos  de  Loren  ( Jason  harmonia  dc  sua  cozinha.  Na  mãode  uma  receita  que  pode- 

Lce,  conhecido  pela  partici-  França  e  sem  dinheiro,  ele  vai  ria  ser  bem  saborosa, 

pação  nos  filmes  de  Kevin  comendo  pelas  beiradas  ccon- 
Smith  e  em  cartaz,  em  quistando  Boyer  e  sua  filha. 

“Dogma"),  um  cozinheiro  da  Gabrielle  (Irene  Jacob).  com 
Marinha,  que  aprendeu  o  uma  receita  que  envolve  seu 
amor  a  arte  culinária  com  o  amor  pela  gastronomia,  mo- 
pai,  e  que  tem  o  sonho  dc  tos.  basquete  e  sinceridade, 
trabalhar  com  o  chef  Louis  Para  os  que  apreciam  u 


O  AMOR  ESTÁ  NA  ME¬ 
SA  (AMERICAN  CU1SI- 
NE)  -  De  Jean-Yves  PI- 
toun.  Com  Irene  Jacob 
Jason  Lee  e  Eddy  MU- 
chell.  Art  Films. 


Clooney  (C)  arruma  até  tempo  no  meio  da  Guerra  do  Golfo  para  dar  uma  namoradinha  *  básica 


I 
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Rio.  Sexta-fciru.  1 1  dc  fevereiro  de  2000  • 


por  Márcio  G. 


de  longa  data.  Lígia 
Azevedo,  que  tirou  aquclu 
tarde  para  ficar  dc  pernas 
paru  o  ar.  Aliás,  o 
calçadfio  estava  bem 
concorrido.  Glaucla 
Zacharias  também  fazia  o 
jogging  de  todos  os 
dias...SERGINHO 
GROISSMAN.  um 
competente,  que  anda 
dando  bem  o  seu  recado 
no  programa  "Açflo".  nu 
Globo,  vai  se  ocupar, 
neste  sábado,  da  tarefa  de 
dedicar  sua  cenu  às 
regiões  mais  pobres.  Os 
voluntários  do 
Dispensário  Santunu. 
localizado  em  Feira  de 
Santana,  na  Bahia,  estarfio 
no  foco  principal. ..O 
ATOR  ANDRÉ 
SEGATTI  andu 
impossível  no  carão. 
Trocou  de  apartamento,  na 
Barra,  mudou  de  carro  c 
anda  pimpão,  pimpão. 
Dentro  de  um  jeep 
Mitsubishi  preto,  seus 
bíceps  aparecem  muito 
mais.  É  ou  nflo  67,..  O 
CENÁRIO  DE  TODOS 
OS  FILMES  de  Woody 
Allen  será  preservado. 

Isso  porque  o  hilário  e 
único  diretor  quer  impedir 
a  construção  dc  um 
ediffeio  de  17  undures  nu 
Av.  Mudison.  cm  Nova 
York.  "Que  os 
construtores  aleguem  que 
existem  outros  edifícios 
na  área  do  Carnegie  Hall 
nada  dignifica  {«ara  mi«n% 


Eles  continuam  sendo  uma 
turmu  dc  espertos  que 
conseguiram  permissflo 
pura  construir  nu  mu  árcu 
que  nflo  é  apropriada", 
diz  Mr.  Allen. ..AVISO  A 
QUEM  INTERESSAR 
possu.  Serglo  Malandro  e 
Raul  Gll  continuam 
fuzendo  beicinho  um  pura 
o  outro.  Tudo  por  causu 
du  audiência.  O  que  o 
po grama  de  um  faz.  o 
outro  copiu  nu  semuna 
seguinte.  Agoru.  o 
Malandro  vai  ter  um 
quudro  paru  debater  u 
temática  das 

drogus...FERNANDONA 
MONTKNKGRO  está 
urrumando  us  mulas  pura 
sair  de  férias.  Diu  23.  cia 
segue  puru  Burilochc.  Ela 
c  o  FcrnandA».  Em 
meados  dc  março  cl» 


voltu.  Vai  passur  o 
carnaval  longe  do  Rio.  no 
que  faz  muito  bem.  A 
folia  curioca.  há  muito 
que  perdeu  u  gruça... EX- 
FUTURO-  SOGRO  da 
princesu  Diana. 

(Vfohamad  Al  Fayed 
obteve  um  sim  nu  uçfio 
judicial  que  manteve  para 
reaver  os  direitos  autorais 
sobre  as  fotos  e  imagens 
du  lady  perpetuadus  pelas 
câmeras  de  segurança  du 
Vllla  Wlndsor.  ex- 
residência  dos  duques  de 
Wlndsor.  que  Al  Fayed 
comprou  em  1987.  Com 
isso.  o  tublóide  "The 
Sun",  que  divulgou  as 
i mugens  com  a  pecha  dc 
"interesse  público",  terá  dc 
indenizar  o  pui  de 
Dody ...GRETA  GARBO, 
QUEM  DIRIA,  vui  virar 
musieul  nu  Suécia.  "A  peça 
terá  u mu  atmosfera  de 
sonho,  com  três  atrizes 
interpretando  Garbo:  a 
jovem  que  começou  u 
trabalhar  numu  loja  dc 
depurtumentos  cm 
Estolcomo.  u  estrela  que 
causou  furor  cm 


Hollywood  e  a  Garbo  muis 
velha,  refletindo  sobre  a 
vida  em  Nova  York", 
disse  Lelf  Janzon,  autor 
do 

roteiro.. .AFICCION  ADO 
POR  AUTOMÓVEIS,  o 
barbie  Sylveater  Stallone 
está  se  dedicando 
atualmente  a  pôr  um  ponto 
final  cm  um  roteiro  para 
filme  sobre  corridas  da 
Cart. ..PINACOTECA  DE 
SVMPAVLO .  domingo, 
será  pulco  du  abertura  da 
txpo  Coleçflo  Brasiliana, 
quando  será  também 
lunçado  o  livro 
"Revclundo  um  acervo", 
fruto  da  pesquisa  de 
Carlos  Martins  e  Valéria 
Plccoll...O  TELEFONE, 
ONTEM,  nflo  parou  de 
tocar.  Todo  mundo 
querendo  saber  o  nome  du 
deslumbrada  da  turma  do 
terço.  Nflo  conto,  nflo 
conto,  nflo  conto!  Será  que 
conto?.. .DISSE  QUE 
ESTÁ  custando  baratinho 
ser  convidado  para  aquela 
ilhu.  É  só  passar  o  cheque 
certo  para  maradona 
certo... 


Enquanto  Greta 
Garbo  vira 
musical,  Djavan 
acende  o  calçadão 
do  Arpoador... 


A  ARQUITETA 
JANETE  COSTA 
cmburcou  pura  Londres. 
Foi  ver  dc  perto  a 
Hotelympiu.  maior  feira 
de  hotéis  du  Europa.. .O 
GATORADE  DJAVAN 


|  parou  o  calçadão  do 
Arpoudor.  anteontem, 
gravando  um  video  clipe 
com  a  modelo  Juliana 
Galvfio.  Entre  a  turma  de 
tietes  assistindo  à  cena. 
ele  descobriu  a  sua  amiga 


- BATE-REBATE  - 

...  Irecê,  no  norte  da  Bahia,  foi  a  cidade  escolhida 
para  uma  das  locações  de  “Laços  de  família”  -  título 
provisório  da  nova  novela  da  Record. 

...  O  diretor  du  novela  Atílio  Riccó  e  a  autora  Solange 
Castro  Neves  já  estiveram  em  Irecê  conferindo  as  locações. 

...  Pelo  menos  uma  vez  por  mês  a  equipe  de  produ¬ 
ção  de  “Laços  de  família"  e  aproximadamente  7 
atores,  que  compõem  o  núcleo  nordestino,  viajarão 
para  Irecê. 

...  A  Record  pretendia  fazer  uma  homenagem  ao  ator 
Gerson  Brenner.  por  conta  da  reprise  da  mintssérie  "Por 
amor  e  ódio".  Ele  recusou. 

m.  Otávio  Mesquita  fora  escalado  pelo  SBT  para 
trabalhar  na  cobertura  do  carnaval.  O  apresentador 
invadirá  os  camarotes  dos  famosos. 

...  O  SBT  também  planeja  fazer  entradas  ao  vivo 
direto  de  Salvador  durante  o  carnaval. 


COLUNA 


Ferreira  Netto 


A  eleita 

Nova  apresentadora  do  programa  "Erótica  MTV",  a 
atriz  Ludmila  Rosa.  28  anos.  estréia  na  emissora  em  1°  de 
março,  quurta-feira.  Ela  substitui  Ana  Bárbara  Xavier,  a 
Babi,  atualmente  no  "Programa  livre",  do  SBT.  Ludmila 
estudou  teatro  durante  três  anos  e  meio  no  grupo  de 
Antunes  Filho  e  desbancou  concorrentes  como  Gretchen. 
Luciana  Gimenez.  Alexia  Deschamps  (acima).  Paula 
Burlamarqui  e  M ariana  Kupcfer.  entre  outras. 

i  mm  mm  H  ■■  ■■■  • •  m m  m m  mm 

Teatro 

Depois  da  novela  'Terra  Nostra",  a  atriz  Ana  Paula 
Arósio,  que  vive  a  Juliana,  já  tem  um  novo  projeto. 


Ela  vai  participar  com  Marcos  Palmeira  de  uma  peça  de 
teatro  inspirada  em  textos  de  Maric  Twain.  sob  dircçflo  de 
Antônio  Abujamra.  "O  título  ainda  é  provisório.  mas.  por 
enquanto,  ela  vai  chamar-se  'O  diário  secreto  de  Adflo  e 
Eva  .  contou  Ana  Paula  cm  Lisboa,  onde  participou  de  um 
programa  dc  entrevistas  na  TV. 

Curiosidade 

Felizardo  da  temporada,  o  apresentador  César  Filho  é  20 
anos  mais  velho  que  sua  namorada,  a  atriz  Elaine  Mickely. 

19  anos.  grávida  de  4  meses. 


O  casal,  que  espera  um  menino,  marcou  enlace  para  maio. 
em  São  Paulo.  A  bela  Mickely  interpreta  a  personagem  dona 
Tereztida  no  prugramu  "Escolinha  do  Professor  Raimundo". 


Cinema  brasileiro 

A  primeira  ediçflo  do 
troféu  Grande  Prêmio 
Cincmu  Brasil  será  transmi¬ 
tida  ao  vivo  com  exclusivi¬ 
dade  pela  Rede  Pública  de 
Televisflo,  sábado,  n  puitir 
das  20  horas,  direto  do 
Palácio  Quitandinha,  cm 
Petrópolis.  Rio.  A  RPTV  é 
liderada  pela  TV  Cultura  e 
TVE  -  Brasil  e  formada  pela 
unifio  das  938  emissoras 
públicas  e  educativas  do 
país.  Resina  Casé  fica 
responsável  pela  apresenta- 
çflo  do  evento.  Também 
participam  Paulo  José. 
Regina  Duarte.  Zezé  Motta. 
José  Wilker.  Caetano  Veloso 
e  Ivan  Lins. 

Cinema 

americano 

Já  a  internacional  festa  do 
Oscar  este  ano  ganha 
transmissAo  exclusiva  pelo 
SBT.  No  segmento  canal 
fechado,  os  direitos  sfio  da 
Globosat. 

Sem  perdão 

Crisliano  Mendes,  diretor- 
geral  do  "0+".  batalhou 
pessoalmente  a  permanência 
de  Aigo  no  programa.  Mas 
nflo  teve  jeito.  A  bela  sai  dc 
cena  dia  25. 


Carta  branca 

O  escritor  Marcelo  Rubens 
(acima)  Paiva  fechou  contrato 
com  a  Bandeirantes.  Ele  é  o 
novo  roteirista  do  seriado  "As 
aventuras  deTiazinha".  A  nova 
cara  do  programa  comandado 
pela  modelo  Suzuna  Alves  será 
conhecida  no  próximo  diu  2 1 . 
Paiva  já  avisou  que  promoverá 
uma  mudança  radical,  pois  con¬ 
sidera  o  atual  formato  "muito 
bobinho".  Ele  tem  razão. 

Ibope 

O  último  capítulo  da  novela 
'Tiro  e  queda"  rendeu  A  Record 
média  de  5  pontos  e  pico  de  6  no 
Ibope.  A  personagem  vivida  por 
Kurla  Muga  fora  revelada  como 
a  misteriosa  assassina  du  trama. 
Falando  cm  Crisliano  Mendes, 
nos  bastidores  du  Bandeirantes 
há  quem  garanta  que  seu  relaci¬ 
onamento  com  o  apresentador 
Olaviano  Costa  já  nflo  é  dos 
melhores.  Pelo  bem  do  progra¬ 
ma,  torço  para  que  esses  jovens 
deixem  us  diferenças  dc  lado. 


Boa  aquisição 


f 


Revisitando  os  próprios  sucessos 

Uma  rcavaliaç&o  dc  duas  décadus  de  carreira.  Esla  é  a 
proposta  do  novo  trabalho  do  grupo  Roupa  Nova  (acima), 
que  sc  aprcscntu  neste  final  de  semana  no  Gorden  Hall 
(Av.  Américas.  3255).  No  show  "Agora  sim”,  o  grupo 
apresenta  sucessos  com  arranjos  e  roupagem  mais 
moderna,  como  "Anjo”.  "Clarear”.  "Dona".  "Linda  demais 
c  "Whisky  a  go-go".  Anote  os  horários:  sexta  e  sábado,  às 
22h  c  domingo,  às  2()h30. 


chagando 


ira  prender  oe 
11H30  (aéb/ 
17h. 


Clnemark  Oownlown  12,  àe  12ME. 
iSh2S.  UhOS  o  20M*  (een/eéb 
também  àe  23h30).  Clnemark 
Botafogo  4,  àa  10M0. 1  MO,  18H80. 
léhJO  o  Sinto  (aex/eéb  também  àa 
OhOO).  (cotaçéo/e  * > 


o  MARIDO  toe  AL  •  *An  idaal  huabancf 
de  OMvar  Parker  (EUA/1999)  Cor 
Ruppart  Everetl,  Joremy  Northern,  Cak 


Bianchett  Sm  Roben  tem  a  carreira 

Bitloa  e  o  caaamanio  ameaçados 
a  molhar  ameaça  entragar  uma 
cada  reveladora  do  paaaado  ao  ala 


podmon  do  *oue  troa  oan  loninnon 
(mia  malvado  1  oaAngoM  elo  ao  une  <• 
Ir  o*  uriugo»  pura  dormiu  In  Iguateml 

7,  èa  IBh  (aáb/dom  também  èa 
17M0).  Rio  Sul  3.  èa  13h50.  UCI  9. 
àa  1 1MO  (aáb/dom).  láh,  táhSO. 
Iáh40  a  91h.  Ari  Norte  Shopping  i 
a  Art  Plaia  S.  àa  i»h30  a  láhbo 


(QRA  19UQ>  Com  Canoa  Evalyn. 
Sérgio  Momborti,  Dolo  Simaa  O  lllme 
ronia  o  hmlOrla  do  via|onlo  alomào 
quo  loi  apnaionado  peloa  indloa 
luprmimhaa  om  1554  A  inbo  era 
inimiga  doa  podugueaea  o  ouana 


dovoré-lo  num  nlual  anlioç 
UCI  10.  fts  19h45  e  21hl5 
lambém  àa  73h4S)  ■ 

•Mago  1 .  àa  14M0.  táhtC 
20hi0  e  22n  icoiaçéo'»*) 


MICKEV  OLHOS  AZUIS  *  Mlckey  Wue 
oyoa  do  Koily  Makrn  Com  Mugh 
Orant.  Jamoa  Caan.  Joanne 
1  npplohorn  Michael  no  apalaona  por 
C.ina  o  a  pada  om  caanmenlo.  SO  que 
n  moça  porionco  a  uma  lamllia  de 
géngalare»  o  nâo  quer  envolvê-lo  no 
crime  UCI  IS.  àa  12h  (aáb/dom), 
l4h1S.  16h30, 1áM8eSlVí(ae«/aáo 
lambam  àa  23h1S).  Clnemark 
Downtown  11.  àa  11M0.  táhOB, 


PEBA  SECRETA  •  Saciei  délona»' 
de  Jacquoa  Rlvollo  (F  RAM  097)  Com 
Sandnnn  Bonnatre.  Jor/y  Rad/I- 
wiiowir.x  Lauro  Maraac  Caaai  do 
irmàoa  inveaiiga  a  morte  do  pai. 
ftupoatamonlo  aaaakainado  por  seu 
proprio  HOcm  Eataçào  Barra  Polnl 
2.  àa  iBh.  láh  e  Sln.  (cotaçéo/e  *) 


OMA  •  de  Kevin  8mnh  iEUA/1999). 
Com  Matl  Damon.  Bon  Alllock.  Sulma 
MnyoM  Nosln  romnflm  nurinnl  dola 
union  ronogadoa  lonlam  vollai  oo 
Carniao.  mna  ao  conaoguirom.  aora  o 
Um  da  Miimanidado  So  urnu  mulher, 
om  mnio  a  dnmônioa.  apoaloloa  o 
un|or..  tom  o  potencial  do  aalvar  o 
mundo  loiaçào  Palaoandu  e 
Eataçào  Barra  Polnt  1.  àe  I4h40. 
I7h,  19h20  e  21h40.  (ootaçâo/ea) 


NENHUM  A  MINOS  *  Ta  go  dou  bu 

nong  nhno  do  Zhang  Yimou  (CHI/ 
1 090).  Com  Woi  Mm/hi.  Zhang  Hulke, 
Tian  Zhanda.  Aa  doavenlurna  de  ume 

Biaorn  do  apenaa  13  anoa  de 
em  uma  grande  cidade,  em 
buaca  do  um  de  aeua  alunoa 
deaaparecldoB.  Eaiaçào  Botafogo  2. 
aa  iSMO  a  22hl0.  (ooiaçáo/eee) 


TRÉB  REIS  •  Thraa  kinoa"  •  da  David 
Ruasol  Com  georgo  Cloonoy.  Mark 
Wahiborg  leo  Cube  Ao  final  du 
ouorra  do  Golfo,  miiilaraa 
doacobrom  um  mapa  indicando 
uma  proviaSo  do  ouro  Na  buaca  do 
toaouro.  acabam  aa  envolvendo  na 
guorra  iniarna  entra  iraquiano»  o 
rebeldes  UCI  3.  àa  llh30  (aéb/ 
dom).  I4h.  iBhJO.  láh  a  21h30 

Kx/eSb  também  à  meia-noite) 
I4.àa  13h.  18h30.  18he20h30 
(aea/aáb  também  àa  23h). 
Clnemark  Boialoao  0.  àa  lOhSÓ. 
13h20.  láh.  láhéO  a  21h30 (a aa/ 


QADGET  -  INSPETOR  BIXUOANOA  • 

•Inapactor  GndQot"  •  da  Davld  Kellogg 
Com  Matlhew  Brodarlck.  Rupert 
Everetl.  Jooly  Flshor.  Guarda  de 
aoguianço  quer  aa  lunar  o  maior 
poirctul  do  mundo.  Elo  ae  «ubmeia  a 
um  pro|eto  auperaecrato  a  adquire  mil 


O  COLECIONAOOR  01  OBBOB  *  “Th# 

bone  conector'1  •  de  PhlIlIpNoyoe  Com 
Don/ol  Washington,  Angelina  JoHa. 
Queen  Lalifoh  Um  dolotivo  tetraplégico 
oriania  uma  jovom  policial  a  d e« vendar 
uma  aérlo  de  morle».  onda  o  aertal 
kilint  delao  menaegona  complexa»  no 
local  do  cada  crime  UCI  E,  èa  11h30 


Eataçào  Paço  533  4491 
Eataçào  Palaaandu  285-4653 
Eataçào  loaral  -  610  3133 
learal  •  717-0120 
Ilha  Auto-clne  393  3211 
Leblom  239  5040 
Odaon  215-5905 
8*o  Lula  285-2290 
Palácio  240-5541 
Rony  230-6245 


Top  One  Méler  •  895-5B44. 
Cândido  Mendee  -  207-7295 
Centro  Cultural  Banco  do  Braall 
000-2020 

Cina  -  Arte  UPP  020-0000 
One  •  Teatro  Dtna  Sfat  •  599-7237 
Cinema  1  •  541-2109 
Copacabana  236-3330 
E  a  paço  Unlbanco  da  Cinema 
200-4491 

Eaiaçào  Botafogo  286-6843 
•  Eataçào  Muaau  557-5477 


Cinema 


Pré-estréia 

BELEZA  AMERICANA  *  'Amençan 
beauiy  -  Do  Sam  Manda*  Com 
Kovin  Spucey  Annolln  Bonina 
Thora  Brrch  ExoculrvO  frustrado 
com  aua  vida  doudo  dar  ume 
reviravolta  completa  em  iu* 
conduta,  para  espanto  do  sua 
lamllia  UCI  9.  àa  S3h20.  Via 
Parque  8.  àa  8lh30.  Roay  3.  àe 
2lh1á.  Clnemark  Botafogo  1.  è* 
0h20.  Cinamark  Downtown  ti. 
àa  23MS 

Estréias 

ATE  QUE  A  FUGA  08  SEPARE  •  Com 

Edtlio  Murphy  Morim  Lovrronco 
Dupla  d#  iramblquenos  eaom  numa 
armadilha  »ào  acusado*  do 
aaaaaamaio  e  pegam  priaao 
perpeiun  O  lume  acompanha  oa 
05  anoa  quo  oio*  poaaam  na  cadoia 
UC1 14.  às  1 2MÕ  (aáb/dom).  1 5h 
1 7h20.  I9h40  o  S2h  (aei/aâb 

também  àa  OhapL  Clnemark 
Botafogo  S.  èa  lóhéO.  tShiO. 
1EM0,  1ER10  a  20h30  (eaa/aéb 
também  éa  23h).  Clnemark 
Oownlown  10.  àa  IthSO.  láh. 
láhéO.  IfhIO  e  2ih3t  (aex/aáb 
também  èa  OhlBL  Rio  Sul  2  a 
Iguateml  8,  àa  táhSO,  léháO. 
lVi10e31h30  Recreio  Shopping 
2.  àa  léhSO.  tShSO  a  21hi(f 
Copacabana  (qul.  néo  haverá  ■ 
última  eeaaêo  a  Lablon  1  (aéb. 
néo  havaré  a  última  eeaaâo).  àa 
1 4h30 (aéb/dom).  táhSO.  láhIO e 

léháO.  iVi  a  2th20.  Barra  3  o 
Nova  América  5.  àa  léhto  (aab/ 
dom).  18h30.  léhSO  o  Slhld.  Via 
Parque  4.  àa  14h  (aáb/dom). 
léháO.  léháO  o  21  h.  Bay  Market 
2,  àa  I3h30  (aáb/dom).  láhSO. 
láhIO a  20h30. 

HOMEM  BICENTENÁRIO  •  *B.can 

Somai  ma n"  -  do  Chna  Columbus 
om  Robm  Williana.  Embolh 
Davidi/  Sam  Noili  Andie*  o  um 
robô  espacial.  poia  iam 
aoniimenloa  Elo  ntravos**  200 
anoa  apiondendo  do  ludo  aio  auo 
aoapaiiionaporumamulhcir  Enlao 
lenta  adaptar -ae  para  aor  acoito 
como  humano  UCI  13.  àa  12h30 

Íeéb/dom),  I8h20.  láhIO  o  2lh 
aex/aéb  também  éa  23h5p) 
Slnomark  Botofogo  3.  àa  llh. 


aéb  lambam  aa  Oh  10)  Cinamark 
Downtown  á.  ia  ilhiá.  13há0. 
iéh20.  Ifháá  e  ElhSá  (aea/aéb 
também  àa  23H50).  Ro«y1"lo  Qff- 
orteo  2  a  Barra  1.  àa  14h30  (aéb/ 
dom).  táhSO.  I9h10  e  El  MM.  Via 
Parquo  2.  àa  14h30  (aáb/dom). 
léháá.  I9h  a  21h1á.  Paiaclo  1.  àa 
1 4h  (e  «coto  séb/dom ) .  léhSO.  18M0 
a  2ih.  Sâo  Luii  2.  éa  táMO.  I7h. 
19h20  e  21M0.  Shopping  n|uea  3 


a  21h.  Iguateml  3.  èe  1éh30.1Mt»0 
e  2lhl0.  Nova  América  l.éa  láhJO. 
trháO  a  20hio.  loofpçao'*  I 

Continuações 

A  HISTÓRIA  DE  NÓS  OO»  "TM  «MV 

ol  ua’  do  Robed  Reine»  (EUA'  1990) 
Com  Bruco  Willi».  MlChele  FM0.H01 
Durunto  aa  lanas  do»  filho*  cnanl  l iu 
um  balanço  da  relação  •  o  casamento 
pn&s.i  po»  uma  enao  quo  podo  lova- 
loa  a  aeparnçAo  UCI  7.  aa  1Sh20. 
20h2ft  e  23h30  (aea/aab  também  àa 
0h30).  (cr.itaçéo'  • » 


A  LENDA  DO  CAVALEIRO  SEM 
CABEÇA  •  -Sloopy  Holiow  do  lim 
Burton  (EUA- 1999)  Com  Johnny 
Oepp  Chfialina  Ricci.  Mlchael 
Oambon  Daletivo  ctiogo  a  um» 
pcquima  udNdo  para  doavondar  um 
mutonn  Alguom  doguin  a  cabeça  d«a 
pesann*  o  lodo»  crôom  quo  »o|a  um 
cavaluMu  som  catMiça.  quo  doeepa  o 
coleciona  aa  menmna  Top  Cliie 
Méler,  èe  láh.  17h.  19h  e  21h.  UCI 
17,  èe  I2há0  (aéb/ dom).  láhIO. 
I7h30,  ISháO  e  aahio  (aea/aéb 
também  àe  0h30).  VI»  Parque  1. 
Barra  4  (aéb  néo  haverá  a  ultima 
sessào)  e  Iguateml  5  (aéb  néo 
haverá  a  última  aosaéo).  àa  I5h. 
17h10.  táhSO  e  21  h30.  Rio  Sul  t.àa 
láhIO.  17H20,  19h30  a  21  Má  (aéb. 
néo  haver*  a  ultima  aaasào).  Nova 
América  4.  èa  20h40.  Maduralra 
Shopping  4  e  Bay  Market  1  (a  partir 
das  léháO).  àa  léháO  e  2lh. 
Clnemark  Oownlown  á.  às  IthSO, 
láhIO.  16h35. 19he2lh30(#e*/aéb 
também  aa  0h05)  Clnamark 
Downtown  9.  àa  18h30.  láhIO  e 
20h33  (aex/aáb  lambém  aa  23h05). 
Clnamark  Botafogo  5,  àa  I3h  a 
léháO  (aaa/séb  também  à  meia- 
noite)  (eataçào/  •  •  *  I 

A  PRIMEIRA  NOITE  OA  MINHA  VIDA  * 

-La  primora  nochc  de  mi  vida'  de 
MiquoI  Albaladeio  (E8P/FRA-1990) 
Com  Loonor  WotUng .  Juan|o  Marlmo/ , 
ManoiaFuontna  Po.BonagenadocIna 
ae»  anemia  diferente*  ao  enconham  o 
desencontram  na  node  de  roveillon  do 
Madri  Eataçào  Botafogo  2,  às  17h  o 
20h*0.  (coltiç/in  *  •) 


ANNA  E  O  REI  •  Anna  ondjhe  King;  de 
Andy  Tennunt  i[-.UA/1999)  Com  Jodm 
Foaler  Chow  Yun-Fat  Na  TaMândia 
do  «ec  XIX.  um  rei  contrata  um» 
pr nlcnaora  ocidonial  tiara  educar  aeua 
58  IHhoa  o  lo/é  loa  conhocor  oulras 
cultura»  A  loiaçfto  do»  dam  chogn 
promrnu  ao  romanco.  Ilha  auto-clne. 
àa  tOhlá  e  22MB.  Eataçào  Muaau. 

àa  I4h20  (ootaçfkváé) 

CASTELO  RA-TIM-BUM  •  do  Cao 

Hamburguo»  (BRA/2000)  Nino  é  um 
apiendi/  do  loiticouo  Quando  o» 


Humu,  àa  1 1R.  (ootaçào/a  *  *  * ) 

TUOO  SOBRE  MINHA  MAE- -Todo  «obre 
ml  madre* -daPbdroAlmod0var.com 
Cecília  Roth.  Marlsa  Paradas. 
PbnélopaCna.  Oepots  que  aau  «ho 
morra  aem  aabar  qua  o  pai  ara  um 
traveetl.  Manuela  raaofva  ir  à  procura 

swfísís.wrns: 

(cotaçào/ébb) 

VELVIT  OOUNMNB  *  "Valvbt  goldmina* 

•  da  Todd  Hayne»  Com  Ewan 
McQragor.  Chrlatlan  Bola.  Tom 
Collatta.  O  Mm#  enfoco  o  *glam  rock 
doa  ano»  70  através  da  vida  e  oarrelra 
do  roqueiro  Brlan  Slada  em  uma  da 
auaa  paesagans  por  Nova  York. 

1999).  Com  Nlooiaa  Caga.  Patnoia 
Arquatta,  John  Goodman rPranh  é  um 
paramédno  qua  percorra  aa  ruaa  do 
NV  â  noke  salvando  a  pordando  vtdaa 


Borga»  da  Medeiros.  3207)  Sex  a 
aéb  .  àa  20h30  a  23h30  Couvart. 

RE  28.  conaumacéo.  RE  12 


AMm.  33  <840*4469).  Qua  a  ae.  . 
àa  I9h30.  Béb..  às  20h30. 
Ingressos:  RE  1 5  (qua/qm)  a  RS  20 
(eea/séb)  Ata  ta/2 


LBON  CAVAQUINHO  •  90  ANOR  < 

Centro  Cultural  Banco  do  BraaM/ 
Teelroili  (R  Primeiro  da  Março.  06 
•  EOS-2020).  Qua  a  dom.  *Naiaon 
Cavaquinho  a  QuMherme  da  Brito  - 
agranda  parceria  do  samba  de  rau*. 
oom  leny  Andrade.  Guilherme  de 
Brito  a  Gllaon  Peranx/etta,  às  láh 
Ingresso:  RE  10. 


PUXAOOREB  DO  SAMBA  >  com 

Dommguinhoa  do  Eatécio.  Prelo 
Jôia.  Jackson  Manlna.  Serglnho  do 
Porloe  Wantuir.  Otimpo(Av.  Vicente 
de  Carvalho.  1450-455-474  7)  HqM. 
àa  23h  Ingraaao*  RE  10  (plsla)  e 
RE  20  (mesa) 


mailoltoroB  UCI 

dom).  13h20.  18 


JCI  0.  à» 
.  iflhlOe 


OfiME AS  ’  de  Andrucha  Waddmoion  Com 
Fernanda  Torre»  Evandro  Mesquita. 
Francisco  Cuoco.  Irma»  gémeas  aào 
unida»  alft  quo  ae  apaixonam  pelo 
mesmo  homem  Em  clima  do 
Auapenso .  uma  vai  quoror  lomar  o  lugar 
du  outra  UC1 1 .  éa  17h.  I8h45.  20IÜX) 
e  22h18  (aox/aSb  lambém  a  maia- 
norle)  Espaço  Unlbanoo  1 .  àa  1 1 4h20. 
18h40.  ITh!  1êh20,  19M0.  21h  a 
22H20.  (colação/*  •> 

OHOST  DOO  •  Ohoal  doo  the  way  ot  tha 
■amurai'  do  Jim  Jarmuach  Com 
Foroal  Whiiakar  Ghoal  Dog  é  um 
mistotioio  aaaaaaino  prollaaional 
contratado  por  malloaoa  Agindo  aob 
a  ética  do»  aamurai».  »e  vé  obrigado 
aontroriMr  aeua  próprio» chefes,  num 
conlronto  aangronlo.  Eataçào 
Botafogo 3.  àa  1(h2«.  1 7h30.  táMO 
a  21háo.  icotaçéo/*  •  * ) 


OOVA  •  de  Cario»  Baura  Com  Francisco 
Rabal  Prnior  aapanhol  revà  aua  vida 
no  oaiIio  «« conta  luio»  marcante»  para 
sua  Mha  caçula  Espaço  Unlbanco 
2.  àa  táh.  léh.  iáh.40ha22h.  Novo 
jôla.  àa  láh,  Ith.  láh  a  2lh. 
(Cotoçào/  •  •  *  ) 


O  SEXTO  SENTIDO  *  Tha  alxlh  aanaa*  • 
da  M  Nmht  8hyamalan  Com  Bruca 
Witna,  Tonr  Conoto.  Halay  Joal 
Onmurii  Um  menino  da  oilo  anoa  tam 
o  podar  da  ver  oa  morto».  Seu 
psicólogo  lenta  deacobrtr  a  verdade 
sobra  aaia  habilidade,  qu»  caminha 


SEROK)  FÉUX  •  heppy  hour  Rio  Off- 
prtea/poa.  alimentação  (R.  Gai. 
Bavariano.  97)  Toda  aax  .  àa  t9h. 
Entrada  tranca  At*  25/2 

SUBVERSÕES  3.8  •  ANO  10  -  com 
Mareia  Cabrita.  Atoiaio  da  Abreu  a 
luix  8 além  Teatro  doa  Quatro  (R 
Marquéa  da  8*o  Vicente.  52/2»  plac 
•  274-9695).  8«a.  a  aéb  .  à  mete- 
noéa.  Ingraaao:  RE  25 

VELHA  QUAROA  DA  PORTELA/ 

MARIBA  MONTE  •  TudO  MUT 
Canacéo  (Av.  Venoesiau  Bréa.  230 
-  543-1241).  Sex  a  aéb  .  *s  22h 
Ingraaaoa:  RE  18  (arq.):  RE  85  (tet.): 
Rf  30  (C),  RE  38  (B)  a  RE  40  (A) 


HAN8  STADEN  •  de  LUI/  Alborlo  POfOlM. 


p«ra  um 


Stt 


BOLIRO  é  BANDANEÔH  -  oom  a  Cl». 
Aérea  da  Dança  Teatro  CacMda 
Becka»  (R  Calata.  338  -  285-9933). 
Qul  a  dom  .  àa20h  Sex  aaéb  .és 
21  h.  Ingraaaoa:  RE  10  (qul)  a  RE  18. 

PLAMENCO  IN  CONCIRT  -  com  a  Cia 
da  dança  flamenca  Carmen  dal  Rio 
Teatro  dos  Grandes  Atoras  (Av 
Amérlcaa.  3B85/8hopping  Barra 
Equara)  Sax  a  aéb..  aa  I9h 
Ingresso:  RE  15  Al*  28/2. 


NA  TELINHA 


Califórnia,  várias  mulheres  ficam  gró-  nam  pela  mesma  menina,  se  irans 
vidas  de  uma  só  vez.  O  medo  se  formam  em  grandes  inimigos, 
espalha  pelas  ruas  quando  nascem  os 
bebés:  crianças  de  cabelos  brancos, 
olhos  brilhantes  e  capazes  de  barba¬ 
ridades  telepáticas.  Um  médico  é  u 
única  pessoa  que  defende  o  vilarejo  c 
que  se  propõe  a  evitar  a  propagação 
fjc^sejçes.  .  «*»*  — -a 

AMERICAN  CYBORO  -  O  EX- 
TERMINADOR  DE  AÇO 

02h25  -  American  cyborg  -  Steel 
warrior.  EUA.  1994.  Cor.  De 
Boaz  Davidion.  Com  Joe  Lara. 

Nicole  Hansen.  John  Ryan,  Yo-  se  livrar  da  perseguição  ao 
seph  Sbiloa.  Pouco  a  esperar  deste  filim 

Ficção  cientifica.  Depois  que  a  confuso  e  diretor  obscuro 
Terra  é  devastada  por  uma  guena 

nuclear,  um  cyborg  descobre  uma  (SbQ  CANAL  II 

equipe  médica  que  cuida  da  última 
mulher  no  planeta  capaz  de  dar  à 
luz.  Enfurecido,  o  cyborg  assassino 
inicia  uma  perseguiçlo  à  moça.  Bi¬ 
zarra  produção  americana  rodada 
em  Israel  ((). 

A  ÚLTIMA  VIAGEM 
04h  -  Terminal  bliss.  EUA.  1990. 

Cor.  94  min.  De  Jordan  Alan.  Com 
Luke  Perry,  Timothy  Owcn.  Estee 
Ch  and  ler,  Sônia  Curtis. 

Drama.  Dois  amigos,  filhos  de 
famílias  ricas,  levam  uma  vida  des¬ 
regrada.  envolvidos  com  drogas.  No  meiro  papel  no  cinema,  capricha  nos 


CANAL  4 


NOVE  MESES 

1 5h40  -  Nine  months.  EUA.  1 995. 
Cor,  103  min.  De  Chris  Columbus. 
Com  Hugh  Grant.  Julianne  Moore, 
Jeff  Goldblum,  Tom  Amold.  Joan 
Cusack.  Robin  Williams. 
.....Vfir.deauqiia.. -  i  ... 

.»4  i  <•  •  "  • 

1NTERC1NE  -  0h40 

O  GATO  SUMIU 
Chacun  cherche  son  chat.  FRA, 
1988.  Cor.  De  Sadek  Djermoune. 
Com  Garrance  Clavel,  Ollvler  Bamy . 
Jane  Bradbury.  Joel  Brisse. 

Comédia.  Chloe  é  uma  jovem 
moça  que  sai  de  férias  e  deixa  seu 
gatinho,  Gris-Gris.  com  Madame 
Kenée.  uma  senhora  que  vive  sozi¬ 
nha  no  quarteirfio  da  Bastilha.  Oris- 
Oris  desaparece.  Quando  Chloe 
rctomu  à  Paris,  ela  sai  à  procura  de 
seu  gato  preto.  Durante  essa  busca 
ela  encontra  seus  vizinhos  dispostos 
a  ajudá-la  nesta  tarefa. 

A  CIDADE  DOS  AMALDIÇOA¬ 
DOS 

Villageofthcdamned.  EUA,  1988. 
Cor.  De  John  Carpenter.  Com 
Christopher  Reeve.  Kirstie  Alley, 
Linda  Kozlowski,  Michael  Paré. 
Mark  Humill.  Meredith  Salcnger. 


je  na  Máfia  no  valor  de  US$  6  mi- 
iões,  mas  antes  dc  poder  aproveitar  a 
rana,  vai  em  cana  por  outro  crime, 
aí.  enfrenta  um  dobrado  duplo:  tem 


Se  vivo  Tone,  Marley  estaria  completando  55  anos 
itas  na  TV  A  -  O  ca-  Bob  Marley  na  MTV  -  Se  esti- 
utura  Film  &  Art  (ex-  vesse  vivo.  Bob  Marley  -  o  rei 
»s  sistemas  TV  A/  inconteste  do  reggae  -  completaria 
>rc  espaço  esta  sexta  neste  mês  55  anos  de  idade.  A  MTV 
>s  maiores  nomes  da  dedica  um  “Fim  de  semana  especial 

americana  do  século  à  memória  do  cantor  (hoic,  a  partir 
ama  "Profilcs"  (15h)  das  22h).  que  vai  compilar  depoi- 
Ja  c  a  obru  de  John  mentos  raros  do  próprio  Marley. 
>  uutor  de  "As  vinhas  videoclipes  (como  "Buffalo 
3h.  é  a  vez  do  escritor  soldier",  "Redemption  song"  e  "No 
iler  ("Os  nus  c  os  mor-  woman  no  cry")  trechos  de  shows  e 
trevistado  no  progra-  entrevistas  com  gente  que  conviveu 
[  with  Duvid  Frost".  com  o  ídolo  jamaicano. 


1 4h  1 5  -  KingKong.  EUA.  1976. 
Cor,  128  min.  De  John  Guillermin. 
Com  Jeff  Brídges.  Jessica  Langc. 

Aventura.  Expedição  vai  &  Áfri¬ 
ca  em  busca  de  um  mítico  gorila  de 
13  metros  de  comprimento,  a  fim  de 
aprisioná-lo.  Conseguem  o  intuito  e 
levam  o  símio  à  Nova  York.  mas  o 
bicho  se  solta  e  espalha  o  terror  pela 


Três  nem  sempre  é  demais 

Não  chega  a  ser  incomum  a  apro-  Braoude  que  fez  sucesso  em  seu  país  clui  uma  amizade  colorida  com 
priaçüo.  por  parte  dos  estúdios  de  origem.  Na  versão  americana.  Julianne.  Tudo  muda  quando  a  moça 
hollywoodianos.  de  filmes  de  su-  quem  segura  as  pontas  é  Hugh  Grant.  anuncia  que  está  grávida,  o  que  de¬ 
cesso  na  Europa  -  que  sfto  devida-  no  papelque  devería  lonçá-lo  como  tona  uma  crise  de  pânico  no  sujeito 
mente  refeitos  e  remodelados  ao  supergalã  romântico  -  não  fosse  pelo  -  que.  definitivamente,  nunca  tinha 
gosto  do  público  americano.  "Nove  incidente  Divine  Brown.  que  expio-  sequer  cogitado  de  ser  pai.  Os  dois 
meses",  simpático  filme  de  Chris  diu  pouco  depois  do  lançamento  do  se  separam  e  o  camarada  acha  que 
Columbus.  se  encaixa  nesta  catego-  filme  e  sugou  (ops)  boa  parte  da  fez  a  coisa  certa,  que  esse  negócio 
ria.  junto  a  sucessos  como  “Nikita",  imagem  de  bom  moço  do  rapaz.  Jun-  de  paternidade  nflo  era  para  ele.  blá- 
"Très  solteirões  e  um  bebé"  e  "O  to  à  sempre  bela  e  talentosa  Julianne  blá-blá...  mas  quem  é  que  acredita 
silêncio  do  lago".  A  comédia  de  Moore  (e  uma  participação  fugaz  de  nisso?  Columbus.  diretor  caretinha 
Columbus  será  reprisada  pela  Olo-  Robin  Williams),  o  cara  segura  as  até  a  medula  mas  competente  no 
bo  hoje  às  15h40.  pontas  direitinho.  que  se  propõe  a  fazer,  manda  bem 

"Nove  meses"  é  a  refilmagem  de  Grant  é  um  yuppie  que  vive  uma  nesta  comédia  romântica  que  se  dei- 
"Neuf  mois",  filme  do  francês  Patrick  vida  tranqüila  e  abastada,  o  que  in-  xa  ver  e  muito  bem. 


FOX 

O  RIO  DAS  ALMAS  PERDI  DAS 

14h30-  Rlverofnorcturn.  EUA. 
1954.  Cor,  91  min.  De  Otto 
Preminger.  Com  Robcrt  Mitchum. 
Marilyn  Monroc.  Rorv  Culhoun. 

Aventura.  No  Velho  Oeste,  fa¬ 
zendeiro  (Mitchum)  é  traído  por  um 
amigo  e  abandonado,  junto  a  uma 
dançarina  (Monroc)  e  um  garoto, 
paru  enfrentar  um  niuquc  dc  índios. 
A  única  saída  é  arriscar  a  vida  cru¬ 
zando  um  rio  dc  correnteza 
violentíssima.  Faroeste  atípico,  com 
ênfase  nus  seqUéncius  de  uçfio  c  nu 
cuidada  construção  dos  personu- 
gens.  O  diretor  Preminger  demons¬ 
tre  bou  puru  cenas  dc  açflo  neste 
clássico  menor.  (TVA/NET/Sky) 


EUROCHANNEL  ■■ 
VALMONT  -  UMA  HISTÓRIA 
DE  SEDUÇÕES 

22h  -  Valmont.  FRA/INO,  1989. 
Cor,  1 37  min.  De  Miloe  Forman.  Com 
Colin  Firth,  Annettc  Bcning,  MegTilly. 

Diurna.  Nu  França  do  século  XVIu, 
o  visconde  de  Valmont  (Firth)  e  a  con¬ 
dessa  de  Mefteuil  (Bcning),  cínicoa  e 
cruéis,  se  divertem  manipulando  intri¬ 
gas  amorosas  nos  busti  dores  da  aristo¬ 
cracia.  Versão  do  romance "As  ligações 
perigosas",  dc  Choderiosde  Laclos.  que 
ficou  eclipsadu  pela  adaptação 
hollywoodiana  que  Stephen  Frears  ro- 
dura  um  ano  untes.  Forman  concentra  a 
nunutivu  na  enigmática  e  contraditória 
figura  dc  Vulmont,  interpretado  com 
brilho  por  Colin  Firth.  TVA/DirecTV) 


OUTROS  DESTAQUES 


Romancistas  na  TV  A  -  O  ca¬ 
nal  por  assinatura  Film  &  Art  (ex¬ 
clusivo  dos  sistemas  TVA/ 
DirecTV)  abre  espaço  esta  sexta 
para  dois  dos  maiores  nomes  da 
prosa  nortc-americanu  do  século 
XX.  O  programa  "Profilcs"  (15h) 
enfoca  a  vida  c  a  obru  de  John 
Steinbeck.  o  uutor  de  "As  vinhus 
da  ira";  às  23h.  é  a  vez  do  escritor 
Normun  Muilcr  ("Os  nus  c  os  mor¬ 
tos")  ser  entrevistado  no  progra¬ 
ma  "Talking  with  Duvid  Frost". 


Martinho  abre  seu  ‘Butiquim’  na  TVE 


O  Carnaval  2000  começa  hoje 
na  TVE.  Pelo  menos,  é  o  que  a 
emissora  anuncia  com  a  estréia 
de  "No  butiquim  (sic)  do  Mar¬ 
tinho".  série  de  quatro  programas 
musicais  comandados  por 
Martinho  da  Vila  a  partir  de  seu 
"quartel-general"  -  seu  próprio 
Botequim  do  Martinho.  que  fica 
no  Shopping  Iguatemi  em  Vila 
Isabel  (Zona  Norte  do  Rio).  Os 
programas  irão  ao  ar  às  sextas, 
sempre  às  22h30. 

As  gravações  da  série  MNo 


butiquim  do  Martinho".  foram  feitas 
dias  24, 25  e  26  deianeiro.e  o  compo¬ 
sitor  recebeu  a  fma  flor  do  samba 
carioca.  Participaram  das  rodas  de 
samba  Rildo  Hora,  Joio  Nogueira, 
Beth  Carvalho,  Lecy  Brandão,  Elton 
Medeiros,  Almir  Guineto,  Joio  de 
Aquino,  Dudu  Nobre, 

Hermínio  Bello  de  Carvalho. 
Ricardo  Cravo  Albim.  Carlinhos  de 
Jesus,  Jorge  Aragão,  Gera,  Paulinho 
Mocidade,  Sérgio  Cabral,  Fernando 
Pamplooa,  Maxçalzinho,  Martinália, 
Helena  Teodoro.  Zé  Catimba  e  Inácio. 


Tiago  Mocotó.  Luiz  Carlos  da  Vila. 
Paulinho  da  Aba  e  os  grupos  Toque 
de  Prima  e  Roda  de  Saia. 

‘Tudo  bem  miudinho,  quase  à 
capela,  com  três  ou  quatro  convida¬ 
dos,  violão,  cavaquinho  e  tantan. 
Será  um  programa  informativo,  com 
música  e  bate-papo.  terminando 
sempre  com  uma  conversa  sobre  o 
Carnaval  do  Rio",  revelou  Martinho 
sobre  o  espírito  do  programa.  Além 
da  veiculação  pela  TVE-Brasil,  o 
áudio  da  série  será  utilizada  pela 
Rádio  MEC  e  o  artista  ainda  grava 


algumas  intervenções  que  u  rádio 
vai  usar  como  vinhetas  pare  u  cober¬ 
tura  do  Carnaval  2000. 

Do  programa  de  estréia  partici¬ 
pam  a  presidente  do  Museu  da  Ima¬ 
gem  e  do  Som.  Marília  Barbosa; 
Hermínio  Bello  de  Carvalho;  o  car¬ 
navalesco  Max  Lopes;  Luiz  Carlos 
da  Vila.  Cláudio  Jorge.  Marçulzinho. 
Jorge  Aragão,  o  ritmistu  Ovídio, 

Olício.  presidente  du  Escola  de 
Samba  Vila  Isabel,  Negão,  cantor  do 
samba -de -enredo  da  Grande  Rio  e  o 
grupo  Toque  de  Prima. 


CINEMA  NA  TV 


Marco  Antonlo  Barbosa 


RONDA  R 


Tribuna  BIS 


Rio.  Sexta-feira.  1 1  dc  fevereiro  de 


PROGRAMA - 

Velha  Guarda  da  Portela  lança 
CD  ao  lado  de  Marisa  Monte 


•  Rio.  Sexia-fcira.  1 1  dc  fevereiro  dc  2000 


Reestréia 

■  O  espetáculo  Bugiaria  volto  uo*  palcos  do  Rio  dc 
Jane  iro.  hoje  c  domingo  às  I  9h  c  sábado  às  2 1  h  C  * om 
ingressos  a  RS  15.  o  espetáculo,  clogiudíssimo  pcln 
critica  du  TRIBUNA,  é  n  atração  do  Teatro  Gluucc 
Rocha  <Av.  Rio  Brunco.  179). 


Shows 

■  O  saxofonista  Marcos  S/pilman.  líder  do  Rio 
Jazz  Orchcstra.  continua  hoje  com  seu  show  na 
Casa  de  Cultura  da  Uni  vcrsidadc  Estácio  dc  Sá  ( A  v. 
Érico  Veríssimo.  359).  A  homenugem  ás  músicas 
que  marcaram  a  utuaçüo  das  maiores  Big  Bunds  do 
século  XX.  serio  interpretadas  pela  orquestru.  a 
partir  das  23h. 

■  Daúdc  (ao  ludo)  é  u  ; 

atração  do  Hcinekcn  (MA  , 

Música  nu  Lagoa.  hoje  *>*  '[y 

ás  2lh.  Com  seu  novo  Hf  ^  ^ 

show  "Simbora".  a  fv  '  i 

cantora  interpreta  can- 
ções  própria»  c.  é  cloro, 
alguns  antigos  sucessos 

como  "Vamos  fugir"  dc  \  J 

Oil  e  Liminha  e  "Chove  1  m  A 

chuva' "de Jorge Benjor.  I 

O  projeto,  gratuito.  |  i;i  •>  V. 

ainda  truz  no  domingo.  I  ^1 

u pnrlir das  20h. a  banda  I  I®.'  .«/ 

Camu  de  Gato.  No  re- 
pertório.  músicas  como 

“Amendoin  torrado"  (Pascoal  Meirelles)  e  “ Dança 
da  Lua"  (Arthur  Maia). 

■  Devido  ao  grande  sucesso  de  show  "Bossa  Nova 
mccts  drum  n  bass".  Ithamarn  Koorux  volta  hoic  e 
amanhá  ao  Bur  do  Tom  ( Rua  Adalberto  Ferreira.  32 ). 
Com  início  às  22h30.  a  cantora  vai  dividir  o  palco 
com  o  conceituadíssimo  arrunjador  e  instrumentista 
Thiago  dc  Mello. 

■  Hoje  no  Merci  Piano  Bar  ( Rua  Forme  de  Amoedo. 
52).  a  bonda  Zé  de  Futo  e  a  cantora  Nina  Miranda 
apresentum  pura  o  público  muita  MPB.  ftink.  samba 
c  baifio.  Deixando  um  pouquinho  os  estúdios  paru 
mostrar  um  pouco  de  seu  novo  trabalho.  N  ina  M  irundu 
vai  encantar  u  platéiu  cm  única  apresentação. 

■  O  Olimpo  ( Av.  Vicente  dc  Carvalho.  1 .450)  vni 
virar  uma  verdadeira  quadra  dc  samba  com  o 
lançamento  do  primeiro  CD  do  grupo  Os  Puxudo- 
res  do  Samba  (abaixo),  hoje  às  23h.  Dominguinho* 
do  EatAcio.  Preto  Jóia.  Jackson  Martin»  c  Wuntuir 
vâo  mostrar  um  pouco  de  Zeca  Pugodinho.  e  a» 
músicas  do  novo  CD. 


Marisa  Monte  tinha  um  so¬ 
nho  antigo.  Ouvir  sambas  da 
antiga  maravilhosos  novumente 
reunidos  num  disco.  Resolveu 
arregaçar  as  mangas  e  ela  mes¬ 
ma  produzi-lo.  O  resultado  é  a 
volta  da  Velha  Guardu  da  Por¬ 
tela  aos  estúdios  no  CD  "Tudo 
azul",  que  será  lançado  neste 
final  de  semunu,  sexta  e  sábado, 
às  22h.  no  Canccüo.  O  título  é 
uma  referência  à  cor  da  escola 
dc  samba  de  Oswaldo  Cruz  c 
Madure  ira  e  também  nome  dc 
uma  canção,  defendida  por 
Monarco.  um  dos  integrante» 
mais  célebres  da  cscolu. 

Pura  a  criação  do  disco.  Marisu 
fez  um  levantamento  de  mais  de 
100  músicas,  na  maioria  inéditas, 
que  corriam  inclusive  o  risco  dc 
desaparecer.  Dezoito  dessas  fó¬ 
rum  selecionada»,  entre  inéditas  e 
desconhecidas  do  grande  público. 
Todas  us  faixas  são  interpretudus 
pelo  pessoal  da  Vclhu  Guardu. 
como  Monarco.  David  do  Pundei- 
ro.  Jair  do  Cavaquinho.  Argemiro. 
Casquinha.  Casemiro  da  Cuícu. 
Cabclinho.  Guaracy  c  Scrginho 
Procòpio.  filho  de  Osmar  do  Ca¬ 
vaco.  Além  das  pastoras  Doca. 
Suricu.  Eunice  e  Aurca  Muria.  E 
mais  vários  convidados  ilustres 
do  primeiro  time  du  MPB. 

Entre  os  convidados,  estão 
Paulinho  du  Violu  ("A  noite  que 
tudo  esconde",  dc  Alvuiadc  c 
Chico  Suntanu).  Cristina  Buar- 
que  ("Minhu  vontude".  de 
Chatim),  Zeca  Pugodinho  (no 
clássico  "Lenço",  de  Monarco  c 
Chico  Suntanu  -  a  mais  conheci- 


MarUu  Monle  lança  o  aeu  novo  selo  prestando  uma  homenagem  aos  sambista»  da  Portela 

pertório.  tendo  registro  bém  faz  uma  pcuucna  participa-  taçâo"  (Casemiro  daj Cuica  e 
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Dança  de  salão  conta  a 
história  da  criação  humana 


platéia  se  reconheça,  o  que  se¬ 
gundo  Arôxa,  aproxima  atores  e 
platéia.  Ele  diz  que  são  apenas  40 
minutos  de  teatro  para  depois  o 
espetáculo  ser  transformado  em 
um  verdadeiro  baile.  "Não  é  um 
estudo  profundo  da  vida  humana. 
Só  quero  descontrair  a  platéia  que 

^inevitavelmente  se  verá  no  palco. 

Defendo  a  idéia  de  que  a  música 
foi  inventada  pela  natureza  paru 
harmonizar  as  relações  entre  ho¬ 
mens  e  mulheres.  Aprofun¬ 
damentos  são  para  o  *  Jornal  Na¬ 
cional'".  conta  Arôxa. 

O  trabalho  dc  Arôxa  não  se 
restringe  apenas  à  dança  de  salão. 
O  coreógrafo  vem  desenvolven¬ 
do  parcerias  com  bailarinos  con¬ 
sagrados  em  todo  o  País.  Entre 
eles.  Ana  BotafogOjprimcira  bai¬ 
larina  do  corpo  do  Tneatro  Muni¬ 
cipal  do  Rio  de  Janeiro  e  Renato 
Vieira,  da  Companhia  de  Dança 
Fim  de  Século,  passeando 
tranquilamente  por  todos  o»  esti¬ 
los.  desde  o  clássico  ao  jazz.  No 
teatro  já  trabalhou  em  "Pérola", 
de  Mauro  Rasi  e  "Melodrama", 
de  Henrique  Dias.  entre  outros 
muito  a  ver  comigo.  Costumo  espetáculos  de  sucesso. 

fular  das  reluções  humanas e  das  -  t  .....  „ 

ciências  sociais  em  minhas  aulas.  O  HOMEM,  A  MULHER  E  A 
compurundo-as  dc  ulguma  forma  MUSICA  -  Espetáculo  da  Com- 
com  a  dança",  diz  o  coreógrafo.  panhla  Jaime  Arôxa.  Sexta  e 
Vário»  tipos  de  relações  hu-  sobado,  àa  21  e  domingo  as  19 
munas  utravessam  o  palco  utra-  horas,  no  Teatro  Seac  TIJuca 
vés  dos  esquetes  c  números  mu-  (Barão  de  Mesquita,  i Vn).  In- 
sicais  dc  munciru  muito  bem  gressos  a  R$  10  e  RS  5  para 
humorada,  fazendo  com  que  a  quem  é  sódo  do  Sesc. 


Já  dizia  o  ditado:  "Quem  can¬ 
ta.  seus  males  espanta".  Com  cer¬ 
teza  não  é  errado  dizer  que  quem 
dança,  também.  Com  uma  histó¬ 
ria  de  amor  e  dedicação  à  dança 
que  se  consolidou  na  última  dé¬ 
cada.  o  coreógrafo  Jaime  Arôxa 
defende  a  dança  como  uma  for¬ 
ma  de  libertação  e  dc  expressar 
sentimentos,  garantindo  que 
"Quem  dança  é  mais  feliz".  Ele  já 
formou  mui»  de  15  mil  dunçuri- 
nos.  ajudando  a  acubur  definiti¬ 
vamente  com  os  preconceito» 
contra  a  dunça  de  salão. 

Ao  ludo  dc  sua  partncr.  Biancu 
Gonzales.  Arôxa  mostra  mais  uma 
vez  seu  trabalho  a  partir  de  hoje,  às 
2 1  horas,  no  palco  do  Teatro  Sesc, 
daTiiuca.  no  musical  "O  homem, 
a  mulher  c  a  música". 

Ao  lado  de  mais  20  atores  bai¬ 
larinos.  o  coreógrafo  apresenta 
um  espetáculo  que  através  da 
música,  da  dança  de  salão,  dc 
esquetes  e  de  muito  humor,  pre¬ 
tende  retratar  situações  comuns  a 
homens  e  mulheres  neste  Final  de 
milênio.  "Nu  verdade,  conto  u 
história  da  criação  da  humanida¬ 
de  de  uma  maneira  muito  parti¬ 
cular.  Através  de  uma  nan-ativa 
tipo  documentário,  séria,  didáti- 
cu.  narro  situações  hilariantes,  dc 
completo  bcsteirol.  Meu  objeti¬ 
vo  é  simplesmente  fazer  as  pes¬ 
soas  rirem  e  se  divertirem",  ex¬ 
plica  Arôxa. 


■  Depois  dc  passar  pelo  Mistura  Fina  c  Satchmo  Bur .  | 
o  quarteto  Jam  Makers  sc  apresenta  neste  domingo 
no  Hippo  (Rua  Borfto  da  Torre.  354)  a  purtir  das  22h. 
Muito  Jazz  e  bossu  novu.  fazem  pune  do  repertório 
dessa  bandu  formada  por  um  dos  maiores  músicos  do 
atualidade,  o  pianista  Dário  Galuntc. 

■  Neste  domingo  quem  se  apresenta  no  Shopping 
Iguaiemi  (Rua  Buráo  dc  Sfto  Francisco.  236)  é  a 
cantora  Clara  Sandroni.  No  repertório,  música»  de 
Tom  Jobim.  Chico  Buurquc  e  outro».  Para  acompa¬ 
nhar  a  intérprete.  °  pianista  Paulo  Miiluguti  demons¬ 
tra  seu  talento  pura  o  público,  que  não  vui  precisar 
pagar  nuda  pura  assistir  ao  show. 

■  Para  conlinuar  com  estilo  a  programação  de  show» 
gratuitos  do  Modurciru  Shopping  (Est.  do  Portclu. 
222).  Paulinho  Tapajós  é  o  artista  convidado  deste 
domingo.  O  cantor,  compositor  e  instrumentista  vui 
mostrar  para  o  público  os  seus  grandes  sucesso»,  no 
show  que  começa  às  19h. 

■  Paro  rechear  ainda  mais  este  domingo.  os  aman¬ 

tes  da  surf-music  poderflo  assistir  às  22h  no  Rock 
in  Rio  Cafe  (Av  du»  Américas.  4.666)  o  show  da 
banda  Surfista  Prateado.  Comemorando  a  venda 
de  disco»  cm  todo  o  país.  o  grupo  tem  no  rcpei - 


_ _  _  _  Ttório 

do  novo  disco,  músicas  inéditas  de  Lulu  Santos  c 
Ney  Lisboa,  além  de  homenagens  ao  Los  Hermanos 
c  Roberto  Carlos. 

Festas 

■  A  partir  deste  sábado,  às  I6h.  o  Cufé  do  Gol  ( Av. 
do  Pcpê.  1.596)  vai  entrar  cm  ritmo  dc  carnaval.  A 
festa  Sumbfto  Kaiser  Clube,  com  a  buteriu  e  os 


A  peça  utiliza  a  música  como 
mola  mestru  para  contar  a  histó¬ 
ria  da»  relações  entre  homens  e 
mu  lheres.  usundo-u  como  fio  con¬ 
dutor.  pano  dc  fundo  ou  apenas 
representando  um  fiapo  dc  me¬ 
mória  dos  personagens.  "A  idéiu 
de  montar  este  espetáculo  já  vem 
na  minhu  cabeça  há  muito  tempo. 
É  um  tipo  de  trabalho  que  tem 


Presos  no  teatro.  Literalmente 


Chegando  lá.  o  público  se  depa¬ 
ra  com  Ferdinando  sentado  em 
frente  à  TV  que  mostra  imagens 
ao  vivo  do  confinamento  de 
Milena  e  do  público,  geradas  a 
partir  de  um  circuito  interno  de 
televisão.  Aos  poucos,  a  platéia 
vai  sendo  conduzida  ao  porão 
em  pequenos  grupos.  Lá  encon¬ 
tram  a  moça  acorrentada  e  com  a 
chegada  dc  Ferdinando,  começa 
efetivamente  o  primeiro  ato  do 
espetáculo.  Por  mais  de  uma 
hora,  o  público  fica  preso  ali, 
depois  de  passar  por  corredores 
estreitos  e  escuros,  acentuando 
assim,  a  sensação  de  prisão  e 
isolamento. 

O  ÚLTIMO  DOS  HOMENS  - 
De  Alexandre  Lydla.  Direção 
de  Marcos  Scheachtman. 
Com  Leonardo  Franco  e 
Gabriela  Alves.  Estréia  hoje, 
às  21  horas,  no  Teatro  Blblo 
Ferreira  (Rua  Visconde  de 
Ouro  Preto,  78,  Botafogo). 
Ingressos  a  RS  12. 


Tatlana  Tavares 


O  que  o  romance  "O  colecio¬ 
nador".  de  John  Fowles.  que  ga¬ 
nhou  sua  versão  cinematográfica 
pelas  mãos  de  Willian  Wyler.  os 
filmes  "Ata  me",  de  Pedro 
Almodóvar  e  "Encaixotando  He¬ 
lena".  de  Jennifer  Lynch  e  o  livro 
"Angústia",  de  Stephen  King 
podem  ter  em  comum?  Juntando 
um  pouco  dos  elementos  que 
compõem  cada  uma  destas  obras, 
o  espetáculo  “O  último  dos  ho¬ 
mens".  de  Alexandre  Lydia.  que 
estréia  hoje.  às  2 1  horas,  no  Tea¬ 
tro  Bibi  Ferreira,  pretende  trazer 
para  o  palco  o  que  une  todas  elas. 
as  questões  existencialistas. 

Com  direção  dc  Marcos 
Schcschtman.  a  peça  enfoca  atra¬ 
vés  da  figura  do  carcereiro,  a  li¬ 
berdade  como  pré-requisito  paru 
as  boas  condições  da  vida  huma¬ 
na.  A  escolha  do  Teatro  Bibi 
Ferrciru.  localizado  em  um  casa¬ 
rão  antigo  de  Botafogo,  paru  a 
encenação,  não  aconteceu  por 


Feira 


■  A  Babilônia  Feira 
Hype  (Jockey  Club 
Brasileiro  -  Tribuno  C) 
começa  a  liquidar  nes¬ 
te  fim  dc  semana  o»  es¬ 
toques  de  artigos  de  ve¬ 
rão.  Além  das  excelen¬ 
tes  promoções,  uma 
exposição  dc  desenho», 
fotos  e  plantas  da  mon¬ 
tagem  da  ópera  "O  Bar¬ 
beiro  dc  Sevilla"  serão 
uma  opeão  para  os  que 
não  se  ligam  muito  em 
consumir.  Para  com¬ 
pletar.  estará  a  venda 
na  Feira  Hype.  o  CD  d 
que  emocionou  Nova 
Villa-Lobos. 


Como  não 
ter  dor  de 
cabeça  com 
travas 
e  vidros 
elétricos 


TRIBUNA 


A  partir  de 
26  de  março 
será  proibido 
fumar  nos 
aviões 
da  TAP 


tradamente 


(Página  6) 


e  Vidros  da  imprensa  aviões 

ZT,  AUTOMÓVEL  TPBISMO  ™ 

y  v  ’  Rio,  Sexta-teira,  11  de  fevereiro  de  2000  N&o  pode  ser  vendido  separadamente 

Jornalistas  se  aventuram  do  Brasil  ao  Peru  acreditando  na  robustez  do  carro 

Gol  1000  derrota  os  Andes 


O  Gol  sc  firmou  ao 
longo  dos  anos 
como  um  dos 
grandes  favoritos  dos 
brasileiros.  Ele  alia  bom 
desempenho,  conforto, 
espaço  interno,  robustez 
e  preço  acessível,  trans¬ 
formando  o  modelo  num 
campeão  de  vendas  a  ca¬ 
da  nova  versão  lançada. 
Com  um  currículo  des¬ 
ses  não  foi  difícil  a  dois 
jornalistas  e  a  um  amigo 
deles  e  proprietário  do 
carro  confiar  no  Gol  de 
cinco  anos  de  uso  e 
mais  de  62  mil  km 
rodados  e  partir  para 
uma  viagem  de  maisde 
5  mil  km  até  o  Peru. 
tendo  de  enfrentar  as 
condições  adversas  do 
clima,  estradas  em  mau 
e  péssimo  estado,  lama¬ 
çais  e  as  ladeiras  íngre¬ 
mes  da  Cordilheira  dos 
Andes.  Vencidos  os  per¬ 
calços.  o  Gol  1000.  que 
foi  apelidado  de  An¬ 
dino,  conseguiu  com¬ 
pletar  a  odisséia  e  vol¬ 
tar  são  e  salvo  ao  Brasil, 
como  herói.  A  história 
recheada  de  detalhes  está 
na  (Página  8) 


Num  cenário  hhtòrico  da  pequena  cidade  do  altiplano  peruano,  de  Cuzco, 


Seat  contrata  pilotos  para  Véctras  recuperam  potência 

competir  na  América  do  Sul  I  Uma  simples  ~  [  T 

I  ro^oliKranAm  nnc  _ 


Consagrada 
como  campeã 
de  ralis  na  Europa,  a 
Seat  finalmente  de¬ 
cidiu  competir  na 
categoria  noDrteilfim 
e  oo  Sul  Americano 
de  Rali,  com  dois 
pj^iina  bnuUetros.  O 
objetivo  é  difundir  a 
marca  no  continente, 
notadamente.no  Bra¬ 
sil,  e  assim  obter  um 
melhor  desempenho 
das  vendas  dos  car¬ 
ros  que  sâocampões 
de  venda  na  Es¬ 
panha.  (Página  4) 


O  Vcclra  2000  coa  suna  Unhai  Incotnpnrávda  voha  nos 


Linhas  arrojadas  r  motor  nervoso  como  um  mftdrm,  o 


O  governo  de  Per¬ 
nambuco  decidiu  in¬ 
vestir  R$  2,5  milhões 
na  recuperação  dos 
velhos  casarões  colo¬ 
niais  da  cidade  velha, 
apostando  no  forta¬ 
lecimento  do  turismo, 
com  o  projeto  Luz  no 
Recife  Antigo.  No 
carnaval  deste  ano,  ao 
lado  de  Recife  e 
Olinda,  surge  um  novo 
pólo,  em  Bezerros, 
onde  reina  a  tradição 
do  Papangu.  o  car¬ 
naval  dos  mascarados, 
que  fica  a  menos  de 
50  minutos  da  capital. 
(Página  7) 


Como  é  habitual 
nas  épocas  de  festas, 
os  hotéis  oferecem 
pacotes  promocio¬ 
nais  para  este  car¬ 
naval.  (Página  6) 


Tabela  dos  Carros 


Nacional 


3L5IL 


grassa 


Importados 


Roflfio  1  0  Furgo 

Fionno  Furgo  1  3/15 

Fionno  i  0  P«e*-up 
Fionno  Ptcx  up  1  5Wofkmg 
Fionno  PlckUpCWyflJtl  .6 
Fiofino  Ptek-up  Trekklng 
Ma  roa  8X 
Maroa  ELX 


1*200 


Gol  1  00018V4p _ 

oo»  i.oooiev  piu» 

GO  1  000  18V  PRi*  4p 
GO  S/CL/CLVCLI.6 

Goi  CL  1A4? _ 

Gol  COCLI/CL  1  8 

Gol  CL  1  8  4p . 

Gol  t  S/GUGLVGL  18 

Gol  GL  1  B  4p  _ 

Gol  GT/  GT&TSI  1  IV  T  Si  2.0 
Gol  GTi2  0/2  0  1BV 
KomOl  PtCk-up 
Komtol  Furgjo 

Komtai  Siandan _ 

Kombl  Cwl _ 

Logua  OU  1.8 _ 

Parall  1  00Ó  16V 


14401 


13800 


Mnrea  Waoxona  SX 
Marea  Wookond  ELX 
Ma-oa  Wtxtkonti  MLX 


11300 


13000 


Millo  EX  2p.  _ 

Millo  RX  «p. _ 

Mulo  YcKJrvg _ 

MUIo  ELXEP^SX  2p 
Millo  ELX/EP^SX  4p 
PrliruoOuna  S/CS/CSL 
PaiK>  i  Õ  EX  2p 


18196 


9000 


19178 


3212 


F-1000  DtOMl  MWM  XL 


12800 


19700 


14200 


27100 


ParaM  QTI 2  0  IflV 

Polo  Cl— Mc  18 _ 

Quantum  CS/CUCLiM  8 
Quantum  CQ/QL/OLV2.Õ 
Quantum  EvnJonco  2.0 
Quantum  Excluam  2  0 
CL/CLi/1  8 

Santana  CO/GL/GLt/?  0 
Santana  EvMancã  20  _ 

Santana  Eaciuatv  2.0 _ 

SavMro  8/CL  1 .6 _ 

Savalro  CL  1.8 
Savotro  LS/GL  I  8 _ 


15400 


25700 


9700 


20700 


30610 


US$22990 
USS  27490 


20400 


Bandeirante  ptck-up  longa 


Bandoiranto  cab  iiupia 


Coroila  XLi 


25760 


Cofotla  XEl 


csnaooF 


20100 


28700 


VuCan  600  LTD 
Vulcan  750 


Stvaga  LS650 
Sandlt  NI 200 
OR  850  RE 


Vulcan  800 


Vulcan  800  Clame 


1200  Cab  Dupla  4X4  GL 
1200  Cab  Dupla  4X4  GLS 


21554 


Vaapa  I50  0nginala 
Jaguar  JT  60 _ 


36700 


Laglon 

Roadattr  R20O 


306aad.Paaalonl.8i6V 
306  Braak  Paaaton  1.6 

306  QTI  2.0  16V _ 

306  convrahml  2.0  16V 

405  SRI  2.0 
406ST2.0  l6V  mec^ 

406  ST  2.0  16V  aut. 

406  SV  2.0  16V  mac. 

406  8V  2.0  16V  aut 

408  SV  3  0  V6  24V _ 

406  SVE  3.0  V6  24V 

406  Braak  mac _ 

406  Braak  aut. 


US$21200 

US$26300 

US$27500 


V7PT5 _ 

V70  XC  aut 
S70  R  aul 


3281  Exdualv  2p 
3281  \  nova  SErta  3  ) 
3281  <  nova  SÉrte  3 ) 

3281  Tourtng _ 

3281  Cabnotar 


V70  R  AWD  aut. 


110000 


5281  Touring 


Exploror  4x4 
Mo* “5oo  CLX  Sp 
MondaoCLXSW 
MonOaoQLXSp. 
MondeoOLXSW 


R$52980 

R$31347 

R$33700 

RS  38664 


L-3008— _ 

L-300  Top _ 

Spaca  Waoon _ 

PajfQ  Sporl _ 

Palato  QL8  t»a— I  _ 
PajfQ  GLS  gaa  3  6  *p 
Palaro  GL8  g—  3  5  2p 

EcUp—  QS-T  _ 

Lancf  GLXi 


Townoi  Plck-up _ 

Townor  Furgão 
Townor  Multiuao  2P 
Townor  Mutliuso  5P 

Townor Luxo  _ 

Townor  Super  Luxo 

Topiç  Carga _ 

Topic  Luxo 
lopc  Supor  luxo 


TropnyOQO 
Tmphy  1200 


31500 


p 

lí 

8950 

6  400 

0050 

Cjvic  SOdan  LX  B  _ 

26357 

Civic  — dan  LX  mac _ _ 

28272 

Oyic  sadan  LX  aut 

30360 

Civic  — dan  EX  mac. _ 

34178 

Cwic  sedan  EX  aut 

36212 

26700 

1  1**°° 

28860 

29000 

— 

34300 

8700 

Palro  1  0  ED  2p 

Palro  1  0  ED  4p 

11600 

11950 

10000 

10550 

Pnlto  10  EDX  2p 

12500 

11300 

Pnltci  1  0  EOX  4p 

14677 

12350 

11050 

Pano  1  5/1  6  EL  2p 

15900 

14500 

Palro  1  51  6  EL  4p 

17881 

14800 

13500 

Palio  1.8  16V  2p 

Palio  1.8  16V  4p 

21112 

22991 

18000 

15900 

15400 

14550 

Palio  Woekend  1  5 

.'OU? 

16100 _ _ 

19000 

14800 

17500 

Palio  Waokand  Stile 

24005 

19300 

Palro  Weokand  Sport 

24769 

19750 

Stena  10  6  marchas 

18024 

Siona  EL 

17572 

14800 

Stonn  EL  16V 

15700 

Suma  ML  IfiV 

S*ana  Snir  iov 

St  rada  Workmg 

20971 

16463 

■  -  -■  ■  ■■. 

— 

Stradfl  Trekking 

15160 

Sirada  LX  16V 

16796 

Tempra  Pratn/2  O-SX0V 

22408 

19800 

1B20C 

i 

Tomprn  Ouro/2  0/HLX/16V 

i  23940 

21150 

1760C 

» 

TRIBUNA  AUTOMÓVEL  &  TURISMO 


Rio.  Sexta-feira.  1 1  dc  fevereiro  de  2000 


Pesquisas  sobre  combustíveis  alternativos  dão  origem ,  ao  ‘ThinkNeighbor  * 

Carro  elétrico  já  custa  US$5  mil 


—  Para  condomínios  ou  empresas  — 

Durante  a  apresentado  u  transformação  de  seu  inte- 
doThink  Neighbor  c  de  toda  rior  paru  o  transporte  de  ob- 
u  linha  Think,  o  presidente  jeios.  Mas.  apesar  de  se 
da  Think  Mobility,  Rob  despojamento,  o  Thnk 

Neighbor  atenderá  a  todos 
os  requisitos  dus  normas  de 
segurança  do  governo  nor¬ 
te-americano  para  veí- 
eulows  dc  baixa  volocidude. 
Seu  projeto  inclui  uma  série 
de  itens  voltados  para  a  pro¬ 
teção  dos  ocupantes,  como 
os  cintos  de  três  pontos  em 
todos  os  buncos.  páru-brisu 
dc  vidro  laminado  e  pára- 
chouucs  resistentes  e  impac¬ 
tos  dc  velocidade  uté  5  qui¬ 
lômetros  por  hora. 

O  preço  do  Tnink  Neig- 
hor  nfio  foi  ainda  fixado, 
mas  a  previsão  é  que  cus¬ 
tará  em  torno  dc  5.000  dó¬ 
lares. 

Além  do  Think  Neighbor. 
u  linha  de  veículos  com 
emissões  zero  da  Think 
Mobility  inclui  bicicletas 
elétricus  Think  Bike  Fun 
(tipo  esportivo)  e  Think 
Bike  Travellcr  (tipo  turis¬ 
mo),  de  quatro  dobrávcl  e  o 
automóvel  elétrico  Think 
City.  movido  a  baterias. 


V^>  on firmado  a  suu  lederunça 
no  progrumu  dc  pesquisu  dc 
desenvolvimento  de  combus¬ 
tíveis  ultemutivos  à  gusolinu. 
u  Ford  anunciou,  durunte  o 
Salão  do  automóvel  dc 
Dctroit.oiníciodascncomcn- 
dus  do  Think  Neighbor  (Vizi¬ 
nho).  um  compucto  modelo 
pura  utilização  em  empresas 
c  em  ambientes  comunitários 
fechados,  como  clubes  c  con¬ 
domínios. 

O  Think  Neighbor  poderá 
ser  encomendado  pelo  •'site” 
www.Thinkmobility.com 
com  entrega  direta  no  endere¬ 
ço  determinado  pelo  compra¬ 
dor.  A  produçfio  em  série  está 
prevista  paru  o  último  trimes¬ 
tre  deste  ano. 

O  pequeno  automóvel  é  um 
dos  resultados  práticos  da  par- 
ticipnçflo  da  empresu  no  Think 
Group,  empreendimento  for¬ 
mado  pela  Think  Mobility 
(dedicada  u  veículos  movi¬ 
dos  por  buterias)  e  pela  Think 
Technologies  (reponsável 
pelo  desenvolvimento  de  ve¬ 
ículos  movidos  por  células  de 
combustível). 

Seis  buteriuis  de  chumbo, 
que  fornecem  um  total  de  72 
Volis  alimentam  o  carrinho. 
Elas  ucionum  um  motor  de 


Stcvcns,  disse  que  o  veículo 
representa  u  escolha  perfei¬ 
ta  paru  consumidores  que 
necessitam  se  locomover 
dentro  dc  uma  pequena  úrcu 
geográfica,  como  condomí¬ 
nio  fechados  ou  complexos 
industriais.  Além  disso,  nu 
opinião  de  Stcvens.  o  auto¬ 
móvel  proporcionu  um  bó¬ 
nus  importante,  por  nüo  pro¬ 
vocar  quulquer  nível  dc 
emissão. 

O  Think  é  montado  sobre 
chussi  de  alumínio  moldado 
por  extrusfio,  com  painéis 
da  corroceria  feitos  de  ter¬ 
moplástico.  Os  painéis  são 
modulares  c  facilmente  re¬ 
configuráveis  numu  vurie- 
dade  dc  padrões  e  cores.  Até 
logomarcas.  nomes  e  inici¬ 
ais  podem  ser  pedidos  cm 
formulo  exclusivo  pelos  cli¬ 
entes.  pura  moldugcm  nas 
peças  dc  plástico. 

O  carro  foi  projetudo  paru 
proporcionar  simplicidade  e 
funcionalidade,  permitindo 


Movido  a  baterias,  o  Think  Neighbor  desenvolve  velocidade  de  24  km/h  c  custa  cerca  dc  5  mil  dólares 

corrente  contínua  de  5.000  drflode energia elétricade  1 10  com  duas  velocidades,  para 

Watts  (6.8  cv).  ocm  9  kgfm  dc  volts,  entre  quutro  c  oito  ho-  aplicações  no  trânsito  regular 

torque  máximo,  u  1.500  rotu-  ras.  O  sistemu  de  frenugem  c  cm  ambientes  fcchudos.  Na 

ções  por  minuto.  O  pequeno  regenerativa  tabém  proporei-  posição  “High".  o  Think 

veículo  tem  raio  de  açflo  em  ona  a  recarga  das  baterias  Neignbor  tem  velocidade  má- 

tomo  de  50  quilômetros  e  a  duranteas  frenugens  realiza-  xima  de  40  km/h.  A  posição 

recarga  das  baterias  pode  ser  das  durante  a  sua  utilização.  O  "Low"  limita  u  velocidade  a 

feita  utravés  do  sistema  pa-  veículo  dispõe  dc  um  seletor,  24  km/h. 


Ford  acelera  fábrica  da  Bahia 


A  Ford  intensificou  os  obras  de 
construção  dc  sua  fábrica,  cm 
Cumuçari.  iui  Buliiu.com  u  assina¬ 
tura  dos  contratos  complementa¬ 
res  que  ratificaram  o  protocolo 
firmado  entre  o  Governo  da  Bahiu 
e  a  empresa.  Secundo  o  presiden¬ 
te  da  Ford.  Antônio  Maciel  Neto. 
as  empresas  responsáveis  pelus 
i  ibras  estão  entre  us  melhore  scons- 
trutoras  mundiais. 

A  primeira  elupu  da  terra¬ 
planagem  do  terreno  já  eslá  prati- 
cumente  concluída  pura  os  trabu- 
Ihiw»  dc  c unais  dc  drenagem,  ur- 
/uumcnios  miemos  e  fundações. 
A  construção  dos  prédios  du  Ford 
e  dc  seu*  fornecedores  modulares 
começaram  cm  janeiro.  "Du  área 
total  do  lenem»,  cereu  dc  1 .2  mi¬ 
lhão  dc  rnetn»s  quudmtlos  serão 

«flowmdai. 


Principal  empreendimento  mundial  da  montadora 


A  unidade  da  Ford  na 
Bahia  6  atualmente  o  prin¬ 
cipal  empreendimento  in¬ 
dustrial  que  o  empresa  rea¬ 
liza  no  mundo.  Serflo  in¬ 
vestidos  aproximadamen¬ 
te  US$  1,2  bilhão,  consi¬ 
derando,  apenas,  as  inver¬ 
sões  sob  a  responsabilida¬ 
de  da  Ford.  A  capacidjtdç 
instalada  de  produção  anu¬ 
al  será  de  250.000  veícu¬ 
los,  utilizando  tecnologia 
de  dltima  geração,  o  com¬ 
plexo  terá  17  fornecedores 


instalados  diretamente  den¬ 
tro  de  sua  área  industrial  e 
mais  dez  outros  em  um  par¬ 
que  industrial  unexo. 

A  previsflo  é  de  que  outras 
empresas  de  suprimentos  se 
instalem  na  resi&o  para  aten¬ 
der  è  Ford.  “Estaremos  tam¬ 
bém  construindo  dentro  do 
.conjunto  indvuKdal  um  GfiPlro 
Tecnológico  Automoti  vo.  que 
atuará,  futuramente,  em  com¬ 
plemento  ao  Programa  de 
Quaüficaç-fo  Profissional  para 
a  indústria  automobilística,  a 


ser  implantado  no  município 
dc  Camnçari",  afirmou  Maciel. 

O  treinamento  de  pessoal 
estará  baseado  num  progra¬ 
ma  de  900  horas  na  fase  inici¬ 
al  do  projeto.  A  Universidade 
Federal  du  Bahia  -  UFBA  - 
terá,  a  partir  de  marco,  um 
programa  de  Especialização 
<^.Tccnoipít»aAwiQn»PbÜf4- 
iícü  e  em  Engenharia  de  Se¬ 
gurança.  cujos  currículos  fo¬ 
ram  desenvolvidos  em  con¬ 
junto  com  a  Ford. 

A  Prefeitura  de  Cama- 


raçari  já  tomou  a  dianteira 
para  a  pré-  qualificação  do 
pessoal  ao  instalar  um 
Container,  onde  o  pessoal  que 
trubalhar  nas  obras  de  enge¬ 
nharia  civil  do  complexo  já 
está  sendo  treinado. 

Outra  novidade  do  Com¬ 
plexo.  salientou  Maciel,  será 
,o  sistema  de  telecomunicações 
a  ser  instalado,  com  caracte¬ 
rísticas  inédidas  e  avançadas 
em  nível  internacional. 

Segundo  ele,  em  breve,  es¬ 
tará  sendo  feito  o  recurtamento 


de  pessoas  residentes  em 
Camaçari  e  Dias  D*  Avia, 
através  do  SINE.  no  PATa 
de  cada  município,  parapar- 
ticipar  do  Programa  de  Qua¬ 
lificação  Profissional.  A 
udmiss+o  de  pessoal  será 
feita  a  partir  desses  curtos. 
Serão  escolhidos  os  primei¬ 
ros  técnicos  que  amaria 
como  multiplicadores  dc 
treinamento  para  os  demais 

empregados  quando  for  ini¬ 
ciada  a  produção**,  conclui 
Antonio  Maciel  Neto. 


Torque  Máximo 


Som  do  barulho 

O  consumidor  que  sempre  dois  canais  independentes, 
sonhou  com  alta  qualidade  de  As  respostas  em  freaUéncia 
som  em  su  carro  tem  agora  (-3dB)vãode  10Hzà40Hz 
uma  linha  de  amplificadores  e  as  entradas  profissionais 
que  atende  perfeitumente  à  RCA  são  bunhudas  cm  ouro. 
mais  apuradu  audição.  A  PST  O  preço  médio  é  de  R$  90,00. 
Eletrônica  -  empresa  de  Cam-  Já  os  modelos  AM  15  e 
pinas  criou  os  modelos  AM  07  AP  1 50G  são  ainda  mnis  po- 
e  AM  15  Concept  e  AP  I50G  tentes,  atingindo  1 10  watts 
e  AP  75G  Positron.  Trata-se  de  potência  real  (1 12WRMS 

de  produtos  diferenciados,  de  em  02  Ohm»  e  64  W  RMS 
pequeno  porte  porém  com  cm  04  Ohms).  com  quatro 
grande  potência  sem  perder  u  canais  independentes  c  res- 
audibilidade.  postas  em  freaUéncia  (-3dB) 

Segundo  Luís  Tetsuo  Abc.  de  1 0  Hz  à  40Hz.  As  entradas 
diretor  comerciul  da  PST.  os  profissionais  RCA  também 
modelos  AM  07  e  AP  75G  são  banhada»  em  ouro.  O  pre- 
têm  55  watts  dc  potência  reul  ço  médio  é  de  R$  1 15.00. 
(56  W  RMS  em  02  Ohms  e  32  Informações:  ligue  grátis 
W  RMS  cm  04  Ohms),  com  na  PST  pelo  0800  160505. 

Vidros  funcionando 

Para  uma  maior  durabilida-  fenda,  reupertando  so  parafu- 
de  do  sistema,  a  Nisar  sugere  so»  cm  seguida, 
que  o  consumidor  verifique  u  A  parte  elétrica,  se  bem 
cada  seis  meses  como  está  a  feita,  não  exige  mau  tenção, 
lubrificação  das  partes  mccü-  Nocntanto, recomenda- seque 
nicas  da  fechadura.  o  comsumidor  pressione  o  in- 

Os  kits  dc  vidro  elétrico  para  temiptor  somente  o  nece&sá- 
vcículos  dc  duos  portas  são  rio.  evitando  o  mau  uso  do 
compostos  por  duas  máquinas.  produto.  Se  o  interruptor  der 
2  interruptores  c  chicote  elétri-  problema,  verificar  se  não  é 
co.  Para  os  carros  de  4  portas,  desgaste  natural  do  produto, 
os  Kits  são  constituídos  por  que  tem  uma  durabilidade 
duos  ou  4  máquinas.  4  inter-  mínima  aproximadamente  de 
rupfores  e  chicote  elétrico,  além  1  uno.  se  usado  corretamente, 

de  acabamentos  para  manter  a  Antes  de  instalar  qualquer 
originalidade  do  automóvel.  um  desses  produtos,  verifi- 
E  uma  prática  bastante  co-  oue  se  eles  foram  desenvolvi - 
muni  utilizar-se  de  grafite,  gru-  aos  com  a  preocupação  era 
xa,  silicone,  spray,  acreditando  manter  u  originalidade  do  seu 

estar  realizando  a  manutenção/  carro,  evitando  furacões  des- 
lubrificaçAo  do  seu  kit  de  vidro  necessárias  que  podem  pro- 
elétrico.  A  NISAR  não  reco-  vocar  a  perda  de  garantia  do 
menda  o  uso  destes  produtos,  automóvel. 


Trava  sem  dor  de  cabeça 

Pura  que  você  não  venha  a  As  travas  elétricas,  após 
sofrer  com  problemas  no»  kits  longo  período  instaladas,  po¬ 
de  vidro  e  trava  elétrica  de  seu  dem  ficar  "batendo"  -  as  tra- 

carro.  deve  seguir  alguns  con-  vas  sobem  c  descem  parando 
solhos  do  fabricante.  Geral-  por  alguns  segundos  e  voltun- 
mente.  o  kit  de  trava  elétrica  é  do  a  bater  cm  seguida.  Caso 

composto  por  uma  central  dc  ocorra  cm  tempos  de  chuva 
comando,  trava  elétrica  de  5  forte,  o  próprio  movimento  das 

vias.  travuclétrica  de  duos  vias.  travus  elimina  a  umidade  ex- 

chicote  elétrico,  suportes  es-  cessiva  cm  seu  interior,  acar- 
pccíficos.  hastes  (que  vão  uci-  rolando  no  desaparecimento 
onar  u  fechadura )  c  elementos  do  defeito, 

dc  f xação.  Os  modelos  exis-  No  entanto,  se  o  defeito  por 
tentes  variam  conforme  o  tipo  provocado  por  curto,  tomu-sc 
de  automóvel:  duas  ou  4  por-  necessário  o  encaminhamento 
tas  simples  (acionado  apenas  do  veículo  até  uma  oficina  es- 
pelu  porta  do  motorista)  ou  4  pecializada.  por  se  tratar  de  um 
porias  completo  ( acionado  tan-  problema  que  ocorre  no  inten¬ 
to  pc  la  purtu  do  motorista  como  or  do  carro,  dificultando  ao  usu- 

pelu  porta  do  passageiro).  ário  detectar  a  sua  causa. 


VW/Audi  preserva  meio  ambiente 

A  fábrica  da  Volkswagen/  restante  dos  efluentes  é  neu- 
Audi  cm  São  José  dos  Pinhais  tralizado  na  própria  área.  on 
(PR)  investiu  US$  2  milhões  tes  de  serem  enviados  pura  i 
em  equipamentos  paru  trata-  estação  geral.  A  água  com  re 
mento  de  efluentes.  A  esta-  síduos  de  tinta  passa  por  uir 
çflo,  com  capacidade  para  100  processo  químico  e  por  uit 
m3/h,  trata  o  esgoto  industrial  filtro-prensa.  que  separa  a  bor 

e  sanitário  da  fábrica,  além  ra  destinada  a  aterro  cspecífi 
dos  efluentes  sanitários  das  13  co  autorizado  pelos  órgão: 
empresas  fornecedora»  insta-  ambientais, 
ludas  no  terreno  dumontudoru.  A  fábrica  foi  concebida  < 

O  tratamento,  feito  cm  purce-  projetudu  para  nüo  causar  da 
ria  com  a  Compunhiu  de  Sane-  nos  ao  ambiente.  Mínimos  de 

amento  do  Paraná  (Sunepur).  talhe»  süo  observados:  as  par 
garante  u  proteção  du  bacio  do  tes  da  carroceriu  -  portas  c  te 
rio  Miringuava.  pura  onde  os  tos.  por  exemplo  -  são  protegi 
efluentes  são  enviudos.  das  por  óleo  unti -corrosivo  es 

A  VW/Audi  utiliza  o  siste-  pccial,  que  nüo  escorre  para  < 
ma  de  pintura  ã  base  de  água,  chão.  reduzindo  o  volume  d« 

3uc  reduz  em  60%  o  volume  poluentes  na»  operações  de  lim 

e  solventes  utilizados  no  pro-  pezu.  As  borrachas  e  cola»  usa 

cesso,  contribuindo  para  u  pre-  das  na  montagem  dos  automó 

scrvuçãodo  meio  ambiente.  O  veta  também  nüo  têm  solventes 

Site  para  quem  quer  comprar  carro 

Escolher  formas  de  finonci-  guns  dados  pura  se  ter  o  valo 
amentos  nu  compra  de  um  cor-  do  financiamento  e  dus  presta 
ro  ou  de  qualuuer  veículo  da  çõesmensai».  sem  precisa  faze 
linha  comerciai,  além  de  esc  o-  contas  ou  consultu».  A  purtir  di 
lher.  localizar  as  concessioná-  segundo  semestre,  também  ser 
rias  mais  próximas,  conhecer  possível  enviar  cadustro  c  te 
as  diferentes  formas  de  finunci-  crédito  uprovado  pela  Interne 
amento  disponíveis  -  Icasing.  pura  compra  dos  modelos  Cias 
crédito  direto  ao  consumidor  se  A.  Chrysler  Neon  c  Jce; 
ou  Finame  -  e  simular  o  cálculo  Cherokee.  O  cliente  só  irá  até 
de  quanto  se  vai  pagar.  Essas  concessionária  paru  retirar  »e 
são  algumas  dos  facilidades  ofe-  curro.  O  site  também  tem  in- 
recidas  pelo  site  da  Daim-  formações  sobre  os  produtos  d 
lerChrysler  Serviços  Financei-  empresa  e  ajuda  a  esclarece 
ros  na  Internet.  Trata-se  do  pri-  dúvida».  A  página  dc  leasing 
meiro  site  independente  dc  um  por  exemplo,  traz  nrientaçã 
banco  ligado  n  uma  montadora  sobre  contratos,  cobrança,  pu 
dc  veículos.  gumentos  c  seguro. 

Recém-inaugurado.ositctraz  O  braço  financeiro  da  Doimk 

informações  importantes  para  começou  a  utuar  no  Brasil  er 
quem  está  planejando  comprar  1 996.  através  da  Mercedes-Ben 

um  modelo  Mercedes-Benz  ou  Lcasing.  No  final  de  1998. 
Chrysler  -  Classe  A.  importados  empresa  foi  autorizada  e  opera 
dc  passeio,  caminhões,  ônibus  um  banco  múltiplo  que.  com 
ou  Sprinter.  da  Mercedes,  e  os  fusão  com  a  Chrysler,  passou 
carros  da  Chrysler.  DodgeeJeep.  utilizar  o  nome  DoimleiChryslc 

É  só  selecionar  o  veículo  de  Serviços  Financeiros,  atender 
sua  preferência  c  preencher  nl-  do  as  duas  redes. 


Xsara  foi  o  importado  mais  vendido 

Os  vários  modelos  to  de  34%  em  relação  a  1998. 
Citroên  Xsara  foram  os  im-  Em  99  foram  vendidas  mais 
portados  mais  vendidos  no  de  7.300  unidades.  Esse  de- 
Brasil  em  1999.  segundo  a  sempenho  deve  elevar-se  com 
Abei  va  (Associação  Braa-  a  produção  nacional  do  Xara 
sillciras  das  Empresas  Im-  Picasso  na  fábrica  de  Porto 
portadoras  de  Veículos),  o  Real.  que  começa  a  produzir 
que  repressentu  um  aumen-  no  início  dc  2001. 


•  Rio.  Sexta-feira.  1 1  dc  fevereiro  dc  2000 


TRIdUINA  AUTUMUVüííj  Qg  i  umomu 


Campeã  na  Europa,  a  marca  espanhola  disputa  em  2000o  Brasileiro  e  o  Sul-Americano  de  Rali 

Brasileiros  defendem  a  Seat 


A  Seal  disputará  o*  Cam¬ 
peonato»  Brasileiros  c  Sul- 
Amcrieuno  dc  Rali  dc  veloci¬ 
dade  (categoria  A7).  como  o 
objetivo  dc  repelir  na  Améri¬ 
ca  do  Sul  a  projeção  que  a 
marca  espanhola  conquistou 
cm  todo  o  mundo.  A  Seal  é 
tricumpcA  mundial  na  catcgo- 
riu  2  litros,  títulos  conquista¬ 
do  com  o  Ibiza.  modelo  líder 
de  meredo  na  Expunha.  Aiual- 
mente.  a  Seat  disputa  o  Mun¬ 
dial  apenas  na  catcgora  máxi¬ 
ma.  com  dois  Cordoba  \VRC\ 

A  nova  equipe  brasileira 
Seat  dc  Rali  é  formada  por 
dois  dos  mais  desiucados  pi¬ 
lotos  du  modalidade.  Paulo 
Lemos  e  Marcos  Rt/cndc 
Celestino,  o  "Marcola".  c  con¬ 
tará  com  dois  carros  Ihi/u. 
que  deverão  ser  preparados 
no  Brasil  com  a  eolunoração 
tecnológica  da  Seat  Sport.  da 
Espunha. 

A  estréia  no  Sul  America¬ 
no  será  no  dia  1 2  dc  março, 
em  Côrdoba.  na  Argentina,  e 
no  Brasileiro  nodia  2  de  abril, 
em  Curitibu. 

Patrocinadores  -  A  Seat 
está  definindo  as  trés  empre¬ 
sas  que  putrocinarüo  u  nova 
equipe  de  rali.  que  deverá  ser 
apresentada,  oficialmcntc.  no 
final  dc  dcsie  mês  ou  início  de 
março.  Dc  acordo  com  o  ge- 


ceram  71**  m»  ano  passado 
em  relação  a  1998. 

A  equipe  -  A  equipe  Seat 
dc  Rali  nfto  pretende  apenas 
disputar  os  dois  campeonatos, 
mas  vencer.  Para  isso  foi  bus¬ 
car  o  curítibano  Paulo  Lemos, 
campeão  brasileiro  dc  1999  e 
o  primeiro  colocado  no 
ranking  oficial  da  CB  A  -  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Auto¬ 
mobilismo  -  c  o  carioca  Mar¬ 
cos  Celestino,  o  "Marcola". 
vencedor  do  Rali  Internado- 


A  SEAT  passou  por  uma 
reestruturação  no  início  dc 
1999.  com  a  criação  dc  uma 
nova  estrutura  comercial  in¬ 
dependente.  responsável  pela 
reorganização  da  rede  de  con¬ 
cessionários  e  aumento  do  nú- 
mero  de  pontos  de  vendas.  A 
empresa  ampliou  a  ofeita  dc 
modelos,  com  o  utilitário  Inca 
e  a  nova  linha  2000  do  Ibiza. 
do  Cordoba  e  do  Cordoba  V  a- 
rio.  A  estratégia  já  começou  a 
dar  resultados  e  as  vendas  cres- 


rente  dc  operações  du  Seat  no 
Brasil.  Alcides  Cavalcanti,  a 
marca  espanhola  tem  forte 
imagem  esportiva,  obtida  prin- 
cipulmentc  pelo  sucesso  con¬ 
seguido  nos  últimos  anos  com 
us  vitórias  ao  Mundial  dc  Rali. 

"Queremos  difundir  essa 
mesma  imagem  no  Brasil  e 
nos  países  v  izinhos,  já  que  a 
Seat  pretende  expandir  suu  utu- 
ação  comercial  nu  região,  in¬ 
clusive  com  uma  linha  dc  pro¬ 
dução  na  Argentina”,  ressalta. 


Prefeitos  e  hoteleiros  denunciam 


nal  da  Graciosa,  cm  1998.  c  bém  é  curítibano.  onde  nasce 
vice-campeâo  brasileiro  dc  em  3/5/53.  tendo  iniciado  su 
1995  e  1996.  "Marcola"  é  o  paiticipaçôoem  ralis  no  mesm 
terceiro  do  ranking  da  CBA.  uno  dc  Paulo  Lemos. 

Paulo  Lemos  terá  como  co-  "Marcola"  é  engenheirt 

piloto  Sérgio  Lima.  seu  par-  casado,  nascido  em  15/4/65 
ceiro desde  1 976.  e  "Marcola"  iniciou  sua  carreira  no  rali  ei 
correrá  com  Sérgio  Tarcísio.  1985;  Sérgio  Tarcísio 
com  quem  atua  desde  1991.  catarinese.  também  casado. 

O*  pilotos  -  Paulo  Lemos  é  nesceu  em  Itajai.  em  5/7/6: 
empresário,  casado,  nasceu  em  Administrador,  começou 
Curitiba  em  15/5/53  e  começou  participar  dc  ralis  em  I  98‘ 
a  disputar  ralis  em  1975;  Sérgio  "Marcola"  c  Tarcísio  vivei 
Lima. economista. casado. tam-  cm  Curitiba. 

Lançado  auto-falante 
mais  baixo  do  Brasil 


as  péssimas  condições  da  BR- 101 


Ai  mái  condições  du  ro¬ 
dovia  BR- 10 1,  Que  liga  o 
Rio  a  Santos,  podem  impe¬ 
dir  a  taída  da  população  caso 
haja  acidente  na  usina  nu¬ 
clear  de  Angru.  cm  Angra 
dos  Reis,  denunciam  as  pre¬ 
feituras  dos  municípios  da 
Costa  Verde  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  A  faliu  de 
conservação  da  estrada  le¬ 
vou  a  Associação  Brasileira 
da  Indústria  dc  Hotéis  do 
Rio  ( Abih-RJ )  a  prepurur  um 
dossiê,  entregue  ao  minis¬ 
tro  dos  Transportes.  Eliseu 
Padilha. 

De  acordo  com  o  coorde¬ 
nador  de  Defesa  Civil  dc 
Angra  dos  Reis.  Marcelo 


Lopes,  u  BR- 101  é  uma  im¬ 
portante  via  dc  acesso  á  usina 
nulcar  dc  Angru  c  em  caso  de 
necessidade  dc  evacuar  a  re¬ 
gião.  a  estrada  não  dará  conta 
du  populução  dos  municípios 
vizinhos,  como  Puraty.  Ita- 
guaí.  Rio  Claro  e  Man- 

Euratiba  "Qualquer  plano 
áaico  de  emergência  prevê 
estradas  em  boas  condições 
de  uso",  disse  Lopes. 

O  prefeito  dc  Puraty.  Be¬ 
nedito  José  Melo  da  Silva 
(PSC).  disse  que  vai  acionar 
o  Ministério  Público  Federal 
paru  tentar  interditar  a  estra¬ 
da  caso  não  haja  melhorias. 
“Todas  as  prefeituras  estão 
preocupadas.  porque  muitas 


vidas  correrão  risco»  se  nada 
for  feito",  disse  Silva. 

Hotéis  -  Os  hoteleiro»  re¬ 
clamam  da  diminuição  do  nú¬ 
mero  de  turistas  na  região  e 
pedem  verba  do  governo  fe¬ 
deral  para  recuperar  a  estra¬ 
da.  Segundo  a  Abih-Rj.  por 
toda  a  extensão  da  estrada 
existem  crateras  e  quebra  - 
molas  irregulares  construídos 
pelos  moradores  da  região,  o 
que  dificulta  o  tráfego  de  ve¬ 
ículos.  “A  viagem,  que  pode¬ 
ria  ser  feita  em  duas  horas, 
acaba  levando  o  dobro,  por¬ 
que  o  motorista  tem  que  des¬ 
viar  dos  obatáculos".  disse  o 
advogado  da  Abib-RJ.  Paulo 
Henrique  Bergkvist.  O  tre¬ 


cho  mais  grave  seria  o  que 
liga  o  Rio  a  Paraty. 

Obras  -  Marcelo  Lope» 
disse  que  foram  relaciona¬ 
dos  39  pontos  nos  480  quilô¬ 
metros  do  trecho  que  vai  de 
ltaguaí  à  divisa  do  Rio  com 
São  Paulo  que  oferecem  sé¬ 
rio  risco  de  vida  aos  motoris¬ 
ta».  “Há  pelo  menok  quinze 
anos  não  há  uma  grande  obra 
de  manutenção  na  estrada, 
somente  pequenos  obras  que 
não  dão  conta  do  problema", 
disse  Lopes,  que  considera  a 
situação  "extrcmamente  crí¬ 
tica".  O  coordenador  calcula 
que  seriam  necessários  pelo 
menos  US$  12  milhões  para 
a  recuperação. 


Um  alto-falante  de  apenas  paru  instalação  de  som.  aten- 
7.5  centímetros  de  profundi-  dendo  também  aqueles  con- 
dade  -  o  menor  do  país.  Mais  sumidores  que  gostam  de  ter 
uma  vez.  a  Arlen  conseguiu  em  seu  carro  um  som  de  po- 
surpreender  o  mercado  brasi-  tênciu  e  qualidade  sem  ocupar 
leiro  ao  apresentar  a  linha  Sub  muito  espaço. 

Compact.  Constituída  por  2  Osalto-faluntcs  sãofabrica- 
(dois)  subwoofers:  dc  10"  e  dos  com  cone  plano  inteiriço 
1 50  WRMS  e  de  1 2M  com  200  (composto  de  fibras  e  titânio)  e 
WRMS.  a  linha  é  específica  borda  de  espuma  emborrachada, 

pura  o  uso  em  caixas  acústica  a  bobinu dupla é  de40hms.  Os 

A  novidade  beneficia  os  preços  sugeridos  ao  mercado: 
veículos  com  pouco  espaço  10" :  R$  1 1 2.00;  1 2":  RS  1 35.00. 


Com  apenas  7,5 
cm  de 
profundidade, 
o  Arlen  custa 
de  R$  1 12.00  a 
R$  135.00 


Lancha  de  55  pés  e  US$  1  milhão 


guc  as  últimas  tendências  eu¬ 
ropéias.  garantindo  beleza  c 
qualidade,  enquanto  os  dife¬ 
renciais  de  séne  (GPS.  rádio, 
ar-condicionado  eletrônico, 
manetes  eletrônicos  e  nova» 
poltronas  de  comando  ergomé- 
tricos)  garantem  o  conforto 
para  viagens  de  até  12  horas. 

Dc  acordo  com  o  presi¬ 
dente  da  Spirít.  Mareio  Chris- 
tiansen.  a  expectativa  com  o 
lançamento  da  Ferrctti  55  pés 
Millenium  é  superarem  20** 
o  volume  de  negócios  reali¬ 
zados  no  primeiro  semestre 
de  99.  A  empresa  detém  25% 
do  mercado  de  barco*  de  luxo 
doPpaís  e  investiu  cerca  de 
U$S  400  mil  no  projeto  do 
barco,  lançado  durante  o  São 
Paulo  Boat  Show  99. 


permite  a  navegação  em 
águas  rasai. 

A  configuração  interna  re¬ 
úne  espaço  c  pruticidudc  cm 
quatro  cabines  (duas  suítes), 
três  banheiros;  lavanderia 
(opcional):  cozinha  america¬ 
na  completa:  salão  principal 
em  U  com  sofá  c  mesa  dc 
jantar  1 2  pessoas,  minibarcom 
som.  TV  c  videocassete;  fly 
bridge  (solarium)  de  10  m 
equipado  com  segunda  esta¬ 
ção  dc  comando  (painel 
Ferrctti  em  rádio),  sofá  circu¬ 
lar  e  mesa  redonda  nara  seis 
pessoas,  geladeira  dc  40  li¬ 
tros.  pia  c  agrelha  elétrica;  pla¬ 
taforma  de  popa  para  jet-ski. 
além  dc  duas  cabines  de  mari¬ 
nheiro.  O  acabamento,  cm 
radica  e  madeira  marfim,  sc- 


A  fabricante  de  barco»  de 
recreio  Spirit  lançou  u  ver¬ 
são  Millenium  du  lancha 
Ferretti  55  pés.  embarcação 
avaliada  cm  U$$  I  milhão, 
inéditu  no  mercado  mundial. 

c  fabricada  com  exclusivida¬ 
de  no  Brasil  sob  licença  do 
Ferretti  Group. 

Projetuda  pela  Zuccon 
International  Projcct  -  escri- 
tóriode  design  itallanoeumu 
das  empresas  de  urquitetura 
naval  mais  conceituadas  -.  a 
Ferretti  55  pés  foi  adaptada 
para  o  clima  tropical  do  País 
e  oferece  design  e  alta 
tecnologia,  além  de  uma  ex¬ 
celente  navegabilidade,  cm 
duas  opções  de  mortari/ução: 
767  HP  e  900  HP.  com  cala¬ 
do  de  apenas  l.45m.  o  que 


A  Ferrctti  53  pés  Millenium  nfrrccc  design  r  nltn  tecnologia,  além  de  excelente  nasegahllldade 


Barcos  com  decoração  personalizada 


Ay  non  Senna.  O  bom  gosto  e  o  conforto  de  um  apartamento  numa  lancha  de  luxo 

A  decoração  de  barcm. Jan-  raçào  deuma  lancha  é  concebê-  família,  par  quem  gosta  de  levar 

>a  *  ^ordo  com  a  sua  utiliza-  namoradas... 

™  rela-  c  com  o  estilo  do  proprictá-  Depois,  é  presico  fazer  com 

no",  analisa  Ana  CUucüa.  "É  que  o  interior  da  lancha  parecá 

Sujeitos  à  maresia  e  umidade  E  P^iso  considerar  como  será  maior  do  que  de  fatoé.uülizmi- 

prectsom  ter  tudo  o  que  se  tem  em  utilizada,  se  para  passeio,  para  do-se  para  isso  certo*  macetes, 

uma  caso.  do  abridor  de  latas  ao  viagens  mais  longas,  por  quem  como  a  arte  da  exploração  de 

home  iheatre.  mas  com  muitos  gosta  de  conzinhar,  para  fetas  a  cores  e  tramas  .  revela  a  mais 

detalhes  diferenciados.  bordo,  para  mergulhadores  ou  experientes  decoradora  de  lnn- 

•*0  grande  desafio  da  deco-  pescadores,  para  quem  curte  a  chas  do  Brasil. 

Importância  aos  detalhes  é  que  dá  o  requinte 

Alguns  itens  da  decoração  de  .  copos  c  pratos  com  base  an-  ais  especialmenie  projetados  para 
barcos  dâo  idéia  dn  vastidão  dos  tidcrrapanlc:  uso  cm  barcos.  Ana  Claudia  pesqui- 

detalhes  c  cauidados  que  devem  .  copos  e  canecas  com  boca  *a  no  menaido  nacional  coitcmacro 

ser  tomados  para  que  estar  a  bordo  mais  estreila  que  a  base:  nal  c  oferece  desde  copos,  baldes  de 

seja  um  prazer  Ana  Caludia  dá  .  eletrodomésticos  mais  pesa-  gelo.  poetas  salgadinhos,  ahajoura 

algumas  dicas  dos  c  equipamento»  eletrônicos  mé  mesas  c  cadeiras  para  a  área 

Os  canto»  do»  móveis  devem  marinizados;  cxicmaik>horro.«^udando inclusive 

ser  arredondados:  estofados  ficam  mais  fáceis  dc  cb  organização e  disposição draotv 

.  deve-se  evitar  tecidos  estam-  limpar,  além  de  bonito*,  se  revesti-  jctos  na  embarcação, 

pado»,  que  podem  provocar  en-  dw  com  couro  sintético  (Ecopeie.  A  decoradora  sugere  um  relação 

jôo-  italiano)  ou  camurça  sintética  com  enxoval  personalizado  que  m- 

.’  os  revestimentos  dc  estofados  (Ultrassued.  americana;  ou  Micro-  chá  roupa  de  cama.  mesa  e  banho 

com  cores  forte»  «salientam  o  am-  N.  italiana);  (com  roupio).  tudo  devidamente 


TRIBUNA  AUTOMÓVEL  &  TURISMO 


Rio.  Scxia-fcirn.  1 1  de  fevereiro  dc  2000  • 


Montadora  aposta  na  economia  brasileira  em  2000 

Mercedes  quer  crescer  13  % 

A  Mercedes- Bcnz  do  Brasil  setor  de  ônibus,  ficou  com  67%  pesados  apresentou  o  2423  nas  çamentos  nesse  segmento,  tru- 
espera  um  cenário  favorável  do  mercado  e  no  dc  trunsporter.  versões  betoneira  e  basculan-  /endo  para  o  País  novidades 
paru  a  economia  do  País  no  cm  que  atua  com  o  Sprintcr.  te.  E.  entre  os  extrapesados.  como  as  novas  Clussc  S.Clux- 
decorrer  do  ano.  A  empresu  teve  30%  de  participação.  apresentou  o  1938  S.  com  ca-  se  E.  CLK  320  cubriolé  c  o 
prevê  u  retomada  do  desenvol-  O  sucesso  du  marca  em  99  bina  avançada,  que  começara  sport-utility  ML  430. 
vimentoe  projeta  o  crescimcn-  não  sc  limitou  ao  mercado  in-  a  ser  comercia  li /ado  nos  pri  A  grande  novidade  da  mar- 

to  dc  todos  os  segmentos  du  temo.  A  empresa  comercia-  meiros  meses  do  ano  2000.  ca  no  mcrcudo  de  automóveis, 

indústria  automobilística  nuci-  lizou  64%  do  total  exportudo  No  segmento  de  ônibus,  as  porém,  foi  o  lançamento  du 

onal.  dent.  ode  umu cxpectuti-  pelo  Puís  nos  mercudo*  dc  novidades  torum  o  chassi  ur-  Classe  A.  um  veículo  ubsolu- 
va  dc  crescimento  dc  9%  no  caminhões  e  ônibus,  sendo  bano  OH- 1 42 1  L.  com  câmbio  lamente  inovador  no  que  se 
mercado  dc  caminhões:  32%  55%  do  total  no  segmento  de  automático  e  suspensão  pneu-  refere  a  design,  tecnologia  e 

no  segmento  de  ônibus;  22%.  caminhões  c  80%  .  no  de  ôni-  mática  e  a  plataforma  0-400,  segurança  produ/ido  na  mo¬ 
no  setor  dc  trunsporter  c  10%  bus.  "A  cuda  dois  caminhões  com  mortor  com  geren-  dernu  fábneu  da  Mercedes- 
nus  vendas  dc  uutomóveis.  exportados  pelo  Brasil,  um  é  ciumento  eletrônico.  Na  linha  Benz.  em  Juiz  de  Fora.  Mti. 

Segundo  o  presidente  da  Mercedes-Benz.  E  a  cada  cin-  Sprintcr.  u  empresa  lançou  uma  Lançada  no  mês  de  junho,  a 

Mercedes-Benz  do  Brasil.  Bcn  co  ônibus,  ciuuiro  sflo  Merce-  nova  família  denominada  Classe  A.  com  apenas  seis 
vanSchaik.  a  empresu  vai  con-  des-Benz".  lembrou  o  diretor  3 12D.com  alternativas  de  uca-  meses  de  vendas,  atingiu  o 
tinuur  com  o  seu  plano  de  in-  de  vendas  du  Mercedes-Benz.  bumento  c  dc  configuração.  volume  de  8.556  unidudes 
vestimentos  no  País.  confir-  porque,  além  de  ampliur  u  suu  novomotortnaispotcntc.com  comercial i/udus  no  mcrcudo 
mando u aplicação dc  US$500  presença  no  mcrcudo  nucio-  115  cv.  novo  eixo  traseiro  c  interno,  o  que  significou  uma 
milhões  nos  próximos  três  nul.  a  empresa  fez  importun-  freio  u  disco  nus  quatro  nxias.  purticipução  de  20%  no  seg- 
anos.  dos  quuis  USS  220  mi-  les  lançamentos.  No  segmen-  Este  ano,  entru  no  mercado  u  mento  dc  preço  cm  que  se  ta¬ 
lhões  já  este  ano.  to  dc  veículos  comerciais  u  versão  4 1 2  D.  da  mesma  famí-  tua  (de  RS  31)  mil  a  RS  45).  c 

A  Mercedes-Benz  do  Brasil  Mercedes-Benz  foi  a  empresu  liu.  com  4.6  toneludux.  também  se  transformou  cm  um 

fechou  99  com  uma  maior  pre-  que  apresentou  o  maior  núme-  A  grande*  novidade  A  produto  dc  succsko  no  mereu- 

sença  no  País.  ussegurundo  suu  ro  de  novidudes.  No  setor  dc  Mercedes-Benz  conquistou  dode  exportução.  registrando 
liderança  no  mercudo  dc  veí-  caminhões,  lunçou  o  modelo  31%  de  purticipução  no  seg-  u  venda  dc  3. 300  unidudes  do 
culos  comerciais.  No  segmen-  1 2 1 5  C.  entre  os  médios,  e  os  mento  de  uutomóveis  de  luxo.  modelo  pura  países  da  Améri- 
tode caminhões,  garantiu  36%  1718  4x4  c  1618  M.  entre  os  cm  1999.  A  empresa  foi  res-  ca  Latina,  com  predominfin- 

dc  purticipução.  enquanto,  no  semipesados.  No  segmento  dc  ponsável  por  importantes  lun-  ciu  da  Argentina  e  do  México. 

Caminhões  ganham  motores  eletrônicos 

O  mercado  nacional  de  ca-  vertical,  atrás  da  cabi- 
minhões  pesados  pussu  a  con-  na.  evitando  que  o  ca¬ 
tar  com  dois  novos  modelos:  lor  e  os  gases  atinjam 
o 2423  B/36 6x4 (betoneira) c  os  operadores  c  os  pc- 
o  2423  k/36  6x4  (busculan-  destres.  Outru  novidu- 
te).  Os  lunçumentos  da  Mer-  dc  no  modelo  é  a  cabi- 
cedes-Benz  vêm  para  subis-  nu  avançada  basculan- 
tituir  os  modelos  anteriores  te  paru  facilitar  us  ope- 
LK  2318  e  LK  2325  (bascu-  rações  de  munutençflo 
lantcs);  e  LB  23 1 8  e  LB  2325  preventivu  e  corretiva. 

(betoneiras).  "Essas  transformações 

Os  novos  veículos  são  forma  incorporadas  uo 
equipados  com  o  avançado  veículo  para  facilitar 
motor  com  gerenciamento  sua  operação  e  manu- 
eletrônico  OM  906  LA  de  23 1  tenção,  garantindo  a  sa- 
cv  de  potência  a  2.300  rpm.  tisfação  do  cliente". 

810  Nm  dc  torque  dc  1200  a  ufirma  Euclydes  Ghe- 
1 500  rpm  c  com  freio-motor  din  Coelho,  gerente  dc 
Top  Brukc.  Esta  motorização  Marketing  Caminhões/ 
já  atende  os  limites  da  legis-  Transporter  du  Mer- 
luçüo  dc  emissões  gasosas  e  ccdes-Bcnz  do  Brasil, 
dc  ruído.  Comuna  Fnsc  IV.  Acubinarecstilizadu 
que  somente  entrurá  em  vigor  oferece,  aindu.  design 
no  Brasil  este  uno.  ugradlível  e poussi  revestimen-  modelo  K  (buseulunte).  u  to-  (comando  do  motor)  c  ADM 

Com  estes  caminhões,  cs-  tos  internos  muis  resistentes  e  mudu-de-forçu  siluu-sc  no  (comundo  do  veículo),  além 
peru-se  uumenturu  participu-  dc  fácil  limpeza.  Nela.  itens  dc  câmbio.  Além  disso,  ambos  da  capucidude  dc  auto-diag- 
ção  da  murcu  no  setor  dccons-  verificação  diária  como  líqui-  possuem  caixa  de  mudançus  nõstico  e  uuto-pio  ção.  Seu 
trução civil. onda c Mercedes-  dodosistcmudeurrcfecimcnto  ZF  9  S-75  com  9  marchus  projeto  possibilita  melhor 
Bcnz.  tem  lurgu  tradição.  Tan-  c  fluido  dc  embreagem,  por  sincronizadas  e  mupu  de  cn-  combustão,  muior  x  «otcnciu 
to  que  o  desenvolvimento  dos  exemplo,  estão  concentrados  gute  tipo  "H"  sobreposto,  e  torque.  menor  consiin,.  dc 
modelos  seguiu  o  muis  mo-  na  parte  diunteiru.  otimi/.undo  u  operução  c  o  combustível,  maio  dur..hili- 

derno  conceito  dc  Engcnhu-  O  operador  precisu  apenas  desempenho.  Puru  dar  mui-  dudee  mcnordcmui.Judc  mu- 

riu  Simultüncu.  com  a  pari-  ubrir  a  tampa  frontul  puru  fu-  or  mobilidude  uo  cuminhüo.  nutençfio. 

ticipação  ativa  dos  clientes  e  zer  u  checagem  runidumente.  seu  projeto  o  tornou  mais  O  novo  motor  OM  906  LA, 

das  áreas  dc  engenhuriu.  ven-  O  buixo  nível  de  óleo  do  mo-  compacto  com  entreeixos  dc  com  seis  cilindros  cm  linha, 
dus  e  pós-vendas.  Nem  mes-  tor  é  indicudo  através  de  umu  apenas  3.600  mm.  turbonulimentudo  com  pós- 

mo  os  cuidados  com  o  con-  luz.  dc  advertência  no  painel  Motor  -  Com  em  todos  os  resfriudor.  possui  três  válvu- 
forto  fórum  esquecidos  nos  de  instrumentos.  motores  com  gercnciumcnto  lus  por  cilindro,  o  que  me- 

2423  B/36  6x4  c  2423  k/36  O  2423  B  (betoneira)  ofe-  eletrônico  dc  injeção  dc  com-  lhora  u  respiração,  otimi- 

6x4.  rcce  vantagem  extru  como  a  bustível  que  equipam  os  de-  zando  o  processo  dc  queima 

No  modelo  destinudo  u  re-  tomudu-dc-força  traseira  no  mais  lançamentos  du  Merce-  do  combustível,  reduzindo 
ceber  betoneiras,  por  exemplo,  motor,  o  que  facilita  a  insta-  des-Benz,  o  OM  906  LA  tnm-  emissões  c  incrementando  o 
o  escupumcnto  possui  saídu  lução  dc  implementos.  No  bém  conta  os  módulos  PLD  rendimento. 


VW/Audi  oferece  mais 
empregos  no  Paraná 


Em  um  uno  dc  opera¬ 
ção.  u  ser  completado  nes¬ 
ta  terçu-feiru  (18/1),  n 
Volkswagen/ Audi.  em 
São  José  dos  Pinhais  ( PR ). 
já  tem  2.200  empregudos. 
o  maior  número  entre  as 
montadoras  que  sc  insta¬ 
laram  recentcmcnte  no 
País.  Desse  total.  90%  são 
du  região  metropolitana 
dc  Curitiba.  O  número  de 
empregudos  deverá  che¬ 
gar  u  2.500  quundo  u  fá¬ 
brica  estiver  operando 
com  cupucidudc  total  de 
550  curros/dia  -  cm  1999. 
foi  de  250/carros  diu. 

Cudu  empregado  teve 
em  1999.  em  média.  325 
horas  dc  treinamento.  ín¬ 
dice  superior  ao  de  países 
como  Estados 

Unidos  c  Japão.  O  trei¬ 
namento  de  pessoal,  com 
investimentos  de  RS  700 
mil  cm  l999.ctccnologius 
avançadas  utilizadas  no 
processo  dc  produção  do 


Golf  c  do  Audi  A3.  como 
soldu  a  laser  c  pintura  á 
base  dc  água.  gnruntem  à 
fábrica  o  mesmo  nível  de 
quulidudcdus  montadoras 
européias,  ercdcnciundo- 
u  puru  o  mcrcudo  externo. 
Desde  outubro,  cerca  dc 
3.000  Golf  foram  expor¬ 
tados  paru  o  México. 

Reduzir  custos,  melho- 
rur  u  qualidade  c  tornar  os 
modelos  cudu  vez  muis 
competitivos  são  os  prin¬ 
cipais  desufios  du  Volks- 
wugen/Audi  pura  2000. 
Para  isso.  u  unidude  já  co¬ 
meçou  uo  moldar  us  peçus 
metálicas  do  Golf  (portus. 
cupôs  c  tetos,  entre  outrus) 
a  purtir  de  abril,  reduzindo 
us  importações.  A  Estam¬ 
paria  está  recebendo  in¬ 
vestimentos  de  R$  100 
milhões  c  terá  capacidade 
puru  produ/ir  até  16  mil 
peçus/diu,  com  u  mesma 
quul  idade  dus  peças  estum - 
pudus  nu  Alemanha. 


Mais  potência  para  o 
Vectra  2.2  16  válvulas 


Os  motores  2,2  litros,  de  1 6 
válvulas  do  Vectra  CD,  e  du 
versão  GLS  com  transmissão 
automática,  puxsum  u  desen¬ 
volver  138  cv  dc  potênciu 
máximu  u  5.400  rpm.  contru 
128  cv  u  5.200  rpm.  A  altera¬ 
ção  vale  pura  os  veículos  pro¬ 
duzidos  u  partir  dc  10/01/2000, 
com  número  V1N  (de  chussi) 
OYB  1 34572  em  diante.  Tra¬ 
ta-se  du  mesmu  potênciu  de 
quando  o  modelo  leve  suu 
cilindrudunumcntududc  2  pura 
2.2  litros,  cm  ubril  dc  98. 

A  potênciu  do  motor  do 
Vectra  CD  havia  sido  redu/i- 
du  puru  1 28  cv  em  muiodo  uno 
passado,  visando  melhor 
cnquudrumciuo  diunte  do  Im¬ 


posto  sobre  Produtos  Indus¬ 
trial  izudos  (1PI).  Agora,  com 
us  cIushck  desse  imposto  redu- 
zidus  u  duus  -  10%  pura  os 
curros  com  motor  de  uté  1 ,0 
litro  e  acmia  disso.  25% 
acessou  o  motivo  paru  conti- 
nuur  com  potência  inferior  à 
que  o  motor  pode  oferecer. 

O  uumento  de  potêncir  roi 
obtido  mediunte  recai ibru^  m 
dos  parâmetros  de  injeção  e 
ignição  a  purtir  do  módulo 
eletrônico  de  comundo  do 
motor.  Como  já  havia  aconte¬ 
cido.  o  consumo  dc  combus¬ 
tível  mantcve-sc  inalterado. 
O  desempenho  voltou  aos  ní¬ 
veis  de  untes  da  redução  de 
potênciu. 


AmaMo  Moreira 


Vectra  2.2  CD  e  GLS  de  câmbio  automático  agora  têm  138  CV 


Empresa  facilita  blindagem 
em  até  20  prestações  mensais 

Parufucililarouccssoãblin-  mento  pode  ser  efetuado  cm  uté  gem  por  pessoas  da  classe 
dugem  dc  veículos,  u  Oregon  20  prestações,  atualmente  com  médiu  alta,  que  ''ultimamente 
Blindados  está  disponibili-  uma  tuxu  de  juros  de  4%  ao  têm  procurudo  muito  por  esse 
zando  ao  mercado  mais  uma  mês.  A  blindagem  de  um  Passai  serviço,  devido  uocrescimcn- 
novidade:  através  da  CSC  -  que  custa  à  vista  cerca  de  RS  to  du  violência  urbana". 

S.A..  Crédito  Financiamento  45.000.00.se  for  feita,  porexem-  O  perfil  do  consumidor  dc 

e  Investimento,  o  primeiro  pia-  pio.  em  doze  parcelas,  cada  uma  blindagem,  que  até  ulgum  tem- 
no  de  financiamento  destina-  sairá  por  R$  4.794,84.  po  cru  formado  quase  exclusi- 

do  ã  blindagem  de  automó-  Com  mais  essa  ultemativa  vumente  por  ultos  executivos, 
veis.  Recentemente,  u  empre-  para  a  aquisição  de  serviços  autoridudes  ou  urtistax  muito 
sa  lançou  no  Brasil  o  consór-  de  blindagem,  prevê  o  diretor  famosos  tumhém  mudou, 
cio  de  carros  blindados,  cm  comercial  da  Oregon.  Eduar-  "Hoje  o  carro  blindado  é  pro- 
parceria  com  a  Mcrcubcnco  e  do  Truffi.  u  empresa  deverá  curado  por  profissionuis  autô- 
u  Bredu  Motors.  uumentar  a  vendu  desse  servi-  nomos,  pequenos  empresários 

O  financiamento,  explica  o  co,  a  médio  prazo,  cm  tomo  de  e  uté  donas  de  casu  da  classe 
diretor ExecutivodaCSC-S. A..  30%.  Atualmente  a  compa-  média  alta.  preocupadus  com  a 

Eduardo  Garcia,  "pode  ser  con-  nhia  blinda  cerca  de  20  auto-  segurança  em  suas  atividades 
cedido  somente  a  pessoa  física  móveis  por  mês.  A  opção  de  de  rotina,  como  ir  a  um  super- 
pois  funciona  como  um  crédito  financiamento,  acredita  E-  mercudo  ou  levar  e  buscur  os 
pessoal  dirigido  ã  aquição  do  duardo  Truffi,  aumentu  a  pos-  seus  filhos  nu  escola",  com- 
serviçode  blindagem".  O  paga-  sibilidade  do  acesso  ã  blinda-  plementa  Eduardo  Truffi. 


Astra  é  líder  absoluto  de  vendas 
no  segmento  de  compactos 

A  linha  Chevrolet  Astra  opena  três  meses,  no  período  dc  maior  que  o  obtido  pelo  ae- 
cncerruu  1 999  como  líder  ab-  outubro  a  dezembro  daquele  sundo  colocado,  o  Renault 
soluta  de  vendas  entre  oa  com-  ano.  já  haviam  sido  comer-  Megane  Scénic,  que  teve 
pactos.  De  janeiro  e  dezembro  ciai  iradas  8.720  unidades  do  15.142  unidades  cotnerdaH- 
fonun  comercializadas  no  ata-  modelo,  auc  na  época  estava  zadas  durante  os  12meeaado 
cudo  55.916  unidades  do  mo-  disponíveis  apenas  na  versão  anopassado. 
delo.  que  responde  por  45%  haichback.  Esses  resultados.  Em  terceiro  lugar  no 
do  segmento.  Deaae  total,  fb-  juntamente  com  os  obtidos  pelo  ranking  vem  o  VoOuwwd 
ram  comercializadas  26.866  Kadett  e  pelo  Coraa  Scdl,  con-  Ootf,  com  a  venda  de  14.959 
unidade  na  versão hatchaback  tribuírara  para  que  a  Oeneral  unidades,  seguido  paio 
e  29.050  na  versão  sedã.  Cam-  Motors  do  Brasil  fechasse  o  ano  Mercedes  Classe  A,  com 
pefl  de  vendas  durante  todo  o  de  1998  como  líder  do  senneo-  9.831.  e  pelo  Escoit,aue  «ave 
ano  passado,  a  família  Astra  to  de  compacto»,  com  3  lj%  de  9.534  unidades  veodkiai  no 
teve  1.628  unidades  vendidas  participação  nesse  mercado,  mo  passado.  O  Rat  Bmva, 
em  dezembro,  sendo  741  Liderança  que  se  repetiu  em  lançado  em  setembro,  ragia- 
hatcbbacks  e  887  sed&s.  1 999,  aráa  com  uma  participa-  trou  a  venda  da  54164  unida- 

Os  números  registrados  era  ção  maior  no  segmento.  des,  asé  dezembro,  onrui—fn  o 

1 999  confirmam  um  secesso  O  volume  de  vendas  do  Astra  Peugeot 306 teve  3. 332unèdu- 
desde  o  lançamento  do  Astra,  em  1999,  incluindo  as  verefles  dei  comercializadas  #  o 
em  outubro  de  1998.  Em  sedan  e  hatchback.  é  269.2%  Renault  Mégana.  2.934. 


Nova  XT600E  mais  estável 


Já  está  à  venda  em  todo  País  o  A  Yamaha  XT  600b  é  a  evolu- 
novo  modelo  2000  da  Yamaha  ção  natural  do  modelo  XT  225. 
XT  600E,  que  conta  agora,  com  para  o  consumidor  fiel  a  essa  cate- 
um  novo  grafismo  rcestili/ado.  A  goria  dc  moto  •  ou  mesmo  para 
XT  600E  está  disponível,  a  pedi-  novos  adeptos,  acrescida  dc  itens 
do  dos  consumidores,  cm  duus  como  freio  a  disco  cm  ambas  as 
cores:  preta  c  azul  -  seguindo  a  rodas,  protetores  das  manoplas  e 
tendência  da  cor  oficial  das  aros  das  rodas  em  alumínio. 
Yamaha  de  competição  off-rood.  O  motor  é  um  monocilíndnco 
o  azul  "  Y amaha  Rucing".  quatro  tempos.  SOHC.  refrigerado 

Na  parte  ciclística  a  XT  600E  a  ar  e  quatro  válvulas  de  595CM3, 

náo  mudou  em  nada.  oferecendo  que  cm  conjunto  com  o  sistema  dc 

o  mesmo  comportamento  dos  mo-  alimentação  YDIS  (Yamaha  Duo 

delos  fabricados  pela  empresa  cm  Intake  Sytcm)  e  do  carburador  cor- 

outros  países,  uma  moto  bustnatc  po  duplo  Teikei.  desenvolve  45  cv 
estável  com  boa  maneabilidadec  a  6.500  rpm.  o  que  proporciona 

rigidez  tanto  para  o  uso  no  trãnsi-  respostas  rápidas  em  baixa  vcloci- 
to.  quanto  para  a  prática  do  fora-  dade  c  excelente  performance  cm 
de-estrada  alta.  no  tráfego  urbano,  estrada  ou 


!ora-dc -estrada.  U  comundo  dc  du  chave  dc  ignição.  que  tem  um 
válvulas  simples  no  cabeçote  c  o  sistema  de  bloqueio  da  ignição  sc  a 

sistema  de  cárter  seco.  requer  bni  •  chave  não  for  inserida  c  colocada  na 

xo  índice  dc  manutenção  posição  coneta  -  inibindo  o  furto  du 

O  câmbio,  macio  e  preciso,  dc  motocicleta,  que  mesmo  com  liga- 
cinco  velocidades  é  bem  cs-  ção  direta  não  udnpurtida  ao  motor, 
calonudo.  A  suspensão  dianteira  é  além  do  botão  lampejudor  do  farol 
do  tipo  convencional,  com  garfo  alta  c  dc  acionamento  do  pisca 
telescópio,  enquanto  que  a  traseira  duvciouul  com  cancelamento  semi  - 

é  Monocross.  automático. 

O  painel  de  instrumentos.  Por  tudo  que  a  Yamaha  XT 
composto  por  dois  mostradores  600E  oferece,  elu  é  considerada 
trapezoidais,  é  dos  mais  complc-  umu  motocicleta  tnul  média-alta 
tos.com  velocímetro,  contagiros.  cilindrada  moderna  c  segura,  ao 
hodômctros  total  c  parcial,  indi-  preço  público  sugerido  dc  RS 
endores  de  farol  alto.  pisca  c  dc  10.500.00.  A  moto  foi  eleita  Mc- 
ponto  morto.  lhot  Trail  do  Brasil,  pela  Rcvistu 

A  preocupação  com  a  segurança  Motociclismo  Magazine,  no  final 
noXTNK)f;.csulpii*sentennmót!ulo  do  ano  pnisado. 
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Swissair  vende  9%  mais 
passagens  aéreas  no  Brasil 

Os  resultados  du  Swissuir  no  Puís  foram  positivos  não 
somente  com  relação  às  vendas  ucomuludus  do  perío¬ 
do.  mus  também  nocompurulivo  mês  u  mês  c  no  ucumuludo 
dos  últimos  do/.c  meses.  Em  setembro  deste  uno.  us  vendus 
aumentaram  17*3  cm  relação  mesmo  mês  do  ano  pussado. 
O  salto  foi  de  US$  2.6H5  milhões  para  US$  3. 149  milhões. 
Somente  nos  últimos  do/c  meses,  u  Swissuir  atingiu  USS 
28.094  milhões  com  a  venda  de  pussugens  aéreas  no  Brasil. 

Todos  esses  número»  nüo  seriam  nenhuma  façanha  de 
vendus.  nüo  fosse  u  situação  de  dificuldade  financeira 
vividu  pclus  empresas  que  possuem  representantes  nos 
países  du  America  Latina,  cm  virtude  du  crise  econômica 
glnhal  que  afeteou  a  região  com  maior  intensidade. 

Um  estudo  real i /ado  pelu  consultoria  brasileira 
Econonuiticu.  que  considerou  sete  países  -  Argentina.  Brasil. 
Chile.  Colômbia.  México.  Pcni  c  Venc/uclu  -  mostrou  que 
cm  seis  deles  as  empresas  tiveram  queda  da  receita  líquidu 
operacional  e  dos  lucros  untes  dos  impostos,  cm  dólar,  na 
comparação  entre  1998  e  1999.  com  exceção  do  México. 

o  Brasil  c  a  Colômbia  são  do  grupo  dos  puíses  cm  que  u 
desvulorizaçào  da  moeda  local  teve  participação  especial  na 
piora  dos  resultados  cm  dólar.  Resultado:  a  receita  das  219 
empresas  analisadas  pela  Economádca  somou  USS  7 1 ,9  bilhões 
de  janeiro  u  setembro  dc  1999.  vulor  26.7%  infeioraodomesmq 
período  de  1998.  Como  u  inflação  é  menor  do  que  u  desvulori- 
zaçfto  do  Real.  nessa  moeda  há  resultados  que  podem  ser 
positivos  -  o  que  faz  toda  a  diferença  para  u  empresa,  sc  os  seus 
gastos  sflopredominanlemente  em  moeda  local,  casodu  Swissair. 

Mesmo  após  a  desvalorização  do  Real.  o  que  provocou 
queda  nus  vendas  de  pussugens  aéreas  internacionais,  a 
companhia  suíça  continua  ucrcditando  no  potencial  do 
mercado  latino-americano  e  espera  pura  u  região  um 
faturamento  semelhuntc  ao  de  98,  que  foi  de  USS  65 
milhões.  A  alta  do  dólur  ocorrida  no  Brasil  no  início  de  99 
fez  com  que  u  maioria  dus  empreas  aéreas  intcnacionais 
revisasse  seus  plunos  pun»  este  ano.  Enquanto  as  nacionais 
canccluram  vôos  com  destino  a  outros  países,  companhias 
como  a  Swissair  mantiverame  uté  alimentaram  suas  frequências. 


Amadeu  e  Travei  Ace  assinam  acordo 


Visundo  atender  a  de¬ 
manda  de  aproximadamen¬ 
te  cinco  milhões  dc  brasi¬ 
leiros  que  viajam  uo exteri¬ 
or.  u  Truvel  Ace  Intema- 
tionul  e  o  Amadeus  Brusil 
assinaram  um  contrato  para 
u  distribuição  do  cartão  dc 
ussistênciu  Travei  Ace  no 
Sistema  Amadeus. 

Em  fase  de  implemen¬ 
tação.  o  novo  serviço  colo- 
•uiá  ã  disposição  do  cliente 
ul  este  produto  de  assis- 
icia  uo  viujuntc  com  a 
antiu  du  Travei  Aec 
mutionul.  que  está  no 
içado  há  mais  de  lOanos. 
unindo  vastu 

experí  éncia  no  setor. 

Paru  o  agente  de  viugens. 
o  grande  valor  agregado  é  a 
distribuição  do  cartão  pelo 
Sistema  Amadeus.  O  tem¬ 
po  que  seria  utilizado  cm 
telefonemas  e  fax.  para  a 
solicitação  de  reserva  c 
aguardo  de  confirmução. 
pussa  u  ser  otimizado  pela 
eficiência  e  rapidez  du  re- 
servu  on  line  leita  através 
do  sistemu. 

Os  dirigentes  du  Truvel 
Ace  International  estão  oti¬ 
mistas  com  O  acordo.  Isto 
porque  o  sistema  dc  distri¬ 
buição  Amadeus  está  pre¬ 
sente  em  mais  de  2.100 
agêncius  de  viugens  do  Bra¬ 


sil.  Devido  à  grande  exten¬ 
são  territorial  do  Puís.  u  ex- 
pcctutivu  é  de  que  o  umplo 
alcance  do  sistema  possu 
disscminur  por  si  só  a  dis- 
ponibilidudc  deste  produto. 

Segundo  Gilson  Novo. 
diretor-presidente  da  Ama¬ 
deus.  é  de  extrema  relevân¬ 
cia  a  captação  dc  provedores 
de  lodos  os  serviços  ligados 
uo  setor  turístico.  Além  dis¬ 
so.  ele  acredita  que  o  hábito 
dc  efctuur-sc  reservas  por 
meios  não  uutomáticos  - 
como  telefones  e  fax.  pof 
exemplo  -  está  mudando.  E 
todu  umu  questão  cultura, 
que  cumcçu  u  ser  reformudu 
à  medida  que  o  agente  de 
questão  cultura  que  começa 
u  ser  reformulada  à  medida 
que  o  ugente  de  viagens  co¬ 
meça  u  ter  confiunça  nas  fer- 
rume n tas  que  lhe  sflo  ofere¬ 
cida.  Esta  é  uma  grande  pre¬ 
ocupação  do  Amadeus  Bra¬ 
sil:  disponibilizar  tecnologia 
com  confiabilidade. 

O  Brasil  é  o  primeiro  país 
latino-americano  a  contar 
com  um  acordo  dessa  nutu- 
rezo,  entre  a  Travei  ACE 
Internationul  e  o  Sistema 
Amudcus.  A  estratégica  da 
empresa  é  colocur  esse  ser¬ 
viço.  em  breve,  uo  alcance 
dos  ugentes  de  viagens  dc 
toda  a  América  Latina.. 


TAP  oroíbe  fumar  a  bordo 


À  semelhança  do  que 
vem  ocorrendo  entre  com¬ 
panhias  aéreas  de  lodo  o 
mundo,  inclusive  no  Brusil. 
onde  o  Depurtamento  dc 
Aviação  Civil  íDAC)  proi¬ 
biu  o  fumo  a  bordo  de  todos 
os  vaiôcs  brasileiros,  inde¬ 
pendente  do  local  cm  que 


voem  ou  du  duração  do  vôo. 
u  TAP  Air  Portugal  decidiu 
também  proibir  determinan- 
le mente  fumar  dentro  dc  seus 
aviões,  u  patir  do  próximo 
diu  26  de  março. 

A  TAP  já  uplicuva  essa 
proibição  nos  vôos  dentro 
du  Europa,  mas  permitiu  que 
—  seus  passageiros  o  fi¬ 
zessem  nos  vôos  inter- 
contincntuis.  com  a  cri¬ 
ação  de  área  dc  fuman¬ 
tes  c  nâo  fumantes.  A 
patir  de  26/03  todos  os 
vôos  da  TAP  passam  a 
contur  apenas  com  área 

Ipara  não  fumantes.  Está 
de  parabéns  a  TAP  pela 
iniciativa.  (AM) 


Carnaval  em 
ou  São  Paulo 


Búzios,  Angra 
.  A  opção  é  sua 


O  Hotel  Portobcllo.  um  rcsort 
situado  na  Costa  Verde,  u  I  h  e 
20  min  do  Rio  de  Janeiro,  reúne 
num  local  privilegiado  ativida¬ 
des  junto  ao  mar  e  u  montanha  e 
sc  prepara  para  receber  seus 
hóspedes  com  pacotes  especiais 
para  o  Camavul  2000. 

Operando  com  1 40  aparta¬ 
mentos,  dos  quais  54  sôo  no¬ 
vos.  nus  cutcgoríus  standurd, 
bcuch  rooms  (com  saída  direta 
□ura  a  praia)  c  suítes,  o  Hotel 
Portobcllo  conta  com  dois  no¬ 
vos  Jecps  Land  Rover  para  pus- 
seios  nu  fazendu.  ao  Safuri  e  às 
piscinas  naturais,  além  de  uma 
pérgula  novu  nu  piscina,  pro- 
porcionundo  um  ambiente  tro¬ 
pical  e  aberto  para  jantares  pri¬ 
vados.  festas  ou  simplesmente 
para  petiscos  e  drinques. 

De  03  a  1 1  de  março  dc 
2000.  os  hóspedes  do  hotel  se¬ 
rão  brindados  com  promoções 
especiais.  O  pacote  oferece 
cortesia  pura  uma  criança  de 
até  6  anos  em  upurtamento 
duplo,  ou  pura  duas  em  suítes. 

Outra  novidade  é  o  serviço 
dc  Charter  com  dois  veleiros, 
o  Bcncteau  e  o  Lagoon  à  dis¬ 
posição  dos  hóspedes  na 

Na  praia,  muita 

Búzios  6  a  cidade  mais  char¬ 
mosa  do  litoral  do  Estado  do 
Rio  dc  Janeiro.  Seus  contras¬ 
tes.  que  desenham  a  personali¬ 
dade  da  antiga  vila  de  pescado¬ 
res.  misturam  simplicidade 
com  sofisticação.  Turista  de 
todos  os  países  frequentam  a 
alegre  cidade  que  possui  praias 
encantadoras,  mar  cristalino  e 
uma  infraestrutura  hotelaria  de 
qualidade  internacional,  como 
charme  especial  du  famosa  Rua 
das  Pedras  c  umu  grande  vari¬ 
edade  de  bares,  restaurantes  e 
discotecas. 

Com  quulkludc  comparável 
aos  padrões  intemucionuis  de 
hóteis  de  lazer,  o  Hotel  Gulápagos 
Inn  está  localizado  na  Praia  de 
João  Femandinho,  umu  das  mais 
bem  frequentadus  e  aconchegan¬ 
tes  de  Búzios,  excelente  paru  a 
prática  de  esportes  náuticos  e 
mergulho  submarino. 

Com  vista  frontal  paru  o  mur 
em  todas  a  unidades,  o  Hotel 
possui  25  aportumentos.  5  suites 
c  2  flats  com  sala  de  dois  umbi- 
entes,  copa.  dois  quartos  com 
bunheiros  privativos,  sendo  um 
com  banheira  de  hidromas- 
sagem  e  duus  varandas.  Deco¬ 
ração  elegante  e  funcional,  ur 
condicionado,  televisão  aco¬ 
plada  a  antena  parabólica,  fri- 
gobur.  cofre  individual  nos  apar¬ 
tamentos.  telefone  com  disca¬ 
gem  direta  e  serviços  de  comu¬ 
nicação  via  fax  ou  Internet  são 
oferecidos  uos  hóspedes. 


murinu.  Os  burcos  são  forne¬ 
cidos  pela  empresa  Brasil 
Yacht  Charter,  fundada  pelo 
campeão  olímpico,  categoria 
vela  nas  olimpíadas  dc  Mos¬ 
cou  em  1 980.  Marcos  Soares. 

Os  pacotes  para  carnaval 
incluem  hospedagem  com  café 
da  manhã c  uma  refeição,  lazer 
nâo  motorizado  (caiaques,  ca¬ 
valos.  charrete,  bicicleta)  c  nti- 
V idades  especiais  paru  crian¬ 
ças  com  umu  equipe  de 
monitores  qualiftcuda  paru 
animá-las  com  jogos  c  hrincu- 
deirus.  e.  todus  us  noites,  mú¬ 
sica  ao  vivo  pura  os  hóspedes. 


Apto.  8Im|«  Standard 

R$2.70000 
Single  Beach  Room 
RS  3.000.00 

Telefax  para  InfomaçOes  e 


rTlooo.oo 

Double  Beach  Room 
RS  3  300.00 

reservar:  [21)  689-30000 


RS  3.600.00 
Criança  de  06a  12  anos 
RS  445.00 


diversão  e  lazer 

Dispõesdesalude  vídeocom 
telão  pura  projeção  de  filmes, 
piscina  com  vista  puro  o  mur. 
saunas  seca  e  a  vapor,  sulão  de 
jogos  e  sala  de  ginástica  com 
equipamentos  básicos.  Em  sua 
programação  de  lazer  externo, 
o  Hotel  providencia  uluguel  de 
caiaques,  pequenos  burcos  e 
botes,  aulas  dc  windsurf  e  de 
mergulho,  aluguel  de  bugres  e 
passeios  por  mur  ou  por  terra 
pelu.s  pruius  de  Búzios. 

A  Cozinha  Intemucionul  dc 
Hotel  Gulápagos  Inn  faz  de  seu 
Restaurante  B  istrô  um  dos  melho¬ 
res  dc  Búzios,  desde  seu  des- 
contraído  Bar  que  prepuru  delici¬ 
osos  coquetéis,  uperitivos  c  petis¬ 
cos,  com  grelhados  nu  churras¬ 
queira  da  piscinu,  uté  o  cardápio 
criado  chef  que  é  inspirado  no 
clima  tropical  de  Búzios. 

Pura  o  Carnaval  o  Hotel 
Gulápagos  Inn  está  oferecendo 
um  pacote  de  03  a  08  de  março 
de  2000.  que  incluiu  passeio  dc 
escuna  com  duas  horas  c  meia  dc 
duração,  shows  de  músicas  ao 
vivo  todas  as  noites  c  churrasco 
no  domingo  de  camavul. 

Com  reservu  untccinadu  exis¬ 
te  desconto  à  visto.  Maiores  in¬ 
formações  dirctumcntc  no  Hotel 
Gulápagos  Inn,  através  dos  tele¬ 
fones:  (0246)  23.6161  ou 
23.2297.  E-muil:  galupu- 
gos (9 skydome.net.  Pura  conhe¬ 
cer  mais  sobre  o  Hotel  e  Búzios 
acesse  o  site  www.buzio- 
sonline.com.br/galuFwgos. 


O  Hotel  Fazenda  Duas  Marlaa  é  opção  de  pura  serenidade 

O  carnaval  do  sossego  numa  fazenda 


Situado  em  Juauuriúna.  uma 
região  privilegiada  pelu  nuture- 
zu.  u  apenas  uma  hora  e  meiu  de 
São  Puulo.  o  Hotel  Fazendu  Duas 
Marias  é  uma  opção  cspeciul 
para  quem  deseja  ufior  descanso 
c  divertimento  neste  camuvul. 

Com  40.000  m2  dc  ürcu  ver¬ 
de  gramada  c  pequenos  bos¬ 
ques.  o  Hotel  Fazenda  Duas 
Murius  possui  um  lago  de 
168.000  m2  onde  se  podem  fa¬ 
zer  passeios  de  burco.  windsurf, 
canoagem  e  pesca. 

Oferece  quatro  quadras  dc 
tênis,  umu  dc  voley.  dois  cam¬ 
pos  de  futebol  soçaite,  pista  dc 
cooper  com  percurso  de  3.500 
m2  c  piscinas  -  adulto,  infuntil. 
biríbol  (aquecida)  e  toboáguu 
(aquecida).  Possui  sauna  a  va¬ 
por  ou  finlundeza  (a  lenha)  • 
ducha  circular,  massagem  c  sala 
de  repouso. 

O  Restaurante  Duas  Marias, 
à  beira  do  lago.  apresenta  buffet 
completo  e  entre  as  u trações  do 
hotel  está  um  pitoresco  bur  ins- 
tulado  num  verdadeiro  trem 
Maria  Fumaça,  que  atende  à  área 
das  piscinas,  do  Belvedere,  cen- 


du  estação  do  trem.  onde  tam¬ 
bém  pode  ser  servido  um  delici¬ 
oso  churrasco. 

O  hotel  possui  modernu 


infraestrutura  com  12  suítes  equi¬ 
padas  paru  até  quatro  pessoas, 
com  vista  pura  o  lago  e  mais  24 
apartamentos  dc  luxo  com  capa¬ 
cidade  para  uté  três  pessoas,  com. 
telefone,  frigobnr,  nr  condiciona¬ 
do.  TV  por  uNsinuturu  cm  cores  c 
música  ambiente. 

Pura  a  estação  dc  verão,  o 
Hotel  Fu/cndu  Duus  Murius  está 
oferendo  preços  especiais  c  pura 
o  carnaval  opção  dc  pacote  de  4 
diárias,  com  pensão  completa  - 
café  du  manhã,  almoço  e  juntur. 
em  apartamentos  standard,  luxo 
e  suite.  Por  exemplo,  o  pacote 
em  upuflumento  stundard  é  dc 
RS  1.489.00;  luxo:  RS  1.790.00 
c  suíte  RS  1 .950.00.  cxcetuundo 
10%  de  laxa  dc  serviço,  valores 
que  podem  ser  pagos  com  car¬ 
tão.  O  V isa.  oferece  1 0%  de  des¬ 
conto  à  vista  no  ato  du  reserva  ou 
outras  condições  a  negociar. 

Administrado  pela  Results 
Asscssorio,  o  Hotel  Fazenda  Duas 
Murius  possui  uma  Central  de 
Reservas  e  Informações  peln  Dis¬ 
cagem  Gratuita  (0800)  554326. 

Sue  funciona  das  8  às  23  horas  e 
inda  atende  diretamente  através 


-  Estrada Cumpinas  Mogi- Mirim 

-  km  133.5  -  Juguuriúnu  -  São 
Paulo.  E-mail:  duas  muriustftre- 
Hultx-adm.com.br. 


Em  Macaé,  Fest  Verão  2000 
para  um  milhão  de  pessoas 


A  cidade  dc  Macaé.  no  Norte 
Fluminense  está  realizando  até 
o  próximo  dia  27.  sua  Fest  Ve¬ 
rão  2000.  promovidapela  Em¬ 
presa  Municipal  de  Turismo  - 
MocoéTur.  A  apenas  duas  ho¬ 
ras  do  Rio  dc  Janeiro.  Macaé 
pretende  com  o  evento,  dirigido 
para  as  áreas  de  entretenimento 
e  lazer,  tornar  a  cidade  conheci¬ 
da  turislicamcnte.  explorando 
suo  localização  na  regifio  da 
Costa  do  Sol. 

A  Fest  Vcrflo  2000  previu  u 
realização  dc  24  shows  de  pri¬ 
meira  linha  (de  7  de  janeiro  a  27 
de  fevereiro).  O  cenário  não  po¬ 
deria  ser  melhor:  entre  a  Praia  do 
Pecado  c  a  Lagoa  de  Imo- 
boassica.  local  paradisíaco,  que 
deverá  atrair  cerca  de  um  mil  Hão 
dc  pessoas  no  decorrer  deste 
verfio.  Só  para  sc  ter  uma  idéia, 
o  grupo  Terra  Samba  reuniu  35 
mil  pessoas  no  último  dia  8. 

Da  programação  do  Fest  Ve¬ 
rão  2000  constam  shows  de 
Ivete  Sangalo.  Terra  Samba, 
Gabriel  O  Pensador.  Raimun¬ 
dos.  Lulu  Santos.  Araketu.  Ter¬ 
ra  Samba.  Chiclete  com  Bana¬ 
na.  Beto  Guedes  e  outros  artis¬ 
tas  consagrados  da  música  po¬ 
pular  brasileira. 


O  festival  também  ontempla 
as  utividades  esportivas  de  cor¬ 
rida  rüstica.  surf,  bodyboard. 
windsurf,  vôlei  de  praia,  beach 
soccer.  meetings  de  judô.  jiu- 
jitsu.  karatê,  capoeira  c  tae- 
kwndo.  além  dc  gincana  dc  pes¬ 
ca  e  caminhadas. 

Para  oferecer  maior  comodi¬ 
dade  ao  püblico.  foram  instala¬ 
dos  banheiros  químicos  nn  orla. 
além  dc  um  esquema  dc  segu¬ 
rança.  que  não  registrou  até  ago¬ 
ra.  segundo  a  MacaéTur  nenhum 
acidente.  Os  visitantes  têm  ain¬ 
da  ao  dispôr  um  moderno  f>okio 
médico  para  atender  as  eventu¬ 
ais  emergências.  O  esquema  dc 
trânsito  oferecido  pcl  Guarda 
Municipal  é  eficaz  c  as  empre¬ 
sas  de  ônibus  colocaram  veícu¬ 
los  suficientes  circulando  por 
toda  a  madrugada. 

-  Nossa  intenção  é  que  a  Praia 
do  Pecado  se  transforme  no  mai¬ 
or  cenário  voltado  para  o  lazer  e 
entretenimento  da  região.  Mon¬ 
tamos  uma  mega-estrutura  com 
arena  para  competições  esporti¬ 
vas.  praça  dc  alimentação  e  boa¬ 
te  itinerante  com  acomodac&o 
para  2.000  pessoas”.  revelou 
Glauco  Lopes,  presidente  da 
Empresa  Municipal  de  Turismo. 


Programação  de  shows  de  MPB 

Eduurdo  Dusck  (dia  1 1 ).  Ivete  Araketu  (dia  26)  e  Clarão  du  Lua 
Sangalo  (dia  12).  Mr.  Jan  (dia  (dia  27).  Oa  ingressos  estão  à 
13).  Beto  Guedes  (dia  18).  Lulu  venda  no  local 
Santos  (diu  19).  LS  Jaca  (dia  20).  Preços:  RS  5,00  (sextas  c  do- 

Fcrnundo  Angelo  (dia  25).  mingos)  -  RS  7,00  (sábados) 


igclo  (dia  25).  mingos)  -  RS  7.00  (sábados) 

Promoção  esportiva 


( 12  c  13)  Mceting  estadual  de 
Karatê  c  tuc-kwndo.  montain  bike 
c  windsurf.  ( 19  e  20)  Mceting  dc 
cupocira.  gincuna  de  pesca  e  tra¬ 
vessia  de  natação  da  lagoa  dc 
linboassica.(26c  27)  Projeto  Cri- 
unça  com  vida  e  festival  dc  piFms. 

O  Secretário  de  Esporte  e  Lazer 


dc  Macaé.  Fred  Kahlcr.  anunciou 
a  presença  dc  clivemos  atletas  fa¬ 
mosos  entre  eles  os  judocas  Auré¬ 
lio  Miguel  e  Henrique  Guima¬ 
rães.  os  nadadores  Luiz  Lima  e 
Alexandre  Massura.  das  jogado¬ 
ra 8  da  Superiigu  Nacional  de  Vô¬ 
lei  e  da  windsurftsta  Dora  Bria. 


Da  Rodoviária  Novo  Rio  par¬ 
tem  ônibus  para  Macaé  a  cada  30 
minutos.  Duas  empresas  fazem  o 
trajeto  -  1001  c  Macaense.  Há 
também  opção  de  ônibus  com  ar 


condicionado.  Preços:  sem  ar.  RS 
12.30;  com  ar.  RS  14.00. 

Dc  carro,  são  duas  opções: 
pelu  BR- 101  (cerca  de  2h20m): 
pela  Via  Lagos  (cerca  de  3  horas) 


Há  várias  pousadas  e  hotéis 
em  Macaé.  Os  diárias  variam  de 
RS  15  a  RS  80.  Informações  na 


Macaé  Tur  (24  -  762.8456  e 
772.4955). 

Para  duas  pessoas. 


São  muitos  os  restaurantes 
da  cidade  c  das  praias.  Em  Ca¬ 
valeiros.  uma  das  mais  concor¬ 
ridas.  há  opções  para  todos  os 


gastos  e  bolsos.  Um  ótimo  pra¬ 
to  dc  peixe  com  molho  dc  ca¬ 
marão.  por  exemplo,  custa  cer¬ 
ca  dc  RS  18.00 


TRIBUNA  AUTOMÓVEL  &  TURISMO 


Riu.  Scxlu-fciru.  1 1  de  fevereiro  de  2000 


Curso  de  Administração  de  Hotéis 


Turisnews 


Hotel  do  Guarujá  segura 
residência  vazia  do  hóspede 

Quem  sc  hospedar  no  Hotel  Casa  Grande  « no  Guurujú  - 
SP)  até  1 1  de  março  recebe,  de  brinde,  um  "Kit 
proteção":  uma  apólice  de  seguro  residencial  instantâneo 
da  Ituú  Seguros  -  uma  prccauvüo  paru  sua  residência  que 
Ficou  vu/ia-c  um  boné-pura  se  proteger  do  sol. 

para  vulidar  u  operação.  o  usuário  só  lerú  de  ligar  pura  o 
Ituú  Seguros  Resolve,  confirmar  seus  dados  para  o  seguro 
entra  cm  vigor. 

O  brinde  foi  concebido  para  divulgar  o  produto  c  reforçar 
u  imagem  dos  seguros  Itaú. 

Mas  informações.  com  Gruzielc  ou  Heloi/u.  na  Máquina 
da  Notícia.  Tcl.:  (II)  289-3777. 


Exposição  de  Mangai 


A  cidade  de  Araruamu 
decidiu  murcar  o  141°  uni- 
vcrsâriu  de  sua  cmuncipu- 
çâo  política  c  administrati¬ 
va.  com  u  realizarão  da  X 
Exposição  Especializada  do 
Mungalorga  Marchador  do 
Litoral  Sul  Fluminense,  cuja 
programação  se  estende  uté 
o  próximo  domingo. 

Com  o  apoio  da  Sotur  - 
Emnrcsu  de  T  urismo  doMu- 
nicípiode  Araruamu,  Sccre- 
turia  Municipal  de 
Argricultura.  Abastecimen¬ 
to  c  Pesca,  a  Prefeitura  de 
Araruama.  a  exposição,  que 
se  realiza  no  Parque  de  Ex- 
posiçóes  du  cidade,  apresen¬ 
tará  u  seguinte  programação: 

Sexta-feira: 

*  8:00  h  -  Início  do  julgu 
mento  das  fêmeas  jovens 

•  14:00  h  -  Início  do  jul- 
gumentodos  muchos  jovens 

♦  1 8:00  h  -  Início  do  con¬ 
curso  de  murchu  das  fêmeas. 

*  2 1 :00  h  -  Show  com  a 
bunda  Pique  Novo 

Sábado: 


•  8:00  h  -  Continuidade 
do  julgamento  dos  muchos 
jovens 

•  I3:00h-  Início  do  jul¬ 
gamento  de  morfologia  das 
fêmeas  udultas 

•  17:00h.- Continuidade 
do  concurso  de  marcha  das 
fémeus  c  início  dos  concur¬ 
so  de  murcha  dos  muchos. 

•  2 1 :00  h.-  Show  com  u 
banda  Punkekus  di  Marte  c 
Os  Morenos 

Domingo: 

•  8:00h-Conl.  do  julga¬ 
mento  de  moforlogiu  das 
fémeas  e  início  do  julgu- 
mento  de  morfologia  dos 
machos 

•  13:00  h  -  Início  do  jul- 
gumcnlo  de  progénies  de 
mãe.  pai  jr.  e  pui  sr. 

•  15:00  h  -  Início  dos 
Grandes  Cumpconutos  da 
Raça  c  de  Marcha 

4  20:00  h  -  Liberação  dos 
animais; 

•  2 1 :00  h  -  Show  -  Guto 
Criscionc  e  Banda  Cunul  X 
e  Maurício  Municri.. 


Cabral  1500  entra  na  folia 


O  restaurante  Cubrul 
1 500.  du  Av.  Atlântica,  cs- 
quina  com  Ruu  Bolívar, 
decidiu  entrar  firme  no  car¬ 
naval  deste  uno,  disposto  u 
oferecer  u  seus  trudicionuis 
c  novos  clientes  o  serviço 
bem  humorudo  (que  nào 
perde  durunte  o  resto  do 
ano)  c  os  produtos  de  qua¬ 
lidade  que  o  trunsformaram 
num  dos  restaurantes  pre¬ 
diletos  da  cidudc. 

Chope  gelado,  picanhu 
sapatão,  a  dcliciosu  pacllu  ou 
o  peixe  ã  brasileira  são  argu¬ 
mentos  suficientes  para  você 
almoçur  neste  final  de  semana 
em  frente  a  uma  das  praias 
muis  famosas  do  mundo. 
Copacubuna. 

O  Cabral  1 500  estará  cm 
breve  de  cara  novu,  pois  vai 


ser  recdecorudo  pura  us  co¬ 
memorações  dos  500  anos 
do  descobrimento  do  Bru- 

sil.  c  proporcionar  maior 

conforto  aos  clientes,  com  u 
instalação  de  potentes  apa¬ 
relhos  de  ar  condicionado. 


O  Instituto  de  Estudos 
Turísticos  do  Rio  de  Janeiro 
tem  vaga»  abertas  pura  o 
Curso  de  Administração  c 
Operação  de  Hotéis,  que  co¬ 
meçará  no  próximo  diu  19. 
com  aulas  aos  sábados,  dus 
1 3  ás  16  h  e  às  quintas,  dus 
1 9  às  20  h.  durante  1 5  sema- 
nus.  com  curga  horária  de  45 
horas. 

No  curso,  voltado  para  o 
aperfeiçoamento  de  pessoul 
das  áreas  dc  Turismo.  Hote¬ 


laria.  Eventos  c  Serviços, 
serão  ministradas  discipli¬ 
nas  de  Administração  e  ge¬ 
rência  dc  hotéis,  gover- 
nunça.  reservas,  recepção  c 
portaria,  marketing  c  ven- 

dus  c  gerência  dc  ulimentos 
c  bebidas. 

O  instituto  está  loculizudo 
nu  Avcnioda  Nossa  Senhora 
de  Copacabana.  1 95  -  gr.  309 
-  Copacabana.  Informações 
pelo  telefux  (21)  542-2596 
ou  tcl.  (21)  542-2163. 


Momento  histórico 


Os  dirigentes  nacionais  da 
Associação  Brasileira  dus 
Agências  de  Viugens  (Abav) 
só  conseguem  se  reunir  duran¬ 
te  o  congresso  nacional  da  clas¬ 
se.  mas  u  união  que  tortalece  a 
família  aba  viana.  reuniu  no  Rio 
de  Janeiro,  num  jantar  dc  con¬ 
fraternização.  cm  dezembro, 
mais  dc  500  pessoas,  entre  elas 


os  comundos  nac  ionuis  e  esta- 
duais  da  cntkiudc.  Nu  foto.  u 
partir  da  csq.)  Goiuci  Guima¬ 
rães,  presidente  nacional.  Letv 
ncl  Rossi  (Abuv/SP),  José 
Lourcnço  (Abav/MG),  Isa 
Gurbin  (  Abav  Nacional ).  Luís 
Felipe  Bonilha  (presidente  da 
Abav  RJ)  c  Pedro  Costu 
(Abav/BA) 


XIII  Encontro  Thereza  Valente 


Um  projeto  que  vai  dei-  fiação  de  energia  elétrica.  são  está  prevista  para  o  linul  lizados  nessas  ruus  será  fun- 
xur.  defínitivumcntc.  mora-  O  Lu/  no  Recife  Antigo,  deste  ono.  Serão  sete  meses  dumcntul.  são  eles  que  vão 
dores  c  turistas  cncuntudos  orçado  em  R$  2,5  milhões,  é  dc  obras  civis  e  muis  três  permitir  o  acesso  dos  técni- 
com  o  Recife.  Obras  come-  fruto  da  purccriu  entre  Go-  meses  para  desligar  a  antiga  cos  que  farão  as  instalações 
çum  hoje.  dia  27.  verno  de  Pernambuco.  Pre-  rede  clétricu  c  ligar  a  nova.  prediais.  Serão  instalados 

Quem  já  tinhu  orgulho  de  feitura.  Rlctrobrás  /Proccl,  Será  feita  uma  verdadeira  tuboscamisa.  que.  feitos  em 
morar  em  uma  das  muis  bo-  Companhia  Encrgéticu  dc  limpeza  visuul  nas  ruascon-  uço  carbono,  servirão  para 
nitas  cidades  brasileiras,  vai  Pernambuco  (Cclpe).  Cen-  tem  piadas  pelo  Luz.  no  Reci-  abrigar  nove  mil  melros  de 
se  apaixonar  de  vez.  Um  dos  trais  Hidroelétricas  de  São  fe  Antigo.  O  projeto  vui  atu-  cletrodutos  dc  polietileno. 
pontos  mais  tradicionais  do  Francisco  (Chcsf)  c  Fundu-  ur  em  1.800  metros  de  vius  os  kanallex.  São  eles  que 
Recife  vui  voltará  antiga  for-  çüo  Roberto  Marinho.  A  ini-  públicas  c  contemplar  várias  vão  conduzir  2 1  metros  de 
ma.  E  o  projeto  Luz  no  Reci-  ciativa  consolida  o  processo  ruas  no  Pólo  Bom  Jesus  -  cabos  para  as  redes  de  alta  e 
fe  Antigo  que  vai  destacar  de  revitalização  do  Bairro  do  Apólo.  du  Guia.  Domingos  baixa  tensão  e  ligações pre- 
todu  a  beleza,  do  casario  e  Recife,  iniciado  em  93.  e  ao  José  Martins,  do  Obscrvató-  diais.  A  Telemar  também 
dos  monumentos  do  lugar.  O  mesmo  tempo,  contribui  para  rio.  Barão  Rodrigues  Mcn-  vai  aproveitar  as  valas  aber- 
Pólo  do  Bom  Jesus  vai  ga-  sua  sustentabilidude  c  cola-  des.  Av.  Barbosa  Limu.  Bom  tas  paru  lunçar  a  fiação  da 
nhar  nova  iluminação  c  as  bora  para  a  ampliação  do  tu-  Jesus  e  os  trechos  das  aveni-  telefonia,  que  também  será 
fachadas  dos  imóveis  terão  rismo  interno  c  externo  na  das  Rio  Branco  e  Marquês  embutida.  Pltfti  realHaf  o* 
muis  destaque  graças  á  insta-  cidude.  de  Olinda.  trabalho,  serão  utilizadas 

laçüo  de  uma  tubulação  sub-  As  obras  começaram  no  A  participação  dos  pro-  modernas  tecnologias, 

terrãnca  que  abrigará  toda  u  dia  27  de  juneiro  e  a  conclu-  prietários  de  imóveis  loca-  como  o  push  drill. 

Estado  aposta  no  carnaval  de  Bezerros 

O  Carnaval  em  Pema-  A  folia  começa  no  dia  27  de  Matriz.  Lá  acontecerá  o  En-  e  a  cada  ano  aumenta  o  nô- 

mbuco  pretende  definitiva-  fevereiro,  com  o  bloco  MAcoc-  cootro  de  Papengus.  com  mais  mero  de  mascarados  na» 
mente  desbancar  a  folia  da  Bezerros",  que  ao  »om  de  de  dez  orquestres  de  frevo.  No  ruas.  Durante  o  desfile  pela 
baiana.  Além  das  unimudus  e  orquestres  de  frevo,  vai  arras-  único  carro  alegórico  permiti-  cidade,  os  papangus  bebam 
concorridas  atrações  de  Re-  tar  moradores  c  turistas  dis-  do  par  o  trajeto,  vfio  estar  des-  e  comem  angu  de  milho.  De- 
cife  c  Olinda,  que  "enlouquc-  postou  sair  às  três  da  madruga-  filando  cerca  de  30  cachorros  vido  ao  exagero  no  apetite 
cem'*  milhões  de  foliões  do  da  pelas  ruas  do  centro,  vestin-  de  pequeno  porte,  devidamen-  de  alguns  foliões.  origincNfr- 
Brasil  e  do  exterior.  o«  per-  do  pijamas,  camisolas  c  baby  te  trqjados  de  papangus.  se  o  nome  da  festa, 

nambucanos  apostam  cada  vez  doll.  a  farra  promete.  Os  coro-  Na  segunda-feira.  6  de  mar-  Além  dos  festejos  de 

mais  no  carnaval  de  Bezerras,  ponentes  do  bloco  já  avisaram  ço,  haverá  o  Concurso  de  Momo.  os  turistas  em  Borar* 
comofomosoPapangu.oar-  que  a  brincadeira  nio  tem  hora  Papangu,  que  vai  escolher  os  ros  poderio  visitar  gratas, 
naval  dos  mascarados,  que  a  para  acabar.  melhores  mascarados  nas  ca-  cavernas  e  os  Parques  Bcoló- 

cada  ono  conquista  um  mime-  O  ponto  alto  e  a  grande  tegorias  individual,  grupo,  gicos  de  São  Francisco  e  Ser¬ 
ro  maior  de  adepto».  novidade  do  carnaval  2000  dupla  e  tradicional.  ra  Negra.  Devem  também 

Localizada  a  50  minutos  de  Bezerros  será  o  Trem  do  A  tradicional  festa  dos  apreciar  a  beleza  do  casario 

dc  Recife,  Bezerros -a  “Terra  Papangu.  que  sairá  do  Recife  Papangus  tem  mais  de  cera  do  século  passado,  com  ecoa¬ 
dos  Papangus'*,  promete  fa-  no  domingo,  dia  5  de  março,  anos  e  tem  como  principal  re-  truções  raras  e  muito  bem 

zer  este  ano  o  maior  carnaval  Cada  vagão  será  animado  por  gra  manter  o  sigilo  sobre  as  conservadas.  O  bonito  arts 

de  sua  história,  mantendo  a  uma  mini  orquestra  de  frevo  máscaras  que  serio  usadas,  sanato  local,  nprialMfis 

mais  pura  tradição  dos  festo-  e  terá  toda  a  infra-estrutura  para  que  ninguém  seja  reco-  as  máscaras  produzidas  com 

joa  locais.  É  o  Carnaval  dos  do  conhecido  Trem  do  Forró,  nhecido.  Segundo  moradores  pepel  e  cola  reproduzindo  II- 

Mascarados,  a  festa  conheci-  Na  recepção  aos  pessagei-  maia  antigos  do  município,  a  guras  do  folclore  local,  bi- 

da  como  a  versão  brasileira  ros  do  trem  catarão  mais  de  brincadeira  começou  quando  chose  figuras  da  polfticae  de 

do  carnaval  de  Vcnca,  que  quatro  mil  papanus,  trios  clé-  homens  quiseram  brincar  o  personalidade  nacional  e  in- 

com  o  apoio  da  Secretaria  tricôs  c  10  carros  de  som.  Parte  carnaval  sem  serem  reconhe-  temacional  na  coofooçáo  di 

Estadual  de  Turismo  espera  da  BR-232  será  interditada  para  eidos,  para  despistar  a  atenção  máscaras,  assim  coroo  as  xüo- 

bater  o  recorde  em  animação  concentração  dos  foliões,  que  de  suas  esposas.  gravuras  de  J.  Borges,  aio 

c  participação  popular.  irão  se  deslocar  até  à  rua  da  A  brincadeira  foi  pegando  boas  opções  de  compra. 


nbuco  vai  preservar  monumentos  e  recuperar  casarões  coloniais  visando  fortalecer  o  turismo  e  embelezar  Recife 

Recife  fortalece  turismo  e 
reconstrói  casarões  coloniais 


ABIH  agora  tem  Instituto 
Brasileiro  de  Hospedagem 

Em  recente  assembléia.  Entre  outras  funções,  o 
realizada  cm  Belo  Hori/on-  IBH  será  responsável  pelo 
te.  a  Associação  Brasileira  gerenciamento  dos  Progra- 
dulndústriadc  Hospedagem  mus  de  Meio  Ambiente  c 
(ABIH)  Nacional,  decidiu  Responsabilidade  Social, 
criar  o  Instituto  Brasileiro  pelo  Sistema  Nacional  dc 
dc  Hospedagem  -  IBH.  A  Formação  c  Qualificação  dc 
nova  entidade  lerá  persona-  Recursos  Humunos  pura  a 
lidade  jurídica  própria  e  será  Hotelaria,  pclurculizaçâodc 
mantida  pelu  ABIH,  para  eventos  técnicos  e  também 
aluar  como  o  braço  técnico  pelo  Programu  Nacional  de 
da  ussociuçâo.  Dc  acordo  Quul iíicaçãoe  Classificação 
com  o  presidente  da  ABIH  dos  Serviços  Hoteleiro». 
Nacional.  Hcrvulano  Igle-  Outro  fato  importante  da 
8 tas.  a  criação  deste  institu-  reforma  estatutária  é  u  insta- 
to.  aponludu  no pluncjumcn-  lução  du  sede  da  ABIH  Na¬ 
to  estratégico  da  ABIH  Nu-  cional  cm  Brasília,  para  que 
cionul.  tem  como  metu  u  ussociuçâo  fique  mais  pró- 
separur  claramente  as  ações  xima,  acompanhe  utivumen- 
político-institucionais  na  tu-  te  c  tenha  uma  muior  agili- 
rais  de  um  associação  de  dado  dc  ações  cm  relação 
classe,  das  uçóes  técnicas  c  aos  fatos  políticos  que  afe- 
da  prestação  de  serviços  às  tam  u  hotelaria  e  o  turismo 
empresas  hoteleiras.  nacional. 


Governo  revive  estrada 
real  do  ouro  em  livro 


A  Estrada  Real  do  Ouro. 
antigo  cuminho  dc  burros  que 
ligava  o  Rio  u  Juiz  dc  Fora.  na 
época  da  Colônia,  voltou  a  ser 
uma  rota  que  pode  ser  percor¬ 
rida  a  pé  por  turistas  interessa¬ 
dos  cm  conhecer  um  pouco  a 
História  do  Brasil.  Escrito  por 
Rafael  de  Olivé,  que  fez  um 
completo  levantamento  dc  todo 
o  caminho  usado  pelas  tropas 
para  transporte  do  ouro  extraí¬ 
do  de  Minas  Gerais  pura  os 
galeões  ancorados  no  fundo  da 
Bafa  du  Guonabura  no  finul  do 
século  XVII,  o  roteiro  hoje  é 
considerado  um  •'Caminho  dc 
Sun  Tiago"  dos  trópicos. 

"Olivé  revela  todos  os  deta¬ 
lhes  caminhada,  guiando  e  in¬ 
formando  os  prazeres  da  via¬ 
gem",  disse  o  subsecretário  estu- 
duuUle  Turismo.  Alfredo  Laufar. 
ele  próprio  um  turista  que.  du¬ 
rante  quinze  dias.  cm  novembro. 


precorrcu  a  Estrada  do  Ouro. 

"O  guia  vem  com  um  recur¬ 
so  inédito,  é  um  livro  com  uma 
embalagem  dc  plástico,  que 
pode  ser  transportado  pelo  ca¬ 
minhante  e  consultado  a  qual¬ 
quer  momento.  mesmo  sob  chu¬ 
va.  Lá.  estão  detalhados  pontos 
importante»,  como  as  ruínas  de 
diversas  estalagens,  velhas  fa¬ 
zenda»  do  Ciclo  do  Café  c  até 
mesmo  Ikais  percorridos  pelo 
alferes  Tiradcntcs.  um  mártir  de 
nossa  história",  revelou. 

O  livro  será  lançado  no  pró¬ 
ximo  diu  16.  às  19  horas,  na 
livroriu  do  Museu  da  Repúbli¬ 
ca.  no  Catctc.  Mais  informa¬ 
ções  sobre  a  caminhada,  na 
Secretaria  Estadual  de  Desen¬ 
volvimento  Econômico  e  Tu¬ 
rismo  que  dispõe  de  página  na 
Internet  com  fotos  c  dados  so¬ 
bre  a  estrada  no  http://www.- 
stnlot.rj.gov. br// 


A  bclu  região  de  Angra  do»  nuquaitu-feini.ciareuniuntradr 
Reis  sediará,  de  12  a  16  de  abril  carioca  num  bar  do  Rk>  pura  um 

próximo,  o  XXX  Encontro  The-  papo  informal  c  muito  des- 

reza  Valente  dc  Agentes  de  Via-  contraído,  no  fmul  do  dia.  apesar 

gens.  que  reunirá  cerca  dc  mil  dufoticchuvuquedesuhixi sobre 
agentes  de  viagens,  a  quem  The-  a  cidudc.  Informações  pek»  id. 
reza  estará  apresentando  c  ven-  (21 ) 522-0709. fhx 532-0219ou 

dendn  t»s  pacotes  turísticos  da  através  do  e  mail:  eventos- 
radora  Today  Tourv  Na  lüti-  (Ptaisilpliivttxii.hr.  (AM)  y 


Uma  viagem  de  5  mil  km  do  Brasil  à  Cordilheira  num  carro  com  5  anos  de  uso 

Velho  Gol  1000  vence  os  Andes 


Durante  17  dius.  um  Gol 
1000  pratu.  1995.  trans¬ 
portando  ires  pessoas  c  ba¬ 
gagem  percorreu  5.500  qui¬ 
lômetros  dc  estradas  com  os 
mais  variados  tipos  de  piso  e 
transpor  uma  das  maiores 
cadeias  de  montanhas  do  mun¬ 
do.  a  Cordilheira  dos  Andes. 

Nossa  viagem  foi  um 
sucesso  e  o  Andino  -  apelido 
carinhoso  dado  ao  Gol  -  não 
nos  deixou  na  mão  em  nenhum 
momento.  Foi  valente  e 
perfeito  no  asfalto,  em  estradas 
dc  barro,  no  cascalho  e  nas 
longas  e  íngremes  subidas  de 
montanhas  diz  Raimundo 
Paccó.  fotógrafo  do  Correio 
Brazilicnse.  um  dos  ocupantes 
do  carro.  Os  outros  eram 
Romerito  Aquino.  correspon¬ 
dente  cm  Brasília  do  jornal  A 
Tribuna,  do  Acre.  c  Thales 
Badu/zu  amigo  dos  jornalistas 
e  proprietário  do  carro. 

A  viagem  começou  cm  Rio 
Branco,  capital  do  Acre.  c 
terminou  em  lio.  cidade  por¬ 
tuária  da  costa  Sul  do  Peru.  1 7 
dias  depois.  O  Andino,  cntüo 
com  60.252  km.  partiu  cm 
direção  a  Assis  Brasil,  na 
fronteira  com  a  Bolívia  c  o 
Peru.  levando  como  bagagem 
uma  caixa  de  primeiros  socor¬ 
ros.  uma  picareta,  chaves  de 
fenda  e  de  roda.  macaco,  três 
malus  com  roupas,  lençóis  e 
cobertores. 

O  primeiro  trecho,  até 
Brasiléia.  dc  22()quilômetrosde 
asfalto,  passando  por  Xapuri  - 
terra  do  ecologista  e  ambicn- 
talista  Chico  Mendes  -  foi  ven¬ 
cido  sem  problemas.  As  dificul¬ 
dades  começariam  no  trecho 
seguinte.  Foi  a  primeira  grande 
prova  para  o  Andino,  que 
enfrentou  forte  chuvaeenormes 
atoleiros  -  conta  Romerito. 

Passada  u  chuva,  com  a 
ajuda  de  um  seringueiro  local. 
Paccó c  Romerito  resgataram 
o  Andino  de  um  atoleiro  c 
continuaram  a  viagem.  Isso 
se  repetiu  por  mais  10  vezes 
até  a  chegada  a  Assis  Brasil, 
duas  horas  depois,  já  unoite- 
cendo.  A  batalha  em  território 
brasileiro  estava  ganha.  Era 
hora  de  descansar. 

O  Sol  nascia  quando  o 
Andino  cruzou  uma  pequena 
e  estreita  ponte  que  separa 
Assis  Brasil  de  Inanipari.  nu 
fronteira  peruana.  O  pessoal 
da  alfândega  nâo  acreditou  que 
a  gente  conseguisse  subir  os 
Andes  e  chegar  ao  Pacífico 
com  um  carro  tão  pequeno, 
lembra  Romerito. 

Indiferentes  às  dúvidas  dos 
funcionários  da  Alfândega 
peruuna.  os  quatro  (o  Andino 
era  considerado  um  deles) 
seguiram  em  direção  a  Porto 
Maldonado.  aos  pés  dos  Andes. 
A  estrada  em  obras,  linha 
tratores  por  todos  os  lados, 
especial  mente  nos  primeiros  40 
quilómetros  que  cortam  a  sei  va. 
Depois,  o  horizonte  se  alarga,  o 
pi so de  tena  e  cascalho  melhora 
um  pouco,  o  que  permite  maior 
velocidade. 


sem  pontes.  Por  isso.  u  trecho,  próximo  a  Arequipa. 
recomendação  dc  uma  parada  que  fomos  surpreendidos  por 
para  descanso,  em  Inambori  uma  rápida  tempestade  dc 
ou  Quincemil.  pequenas  neve  ao  enturdccer  -  diz 
cidades  à  beira  do  caminho  -  Raimundo, 
recorda  Romerito. 

As  subidas  íngremes  iam  se  £  chegada  OO 
sucedendo.  Sem  considerar  a  n  0/«  _ 

costa  do  Pacífico,  pralicamcnte  *  OCÍjlCO 

todo  o  território  do  Pemécons-  Ilo.  na  costa  do  Pacífico, 

tituido  por  montanhas  gigan-  está  a  310  quilômetros  dc 
tescas,  muitas  delas  cobertas  dc  Arequipa.  Um  moderno  porto 
neve  durante  todo  o  ano.  atende  simultaneamente 

Mais  uma  hora  de  viagem  e  quatro  navios  de  porte  médio, 
chegou-se  a  Marcapata.  uma  A  estrada  é  praticamente  cer- 
pequena  cidade  onde  caminho-  cada  por  um  grande  deserto, 
neiros  e  turistas  costumam  continuação  do  deserto  chileno 
descansar,  apreciando,  a  mais  de  Atacama.  considerado  o 
de  três  mil  metros  dc  altura,  a  mais  seco  do  mundo, 
paisagem  de  um  vale  exu-  Além  de  Ilo.  a  costa  peruana 

berante.  cortado  por  um  rio  de  tem  o  porto  de  Mataram,  a  100 
fortes  corredeiras.  quilômetros  subindo  a  rodovia 

A  partir  de  Marcapata.  a  Pan-americana,  ou  mais  acima, 
subida  é  mais  forte,  a  estrada  dc  o  porto  de  Calhau,  em  Lima.  a 
pedras  continua  estreita  e  exige  1 . 1 32  quilômetros  de  Ilo.  Ao 
mais  atenção.  Na  paisagem  Sul.  descendo  a  rodovia  Pan- 
surgiam  ilhamas.  carneiros,  americana,  chega-se  ao  porto 
vicunhase  cavalos  muito  peludos  chileno  dcArica,  fronte  ira  com 
na  vegetação  rasteiradas  encostas  o  Peru. 
das  montanhas,  onde  vivem  Pelo  porto  de  Ilo,  admi- 
milhares  de  camponeses.  nistrado  por  particulares,  o 

Peru  embarca  cobre,  seu 

A  grande  manUrnha  5®-;  ,“££ 

nOS  nUVCnS  veta.  ura  pescado  cuja  captura 

Duas  horas  de  subida  sem  está  em  baixa, 
parar,  com  o  Andino  de  sen-  Os  65  mil  habitantes  de  Ilo 

volvendo  uma  velocidade  vivem  da  pesca  e  das  atividades 

média  de  30  km/h.  atingimos  diárias  do  porto,  onde  milhares 
o  topo  de  Ticllo.  4.800  metros  de  pelicanos,  gaivotas  focas  c 
acima  do  nível  do  mar.  Envolta  leões  marinhos  aparecem  todos 

em  nuvens  espessas,  dava  a  os  dias  em  busca  de  sobras  do 
impressão  de  a  gente  estar  no  pescado  apanhado  por  centenas 
céu  -  conta  Raimundo.  de  barcos  que  ali  operam. 

Passado  Ticllo.  as  condições 
de  tráfego  da  estrada  melho¬ 
raram  e  foi  possível  alcançar, 
cm  uma  hora  de  descida,  a 
cidade  de  Ocongate.  Uma  refei¬ 
ção  com  frango  assado,  arroz, 
salada  e  uma  sopa  dc  legumes 
animou  o  grupo  a  seguir 
viagem.  Três  horas  depois,  o 
Andino  e  seus  ocupantes 
estacionavam  na  belíssima  e 
bem  iluminada  Praça  das 
Armas,  em  Cuzco.  que  recebe 
uma  enorme  multidão  de 
turistas  durante  o  ano  todo. 

Na  manhã  seguinte,  a 


Rumo  a  Lima 

Deixando  Ho.  o  Andino 
seguiu  pura  a  capital  do  Peru, 
Lima.  pela  rodovia  Pan- 
Americana.  uma  estrada  bem 
pavimentada  e  sinalizada  que 
corta  o  continente  do  Caribe  ao 
Chile.  A  viagem  foi  tranquila  c 
segura,  a  paisagem  sempre  bela: 
ora  beirando  o  oceano,  ora 
cortando  o  deserto.  Cerca  de 
400  quilômetros  depois,  a 
equipe  parou  para  descansar 
em  Camaná,  pequena  cidade  à 
beira  do  Pacífico,  com  povo 
pacato,  simples  e  prestativo. 

Pela  manhã,  seguimos  para 
Lima.  820  km  à  frente. 
Chegamos  na  hora  do  rush  do 
fim  de  tarde.  Muita  buzina  e 
trânsito  mais  agitado  do  que  o 
de  qualquer  grande  cidade 
brasileira.  No  dia  seguinte, 
ainda  pela  Pan-americana, 
fomos  para  Nazca.  cidade 
costeira  de  porte  médio,  de 
onde  partimos  em  direção  a 
Cuzco  no  interior  do  Peru  - 
lembra  Romerito. 

De  Nazca  para  o  Brasil,  os 
mesmos  caminhos  difíceis 
passando  por  Porto  Mal¬ 
donado.  Inampari,  Assis 
Brasil.  Brasiléia e  Rio  Branco, 
onde  chegamos  na  tarde  de  8 
de  outubro,  fechando  o  roteiro 
de  5.300quilômetros.  Ao  lodo 
o  Andino  consumiu  sete  tan¬ 
ques  de  gasolina,  que  no  Peru 
custa  R$  0,70  o  litro,  completa 
Romerito. 


Dios.  que  vem  dos  Andes.  A 
travessia  é  feita  por  uma 
pequena  balsa  e  demora  20 
minutos  para  chegar  à  outra 
margem.  Em  poucos  meses, 
uma  grunde  ponte  de  aço 
devera  reduzir  sensivelmente 
o  tempo  e  os  riscos  da  travessia. 
Em  território  brasileiro,  o 
Madre  de  Dios  chama-sc 
Madeira  c  é  um  dos  maiores 
afluentes  da  margem  direita 
do  Amazonas. 

Três  horas  e  230 quilómetros 
depois  de  deixar  o  Brasil,  o 
Andino  chegou  a  Porto 
Maldon  tdo.  cidade  de  100  mil 
habitantes  c  intenso  trânsito  de 
motos  e  triciclos .  A  região  abriga 
a  maior  divcisidade  dc  espécies 
dc  aves.  anfíbios  e  plantas  do 
planeta,  segundo  a  organização 
não-govcmamental  Conser- 
vation  International.  Importante 
pólo  turístico.  Maldonado 
recebe  durante  o  ano  inteiro 
turistas  de  várias  partes  do 
mundo  nos  modernos  hotéis 
construídos  em  área  preservada 
dos  Andes  Tropicais. 

O  Peru  é  um  país  bem 
policiado  -  diz  Romerito. 
acrescentando  que.  segundo 
populares  de  Porto  Maldo- 
nano.  as  ações  do  grupo  Sen- 
Jero  Luminoso  sâo  coisa  do 
passado,  principal  mente  de¬ 
pois  da  prisão  do  I  íder  Abimael 
Guzman.  que  hoje  cumpre 
prisão  perpétua  em  uma  das 
cadeias  da  periferia  de  Lima. 

Em  Maldonado.  a  popula¬ 
ção.  aposta  na  integração 
Próximo  a  Porto  Maldo-  econômica,  social  e  cultural 
nado.  a  estrada  é  interrompida  com  o  povo  brasileiro,  em 


A  4.800  m  de  altura 

Deixando  Porto  Maldo¬ 
nado.  o  roteiro  apontava  para  a 
histórica  cidade  de  Cuzco.  5 1 0 
quilômetros  à  frente  e  a  4.800 
m  dc  altura,  em  plenos  Andes. 
Os  primeiros  50  quilômetros 
são  asfaltados,  depois  a  estrada 
prossegue  em  cascalho  por 
mais  100  quilômetros,  com 


Os  520  quilômetros  entre 
Cuzco  c  Arequipa  foram 
percorridos  em  estrada  larga, 
com  cascalho  de  boa  qua¬ 
lidade  e  inúmeras  retas,  onde 
era  possível  desenvolver  até 
100  km/h.  Muito  bem  po¬ 
liciada,  a  estrada  oferece 
segurança  para  quem  se 
aventura  dirigir  até  duas  horas 
pelos  desertos  e  montanhas 
cobertas  de  neve  que  separam 
uma  dúzia  de  pequenas 
cidades,  como  Sicuane.  Aya- 
viri,  Jiliarcae  Misti.  Foi  nesse 


Passe  suas  férias  e  finais  de  semana  na 

Acuarioi 


pousada 


Av.  dos  Pescadores,  45  -  Praia  Grande  -  Arraial  do  Cabo  -  RJ 
Tel.  (246)  22  -  1056  -  fax  (246)  22-2724 


TRIBUNA 

_  da  imprensa 

AUTOMÓVEL  A  TURISMO 


O  Suplemento  de  Automóveis  e 
Turismo  Classe  A  do  Rio  de  Janeiro 


O  segmento  social  de  maior  poder  aqmsitivp  lê  diariamente 

a  TRIBUNA  DA  IMPRENSA 
e  às  sextas-feiras  coleciona  o 
Suplemento  Tribuna  Automóvel  e  Turismo. 


ANUNCIE  F.  VENDA  PARA  QUEM  COMPRA  MAIS 


